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CAVALLARIA NACIONALISTA TEVE GRANDE ACTUAÇÃO EM SESENA 


DURANTE A SEMANA PASSADA, DIZEM DE SE VILHA, OS GOVERNAMENTAES  SOFFRERAM 
DEZ MIL BAIXAS; ENTRE MORTOS E FERIDOS | 








Um principio de insubordinação d 


Madrid, 26 (Por Irving B. Pe- 
laun, da “United Press!!) — Des- 
orsvendo o ataque:de hontem dos 
rebeldes entro Sesena o Corro 
Vermelho, nas proximidades da 
estrada de rodagem, o jornal “BI 
Sol", diz: “O Intenso bombardeio 
continuou durante ulgumas hor 
ras, neguido de forte ataque és 
nossas linhas, Uma duzia de trl- 
motores allomães de bombardeio, 
protegidos por cerca de vinto ap- 
parelhos de caça deixaram calr 
numerosas bombas em nossas 
trincheiras e abrigos, O exercito 
popular sprendeu a proteger-se à 
el mesmo contra tnes ataques. 
Logo que appareceram os aviões 
do governo, os nacionalistas lar- 
garam o resto das bombaa o fugi- 
ram; Então a cavalaria revolu- 
cionaria atacou  furlosamente. 
Encontrando forte bombardelo e 
intenso fogo de metralhadoras, 08 
metonalistas foram repellidos. po- 
los governamentaes, mas, pouco 
depols o inimigo voltou, lançando 
enorme: massa de Infantaria em 
formação. . Essa infanteria era 
composta dos sobreviventes alle 
mios que atacaram aa nossas por 
sições no sector de Pozuclo-Hu- 
merã. A luta durou tres horas 
em redor dos nossos parapeltos, e 
finalmente, vendo os allemães, a 
impossibilidade de obterem qual- 
quer vantegom, retiraram-se, O 
resultado da- operação fo! multo 
importante para as nossas tro- 


pas, 

Os vevoluclonarios em Sesena 
encontram-se em um logar aper- 
tado e tentaram occeupar a es- 
tação de estrada de ferro da lo- 
calidade, afim de auxiliar suas 
posições, mas as nossas tropas 
não. só repelliram o Inimigo co» 
mo ganharam terreno, 


Durou tres horas o combate 
de Sesena 


Madrid, 26 (Havas) — A Im- 
prensa publica pormenores sobre 
o ataquo hontem effectuado per 
los nacionalistas “no -séctor de 


da principal da) Andglugis, 8. cer 
foro à maneira "08 ; 
canos repeliiram-todas às tenta- 
tivas, obrigando os atacantes | 
voltarem “49 primeiras posições. 
Os: rebeldes visavam a estação de 
Sesena e 'a estrada, tendo. feito 
preceder a investida de forte car 
nhonelo,- durante varias horas, 
mas às baterias legaes haviam 
felto calar os canhões inimigos, 
O combate durou tres. horas, de- 
pois das quaes os nacionalistas 
desistiram da tentativa deixando 
em campo importante material de 
guerra. 


Uma caravana medica morte- 
americana para Madrid 


Paris, 26 (Por Peter Rhodes, da 
“United Press") — A embaixada 
dos Estados Unidos nesta capital 
negou-se & intervir para impedir 
a partida marcada para amanhã, 
do uma missão medica americana 
que voluntariamente deixará esta 
copital com destino a Madrid. O 
consul dos Estados Unidos, no 
Havre, sr. Samuel Wiley, pros 
curou persuadir os membros da 
missão, mediante, considerações 
de ordem moral, da conventencia 
do abandonar a tentativa, mas 
nada pôde fazer, visto como os 
passaportes estavam em regra e 
visados pela embaixada. 


O chote da missão, dr. Edwara 
Barsky, declarou go representan- 
te da United Press: “A caravana 
comprehendo sels medicos, um 
pharmaceutico, seis - enfermelras, 
um technico de laboratorio, um 
traductor e dois chauffeurs, ao 
todo dezeseto pessoas, Delxare- 
mes Paris amanhã, via Barcelo- 
nao Valencia de onde seguiremos 
pura a frente de Madrid. Rece- 
teremos ambulancias em Barcer 
tona. Compramos 12 %4 toneladas 
te Instrumentos clrurgicos, reme- 
ilios e outros materlaes, os quaes 
serão sufficientes para a Instal- 
lição de um hospital de cincosn- 
ta leitos, 

Em virtude das nossas conver= 
suções com & esposa do embaixa- 
dor da Hespanha nesta capital, 
na ausenals do er, Arequistaln 
que está actualmente em seu 
paiz, ficamos convençidos ds que 
nada impedirá a nossa chegada & 
Madrid, Não temos preferencias 
politicas. A missão foi organiza- 
da sob os auspícios da classo me- 
dica dos Estados Unidos e conta 
com o apoio das' sociedades pro* 
fisslonaes, das Universidades e 
das Uniões do Trabalho. Reunl- 
mos suúftiolentes fundos para en- 
viarmos duas missões mais de 
medicos americanos. A primeira 
seguirá no dia 7 de fevereiro pros 
simo. 


O controle tem as suas 
dificuldades 


Paris, 26 (Port Ralph Helnzen, 
da “United Press") — Inlclando 
a criticu ao plano de contrôle 
intornaclonal para a Hespanha, & 
imprensa desta capital manifes- 
tou-se em franca opposição ás 
pretenções de Roma e Berlim, de 
que os italianos e allemães se- 
jam escolhidos para assegurar o 
contrôlo no lado francez da 
fronteira com a Hespanha. No 
recente plano de contrôle, geral- 
mente acceito, o governo portu» 
guez insistiu em ficar com o pro- 
prio contrôle da sua fronteira com 
n Hespanha; mas o governo fran- 
cex concordou com o contrôle in 
ternacional das suas fronteiras, | 
através das quaes o governo hes- 
panhol recebia materines de 
guerra o voluntarios do exterior, | 
& publicação matutina “Les Tn- 
formatlons politiques et Pinan- | 
oltres" exige, em artigo de hoje, 
que o gabinete Blum se recuse & 
tolerar que os italianos e allo- 
mães ss arroguem o contrôle, ac” 
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as tropas de 





Teruel ? 


Fugindo, com os seus poucos haveres, à furia da metralha que destróe a bella capital hespanhola 


centuando que “a dignidade na- 
elonal e os graves Interosses na”, 
clonaes se oppõem resolutamente 
ao proposto plano de indifferen- 
ca política”, 


“Uma das condições que-o sr. 
Von Neurath formulou ao. em- 


baixador François Poncet fol;a de): 


que a Allemanha só acceltaria o 
plano de contrôle se ella propria e 
a Itnlia fossem encarregadas da 
vigilancia, por meio do seus va- 
sos de guerra, na- costa hespa- 
nhola desdo as aguas de França, 
o em terra, no longo da frontel- 
ra, por funccionarios Italianos e 
allemães, 

O contrôle estrangeiro —Inag- 
celtavel so nascer de suggestão 
da França — torna-se absolutas 
mente intoleravel so se originar 
da exigencia Italo-germanica;" 


Trem mil mortos numa semana 


Sevilha, 260 (U. P.) — A estas 
ção radio-diftusora - desta: clinde 
transmittiu n' seguinto Infor- 
mação: 

“Na fronte de Madrid os mill- 
clanos pretenderam recuperar as 
posições quo os nacionailitas con- 
quistaram hontem em Cuesta “de 
ta Retna, soffrendo graves perdas 
de: homens e material de guerra, 
Na frente sul o mão tempo con- 
tinda, Impossibilitando a; marcha 
das operações. Na frenta, sul fo- 
ram occupadas varias localidades, 
com debil resistencia do inimigo 
que tave dois mortos e tres fe 
ridos. " 

Informes do fontes autorizadas 
que as baixas dos governistas na 
ultima semana elovam-se a tres 
mil mortos e seto mil feridos, O 
material de guerra apprehendido 
no mesmo periodo consta de onze 
tanques de procedencia russa, seis 
canhões, trinta 6 seis metralhado- 
ras e um milhão de'balas. 


Um navio russo bateu numa 
— mina — 


Hendaya, 26 (U. P.) — A ta- 
dio emissora do Burgos annuncia 
quo um navio russo, cujo nome 
se ignora, bateu de encontro a 
uma mina na entrada do porto de 
Santander, e, quando procurava 
refugiar-se naquelle porto, foi 
perseguido por um cruzador re- 
belde, 


“Defecções entre os na- 
cionalistas 


Bilbdo, 36 (Havas) — O con- 
selho basco de defesa communica 
que no sector de 'Marquinal a ar» 
tilheria rebelde Innçou varios 
obuzes, sem resultado. Tres 
aviões nacionalistas Jançaram bo= 
tetins que calram fóra das Ilnhas 
governamentaes, No sector de 
Blorrio » artilheria basca alvejou 
com auccesso as posições Ingurre- 
cotas de Pagamtendi. Em Elbar, 
travou-se um duello de artilheria, 
sem consequencias. Diversos sol 
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dados passaram-se para as linhas 
governistas. 


Os efícitos do bombardeio de 
Madrid: amte-hontem 


Londres, 26 (Havas) — A em» 
baixada da Hespenha annanciou 
que hontem 4 noite travou-se vio- 
lento duelo de artilheria em todas 
as frentes cm redor do Madrid 
tendo sido mortos muitos. civis, - 
Na frente norte, os legulistas tl- 
nham effeotuado: com, suceesso 
certo numero de operações e to- 
maram ao inímigo grandes. quanti- 
dades de generos alimentícios e dé 
roupas; : 
-«Constava tambem 4 embaixada 
que tinha havido, um princípio de 
insubordinação entre-as tropas ro- 
beldes: de Teruel. 


Violentos ataques noctumos 


- Madrid, 36 (Havas) — O con- 
Belho do defesa commuúnica que, 
depois de: violenta preparação de 
artilheria, os rebeldes atacaram 
durante a nolte as posições fo- 
vermistas no sector de El Par- 
don, ao oeste de Madrid, tendo 
sido repellidos, após duro: com- 
bate,: O-duello de artilheria fôra 
Intensissimo, em todos os outros 
sectores da frente de Madrid é do 
Escurtal. Nos demais “fronts”, 
nada “havia a assignaler, 


À evacuação de .Lopera 


Madrid, 26 (Havas) — Commu- 
nitam'de Angujar que, em con- 
sequencia do avango das tropas 
republicanas, teve ínicio a eva- 
cuação da população civil de Lo- 
pera. 


Fuzilamentos em Bilbão 


Baponna; 26 (Havas) — -An- 
nuncia-se offlcinlmente de San 
Sebastian que foram mortos na 
prisão de Blibão o capitão de ar- 
tilheria José Olceda Valderrama e 
Alvaro 'de Villota y Baquiolha, 
engenheiro chefe das próvincias 
de, Gulpuzcoa e Navarra, 


O caso dos voluntarios: e 
Sua repercussão 


Londres, 38 (Havas) —'O or- 
gão liberal “Manchester Guar- 
dlan” mostra-se satisfeito com o 
teôr das respostas italiana .e alle- 
mã é nota britamnica sobre os vo- 
luntarios combatentes na Hespa- 
nha. 

O Jornal accrescenta que os 
dois documentos estão vasados em 
tormos mais razoaveis e cortezes 
do que fôra licita esperar, mes 
pondera que não é possivel del- 
xar de contar com a experiencia 
do passado. 
respostas poderiam indicar um, 
sincero passo dado para a frente 
no sentido do uma não interven- 
ção real. 
| O “Manchester Guardian" ae- 
iontón-que'sem querer qualificar 


De outro modo as; 


os documentos de insinceros, as 
demais potencias deveriam a00- 
thel-os com “prudenicia, sobretudo 
no que o exame attento das res- 
postas permitto descobrir que of- 
terecem opportunidade e novas 
dilações. 

De facto, os governos de Ber- 
Um e Roma consideravam Impor- 
tante obter a retimãa dn Hespa- 
nha de todos os voluntarios es- 
trangeiros. Ainda bem que não 
faziam dessa suggestão condição 
“sine qua non”, censo em que O4- 
tariam fadadas a fracassar todas 
as. perspectivas de exito. 

O-jornal' pergunta, Tinalmente, 
como seria possivel, a nações de- 
mocraticas effectuar q retirada 
dos seus voluntnrios, e, de outra, 
convencer a Allemanha de que 
assim agiram. 

O chronista do “Yorkshire 
Post'! observa que desde que sê 
procuro esmiúçar por demais não 
deixarão de surgir varios difricul- 
dades, c, sullenta em particnlr, 
que a idén a que tanto se affer- 
ram a Italia e Allemanha, de-re- 
tirada da Hespanha de todos os 
voluntarios, seria praticamente 
Irrealizavel, 

Paris, 36 (U, P.) — A resposta. 
Halliana à proposta britannica de 
não Intervenção causou uma. Im- 
pressão favoravel. 

Sabe-se que a nota do governo 
de Roma fol objecto de um exuma 
auperficial por parte dos membros 
do gabinete, em vista da, ausen- 
cla do sr, Yvon Delbos, que ain 
da não regressára de Genebra, 

A" espera da chegada do titular 
do Qual d'Orsay, os meios offl- 
ciaes não quizeram pronunciar- 
sa a respeito, embora saiba-so 
que, particularmente, admittem 
que a resposta é geralmento. sa- 
tisfatoria. 

Um unico obstaculo surge, no 
entanto, no que se refere 4 retl- 
roda de todos os voluntarios 
estrangetros que combatem na 
hespunha, obstaculo esto ortgina- 
ão pela resolução. das autoridades 
de - Valencia, . annunciada por 
aquelle governo, no sentido de 
conceder a naturalização em mas- 
sa a todos os estrangeiros que 
dofendem a causa dos legalistas. 

Comtudo, a nota do governo de 
Roma é considerada muito difte- 
rento de resposta dada no dia 7 
de janeiro, especialmente na par- 
te que se refere ao estudo de me- 
didas para impedir todas es fór- 
mas de: Intervenção indirecta. 
Torna-se evidento que w questão 
relativa ao controle internacional 
nas fronteiras da Hespanha me- 
receu um examo minucioso por 
parto do chefe do governo ita- 
líano e do goneral Gosring. 

Todoa os meios meanifestam' a 
sua satisfação pelo evidente da- 
sejo do governo italiano, de não 
assumir a responsabilidade de um 
eventual fracasso da proposta 
britannica, 

Os observadores francezes, com- 
mentam o facto, dizendo que & 
Italia não quer que a actual pro- 
posta de não intorvenção seja de- 
pultada para sempre como fol fel- 
to com ns anteriores. 

Roma, 26 (Por Stewart Brown, 
correspondente da U. P.) — De 
aecordo com a Allemanha, a Ita- 
Ha -aoceltou e proposta britannica 
relativa 4 prohibição . do- alista- 
mento de voluntários, oba ton 


. 

dição de que. os outros palzes 
executem rigorosamente um 5yE- 
tema--de controle: internacional 
quo impeça à partida de soldados 
para a Hespanha, Ao mesmo 
tempo a Italia recommenda & 
adopção de seu, projecto, proprio, 
determinando & retirada d 
os combatentes e propagandistas 
estrangeiros que se encontram 
actualmente na Hespanha. 

A Tala é a Aliemanha dese- 
jam conhecer a opinião da In- 
glaterra a” respeito dessa sug- 
gestão, 

Acredita-se nos cireulos diplo- 
maticos' que o tom -conciliatorio 
das respostas' italiana e allemã, 
confirma as noticias que circula- 
ram, segundo ss quaes o presi- 
dente do Conselhho de: Ministros, 
sr, Mussolint, têris aconselhado 
no general Goering que a Allema- 
nhe adoóptasse: uma attitude mo» 
derada atim de tornar mais cor- 
dines'as relações com a Inglator- 
re, prevalecendo o ponto de vista 
ftallano. Os criticos. da politica 
fascista, porém, allegam que “em 
virtudo da acceltação “condicional 
da proposta britannica, ficy.o ca- 
minho aberto para novos: proces- 
sos - dilatorios, que .pormittirão 
sos -dictadores fascistas dar novo 
auxilio ao general Franco, para 
que elle possa esmagar os lega- 
letaa. 

A prohibição por parte da Ita- 
Ha é da Alemanha da Saldo de 
voluntarios hespanhoes- depende 
do estabelecimento do adequado 
controle internacional:e do exame 
ds medidas tendentes a suspen- 
der toda intervenção: directa ou 
indirecta "na “Hespanha, À 

Sea Italia o a Alemanha insia- 
tirem no estabelecimento de, um 
systema de controle . internácio- 
nal e tendo “Portugal rejellado a 
proposta da installação de uma 
commissão em sua fronteira -com 
a Hespanha, muito tempo passa- 
rá antes que possa sor applicada 
a prohiblção referida, A: Italia 
brevemente apresentará suas 
idéas sobre o controle internaclo- 
nal, 85 quaes segundo se acredita 
nos circulos diplomaticos exclue 
a participação da Russia. Os di- 
plomatas acreditam que será ne- 
cessario atravessar muitas pontes 
antes do chegar-se e um acoordo 
geral definitivo, E! significativo 
o facto de não fazerem os gover- 
nos de Roma e-de Berlim allusão 
em suas respostas à opposição da 
Ttalia e dm Allemanha no estabe- 
tecimento de uma baso communis 
ta na Hespanha. Essa omissão 
póde facilitar o entendimento. 


ma 


O QUE SE COMMENTA EM 
'BDRLIM 


“ Berlim, 26 (Richard Heilms, da 
United Press) — As respostas Ita- 
liana e alemã & nota britannica 
sobre a questão de -voluntarios, 
são consideradas por. observadores 
estrangeiros, como manobras di- 
plomaticas .para descontrolar a 
Russia e manterem-so 4 frente da 
França; 

Embora a offerta alemã de 
probibir a sahída de voluntarios 
para à Hespenha não seja nada 
mais do que a disposição manifes- 
tada pela Russia do cooperar, de 
commtim acção com outros palzes 
nesto sentido, o cidadão allemão, 
em -geral, acredita que a offerta 








, ,4 
de mou pais 4 um esforço mais 
magnanimo e de maior alcance 
para & solução do problema Jhes- 
panho!, ainda mais porque & tm- 
prensa nazista qualificou o ponto 
de vista russo de sabotagem. és 
súggostões britannicas. . Aléra 
disso, os allemães. reseltaram 8 
qualidade condicional da tel refe- 
rente É questão de voluntarios Bp- 
provada polar Camara dos Depu- 
tados e Senado frances, sallentan- 
do, desta fórma, quo & Allema- 
nha, com o seu presenta modo de 
agir, está mostrando sua disposl- 
ção do: fazer, pelo menos, tanto 
como a França. ] 

A ultima resposta alemã, ma- 
nifesta o desejo de uma applica- 
tão rapida das medidas sobre: a 
questão de voluntarios, mas: 04 
observadores bem informados in- 
aistem que as medidas | pratibas 
enfrentam hoje, os mesmos” obs- 
taoulos, que sempre enfrenta- 
ram, 'o quo torna multo Improva- 
vel'n. paralização da Intervenção 
num futuro proximo. 

Nas condições actunes, AR: sug- 
gestão allemã, de se restaurar a 
situação prevalecente na Hespa- 
nha em agosto do anno passado, 
expulsando agitadores políticos e 
propagandistas, é considerada 
como altamente impraticavel, de- 
vido 4 extensão de intervenção na 
Hespanha nestes ultimos mezes. 

Calculos não officiaes dizem que 
existem cerca de cincoenta mil 
voluntarios estrangeiros elistados 
nas hostes governistas e trinta 
mil auxiliando ogeneral Franco, 
o que torna ditficllimo o cumprl- 
mento pratico das medidas de 
oxpulsão, especialmente em face 
das attitudes de varios governos. 
que dizem não ter controls sobre 
ps voluntarios empenhados em lu- 
ta, om ambas as facções, 

Acredita-se que Hitler, em seu 
discurso no Relehstag, no dia 
trinta do corrente, Indique mais 
extensamento, a attitude da Alle- 
manha e da Italia em faco da 
guerra civil hespanhola, 


Os VOLUNTARIOS IR- 
LANDEZES | 


Londres, 26 (Havas) — Na.ses- 
são de hoje da Camara dos Com- 
mune, o deputado liberal, sr, Man+ 
der, perguntou no sr. Munlcólm 
MacDonald que medidas o gover- 


no contava pedir que fossem “ap- | tica do paiz. Por isso mesmo, não | 


plicadas pelo Estado Livro da Tr- 
landa relativamente ao alistamon- 
to de 'voluntarios destinados á 
Hespanha, 

O/ministro dos Dominios res- 
pondeu que o governo de Londres 
informára de sun decisão o Ko- 
verno irlandez, mas que'a Tinha 
de conducta quo esto ultimo, pre- 
tendia seguir, relevava de sua 
propria autoridade, 

“Penso — mecrescentou q ae 
oretarlo da -Estnado — que 0 go- 
vero. do Estado: Livre: compras 


iai hendoperteltamenta q; importân- 


cin-que ente uma doção com- 
mum- no concernente & questão,” 


À CRISE POLÍTICA 
NO JAPÃO 


Tokio, 26 (Havas) — A so- 
lução da crise política está, 
agora, nas mãos do exercito, 
que, com a recusa de fornecer 
o ministro da Guerra, se oppõe 
a toda combinação Ministerial 
que não esteja de accordo com 
o seu ponto de vista, Era pos- 
sivel que se verificasse uma 
intervenção directa /do impe- 
rador, afim de eliminar as 
contradições que impedem a 


fo todos| constituição do novo gabinete. 





Fraqueza ? Debilidade'? 
Emulsão de Scott 


(53424) 


UMA EVENTUAL RE- 
GENCIA NA CORÔA 
BRITANHICA - ' 


O AARRIra E  STPE P 





E princesa Elisabeth, herdeira 
do throno da GrA-Bretanha 


"Londres, 28 (Havas) — 'O 
sr. Baldwin leu hoje na Ca- 
mara dos Communs uma 
mensagem em que o soberano 
pede dos deputados que votem 
um projecto de lei tendente 
ao estabelecimento de ums 
regencia no caso em que seu 
fallecimento occorresse antes 
de seu herdeiro completar 18 
annos ou, ainda, no caso em 
que se veja impedido de exer- 
cer o poder. 

A mensagem real foi lida na 
Camara Alta por lord Cro- 
mer, A Camara dos Lords em 
seguida adiou a sessão para 
amanhã. 

Londres, 26 (Havas) — Em 
consequencia da mensagem 
dirigida hoje pelo soberano ao 
parlamento, é provavel que o 
sr. Baldwin apresente amar 
nhã um projecto de lei para 
a primeira discussão, projecto 
esse que será apresentado pa- 
ra a segunda discussão pelo 
ministro do Interior sir John 
Simon, egualmente amanhã. 

O texto do projecto, portan- 
to, não poderá ser publicado 
senão na quinta-feira, 
















O “Correio da 


ttitude de Portugal 
A CONVENÇÃO NACIONAL 


Manhã” pediu, a respeito, a opinião 
do presidente da Republica . 








O SR. GETÚLIO VARGAS DESEJA QUE A CONVENÇÃO SE FAÇA 


EM. HARMONIA 


O Correio da Manhã, para ser- 
vir seus leitores, resolveu falar & 
alguns homens políticos, de mais 
evidencia ou responsabilidade, so” 
bre & annunciada reunião de uma 
Convenção Nacional, que deverá 
indicar o candidato & futura pre- 
sidencia da Republica, 

Na série organizada, entendeu 
esto jornal que o primeiro & se 
pronunciar deveria ser o proprio 
sr. Getulio Vargas, Para-leso, O 
director do Correio da Manhã pe- 
diu.e logo obteve do presidente 
uma audiencia, que, hontem se 
verificou-ás 4 horas da tarde, no 
palacio do Cattete. 


De accordo com a praxe, o sr. 
Getulio Vargas sabla préviemente 
do assumpto de nossa visita, E, 
declarou-nos que applaudia o 
trabalho do jornalista procuran- 
do, numa questão de tanta reler 
vancia, de tudo bem Informar e 
instruir a opinião brasileira, 

— Não sou- contra a projectada 
Convenção, disse-nos o presidento 
de Repúblicas, Mas, no momento, 
abstenho-mo de Julgal-a, critl- 
cal-a ou louval-a, porque desejo 
que essa Convenção, uma vez rea- 
lizada, seja feita em harmonia 
com as correntes de opinião poll- 





devo nella intervir, 


E, depois de um minuto de re- 
flexão, apreciando o caso sob o 
ponto de vista jornalístico: 

— A Iniciativa do Correio da 
Manhã tem razão de ser, O In- 


+ 


Paris, 36 (UTB) — Hoje pela 
manhã, fot encontrado, no Bols 
de Boulogne, o corpó de um Indl- 
viduo, com todos' os indicios de 
ter sido assassinado em circum- 
stanclas mysteriosas, | 


Reconheceu-se, mais tarde, que 
se tratava do russo Dimitri Na- 
vachine, jornalista e economista, 
muito cónhecido na colonia russa 
desta capital, em cujo selo sou- 
be-mo que o assassinado era ami- 
go intimo gos accusados Platakoff 
e Solkonikoff, ambos ora sujeitos 
a julgamento em Moscou, 

As autoridades policiaes prote- 
dem a intensas e rigorosas Inves- 
tigações em torno do crime, 

Paris, 26 (U. P.) — Todo o 
serviço secreto da França inolusi- 
ve as secgões judiciaria e politi= 
ca, passaram. o dia de hontem a 
estudar o mysterloso assassínio 
do economista russo, sr. Dimitri 
Navachine, tendo chegado à con- 
clusão de-que'se trata de um ou» 


nios de russos na França, O prin- 
cipal dos quaes, foi o não esclara- 
cido desapparecimento do gene- 
rali Koutlepoff. 


A policia franceza estabeleceu 
hontem uma relação entre o as- 
sassínio do ar. Navachine & o jul- 
gamento dos trotskystas que se 
está: realizando 'em Moscou, €s- 
pecialmente o de Pintakoy, que & 
o principal responsavel da Indus- 
trinlização em massa; da Russia, 
como: elaborador do segundo pla- 
no. quinquenal, e o de Sokolnikov, 
antigo embaixador do Soviet em 
Londres, ambos entre os prisio- 
neiros que se acham em julga- 
mento naquelia cidade. 

Empresta-se maior Importan- 
cia £o crime pelo facto de man- 
tor » victima, relações de amiza- 
de com varios membros do gover- 
no francez. O sr, Spinesse, mi- 
nistro da Economia Nacional, fol 
um dos primeiros » chegar &o lo= 
cai do crime, num recanto isola- 
lado do Bola de Boulogne, proxl- 
mo & Porta do Princípe o em 
frente so “stadium” Rolland Gar- 
ros, onde so disputa a Taça Da- 
vies, de tennis, 

O sr. Marcel Gulllaume, que 
tôra, recentemente notificado: pelo 
governo de sua demissão, a 30 do 
corrente, depola do pertencer: por 
trinta e seto annos é polícia ju- 
diclaria da França, inclusive & 
direcção dos “G-Men” francezes 
— uma. brigada especial da poli- 
cla judiciaria, encarregada dos 
crimes politicos — reverterá & 
plena actividade, so que se af- 
firma, para desvelar o mysterlo. 
O sr. Gulllaume tem a reputação 
de ser um dos mais habeis poll- 
claes francezes, apezar de não ter 
conseguido decifrar o difficil mys- 
terio “da morte do procurador 
Prince, uma das principaes tes 
temunhas no caso Stavisky, cus 
fot encontrado decapitado na via 
ferrea, proximo a Dijon. 


«|tro-crims politico a ser accres- 
centado &'grande lista de assasai- 


querito é ulll, porque desperta a 
manifestação do. pensamento das 
correntes a que já alludl, permit- 
tindo, por-cutro lado, que ss-veja 
claramente. o sentido em que -se 





O nr. Getulio Vargas 


pronunciam as vozes mais-auto- 
rizadas a respeito do problema. 
Aqui, o presidente da; Republl- 
ca resumiu suas observações. Seu 
proposito, mesmo numa ligeira 
palestra, era não: intervir, nem 
por almples palavras, As corren- 
tes de opinião politica decidiriam 


O facto sensacional: revestiu-se de circumstancias 





. 

O corpo do sr. Navachine fol 
descoberto: por um dos seus pro- 
prios. empregados, que o reconhe- 
cou. O economista russo tinha o 
habito do fazor o mesmo trajecto 
todas as manhãs, regressando 
pontualmente & casa, & hora fl- 
xa. Esta manhã, os creados can- 
saram de esperar pelo patrão, e 
um delles decidiu salr no seu en- 
contro, quando. vtu uma multidão 
egelomerada junto ao corpo, Iiden- 
tificando-o immediatamente.” O 
exame medico demonstrou que o 
sr. Navachine foi assassinado 
com um delgado punhal, ou uma 
lamina, e não & bala, A polícia 
chegou rapidamente 4 conclusão 
de que se tratava de uma vin- 
gança política, quando soube que 
o sr, Navachina se recusou, ul- 
timamente, a voltar | &. Russia, 
tendo ficado provado que ella ad- 
quirira a nacionalidade franceza, 
em 1927, ao vir à França, para 
abrir. um Banco. commercial so- 
vietico na Avenida da Opera, em 
Paris. 


O er, Navachine. tinha a 'cdada 
de-47 annos e era filho do cele- 
bre professor do botanion, Sergio 
Navachins.. Escreveu varios tra- 
balhos. importantes sobre econo- 
mia; mas se tornou famoso pelo 
livro que publicou ha quatro an- 
nos: “A Europa Economica e a 
Crise”, Desde que Interrompeu 
as relações com o governo sovie- 
tico e e embaixada em Paris, Na- 
vaching se tornára um fervoroso 
adepto-de Trotsky, 

Paris, 26 (Por Ralph Holzon, 
da United Pross) — A proposito 
do crime em que succumblu o 
economista rusgo, ar. Omitri Na- 
vachine, o redactor de “La Re- 
publique” 4 tambem economista, 
sr. Emile Le Rocha, que traba- 
lhou com o asssesinado e com o 
sr. Paul Reynaid, declarou esta 
tarde à United Presa: 


“Eu estava em relação com 
Navachine desde 1992, Wils era 
um dos melhores especialista em 
estatistica dos nossos tempos. 
Sua collaboração nos era precio- 
sa por causa de gua erudição e 
Intelligencia, Quanto a nós pro- 
curavamos uma concordia social 
entra o marxismo e o conservado- 
rismo. Bra esse o alvo de nossos 
esforços, Difficilmente - posso 
acreditar qua se trate do crime 
de um vagabundo, Depols de ac- 
ceitar a collaboração com o So- 
viot, no Inlelo da revolução, elle 
veiu para Paris e interrompeu 
todas as relações com -o governo 
de Moscou, . Devo acerescentar, 
que, embora exprimindo gsus sen- 
timentos pessoaes, elle. esteve 
longe de ser favoravel ao Soviet, 
Nunca o vl desempenhar qual- 
quer actividade política, Insisto 
nesse ponto, Quem poderia matar 
esse homem, e porque?” 


N. da E. — Dimitri Navachins, 
o exilado russo que acaba ds ser 
mysteriosamente assassinado em 


COM AS CORRENTES POLITICAS DO PAIZ 


da sorts da Convenção, E: quan 
do, & despedida; perguntâmos: so 
sr, Getulio Vargas em que prazo 
estimaria que essa Convenção tl= 
vessa início, elle mais discreto 
uínda, accentuou que .serla opl= 
nar do mais so aconselhasse ot 
lembrasse datas para: o começo 
ou fim dos trabalhos da Conven+ 


ção. . 


A OPINIAO DO SR. RAUL 
ECA 


Em resposta é consulta que lhe 
fizemos pelo Telegrapho, assim 
respondeu o sr. Raul Pilla, che 
fe do Partido Libertador do Ro 
Grande do Sul: v k 

“Entendo conventente a reunião 
da Convenção Nacional, "como 
meio de tentar resolver pacitica 
e. harmonicamerto a questão 
successoria, embora não desco- 
nheça às difflculdndes oriundas 
da heterogeneidade das forças 
políticas estaduses e & ausencia 
de' partidos naciontes. O numero 
de representantes deveria ser 
propoicional ao numero de elel= 
tores lovado ás urnas por cada 
corrente partidaria. A Convenção 
deveria começar por estabolecer 
as linhas geracs de um program- 
ma de governo o passar depols 
& escolha do candidato capaz de 
inspirar confiança 4 opinião nar 
clonal, relegando quaesquer pre” 
occupações de ordem subalterna. 
Suudições 'attençiosas. | — Rd 
Pla.” 





O POSSIVEL BLOQUEIO DOS PORTOS 
“4 DE- PORTUGAL 1 


Londres, 96-(Havas) = O bloqueio; maritimo das costas de Portugal foi ade 
mittido em princípio pelos technicos navães, como, adeantou a Agencia Havas, de= 
vido aos obstaculos creados pela formal recusa opposta pelo governo de Lisboa 
ao estabelecimento do controle terrestre da fronteira hespanhola. Entretanto, esta= 
“mos informados que antes de adoptar com caracter “definitivo essa medida de ex= 
cepção o governo britannico vae insistir amistosamentê junto do gqverno portt= 
“guez e persuadil.o auma attitude razoavel, no: interesse da paz do mundo. 


UM ASSASSINIO POLITICO EM PARIS + 








teriosas 

Paris, era um dos homens mais 
bem informados a respeito dos 
grandes problemas economicos da 
nosso tempo, Antigo funcclona- 
rio consular Sovietico, achava-se 
desde 1927 radicado na. Franga, 
onde se consagrara exclusivamesn= 
te ao estudo o ao debate de ags- 
sumptos de ordem economica, Pu- 
blicou Innumeros artigos em va= 
rios jornres e revistas, especial- 
zados, além dealguns livros, entre 
os quães merecem destaque os 
que tratam da “Europa economi- 
ca.e a crise” o dos “Accordos de 
compensação”, Nenhum outro 
economista contemporanco estii- 
dou de modo tão completo a nã- 
tureza, o mecanismo, o alcvançe e 
os cffeltos do taes acçordos e de 
outros instrumentos de defesa 
expansão da: política potter, 
desenvolvida nestes anhos de de- 
pressão mundial., Sabla expor, 
com admiravel clareza, as mais 
difficels questões e analysar de 
modo seguro as situações cco- 
nomicas mais complexas, Ainda 
hontem, ay saber de seu tragico 
tim, Emile Roche, o veterano Jor- 
nalista que é um dos principaes 
orientadores dos radicaes-socialis- 
tas francezes, affirmava que Na- 
vachine podia, ser considerado um 
dos mais competentes especialis= 
tas de nossos dias em materia de 
cetatistica economica. 


E a isso, naturalmente, eram 
devidas as qualidades caracteristi- 
chs de sous trabalhos economicos 
e financeiros. ' 


Embora o seu trucidamento se 
tenha verificado em condições que 
ainda não pormittem asseverar-ss 
quaes tenham sido os moveis que 
determinaram, é-se levado forço- 
samente a suspeitar de que haja 
qualquer ligação entre esse assas- 
gínio occorrido na capital france- 
za é o processo contra o grupo 
do leaders “trotskistas” que está 
sendo levado a effelto com tama- 
nha publicidade em Moscou, Re- 
almente, não obstante” ter-se con- 
sagrado Navaohine, desde que se 
fixara em Paris, exclusivamente 
ao estudo de questões economicas, 
é muito provavel que houveses 


incorrido no odio da dictadura de 
Stalin e seus associados, dadas as 
suas relações de amizade com dois 


jdos “trotzkístas” destinados, Ee- 


gundo tudo o Indica, ao fusila- 
mento, dentro de poucos dias: 
Platakoff, um dos principãaes ela- 
boradores do plano de industria- 
Vzação, e Sokolulkoff, que dirigiu 
a organização das finanças sovle- 
ticas, Se os eactuaes dictadores 
vermelhos não trepidam em man- 
dar fusllar, após ruidosa comedia 
judiciaria, antigos  correligionas 
rios e companheiros de governo, 
por que hesitariam-em desembz= 
raçar-se pelo assassínio, de um 
economista que elles julgassem 
capaz de prestar algum auxilic 
aos seus advsrsarios tdeologicos? 
E' quasi impossivel a um obser- 
vador sem parti-pris dissociar o 
homicidio mysaterioso ds Paris e o. 
processo seneacional de Moscoue 
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Ha uma pasta vaga no gover- 
no: a da Justiça... (Perdão, ha|dição e os 
mesmo duas; mas é só de uma|Unica, pois não foi deste modo 
que se cuida). que ella procedeu quando o Sr, 

Para o claro aberto insinua-| Flores da Cunha a convidou para 
ram que poderia vir alguem da/o governo do Estado. 
famosa Frente Unica, a celebre) Nessa occasião — exactamen- 
do Rio Grande do Sul. tesnella — surgiu a fórmula Pil- 

Sobre o assumpto inquiricamjla, O Sr. Pilla — elle mesmo 
em Porto Alegre o Sr. Raulj— escreveu um certo codigo: de 
Pilla. Este oraculo não estava| maneiras, por via do qual se 
l ao par do: acontecimento. Quan-|crearam direitos e deveres reci- 
to à questão de facto, respondeu, procos. 
nada affirmava, porque nada) Evidentemente, cu não clega- 
cabia. Quanto, porém, à questão|ria, ainda agora, a definir o que 
de principio, falou: é perfeita-jera, ou'o que foi, ou-0 que dei- 
mente admissível que a Frente/xou de ser, a. fórmula Pilla, 
E: Unica dê ministro ao eminente) Basta, “entretanto, recordar sua 





Sr. Getulio Vargas, depois que) complexidade, a tal ponto eriça- 
aó Sr. Flores da Cunha deu dois| da pela doutrina e pela exegese 
secretarios. que utilizou todo 0' cerimonia! 

O digno Sr. Raul Pilla, tão) das pacificações e entendimentos 
schematico e ornamental, perten-|do Rio Grande do Sul, inclusive 
ce à classe dos prophetas. Suas/|os vôos redondos em: aviões es- 
adivinhações podem falhar. Sua, peciaes, A Frente Unica não 
logica, porém, não claúdica.  |acudiu a chamados. Rigorosa- 

“ Neste caso, comtudo, vemol-o|mente, negociou. Negociou 6 im- 
4s avessas: elle adivinha talvez|poz. Como o, que negociava e 
com segurança e raciocina mal, | impunha fugia à regra consti- 
Com effeito, a colaboração da |tucional, houve que engenhar à 
Frente Unica está na ordem na-| modificação da estructura do 
tural dos adjutorios que o go-| Estado." Os dois “secretarios 
verno do Sr, Getulio Vargas tem oriundos desse termulto — um 
a vantagem de esperar,. Enqua-| dos quaes era o Sr. Pilla — não 
dra-se-no “panorama”, comodi-|iam meramente servir, porque 
“ria o Sr. João Neves da Fon- deveriam, antes de tudo, orich- 
toura, pois ha varios mezes- ella, | tar, e orientaram. 
Frente Unica, presta sem reser-) - Eis o episodio, Eis as condi- 
| vas seu concurso ao presidente ções em que a Frente Unica 
da Republica. Não se enquadra, 
entretanto, no raciocinio do Sr. 
Raul Pilla, quando este a deriva 
do primeiro concurso já prestado 
ao Sr, Flores da Cunha, 
A razão é patente, 
O Sr. Getulio Vargas, sabe- 
se, está hoje muito longe de re- 
presentar o objecto directo do 
Sr. Flores da Cunha, Errada- 
mente ou não, ambos se torna- 
ram antipodas. O concurso dado 
a um não fundaménta — antes 
exelue — o concurso dado, ou à 
| dar, ao outro. 
cr, A “Lembrar o concurso que teve 
o Sr. Flores da Cunha como 
ponto de partida para o que terá, 
ou teria, o Sr. Getulio Vargas 
expõe a Frente Unica, além dis- 
to, à seguinte conclusão 'que a 
priva de sua majestade: a Fren- 
te Unica dispõe de animo e gos 
to para collaborar com qualquer 
governo, desde que este, pura € 
simplesmente, lhe faça o con- 
vite, 

'Ora, não entendendo cu em- 
bora das coisas gaúchas, tomo a 


mea Epa RA JA, Ene, in E, e e me A mi 


Sr. Getulio Vargas lhe offere- 
cer a pasta vaga de ministro da 
Justiça. / 

E" engano, Sua attitude será 
diversa. Será diversa, porque o 
Sr. Raul Pilla admittiu essa col» 
laboração sem a” condicionar á 
sua fórmula. Setá diversa ain 
da, porque, ao tempo de set ap- 
parecimento, o Sr. Getulio Var- 
gas foi notoriamente adversario 
da fórmula Pilla. Argumento a 
mais para mostrar que a colla- 
boração a dar na pasta da Jus- 
tiça não poderá ser fundamenta- 
da com a collaboração que foi 
dada no goverimo do Rio Grande 
do Sul, Hs 

O Sr. Raul Pilla errou, por- 
tanto, na invocação do passado. 
E' sempre aventuroso, quando 
se avança, volver o olhar para o 
que ficou atrás, 
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MAIS DE QUINHENTOS TURIS- 
TAS NORTE-AMERICANOS VI- 
SITAM A CAPITAI, 
BRASILEIRA 


CONTRA A MÃO. 


Emigrantes 


Um dos erros graves do sr, 
Wwrabhington Luis foi cassar a na- 
turalização do er, Miguel Costa, 
Crélo que nunca se' tinha felto 
cojea semelhante no Brasil. O in- 
dividuo que so naturaliza fica 
pertencendo ao seu paiz adoptivo, 
So ' comiiótte "um “crime: déve: str 
julgado e condemnado, Cassãr & 
naturalização parece-me absurdo, 
porque o diploma “de cidadania 
não é farrapo de papel nem brin- 
cadeira do creânças, 

Esta alhusão ao sr, Miguel Cosa 
ta vem aqui só para edificar dO 
leitor, De facto, au não tenho a 
menor sympathia por esse indi» 
viduo, e acho que o Brasil não 
perderia coisa alguma se elle não 
fosse brasileiro. Jsto para falar 
claro, 

O quo descojo aponas saliontar é 
que o sr. Washington Luis abriu 
um precedente perigoso. Qualquer 
suspeita, agora, do extremismo de 
esquerda, leva o governo a cassar 
nêturalizações de cavalheiros com 
quem não sympathisa, o lsso não 
póde deixar de merecer a sincera 
reprovação de todas as creaturas 
de bom-senso, 


Alás, os processos de naturall- 





Chegaram, bontem, à bordo do 
“Vulcania”, que realiza longo 


cruzeiro. de turismo 


|! Toi poucocimalkTourmitnos tres 
anos atris que o “Vulcanin" 
esteve no; Rio: Voltou agora rea- 
lizando, como então, longo. cruzels 
ro; de turismo. Pi SE Tu 

Sua chegada, conforme antecir 
pamos, 'deu-ge hontem, & tarde, 
quando já passava das quatro hor 
ras, O tmnsatlantico Italiano vi- 
nha, embandelrado em arco. 

Logo que, no- ancoradouro dos 
navios mercantes langou ferros, 
para soy bordo dirigiram-se as 
autoridades maritimas, que não 
se demoraram na visita, 

Desembaraçado,. o. “*Vulcania! 
demandoy o cães junto & praça 
Mauá, onde atracou, . 

Este trensatlantico da Consu- 
lioh Line é empregado na linha 
norte-americana. e emprehende, 
como já dissemos acima, longo 
cruzeiro de turismo, iniciado em 
Nova York, com 525 excursionis- 
tas norte-americanos, 


Os ultimos portos em que tocou 
foram Kingé Town, La Guayra & 
Trindnde: Permanecerã na Gia- 
zação estão-se tornando cada vez|nabara até amanhã A tarde, quan- 
mais difficultosos, As nossas au-|do zarpurá de regresso ao porto 
toridades convencoram-so, ultima- io tocando, antes, a 
niente, de que todos us estran-) Togo depols de haver atracado, 
gelros que se procuram natura-|os turistas desceram à terra e, 
lizar são communistas, oque é e dies em oem É eps 

; sua disposição, foram visitar os 
um erro. Em primeiro logar, nÃo pontos mais bellos da nossa cas 
ha Indivíduo que, por eimples pítal 
prazer, emigre da sum terra natal) mira os excuralonistas do tran- 
atim' de tentar a sorte noutra | satlantico da Consulich Line nor 
qualquer. Emigra porque necossl- 


tam-se, além do Jórmalistã norte- 
ta de emigrar. Qualquer que seja | &mericano Joseph V.. Connelly, 
o motivo que o lova a exilar-se, 


presidente da Hing Features Syn- 
dicate, de que damos noticia em 
nunca € de comedia, mas do 
drama, 


outro logar, o general do brigada 

William Cotigan, o coronel ny 

Rawison e senhora, G. A. Schil- 

Nos Estados Unidos olhn-se com | ns, S. V, Dupont, dr. V. Grigg 

corta reserva o emigrante que,|o familia, dr. Livingston e senho- 

dido durante annos, se recusa & a 

a figuras de desta ad 

tornar-se cidadão do paíz, Nós ae vá ln a 
aqui, que se somos brancos somos 
descendentes do antigos emigran- 
tes, e Es não somos brancos £so- 


e dos melog intellectunes, indus- 
triaes o commiercines dos Estados 
mos descendentes ds antigos es» 
cravos (rares 03 que possuem san 


Unidos da Amorica do Norte, 
—— qo em — 
DR. TIGRE DE OLIVEIRA 
guo estromo de autochtone) vives 
mob agora discutindo bysuntinices 


Gynecolonio — Vins Urtnarias 
Consultorio, Uruguasana, 104 — 
Telehone: 23-4316, 2 ds 4. 
€ 85990) 
e-procurando impedir a assimila- 
ção de elementos estrunhos que 
nos chegam da Europa, como sem- 


NO PALACIO DO CATTETE 
pré até hoje nos chegaram. 


Convém frisar que o rigor dss| Despacharam dois ministros 
nossas leis, no tocante a este as- 
simplo, de naturalização & Que) cover” em despacho, hontem, 0 
mo venho roferindo, «6 prejudica! miniatro da Agricultura e o mi 
"on bons elementos, Os mãos, os|nistro Interino das Relações Ex- 
tolchevistas, estes conseguem | terlores. 
sempre o que querem, 


Recobeu cm audiencia o sr. 
Barbosa Carneiro, secrotarlo do 

Talvez que o leitor se admiro 
do que lhe vou dizer: ha mais do 


Conselho Yederal do Commercio 
cem mil estrangolros, no Brasil, 


Exterior, e o deputado Ricardino 
Prado. 

Estiveram em palacio os grs. 
que so desejam naturalizar, é 50) ataulvho de Paiva o Mucio Leão, 
não levam adeanto o seu intento] respectivamente, presidente e pri- 
porque, logo ao primeiro contacto 
com as nossas autoridades, se sen- 
tom 'offendidos, humilhados pelas 


meiro secretario da Academia 
Brasltelym de Letras, afim de con- 
suspeltas de que são victimas, — 
unica. a simplesmente devido ao 


vidar o presidente da Republica, 
facto de serem estrangeiros. 
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para e sossão solenne, que se rea- 
lizará na Academia, amanhã, ás 
6 horas da tarde, em homenagem 
à Argentina, o do seu embalxa- 
dor, sr, Ramôn Cárcano, 





pareçe-mo razoável que os bona, 
que estão comnosco, fiquem sen- 
do definitivamente nossos, 
Asylando os trabalhadores ho- 
nestos que O procuram e conceden- 
do-lhes a protecção mora) da sum 





decer-so porante sl mesmo e pe- 
rante o mundo. 


Gondin da Fonseca 





tem o prazer de collaborar nos 
governos. pa ess 

A Frente Unica, dirão, proce- 
derá da mesma fórma quando o 








o governador, secretarlos da Es- 


princípios da Frente, estiveram tres dias encerrados 


numa egreja, em retiro eupiritual, 

O facto colntide com os primélr 
vos signaes de secca do nordeste, 
Não admira que os chronistas fu- 
turoa, por causa desse retiro, ve- 
nham Incluir os membros do po- 
verno entre” os primeiros “reti- 
rantes", : 
% ok % 

Governadores e paredron pollti- 
cos estão proctirando & cidade de 
Poçou de Caldos para às suas vi- 
ellias olvicas, 4 
- Para muitos delles a villegtatu- 
ra eeabará com o brinquedo “al, 
ai caí nos poço..."':; outros, de Já, 
voltarão eccaldados. 
st de 

Na Ttalta, o ministro da Agrl- 
cultura, Marcschaldi, attribuindo 
a quéda da natalidade à reduçção 
do consumo do vinho, resolveu fa- 
zer m propaganda intensiva do 
summo da uva. 

Não col es O licor de Noé influe 
nos nascimentos; mas já o nosso 
Arthur Azevedo achava que cello 
Intlue . nos casamentos, 

O Vigario não queria casar um 
tal de Nicolão, por estar evifen- 
temente na chuva, 


A nolva chelrava-a: sandalo, 

O noivo cheirava & vinho. 

Ao ver um tamanho escandalo, 
Disse no Vigario o padrinho: 


— Case-os, não seja tão mão! 
Case-os, que assim é preciso... 
Porque este seu Nicolão, 
Quando está no seu juizo, 
Não quer casar, nem a pão! 

* > x 

Ainda sobre casamentos: 

Lê-se num topico da “Noite” 
que, em certa localidade de Esco- 
cla, os matrimonios. são celebrados 
sobre uma forja... l 

O topico nada nes diz sobre on 
assentos... da cerimonia, assim 
forjada. 

% kk 

Alguns jornães deram para ele- 
var o Waldsmar de Lima, o ladrão 
dos plalões de assignalamento da 
Central, fs alturas de “inimigo 
publico n, 1”, 

— Pódo sor, observa um “ral- 
lega", hospedes do dr. Aloysio Nel- 
va; mas o que eu posso dizer é 
que, como ladrão, ello nan é n. 1, 
nem 2, nem 30! E! um porcaria, 
sem classificação. 


, Cyrano & Cia. 


O BLOQUEIO DAS COSTAS 
PORTUGUEZAS 


O embaixador Nobre de Mello 
e o conselheiro da embai- 
vada portugueza em visita ao: 
“Correio da Manhã” 


O sr. Nobre de Mello, embát- 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 


TRICÇÕES 


liberdade de reivindicar a tra- (tado o altas autoridades do Ceará, À regolução Tegislativa - que 


! reajusta os vencimentos do 


pessoal da “secretaria da 
Camara dos Deputados: 


O presidento da: Republica, sunc- 
clonou » resolução do Poder Los 
gisinativo que reajusta os vencl- 
mentos e reorganiza o quadro do 
pessoal da Secretaria da Camarú 
dos Deputados, vetando, entretan- 
to, algumas de suas disposições, 
como a que attingiu a inclusão 
dos tachygraphos revisores n4 
classe -N, do reajustamento; dos 
primeiros tachygraphos na classe 
M; dos segundos tachygraphos 
na classe L; dos redactores dos 
Documentos Parlamentares e “An 
naes naclasse L; do assistente 
da tachygraphia, na classe M; 
bem como todo o artigo 3.º, O 
ohsfo da Necão considera que; 
embora o- governo haja: reconhe- 
oldo o baixo nivel dos estipendios 
do funcctonalismo publico aívil, 
gubmettendo é alta apreciação da 
Camara a providencia ds que re- 
sultou' a Lei do Reajustamento, 
não póde concordar com-a majo»; 
tação dos vencimentos desses 
funcelonarios, por Julgal-a exco- 
petonal: 


O. antoprojtoto da referida lei, 
enviada à Camara dos Deputados 
pelo governo 8 votado pelos mem» 
bros do Poder Legislativo, Instl- 
tuluy os novos vencimentos, to- 
mando por base, om regra geral, 
o ordenado mais o abono provi- 
aorlo, e Aa majoração proposta 
para os cargos alludidos excedeu 
esze, criterio, attingindo a mado- 
ração o total de 204:3008000 por 
anno, deduzidos os antigos esti- 
pendios s o respectivo abono pros 
visorlo. Pelo mesmo motivo foi 
votado, na columna de “Observa- 
ções" relativas às gratificações 
de funcções, a parte ralerente 6s 
classes 1, e N, porque, as suas 
disposições cresriam pari os of- 
ficlaes administrativos da Secro- 
taria da Camaro, uma situação 
de excepção forçada, além de que- 
brar o escalonémento uniturnie 
dessa carvelta; e quanto ao arl. 
3º, o véto so baseou na impossi- 
bilidade legal de terem os fung- 
clonarios aporentados estipendios 
superiores aus vencimentos da el- 
fectividada, Por este decreto fl- 
ca aberto o crédito de pais .....s 
1.014:3968000 para pagar a diffe- 
rença de vencimentos eutre a um- 
tiga e & nova tahella de venol- 
mentos do passoal. da Secretaria 
da Camara dos Deputados, 


LIGA NAVAL 
BRASILEIRA 


Conferencias educacionaes 


A directoria da Liga NavdT Bras 
allelra vac em brevo Iníciar uma 
sério de conferencias publicas no 
Fo é nas principaes capitães dá 
Republica debatendo alguns dos 
ftens do seu programma. 


1) O valor da Marinha de Gugr- 
ra — expressão do força, cultura 
e prestígio internacional; a aus 
significação como garantia da non- 
st? unidade política e na detesa dos 
Interesses nacionaos; a sum for- 
midavel obra nacionalista nú cons 
trucção da grande Patria des ama- 
nhã, As suns gloriosas tradições 





xador portuguez no Brasil, deu-je a necessidade inudiavel de ra- 


nos hontem o prazer de sua visi- 
ta a esta redacção afim de agra- 
decer a nota publicada pelo Cor- 


[rolo da Monhã, manifestando a 


pyehemento smopuisa com que a 
oplilãopublita "brasfteira repelle 
a tdéa de um bloqueio maritimo 
& “Portugal: “Acompanhou o ar. 
Nobre de Mello nessa visita, que 
muito. nos: penhorou, o conselhel- 
ro da embaixada portugueza. À 
nota dó Correto reflecte e traduz 
um sentimento goral do povo bra- 
sileiro. 


ASMA-DIABETE-OBESIDADE 


Dr, o Pontes de Miranda 
Rúa do Passeio 70, = Tal: 29- a 


f 


——— dude — 
O Artezanato Interna- 
cional na Exposição 
Internacional de Pa- 
ris 1937 


O Instituto Internacional do 
artezanato, cuja séde social acha- 
se om Paris, 90 rue des Vinal- 
grlers, communica-nos a Informa- 
ção seguinte: 

“As organizações artezanses do 
Brasil que desejarem tomar par- 
te na Exposição Internacional de 
paris & ser vealizada de malo 
até novombro de 1097 e apro- 
veltar as vantagons especines 
que q Artezanato Frencez veser- 
va ão Artezanato estrangeiro na 
clágso 9: Artisenat”, deverão, do- 
pois de se entenderem com o seu 
rospectivo commissario geral na 
Exposição, dirigir um pedido de 
participação ao “Institut Inter- 
national de L'Artisanat”, 30, ruo 
des Vinulgriors, em Paris, 

Uma grande manifestação ar- 
tezanal, abrangendo os artífices 
de todas as nações será realizada 
no decorrer da Exposição, Será 
organizada pelo “Institut Intor- 
national de L'Artisanat” em data 
que em breve scrá determinada, 


mi em 
GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


ui ANTONIO LEAO VELLOSO, 
Livro docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Policlínica de 
Botafogo, Rua Urugusyane, 86 
687 — Enjan 49-48 — Das 14 45 16 
horas — Tel 23-8719 (BROI0) 


MAIS UM EXTREMISTA 


Veio de Matto Grosso, es- 
coltado por praças 


O CIVIL LEON DYKB FOI EN- 
TREGUE A'* POLICIA 





O chefe do Departamento do 
Pessoal ol apresentar ao com- 
mando da 1* região militar, que 
o encaminhou & Polka Civil, 
Leon Dyke, quo velu de Matto 
Grosso, escoltado por praças da 
9,* região militar. 


Que não se concedam títulos de — at aa qu 
naturalização aos mãos elemen- PROF M GUDIN 0 general (0es Monteiro parte 
tos, de accordo, Aos mãos clomen- “ . p a 
tou não deve nem sequer ser| Consultas laio LR) i. marcada. para o Farana 

el, 57- 
concedida a entrada no paiz. das 14047)! - Parte hole, do Campo de Marte, 
em São Paulo com' destino & 


Êntermos à nossa esquadra, 


2) A Marinha Mercante — Ina- 
trumento da grandoza eoonomica 
e da prosperidado do Brasil; a ne- 
cossidade de sacudirmos o jugo 
oxecravel da escravidão: na capita- 
Memo armador estrangeiro * quo 
nos impõe, no transporte dos nos- 
sor productos, fretes medidos peja 
sus Insaclavel ambição e não del- 
xando respirar a nossa frota com- 
merecia), A nacionalização absolu- 
ta da cabotagem e de todo o pes- 
goal que servo & bordo dos nos» 
som navios e na praticagem-da 
costa, portos e-rios nacionaca, 


8) À construcção naval e Indus 
trias correlativas sementeira 
magnifica da numerosas fontes do 
actividade, da progresso e de de- 
fesa nacional. Navios de guerra 
o mercante, turcos de pesca O 
acronavos construidos no paiz, com 
materia prima nacional. 


4) A pesca, a piscicultura e o 
aprovoltamento industrial dos pro- 
ductos aquaticos — minas de ouro 
& flor de terra brasileira; o en- 
sino technico profissional dos nos- 
sos praiunos; o saneamento do 
WHtoral; a organização e amparo 
pratico das colonias o da Confo- 
deração Geral dos Pescadores do 
Brasil. A construcção do novo 
Entreposto Federal da Pesca no 
Rio de' Janeiro. O Instituto Ocen- 
moógraphico Brasileiro, Cartas 6 
roteiros de pesca, etc. 


5) E — the lost but not tho least 
— A Siderurgia: bese de todas us 
nossas industrias marítimas, du 
conetrucção naval o das industrias 
propriamente militares — fabrico 
de chapas, couraças, canhões e 
munições, armas e projecteis — 
mil volsas emtim. 


Começaremos pela elderurgia 
por ser a que por sua alta fimpor- 
tancia para o pafz reclama solu- 
ção immediata, 


Eseas conferencias nos absor- 
vem inteiramente e desejamos que 
sobro esses assumptos possamos 
expandir-nos com & maxima, fran- 
queza e Hbordude de pensamento 
— sem preoceupação política, 


Não cabo nos estreitos Jimites 
das columnas de jornacs, com es- 
paço evidentemente limitado e In- 
sufficlente, a annlyso dessas col- 
sn4 e a discussão dos seus varios 
e multiplos prismas que, tudo 
conduz a crer — principalmento 
a siderurgia e sous aspectos 
aotuaes e futuros no Brasil —,nos 
vão lovar a cerrada polemica — 
ardorosa e vehemento tnlvez — 
onde porenios À prova & nossa cul- 
tura, à nossa boa educação spor- 
tiva e o nosso espirito de homens 
civilizados e dignos, movidos ex- 
clusivamenta por um grande amor 
& nossa Patria, 


Fazemos questão que nessá 
campanha tomem parto os homens 
mais eminentes nesses assumptos 
— sejam quaes forem as suma 
opíniõos — e os mais elnceros pa- 


|trlotas na defesa dos altos inte- 


vesses do Brasil, Reservamo-nos 
o direlto de selecclonal-os com a 
malor honestidade e isenção de 
animo, 


Delles exiziremos -apenas com- 
postura, polidez, | cavalheiriamo, 
verdado sclentífica, desinteresse 
pessoal, clara analyse dos factos 
o das colsas, sem offensa a quem 
quer que seja — dando um lindo 
exemplo civico no qual & mocida- 
de de hoje ne espelhe, prociamando 
o valor e o alcance elevado dessa 
iniciativa da qual sála a opinião 
publica, o governo e o Congresso 
devidamente esclarecidos para bom 
do Brasil. 


Não queremos impôr a “minha” 
opinião, mas ulm fazer a amal- 
guma de todas'as opiniões emittt- 


Curitrba, o general Góes Montel-l gas, por elias afinando o nosso 


glões. 

Será transportado em avião mi- 
ttar, bem como os offlcises que 
e acompanham na inspecção mi- 

tar, ) 


ii cementada. 


bandeira, o Brasil eó pódo engran-, ro, inspector do 2.º grupo às re-| modo de ver e formando a “nos- 


se” opinlão — que é & doutrina 
greim eolida e indestructivelmen» 


Frederico Villar 


IA SITUAÇÃO POLITICA 


RREO TES E 








Tudo em torno de uma estação de aguas 





As attenções do mundo poll- 
tico estão voltndas para O scena- 
rio entre São Paulo e Poços de 
Culdas, por ondo se traça w lra- 
Jectovla sia constellação de gover- 
nadores. Bómente all não se en- 
contra o governador Lima Ca 
vnlcanti, que, ao contrario do que 
fol noticiado, não protendo para 
aquelas bandas voar; E Intores- 
santo é que agora não ha “lea- 
der"! do bancada que não venha 
com o aviso discreto, ou de que 
o medico lhes recommenda um 
repouso na. miraculosa estância 
mineira, ou do que não gostam 
do borborinho do Carnaval carlo- 
car e preferem o descanso: tonifl- 
cador na conhecida cidado da 
snúde, A proposito, tondo de an- 
nunclár, hontem, na Commissão 
de Juústiça, que ia a Poços de 
Culdas, o sr. Levi Carneiro logo 
erclarecia & reportagem que já 
fnzér o que sempre fez, todos os 
onnos, Estava, assim, fóra ds in- 
fluencia dos governadores. 


UMA PHASE DE TREGUA 


Mas, cmquanto os governado- 
rea fazem gua estação de cura em 
Poços de Culdia, sente-se que q 
mundo politico descansa, Tudo 


indica que estamos em phase de' 


tregua, Os srs, Seabra e Octavio 
Mangabeira vão 4 Bahia, Por 
outro. lado, muitos deputados es- 
tão cogitando de promover uma 
quinzena de férias, & começar do 
1 de fevereiro, para que todos 
possam ter ligeiro contacto com 
seus Estados, Nesse sentido, cos 
Ella-se de uma indicação, para 
cue o presidente da Camara só: 
mente dê ordem do dia para de- 
puls de doze dg fevereiro, 

O domínio Momo findou, 
doss'arte, Iypnotisando o am» 
blunto encapellado da politica, 
que começa a entrar em socego, 


CHEGARAM OS SRS. ME- 
DEIROS NEITO E ALCANTA- 
RA MACHADO 


Passageiro do avião da carreira 
ecmmercial da Panair, regressou, 
hontem, a esta capital, o presi- 
dente do Eenado, mr. Medeiros 
Natto, que ha um mez se achava 
na Balla. À 

Fol recebido, no aeroporto, pelo 
ministro “da Viação, senadores, 
deputados, jornalistas e amigos 
seus particulares. 

Interpeliado sobre a politica, 
declarou que nada sabia a respel- 
to, por estar longe do theatro dos 
acontecimentos, 


— E quanto à successão? 

— Sel menos do que toda gen- 
io. Achava-me no sertão bahia- 
nv e com o radio propositada- 
mentes desligado. De fórma que 
os senhores jornalistas é que te- 
viif'de mé dar as novidades. 

O er. Alcantara Machado ciío- 
gou' tambem de avião, compare- 
cendo ao Senado ainda cedo. 
Procurámos ouvilo a respeito da 
noticia da aus candidatura, 

— Ah! Sim, Fui recleito, 

— 21 


— Reeleito prosidonte da Aca- 
demia Paulista de Letras. 

— E sobra successão? 

— Nisso não sou fórte, Minha 
cadelra. ma Waculdads de São 
Paulo é outra, Successão é com 
o professor de Direito Cívil. : 

— Mas trata-se da succensão 
presidenttal, 

— Desta, desancontrel-me, Quan- 
fo-saia de São' Paulo, ella ainda 
estiva em Santos. 

Quoria altudir nos governadores 
que se acham em visita a São 
Paulo, de onde seguirão para Po- 
qos de Caldas, 


— Acha que do conclave de 
Poços da Caldas poderá surgir O 
candidato? à 

— Em Caldas ho as aguas do 
Pedro Botelho e a Fonte dos Mn- 
cacos — concluiu com um sorriu 
o representante paulista. 


SEGUIU PARA A BAHIA 


A bordo do “Neptunia”, seguiu 
hontem para a Bahia o genador 
Pacheco de Oliveira, que all pas- 
sará o Carnaval, regressando 
logo depois à esta capital, 


“A CONVENÇÃO 


Accentua-se, nos meios polltil- 
cos, à presumpção de que a cun- 
venção para homologar a escolha 
do successor do er, Getulio Var- 
gas deverá reunir-se 120 dias an- 
tes'do pleito presidencial, já agora 
marcado para 3 da janeiro. Sen- 
do assim, à data da sum reunião, 
seria 3 ds setembro, 


IMPRENSA DE EMERGENCIA 


A expectativa da luta eleitoral, 
para a succensão presidencial da 
Renublica, está animando a mon- 
tagom do uma imprensa de emer- 
gencia, Annuncia-se a circulação 
de novos jornães, matutinos e 
vespertinos, principalmento de- 
pols que de São Paulo acenaram 
com a necessidado de uma pro- 
paganda “em grando estylo”, 


SUCCESSÃO AMAZONENSE 


Sollcitou exoncração do cargo 
do secretario do governo do Ama- 
zonas o sr. Manoel Sevoriano 
Nunes, desincompatibllizando-se 
para as eleições governamentacs 
lo Estado, Muitos políticos ama» 
zonensos já não escondem sta 
discordancia com essa candidatu- 
ra, O que faz prever uma succeo- 
são governamenta] agitada, 


O sr, Manoel Severiano Nunes 
fof collega do governador Alvaro 
Botelho Mala, no Gymnasio Ama- 
zonense, e é um dos chefes da 
corrente nativista, surgida no 
Estado após a revolução da 
1930, 


O PARA” NA SUOCESSÃO 
PRESIDENCIAL 


Tudo demonstra que a harmo- 
nia reinante actualmente na po- 
Wtica do Pará não será duradou+ 
ra. A corrente que obedeco ú 
orientação do sr. Magalhães Ba- 
ruta afastar-se-á do situacionis- 
imo, se este vior & apolar a can- 
didatura do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, Não esquecem os 1l+ 
beraes paraentes quo fol o P. O., 
graças aos esforços do deputado 
Agostinho Monteiro, a força que 
impediu a eleição do sr. Maga- 
lhães Barata para o cargo de go- 
vernador. 


PROVAVEL O AFASTAMEN- 
TO DO INTERVENTOR MAR: 
TINIANO PRADO 


O actua] interventor federal no 
Acre, sr, Martiniano Prado, em 
cripturario de um banco em São 
Paulo, não conta com 6 apoio dos 
partidos políticos regionaes para 
a EUA conservação no cargo. No- 
meado por ser amigo. particular 
do-ar, Vicento Rão, o sr. Martl- 
niano Prado comquanto esteja 
alieio é politica regional, dedi- 
cado sómente 4 sdministração, 
vem sendo combatido pelos quo 
querem se apoderar dos postos da 


direcção no. Territorlo do Acre. 


A ACCUSAÇÃO CONTRA O 
GOVERNADOR DE MATIO 
GROSSO 


Cuyabd, 19 (Do corresponden- 
te. por via aerea) — O desem- 
bargador Octavio Cunha, compa- 
dre e partidario exaltado do go- 
vernador Marto Corrêa, collabo- 
rador do orgão político do situa- 
clonismo, é o representante da 
Corte dá Appeliação na Junta do 
“Investigação, que torá de opinar 
sobre & denuncia contra o mea- 
mo governador. : 

Não pára ahi, porém, sua sus: 
pelção.. , ' 

Elle, que era aposentado, foi 
ultimamente reintegrado pelo go- 


'vernador, contra' expressa dispo- 


sição da Constituição Estadual, 
que Ulminulra o numero do des- 
embargadores, 

Sendo esse, exactamente, um 
dor crimes do responsabilidade 
de qua é accussão o sr, Mario 
Corria, o senador João Vil- 
lagboas, qua apresentou & denun- 
cla no presidente da Córta de Ap- 
peliação, argulu a suspeição da- 
quelle magistrado. 

Commenta-so muito o facto de 
tor o desembargador Octavio 


“Cunha sido eleito para a Junta 


com o seu proprio voto e as suas 
relações estreitas, bem como as 
dos desembargadores Amaral € 
Arimando do Souza, que diaria- 
mente frequentam o palacio do 
governador. Tanto o desembar- 
gador Octavio Cunha como o seu 
colega Armundo de Souza são 
compadros do sr, Marlo Corrêa, 


PARA DIZER SÓBRE SUA 
SUSPEIÇÃO 


Cuyabi, 25 (Do corvesponden- 
te) — Hoja em sessão axtraordi- 
naria, & Córto de Appellação mar- 
cou o praço de tres dias para que 
o desembargador Octavio Cunha 
diga nobre a suspeição opposta no 
seu fynecionamento na Junta de 
Investigação, polo senador Vil- 
Imeboas. 


O DEPUTADO EMILIO MAIA 
A CAMINHO DO RIO 


Logo após essas visitas, serão 
retribuldas; cm nome do gover- 
cador do Esiado, pelo sr. Arlstl- 
des “Bastos Machado, secretario 
do governo, 

No fim da tarde os governado- 
res o comitiva farão diversas vl- 
sitas, > 

Amanhã, pela manhã, visitarão 
as obras de assistencia social, No 
mesmo dia, & nolte, "será offereci- 
do pelo sr. Cardoso de Mello Not- 
to, governador do Estado, um 
Jantar no Palacio dos Campos 
Elysoos, devendo tomar parte, 
além dos ilustres visitantes, O 
governador do Estado e senhora, 
sr. Armando da Salles e senhora, 
"presidente da Assembléa Legisin- 
tiva, presidonte da Córie de Ap- 
pellação, era. Jullo do Taria, 
commandanto da 2º região mili- 
tar, general Almerio de Moura; 
secretario de Estado e senhora, 
prefeito da capital, sm, Fablo 
Prado, secretario do governo, eres, 
Bastos Machado, commandants 
da Força Publica, sra. Milton de 
Almeida, arcebispo metropolitano, 
presidenta da: Camara Municipal 
e outras autoridades governa- 
mentaea, 


CONTESTANDO O SENHOR 
COLLOR 


Porto Alegro, 26 (Havus) — 
Entrevistado pelo Correio do Po- 
vo, o deputado Olíverio de Deus 
Vicira *contestou algunas pontos 
de uma entrevista concedida re- 
centemente no Rio de Janeiro pe- 
lo sr, Lindolfo Collor. 

O sr. Ollverlo Vielra deciarou 
que “o sr, Lindolpho Collor re- 
une os sets amigos o baptisa a 
reunião com o pomposo titulo de 
Convenção do Partido Republl- 
cano Rio-Grandense", e avores- 
centou: “A finalidade dessa con- 
venção, na sua entrevista, está 
clara: q voltar m coliahorar no 
governo Flores da. Cimha, " 


'A CAMARA MUNICIPAL DE 
RECIFE TA SEU 
APOIO AO SR. AGAMEM- 
NON MAGALHÃES 


O sr, Agamémnon Magalhães, 


| ministro do Trabalho e interino 


Maceió, 36 (Havas) — Bogue, 
hoje, para o Rio, do avião, o 
deputado Emilio Maia, f 
4 « et r . 
08 GOVERNADORES DE MI- 
NAS, BAHIA E SANTA CA- 

THARINA EM S. PAULO 


Sião Paulo, 26 (Havas) — Cho- 
garão hoje a Santos, a. bordo “do 
“Andalucia Star”, ás B horas, os 
ars. Netéu Ramos, Bentedioto Val: 
indaves é senhora, é Juracy Ma- 
galhães o senhora, governadores 
de Benta Catharina, Minas Go- 
raes o Bahia, róspeotivamente, 

Ss. es. serão cumprimentadas 
naquelia cidade pelós sécretarios 
do governo e prefeito dor Santos, 

Em segulda, sorão realizados ll- 
gelros passelos ás pralas de San- 
tos 6 so Pantheon dos Andradas. 

Pelo trem das 9,96 horas, ss. 8%, 
subirão para São Paulo; devendo 
chegar à estação da Luz ás 11,80, 
onde serão recebidos pelo aecre- 
tarlo da Justiça, em nome do go- 
verno; presidente da Corte de 
Appellação, secretario do Estado, 
commandante da 2º região mill- 
tar, prefeito da capital, presidon- 
te da Camara Municipal, com- 
mandanto da Força Publica, chefe 
da casa militar do governador do 
Estado e outras autoridades, 

Na estação, durante o desem- 
barque, tocark'uma banda do mio- 
slca o no pateo fronteiro f/esta- 


ção piesterá es continencias de). 
| não respondeu ao sr, Pirea Ca- 


estylo o batalhão de guardas. | 


dn Justiça, recabeu o seguinte 
telegramma; 

“Recife — Maioria Camara 
Municipal Recito no momento 
procuram attingir vosgençia des- 
primorosas insinuações torno sun 
noção politica que tem sido inva- 
rlavalmente defega instituições 
naclonaes apresenta eminente 
contorraneo affirmação integral 
solidariadade absoluta confiança 
sun ideologia que outra não tem 
sido senão concorrer consolida- 
ção princípios fundamentaes re- 
Elmen.  Respeltosas saudações. 
Renato Slivelrm, Octavio L. de 
Moraes, Gratuliano Glasner, Luiz 
Ramos Leal, Agripino Lacerda, 
Hyppolito Braga Teixeira Lelte, 
Zeferino Lima, Antonio Sant'Anp- 
ma e Jorge Velloso Leal", 


A DIRECÇÃO DO PARTIDO 
LIBERAL DO PARA" 


| Bolém, 26 (Do correspondente) 
— Admitte-se, nas rodas politicas 
bem informadas, que a renuncia 
do capitão Plres Camargo, que 
vinha substituindo o tenente-co- 
ronel Magalhães Barata nã pre- 
aldericia do Partido Liberal, pos 
derá provocar uma crise, ds gra- 
ves consequencias, compromete 
tendo definitivamente o accordo 
politico recentemente concluido 


| jontro -aquelle partido e a União 


(Popular do Pará. 
O sr. Magalhães Barata ainda 


As 12,30 '09 governadores serão| margo, que já ss afastou da di- 


recebidos no Palacio dos' Campos 
Elysoos pelo ar, Cardoso de Mello 
Netto. 


recção do Partido Liberal, trans- 
forindo-a ao dr. Amazonas Fl- 
guelredo., 





AS GRANDES 


INUNDAÇÕES 


NOS ESTADOS UNIDOS 





Gravemente ameaçada à cidade de Cairo 


Washington, 26 (UTB) — De- 
pola de Cincinatti e Loulsyilte, 
uma outra clidude está agora na 
imminencia de soffrer como 
aquellas os effeitos maximos da 
grande chela dos rios affluentes 
do Mississipl. Trata-se de Calro, 
situnda justamente na desembo- 
cadura do rio Ohlo sobre o Mia- 
sissipl, e Importante centro do 
commercio, Portencendo ao Es- 
tado de Illinois, Calro está liga- 
da por magníficas pontos com o 
Estado de Missourl, através do 
rio Mississipi, e com o de Ken- 
tucky, através do rio Ohio. Em 
suas immediações fo! construida 
uma represa, sobre as aguas do 
Mississipl, com uma altura de 
cerca de 18 metros e O vos 
lume liquido j& ameaça essa 
magnifica construcção, pols o 
nivel normal das aguas jéê se 
eleva à mais de quatro metros 
acima do maximo júmais verifl- 
cado, 

Em Cincinalttf e Loulsvilia as 
condições geraes são cada vez 
mais precarlasy quer quanto ao 
augmento da superíicis attingida 
pela inundação, quer quanto ás 
provações a que estão sujeitas as 
respectivas populações, com . 
escussez de viveres e de agua po- 
tavel, 

Approxima-se de cem o nume- 
ro de mortos já conhecido, ao 
passo que o total das pessoas 
desabrigadas púde ser calculado, 
por alto, em cerca de 750.006, 

Permanecem oa casos de typho, 
Influenza e pneumonia em cara- 
cter cpidemico, deante das olr- 
cumstancias espociaes de toda a 
região flagellada, 

Entrs os innumeros voluntarios 
ontregues ao serviço de salva- 
mento, em cooperação com forças 
regulares estaduaes e federaes, Já 
se têm registrado numerosos do- 
sastres, ao par da casos excepclo- 
nacs de bravura e desprendi- 
mento. 

Cairo € o limite maximo da 
navegação do Mississipi durante 
todo o anno, e dahi sua grande 
importancia commercial, Metade 
da pupulação prepara-se para 
abandonar a cidade, ameaçada 
por uma formidavel catastrophe 
proxima, 


Em Henderson e Owensboro, 
sobre 0 rió Ohio, todas as aotivi- 
dades estão suspensas, como em 
outras localidades do Estado de 
Kentucky banhadas pelo mesmo 
rio, Nessas cidades, como “em 
Evanavile, -qus lhes fica .proxi- 





ma, no Estado de Indiana, estão 
ss tornando alarmantes os casos 
de dynsentera o typho, 

Os agricultores de Nova Madrid 
lovaram a effcito um movimento 
da protesto contra os engenheiros 
fodorass que se viram obrigados a 
Uynamitar as represas do Missis- 
sipl com o fim de salver a cldado 
do Cairo. Essas represas consti- 
tulam aprincipal fonte de 4rrl- 
gação das vastas plantações de 
trigo, algodão e milho existantos 
nas iImmediações da. cidade ameas 
cada pola enchente, 


Continuam a se registrar nu- 
merosos casos de protestos e re- 
voltas colectivas dos flagellados 
contra medidas de emergencia 
adoptadas polas autoridades nus 
locaes mais ameaçãos pela enor= 
mo catastrophe, 

Numerosos barcos do serviço de 
guarda-costas, num total de cer 
ca de 270, sobem o Mimsissipl & 
caminho dus regiões attingidas 
pola, catastropho, afim de salvar 


inteiramente isoladas, famintas & 
tivitando de frio, nos poucos pon 


A Camara dos Representantes 
votou hoje um credito de 790 mi- 
lhões de dollares para os soccor- 
ros à serem prestados ds victimas, 
aos plantadores, nos industrises a 
às munlolpalidades da zona attin= 
glda pela catstrophe, 


o ds 
Questão sobre commu- 


nhão de bens discutida 


em inventarios 


O julz federal da 3º vara, pto- 
feriu, hontem, despacho, no in- 
ventario de Manoel Alvos Boal & 
Luzia Coelho Boal. 

Alfirmou o magistrado, tratar- 
se de uma questão de direito In- 
ternacional Privado, qual à de 
saber se o Inventarlo, tendo con 
tralildo em Portugal, seu palz de 
origem, segundas nupcias, com a 
Inventariante, tambem daquello 
palz, sob o regimen da separação 
de bens e communhão dos que de 
futuro adquirissem, podia ou não 
communicar com a sua segunda 
esposa, os acquestos, nos termos 
da lei brasileira, ou se por sepa- 
rados se deviam ter todos os 
bens, do que resultasse se tor por 
Insubsistento aquella vlausula do 
pacto ante-nupclal. 

O julz achou que deve caber & 
viuva a metade dos haveres ad- 
quiridos após o casamento, Para 
curador dos menores foi nomendo 
o dr. 
Mellas 
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CARNAVAL EM DECLINO 


Doze dias apenas separam-nos* pirituol, A nossa Ungua Intrange 


do Carnaval. Não parece. 

Falta 4 cidade o zum-sum don 
outros annos, a vibração das on- 
dan momogoneas, 2 “carnavalina” 
enchendo, Imprezhando os espirt- 
tor, 

Senterte que o Carnava) cstá em 
declínio, ou, pelo menos, que voe 
sendo nns pocos mubstituldo por 
outra cosa muito diverma do ato- 
gre e guizalhante: Carnaval ca- 
rioca, 

Desappareceram as “batalhas” 
nos urrubaldes, brlhuntus ercara- 
muças, preparatorias do grande 
combate decisivo dos. tres dns; 
ezsas batalhas conservavam a po- 
pulação em estado de alirma; 
ateavam o incendio da folia, hoje 
um, amanhã noutro ponto da cl- 
dade ou simultaneamento em Va- 
rlos sitios. E o Incendio layrava 
afinal, do sabhado é terça-felra 
gorde, com furia diabolica, pan- 
demoniaca, 


Com a extincção das “batalhas”, 
obra de pacifistas quo mereciam 
ser mandados legislar em -Genc- 
bra, ficou sem eppilenção o ma- 
terinl beliico: - confett!, serpenti- 
nas, Jança-perfumes. 

Os minusculos discos e as longas 
fitas de papel de côr, lançados à 
distancia como laços do vaqueiro, 
davam ás ruas um aspocto gár- 
rulo e festivo muito de agrado 
para os olhos; a clorethyla: per- 
fumada saturava o ur com esse 
cheiro enracterintico de carnaval 
nus é uma “invitation á Jo,.. fu- 
zarçu”, 


A hyglene officinl descobriu (de- 
pola de uns trint'annos de obser- 
vação) que o lança-perfume em 
briaga e dá aos carnavalescos ten- 
denclas cocalno e morphinomania- 
cas, 


Não set om que estatísticas se 
basgaram os sabios para chegar a 
taes conclusões; caso é que 03 
lança-perfumes foram prohibldou 
nor ambitos feche dos €, este anno, 
por um triz escaparam de ser in- 
cluidos entre os entorpecentes de 
primeira grandeza, 

O mais curioso € que, com a 
rertricção ma: uso dopther chel- 
roso, colncidiu o malor desbraga- 
mento do Carnaval, 


Explica-se: as mãos; occupadas 
outrora em manobrar o tubo, es- 


ponível ahi está para defendel.g, 


* 


Não sou, entretanto, messimista 
O Carnaval ainda está em ponto 
de ser calvo, Blle póde a deve 
mesmo conattulr a nossa Etânda 
fenta nacional, o milor dos att. 
etivos turisticos da cidade, Basyy 
uue o governo municipal sa cy, 
pacito de que o “elrcences" é tão 
hiportanto para o povo como 
“ponen"”; que a cidade que tg. 
bilhu o anno inteiro para se man. 
ter e 6 machina administrativa a 
politica do Dlstricto, mereca qua 
ne lhe dêm alguns dias no arma 
para divertir-se, esquecida ds ty. 
xau, Impostos, “rigolots" a mal. 


(as. 

A Prefeltura deve subsidiar tyn 
gamente o Carnaval, patrocinal-p 
controlal-o mesmo, para, evitar 
seu acanslhamento que o lovari, 
mais anno menos anno, 4 comple. 
ta ruína, 

Não digo que se crie para qa 
fim, uma Secretrrla de Estádo: 
mas, por melo de commissões op. 
portunamente escolhidas, far-ge.4 
annunimente, em junho ou julho, 
o programma gera] pora as fostng 
carnavalescas, Sevho criados pps. 
mios para as musicas o respecil. 
vas letras, e para na ldéas a ger 
renlizadas nos futuros prestitos 
tratar-se-á da organização de bal. 
lon publicos em todos os arrabal. 
des o suburblos da cidade, em 
summa, será esbocado um Carma 
val em condições do merecer que 
ga conviídem, para vel-o, turistas 
não gômente do paiz, como de todo 
o mundo, ; 

E, então, faça-se delle Jarga 
propaganda internacional, ) 

Não so explica por exumplo que, 
dispondo o Rio desta magnifica 
to enseada do Botafogo, não ms 
tenham ainda lembrado os grane 
des clubs carnavalescos da orga- 
nização de prestitos marlitimos, 
com- ellegorias montadas em bate- 
les, e barcos menores chelos de 
trovadores-serestelros; e a asels 
tencla em barcas 8 pequenos va- 
pores onde so dantasso e can- 
tamse. , i 

A messa popular assistíria, dez. 
de a praça Paris até a Urca, &s 
arochibancadas ou do corso de aus 
tomoveis ou mesmo eim -conteme 


tão hoje livres e desimpedidas para | pinção peripathetica, & desum- 


outros mistéres, 


brante festa veneziana-guanada- 


As entatleticas podiam tambem | rosca, mas com a qual Veneza já. 


dizer algo & respeito. -. 
% 
Sem mascarados (já de ha mul- 


mais poderia sonhar. 

A fdta -ehl fica, Chega tarda 
como todas as boas idétas; e, por 
Isso, contentem-se, este anno, com 
Ir “puxar cordão" nos balles do 


to desapparecidos), sem confettl [clubs e casinos, ao som de dupa 


serpentina e lange-perfume, que 
de carnavalesco rosta ao Carna- 
val? A cantiga e a dansa, 

Ellas duas têm feito todas as 
dospesas das festas momiças; mas 
uma e outra, sente-se que astão 
entregando os: pontos. 


A canção carnavalesca achinca» 
lhou-se, resvalando para o mais 
desavergonhado plagto. A prin- 
cipio foi uma simples tentativa... 
uns compassos eurriplados, aqui 
e all, à uns trechos conhecidos de 
opera; umas parodias que tinham 
até uma certa graça, pelo con- 
trasto do phrase musical solenne, 
“talon rougo”, com a letra bre- 
jeira e pandega. 4 

Depois, como os falleciãos do- 
non das musicas não reclamassem 
e como à policia não se immiscuo 


com os furtos melodicos, o avan-, 


ca degonerou em assalto é& mão 
armada... de lapis o penta- 
gramma, , 


E foi o que so viu, Hoje, nas 
canções recentes, só por milagro 
s4 encontra uma melodia nova & 
original; ou a musica é totalmen- 
te plagiada ou é um “panaché” 
em que entram varlas- phrases 
que a cuica e o pandeiro: mistu- 
ram, confundindo o sabor dos com- 
ponentes da salada, 


Assim desnacionalizada e sem 
o seu caracteristico creoulo, e 
ainda mais, sem a plmenta e o 
sol carnavalescos, tornaram-se, as 
canções, cantilenas insipidas quo 
as letras, falhas do graça o do 
nonso, tornam ainda mais desin- 
teressantes. 

Esso desinteresse o publico o 
manifesta pela proforencia que dá 
aos sambas e às marchinhas dos 
carnavres passados, . nas quaes 
ainda existia o sabor e o perfu- 
ms macionaes de cuja mingua 
cad resentem as composições do 
oje, 


Tambem as dansas carnavales- 
cau estão em lastimavel crise. 

Desapparecido o maxixe, ficaram 
reduzidas ao samba e À marcha; 
mas, do facto, hoje nos bailes e 
nos forrobodós populares, rara» 
mente so dansa; o que se faz é 
caminhar nos renuébros 9 bambo- 
lelos, mexendo-se e -remexondo-se, 
em attitudes desmanchadna; o que 
Ha chama na technica foliona “pu- 
xar cordão”, 


Vamos assistindo, assim, ao de- 
clínio do Carnaval em todas as 
suas expressões artisticas ou “golt 
disant”, Em brave, qn continuar 
rolando a JIadelra, sô restará do 
Cárnaval carioca o barulho, e o 
chamêgo do agarra-agarra, de uma 
lubricidade em que ha muito mais. 
do exhiblclonismo que. de super- 
excitação sensual, k 


X* 


Ainda por um outro aspecto se 


manifesta a decadencia do Carna-|h 


val: e apresentação externa dos 
clubs que antigamente constitula 
a “great atraction” da noite de 
torca-felra, e que mantinha a pé 
tirme toda a população nté a mu- 
drugada para. ver passar os pres 
titos, essa apresentação parece, 


milhares do pessoas que se acham | boje, sos olhos do publico, ridi- 


culamente pobre, além do banail- 
zadn pela cterna repetição dos 
mesmos motivos scenographicos, 


tos salientes quo emergem das| Depois do que o Cinema anierl- 
aguas ao longo da reglão sinis-| Cano nos tem apresentado verda- 


deiras maravilhas de scenographia, 
estonterntes prodigioa de machi- 
narla, jogos admiraveis de fórmas 
e de côres, dando -aos olhos tm- 
pressões fantasmagoricis de cons 
tos: arubes; depols do sumptuoso 
e do feérico dos flims-revistaz, 
que Interesse poderá haver nosses 
“carros do Idéas”, desproporcio- 


nados, — muito baixos para o 
comprimento — representando o 
Nascimento de Venus ou uma 
gondola veneziana ou um gira-gul 
a glrar, ou uma melancia a abrir 
e fechar os fusos das tulhadas? 

Ainda que não se tenha total- 
mento esgotado a imaginativa dos 
organizadoros de prestitos, conve- 
nho em que sorá difticilima, além 
do carissima, a renlização em pas- 
ta e panno. das mais luminosas é 
originses lÍdéas, de modo a im- 
presslonar o espirito publico, já 
acostumado às “fferies" super- 
grandiosas de  Hollywuod, 
muito luxo, multa arte, muito 
gusto e, principalmente, muttlssi- 
mo lindas mulheres, 


Restaria apresentar prestitos 
nos quaes o grandioso e luxuoso 
fossem substituldos pela belleza 
simples das concepções, Cumpria 
incumbir a artistas, mas artistas 
de facto, a idealização de presti- 
tos de conjunto, dando-se-lhes, 
para Isso, tempo o elemontos ma- 
teriaes, Buscar-se-lam de prefe- 
rencia, motivos nacionace, assumi 
ptos nossos, tirados da nossa his- 
toria, das nossas lendas, dos nos- 
565 romances, do nosso folk-lore. 
Taes prestitos seriam, pelo menos, 

visto como os estran 


Flayio do Figueiredo e)geiros alnda não se lembraram de 


avancar no noseo tatrimonto es- 


com |D 


ou tres marchas quentes, desta 
Anno e de vinte ou trinta requins 
tndas, dos carnavaes passados, 

Quanto a mim (sa fszo póde In. 
teressar ao Jeltor), como sou mul 
to amigo do Carnaval, fujo pára 
longe, para o elloncio das mon- 
tanhas; Não gosto de asaistir 4 
agonia de pessons a quem quero 





DNPRMAÇÃS UTES 


Reallzam-se os seguintes: 


VEUVE LOUIS LEIS & Ola, — Po 
nhores, hojo, 27, Á rua Imporairis Les 
potdiaa d,- 32, 


PAGAMENTOS 


Na PREFEITURA — Sarko paga ue 
as nogulntos folhas: Na 1º Encção 
Da Secretaria Geral de Educação o Ou: 
turas Professores primarlos do Jetra T, 
livro 17, no guichet 12; de ne TV, 
Vo W, livro 13, no gulchet 13: de Ur 
tras X o XY, livro 13,:mo: gulcbot 18, 
Educação Becundária . Geral 'o Techiles, 
directores, Instructores, techulcos, mbdl- 
com ansintontes, dentistas, “escriptui- 
rlos do Anternatos e" do axternatos, au 
xillsres do escripturarios o de ape 
dlgnte, porteiros de Internatos 4 de qm 
ternatos, encarregado da contabilidade « 
inspectores chefen, livro 24, no qlcht 
17. Inspectores do alumnos e curso de 
continuação e aperfeiçoamento, Jivro JM, 
no guichet 18, Instituto do Educação, | 
vro 38, no guicbet 10, Na 2º secção — 
operario — Da Direatoria da Entégha 
ria: Livro 100, no qgulchot 11; 24 DF, 
livro 180, no grulcbet 18: 38 DY, Jr 
189, nó gulchet O; 48 DY, livro 145, 
no amichot 7; 1º da 1º BD, livro 131.14, 
no gnlehot 5; 1º da 1º SD, livro 13124, 
no guichet 8, 


Na dm Secção — Aluguela: “galpão dá 
travemsa Fonseca Lima njn otcupado pra 
Directoria de Eogenharia (agosto à da 
sombro dó 090); úntos em nersido no 
Noliro Baudoso o Maixada do Amora 
(novembro a Gozembro)| predios decuçar 
dor pelas delegacias fincaes (do' dem 
zembro de 035 o outubro a dezembro de 
1938). Podroira do Irajá, alugade é Di 
rectorla de Engenharia (umosto s deem 
bro). Predio & ros Genaral Câmara mo 
mero 240, 4 de novembro, 710.DY (pe 
drcira); Marochal Rangel 5. B95,. 


SERVIÇO POSTAL 


4 Directoria Regional de Corelos 4 
Tolographos do Dintricto Federal, eme 
dirá mnlas pelos seguintes poquetes; ,, 


Hojo: 


*Generl Artigas”, para Recife, Malay 
ra, Lisboa, ulogno, Brementavio -4 
Hamburgo, recebendo Impressos, ati 8 hé 
ras; cartas para o Interior da Bepublica, 
até 8 1/27 cnrtos para o intortór da Be 
publica, ntê 9 horas, : 

“Iguansi”, para Santos, Parasagul; 
Bio Grande, Pelotas e Porto - Aligte se 
cebendo Impressos, até. 12 horas: object 
para registror, até 11 horas; cartár path 
o Interior da República, até 14 boras, 

“Murtinho”, para Angra, Ubatuba, 
Belia, São Sebastião, Bantom, 8, Frase 
cisco, Ttajnby, Florianopolis e Laguna, 
recebendo impressos, até 10 horas; ch 
elos para registrar, utó 15 boras; tarde 
para o interior da Republica, até 49 

í id 


i 


ram, 
“Neptunia”, para Bahia, Bocifa, Gl: 
braltar, Alger, Nupotes e 'Trisate, raca 
bendo Imprasson, atá 8 horas; cartas para 
o- interior da Republica, até B 117: ar 
pi para o exterior da República; av 

TEM, A) 


Amanhã: 


"Americas Legion", pera Trinitád 4 
Nova York, recebendo imprássos, atá jo 
horas; objectos para registrar, até-d 
boras; curtas para o exterior da Btu 
bica, até 11 boras. tas 

“Affonso Penna”, para Santos El 
Grande, Pelotis o Porto Alegre, rea 
bendo Improsnos, atá &º horam; coegtos 
para regintrar, ató 15 horas de: 
tua para o Interior da Eepublica, até 8 
horas, , . 

*Itnhitá”, para Rantos, Rlo Grande * 
Porto Alegre, recebendo impressos, até 10 
horas; objectos para registrar, até B bo: 
ens; cartas para o luterior da Ropablkar 
st4 11 horas, 


POLICIA MILITAR 
SERVICO PARA HOJE 
Uniforme 4º 


Superior de din, capitão Mantendo! 
pfticial de dia ao quartel goseral, cople 
tão, Alceblades; medico de dia, canto 
de. Felj6; plurmaceutico do dia, 
tio; graduado. Aguiar; dentista de dr, 
*º tenento Manhães; ronda: 2º taneste 
Onmyr, do 2%; aspirante. Edson, do &: 
napiranto Arlindo, do 8º; aspiranto, Gil 
herto, do R, O,; xinrdu da Pottcla Con: 
tenl; 20 tenento Tiborelo, do 3%; guarda 
da Moeda, napirante Antenor, do 394 Isa 
da especial: vargontos Cabral e Coutinhh, 
do 19; Antenor e Cerqueira, do 2; Pa 
ranhos, do 4º; Jow, Naves O , 
do bo; liedeio e Nestor, do fe; rosdt, 
do empregados: surgentos Reherandn, de 
Cont.! Camelo, da Prom,; V. Bom, dk 

1 Mo Po Santos, da D, 1, Mt at 
xlllur do official de dia go quartel gras 
ral, sargento Abbade, do 6%; multa de 
proinptidão, m do 0º B, 1.3 plqueta am 
quartel general, do 5º B, 1.7 orient É 
Aunletencia do Possoal; soldados - Ave: 
no, Conme-o SebastJãc; pratico de dit, 
elvil Emmanuel, 


NOS CORPOS: 


Dla — No 1º batalhão, 1º tenente 
Rangel; vo 2º batalhão, 1º taneota Plats 
ro; do qº batalhão, enpitão Barrslo; nº 
4º batalhão, 1º tenente Cruz; no 5º 
talbão, 1º tenente Brivio: no regimento 
de envaliaria, 14 temento Murto: no cor 
po de anrriços auxilinrer, 1º taminté 
Jorge, 


Promptidão — No 1º bataluho, eme 
rante Quaresma; no 2º batalhão, 2º ts 
neuta Eulhsmlo; no de batalhão, nsplr 
rante Bresciani; no 4º batalhão aspirauta 
Lulz; no 6º batalhão, aspirante Nétios 
nó 6º batalhão, 2º tenente Amaro de 
Ietmento da cuvaliacia, asolrinto Fór 
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Um esquecimento do ministro da Agricultura 


O ministro de Agricultura, sr. 
Odilon Braga, havia manifestado 
desejo de participar do uma rTe- 
união da Commissão do Codigo de 
Aguas do Camara, para emittir o 
pensamento da edministração, 
quanto à elaboração dessa lel or» 
ganica. O presidente da Commis- 
são marcou para hontem, pela 
manhã, uma sessão da Commis- 
são pam esse fim, Mas fol em 
não que esteve o sr, Barros Pen- 
teado esperando, na Camara, a 
presença do ministro, Estando a 
reunião marcada pera as .10, es- 
perou o deputado paulista até 11 
o 30, sem que, allás, ninguem 
mais apparecesso, 


«A DISTRIBUIÇÃO DOS CAR- 
.— 'TORIOS — 


4ccentuou o deputado mineiro 
que o chete do governo, em todos 
os documentos ofíicines, desde a 
mensagem do Theatro Municipal 
om 1031, tem promettído 4 Nação 
que seria resolvido definitivamen- 
te o velho-problema do credito 
agricola com a instituição do 
Banco Rural, Ainda recentemen- 
te, Bo installar o Congresso Po- 
cuario, que se reuniu em julho do | 
anno passado, por occaslão da: 
Quinta Exposição “Nacional de! 
Pecuaria, o presidente da Repu- 
blica mais uma vez reiterou a do- 
clnração de que em brevo come- 
carla a funcolonar em nosso palz; 
este apparolho Indispensavol “de | 
Amparo nos agricultores. 

O projecto, entretanto, põe de 
parte compromissos tão solennes, 
para cogitar apenas de uma car- 
telra agricola 6 Industrial, anxer- 
tade no corpo já demasiadamente 
adiposo do Banco do Brasil, que, 
pela multiplicidade dos seus or- 
Eãos e funoções, se vae transfor- 
mando'num pesado elephante, de 
movimentos tardos e difficeis. 

Ao sr. Dante) do Carvalho pa- 
rece preferivel insistir na idéa, 
tantas vezes defendida pelo pre- 
sidonte da Républica, de crear um 
verdadeiro Banco Rural, pois a 
carteira hybrido para agricultura 
e industria, 4 flharga de um ban- 
co commercial, tenderia natural- 
mente a ser absorvida por este, 
como já tem acontecido entre nós, 
8 de que são exemplos os Bancos 
Hypothecario e Agricola de Mines 
e o Banco de Credito Real de Mi- 
nas Geres. E 

Os defensores desse difficil con- 
sorcio de um Banco Commercial 
com um Banco Agricola e Indusa- 
trinl, de indole, natureza e tins 
bam' diversos, lembram o caso do 
Banco da Nação Argentina, “que 
absolutamente não sa applica & 
nossa hypothese, como já o pro- 
vou osr. Alberto Roselll, no seu 
voto. vencido na Commissão de 
Agricultura, Muito menos lhes 
serve a reforma ultimamente rea- 
lizado na organização bancarta do 
Costa Rica: basta considerar que 
Costa: Rica é menor que o muni- 
ciplo mineiro do Faracató. 

O ar. Daniel de Carvalho acha 
tambem ridicula a importancia de 
100 mil contos, destinada & um 
barco que se propõe financiar a 
lavoura e a industria do Brasil, 
cuja producção annual orça por 
15 milhões de contos. Este capl- 
tal, evidentemente exiguo, seria 
esgotado no primeiro mes de ope- 
rações, subsistindo a mesma grita 
pela falta de Tinanciamento na 
maior parto do paiz, com o aze- 
dume da comparação com.os fe- 
lizes privilegiados da primeira 
hora, , 

Lembrou que o governo provi- 
sorio, por iniciativa dos ministros 
Juarez Tavora e Oswaldo Aranha, 
já creára em lol, ratificada pelo 
art. 18 das Disposições Transito- 
rias da Carta de 16: de julho, um 
Banco Rural, cujas caraoteristi- 
as, especialmente no tocante 80 
cooperativismo e & distribuição, 
dos recursos equitativamente por! 
todos os Estados da Federação, 
mereciam detido exame, 

Convinha, tembem que a Com- 
missão conhecesse o trabalho or- 
ganizado no Banco do Brasil, sob 
a presidencia do ar. Souza Costa, 
e com a collaboração dos sra, Af- 
fonso Penna Junior, Numa de 
de Oliveira, Qudesteu Pires, Mon- 
tolro do Andrmde e Gastão Vidl- 
gal, pois estava corto de quo es- 
ses banqueiros haviam abordado 
muitos aspectos do problema. e 
chegado a “conclusões proveitosas, 
O er, Danlol de Carvalho ainda 
discorreu sobre varlos outros pon- 
tos, mas voltou a pedir a todos os 
coliegas da Commissão que sê 
unissem no proposito da creação 
de um verdadeiro Banco' Rural, 
esperança . fagueira dos nossos 
abnegados compatriotas que aln- 
da so dedicam ás felnas asperas 
da lavoura e da criação do gado, 
apetar do abandono em que ja- 
zem, ) 

Foi assignada a redacção para 




































































A Commissão de Justiça esteve 
hontem: reunida. O sr. Levi Car- 
neiro la devolver os pepels, de 
que pedira vista, relativos:& nova 
creação de cartorios o respectiva 
distribulção pelos serventuarios 
demittidos com o movimento de 
1990. Realmente, iniciados os tra- 
telhos, o sr, Levi Carneiro deu 
Início & leitura do seu voto, que 
écum longo trabalho, apontando 
ao mesmo tempo os viclos do 
ante-projecto do governo e do 
projecto elaborado pelo relator da 
matoria, sr. Sebastito do Rego 
Barros. Em suas linhas geraes, 
critica o sr Levi Carneiro, no 
projecto e no ante-projecto, o au- 
emento dos cartorios de registro 
de titulos. EB'Mesenvolve conside- 
rações visando mostrar que, an- 
tos, ne impunha & organização da 
uma repartição, remunerados os 
serventuarios com vencimentos 
justos, -e ' pagos os: emolumentos 
em sello, Quanto & distribuição 
dos cartorios em geral, concorda 
o deputado fluminense cem o sr 
Rego Barros, no quê affirma ser 
inconstitucional o" ante-projecto, 
limitando-se a autorizar.o gover- 
no a discriminação de zonas. En- 
tende tambem que cabe ao legls- 
indor fazor a distribuição de zo- 
nos, Mas, para esse fim, entende 
que se impõem Informações, por 
parto do:governo, que auxiliem o 
legislador a fazer a distribuição, 
som benefícios exaggerados para 
uns, com prejuízo ds outros. A 
proposito, examinou a 'distribul- 
ção feita no projecto Rego Bar- 
ros, para apontar algumas injus- 
tiças, quanto & esse aspecto, 

Terminada a leitura do' voto do 
sr. Levi Carnetro, pediu o sr, Re- 
go Barros o adiamento da disous- 
são da materia, pois acceltava 
algumas des suggestões do depu- 
tado fluminense, Quanto á distri- 
tuição de zonas, Reconhecia que 
tua discriminação estava detel- 
tuosa, Mas correspondia aos ele- 
mentos de que dispunha no ma- 
mento. Entretanto, para um tra- 
balho. preciso, e com q devida ur- 
gencia, lhe occorria convocar os 
interessados, para o exame de 
conjunto da eltuação, E como o 
sr. Levi Carnelro concordasse'no 
seu nivitro, ficou assim decidido, 
esclarecendo o sr. Rego. Barros 
que o projecto, que apresentára, 
tão símente servia para base do 
estudo, a que ge fn proceder, Só 
depois é que apresentaria o pro- 
jecto definitivo, 


CARTEIRA DE CREDITO , 
“AGRICOLA E INDUSTRIAL 


“A Commissão de Finanças tam- 
bem trabalhou, : 


Após » exposição feita pelo Br, 
João Simplício sobre o projecto 
orgenizado pela Commissão de 
Agricultura, tomando por base o 
ante-projecto remettido ao Legis- 
lativo em mensagem do presiden- 
to de Republica, iniciou-se o de- 
bata sobre esta importante ma- 
teria, tomando a palavra o gr, 
Daniel de Carvalho, relator do 
orçamento da Fazenda, que re- 
lembrou os antecedentes do.pro- 
blema em nosso palz e os com- 
promissos do actual governo da 
República para creação de um 








Instituto Autonomo de Credito) 3º discussão do projecto elevan- 
Rural, ' do a gratificação do monteplo. 
"UMA PROCLAMA- (UM INCIDENTE NA JUSTIÇA | 






















CÃO DO GENERAL E És 
- GÓES MONTEIRO. poe 


Como o commandante 0 auditor foi aggredido por um 
“dos juizes do conselho 


do 2º Grupo de Regiões 
irio —| Verificou-se hontem, um Inciden- 
se dirigiu ao general Al te na Justiça Militar, no.qua! se 
merio de Moura viram envolvidos um tenente-co- 


E:- Paulo, 28 (Do corresponden- pena aviador e um auditor mi 
te) — O general Góes Montelro,| q facto teve logar momentos 
inspector do segundo grupo de re-lantes de ser aberta a sossão do 
Elões, diriglu ao general. Almerio | conselho especial, de que é presi- 
de Moura, commandanto da 2º re-| dente o general Collatino Mar- 
gtão militar, com séde nesto Es- ; 


ques e que funcclona na 1º Au- 
tado, a seguinte ploclamação: ditoria, cujo juiz togado é o dr. 
“Faz um lustro, exerol o com- 


j Gomes Carnelro, Numa roda que 
mando desta grande unidade, nu- 


ali so formára, o tenento-coronel 
ma phaso de agitações, dontro de aviador Godofredo de Faria, que 
contingonolas 'bem excepciondes cla um dos juízes do alludido con- 
difficeis para o Exercito. Dnran-|gelho, interpellára os presentes 
to o tempo em que aqui estive A lsobra a ausencia do presidento. 
frento da tropa, as décepções não | Tendo-lhe sido respondido pelo 
me quebraram o animo com: que | puditor Gomes Carneiro que a ues- 
me dispus a enfrentar as ultimas jsão ainda não estava. aberta, 
consequencias. como chefe mill- [aquele official aviador avançou 
tar, 2 quem cáblam sempre o ca-|para o magistrado, com elle tra- 
bem vesponsabilidades muito du-|cando algumas palavras asperas. 
ras. Tivo a dupla folicidado de 'po- |O incidente-teve um desfecho Im- 
der incutir no espirito, dos meus previsto, sendo o auditor aggre- 
commandados a convicção de que jdido a socos polo ofticial aviador, 
sem disciplina: não ha Exercito, |jquo ainda lhe rasgou à manga 
não -ha sociedade, não ha patria; jda becch, - | ) : 
e-de receber delles demonstrações) O aggredido, na sua qualidade 
bem: significativas de uma conti-[do juiz togado, deu voz de pri- 
anga irrestricta, que o trabalho, o jsão ao aggressor, mandando que 
cumprimento do dever, à camara- 10 escrivão tomasse as providen- 
dagem o a honra militar consoll- jolas, para & Invratura., do auto de 
dam. 


; tisgrante, O official não só não 
A missão do soldado é bater-se. 


se' conforimou com a orem reca- 
Bater-go é & razão de ser da for» bida, como aínda, em attitude 
ca armada, a maneira della “sor- 


mais ini Agi içtinita] & nr 

do escrivão e dilacerou o papo 
vir" 4. Nação, garantindo-lho o ) vao flagrante. 
patrimonio moral, material o <8- em que se preparava.o Mag 
piritual, precioso legado das ge- 


Com'a chegada Preçs general er 
t Marques «a minutos, 
rações precedentes, que a-forma- datino ques, 
ram e à consolidaram. | 


tudo sarenou, sendo mantida & or- 
No discurso: que pronunciou Ro 


dem a faso e ra a per 
segulmento-do flagrante. O acto, 
assumir a direcção dos negocios 
da-Guerra, o ministro Eurico Gas- 


entretanto, deixou de ser compla- 
tado por ter o tenente-coronel Go- 
par Dutra, official general de car- 
reira definlu, com clareza, o nosso 


dotredo do Faria abandonado Im- 
previstamente o recinto, tomando 
procedimento, traçando as nor- 
mas quo deve seguir o Exercito. 


destino Ignorado, 
A O general Collatino Marques 
Slgamol-o! Nem mais uma pa- 
lavra! 


providenciou para que & ordem de 
Vindo de novo retomar o con- 


prisão seja cumprida, devendo O 
official ser recolhido a um dos 
tacto com antigos » novos camas 


corpos da 1º região. 


radas da 2º região militar, experl- mm O em 
mento uma seneação toda parti- F 1 
cular de lhtensa-sympathia ao di- O DESQUITE O) 
vglr-lhe à primeira mensagem de | HOMOLOG ADO 


saudação, por intermedio do ge- 
néral que agora está à testa do 
commando, Venho vêr alguma 
colsa, conhecer o estado do suas 
necessidades e julgar de sua effl- 
clencta pelas condições que puder 
apreciar sobre o seu valor com- 
bativo, Espero encontrar nessa 
tropa um nucleo de elementos 
aptos para serem utilizados na 
guerra. E um chefe militar não 
pode ter satisfação mais prompta 
do que certificar-se que q sua tro- 
pa está apta a bater-se, a bater: 
se bem, bater-se melhor que os 
adversarios eventunes, sobretudo 
pelas condições moraes que pro- 
duzem a cohesão o a mais util dis- 
ciplina, , 

- Não basta a obediencia do acto, 
pelo sentimento e pela Intelligen- 
cla, Para o soldado é preciso 
mais: a obediencia do espírito, da 
consciencia, pela identificação da 
sua vontade 6 vontade do chefe, 


Peranta a 2º Vara Federal, des- 
ta capital, Moysés Abrahão o Mn- 
ria José Emilio requereram o seu 
desquite amigavel, 

O juiz, considerando que o ma-, 
rião é-syrio e & mulher brasileira 
tomo: conhecimento, julgando-sa 
competente e homologou o des- 
quite. 


e 
A confortadora Impressão que 
sem duvida - levaret desto curto 
convívio com os meus camaradas 
da 2º R, M, só poderia ser tole- 
rada se os encontrasso em outra 
disposição de espirito, o que espe- 
ro: não succederá em nenhuma 
parte, Nesta convicção exprimo, 
desde jé, no Ilustre commandante 
de'2º R, M, e aos meus comman- 
dados, todo o meu sentimento de 
camaradagem e estima,” 






Marinheiros de brim ou sarja 
Homens, Senhoras e Creanças 


ÃO PAVILHAO 


OUVIDOR, 108 


(34378) 





VIAJA NO “AUGUSTUS” 
UM GENERAL DA MILI- 
CIA FASCISTA 


Estovo no porto desta capital, 
hontem, o “Augustus”, proceden- 


te de Genova. e tendo feito, csca- 


las pelos portos de costume. 
Como fossem optimas as suas 

condições sanitarias, o transetlan- 

tico da companhia Ttalia, obteve 


Di a a A 





General Ettore Curti 
da miltcia  fnmcinta 


” 


da Saude permissão para atracar, 
effectuando-se, logo a seguir, O 
flesombarquo dos muitos passagel- 
ros para esta capital, notando-se 
os seguintes; ministro plenipoten- 
clario João Severiano da Fonseca 
Hermes, que regressou da França, 
onde fôra levar os restos mor 
taes de sua esposa, nqui falecida; 


J. M. Th. Cohem Terveert, dire- 
ctor do Banco Holiandez do Rio; 
barão Georg Reisky von Dubnitz, 
A, Bombonl, FP. Lindner, Victor 
Mottek, J. Mirkin, cav. Mario 
Pareto, Robert «Paviot, Coptried 
Parser, engenheiros Costanzo Vas- 
sal a Rodolfo Rustichelll, além 
do outros, , 


O “Augustus”, qug 4 o malor 
trunsatlantico empregado na car- 
reira sul-americana, conduz para 
O su] innumeros passageiros, sen- 
do » maloria para Buenos Aires, 


Destacam-se entre estes os mar 
Jores Juan Elies e Oscar BD. J. 
Muratorlo, e o capitão Vicente E. 
Villanova, da aviação argentina. 


Vêm da Italia, ondo cativeram, 
em missão do Exercito do seu 
paiz, estudando a organização da 
aviação militar. 


Os officiaca aviadores argont!- 
nos trazem as melhores impres- 
sões de tudo quanto viram. 


Encontra-se a bordo do trans- 
atlantico-da companhia Ttalla um 
general da milicia fascista, 'Tra- 
tn-se do general Ettore Curti 
Ginidino, que viaja como regio 
commiasario de bordo, 


Informaram-nos que o general 
da milícia fascista não traz ne- 
nhuma missão official e que rea 
liza esta viagem para repousar, 
tanto assim que regressará no 
mesmo transatlantico, 


Enter os que, viajam no “Au- 
gustus" notam-se mais os seguín- 
tes passageiros: Carlo Borra,'con- 
selheiro da legação Italiana no Pa- 
raguay; Edmundo de . .Calcano, 
consul geral da Argentina em 
Valparaizo; tenente Roceo  Mi- 
gHordi, da milicia fascista; Luigl 
Ottaviani, conselheiro da embalxa- 
ga italiana no Chile, e dr. Alberto 
Ravagnan, o outros. : 


O transatiantico italiano reco- 
beu neste porto multos passa- 
gelroa. 

mA mm 


Uma excursão turistica de bra- 
“sileiros a Terra Santa 


Uma das novidades do program- 
ma. de turismo-deste anno, do 
Touring Club, consiste numa ex- 
cursão ao Orlente Proximo, a rea 
ligar-se em abril, para visita sos 
logares , sempre evocadores da 
Terra Santa. 


O programma da excursão, ín- 
clues, além de escalas do grande 
intéresso turistico, & chegada q 
Jerusalem no dia 7:do-malo, com 


a visita, em digs succeselçõs, Ro 
Santo Sepulchro,. Monte Calvarlo, 
no Cennoulo, à Egreja da Nativi- 
dade de São João Baptista, ao 
Campo dos Pastores, ao 'Tumulo 
dao Rachel e outros logares bl- 
blicos. 


Os valles do Cedron e Josaphat, 
bem assim como o Gethsemanl, & 
Gruta e a Egreja da Agonia serão 
tambem, visitados, além da Via 
Dolorosa, do Pretorio Romano de 
Pilatos, da Egreja da Flagelação, 
eto, 


Durante a estada dos nossos 
patrícios em Jerusalem , haverd 
uma exçursão do auto a Jerichó. 
Incluindo-se, no programma, a Be- 
thania, o Tumulo de Lazaro, o al- 
bergue do Bom Samaritano sa 
Fonte do Elyseu. 


A Cidade da Virgem (Nazare- 
th) será objecto de uma visita de- 
morada por parte dos excurslonis- 
tas, Damasco, famosa pela. con- 
versão de São Paulo, será entre- 
vista com todos os Seus famosos 
santuarios e ricas mesquitas. 


Na viagem de regresso, 08 €x- 
cursinistas conhecerão Beyrouth, 
Tarnaca, (Chypre): Stambul; Pi- 
reu, Athenas e outras regiões da 
antiguidado classica, o que lhes 
permittirá reconstituir, successi- 
vamente, &s épocas mais gloriosas 
da historia do genero humano, .y 





























Ginidano, 














7 4 
Como esse deputado 
e o que diz o sr. 


“O: ar; 'Carlos Costa, procurador 
da Propriedade Industrial, do Mi-| 
nisterio do Trabalho, fez hontem 
4 Imprensa as seguintes declarm- 
qões, a /proposito do discurso pro- 
núnciado na vespera pelo ar. 
Adalberto Corrêa 'na Camara dos 
Deputados: io) ' 

“O, deputado: Adalberto Corrêa 
aftirmou, hontem, . em aparte à 
um seu collega na Camara, que 
oa membros da. commlissão incum- 
bida de' averiguar Irregularidades 
attribuidas a tres. : funccionarios 
do- Ministerlg- do Trabalho prote- 
deram comp lacatos do ministro. 
- Esso afirmação, mesmo partin- 
do de quem: pártiu, à de gravida- 
de“que não comporta meu silen- 
elo, . 

Tenho -25 vannos de serviços 
prestados com sobranceria e Hsu- 
ru 4 Justica do meu palz, e não 
vejo, neste Impasse, outro meio 
de provar a- improsedencla de tão 
injurlosa, Increpação, senão o de 
rentar publicamente meu Recusa- 
dor n acceltar 'o apguinte alvitre: 

a) — sujeltarmos 0s documen- 
tos € provas que foram prezen- 
tes & comissão ao exame de 
tres, ministros da Egregia Corte 
suprema, do livre escolha do ne- 
cusador, para que digam se a 
commissão desempenhou com 
trouxidão sum Incumbencia; 

b) — publicarmos o laudo des- 
se Tribunal, assumindo o accusa- 
dor o compromisso de: desfazer dn 
tribuna da Camara sua aleivosa 
imputação, caso a conclusão do 
exame não' a confirme, 

Espero que.o deputado Adalber- 
to Corrêa accelte este alvitro € 
providencie para que o exame se 
realize," ' . A 


A RESPOSTA DO SR. 
ADALBERTO 


Tendo conhecimento do alludl- 
do repto, o deputado Adalberto 
Corrêa , forneceu, fmmediatamente 
à Imprensa a seguinte declaração, 
“como resposta ao sr, Carlos Cos- 


ta; 

“Apezar de partir de um Ja- 
calo, accelto o repto q índico pa- 
ra constituírem o tribunal que 
apure o incidente, os srs, Gepu- 
tados Raul: Fernandes e Arthur 
santos e o. ex-ministro José 
Americo, dos quaes apresentarel 
um questionario, 

Deixo de elcolher entra os 
membros da Côrte Suprema, por- 
que talvez esses: julzes tenham 
que julgar em ultima instancia 
alguns implicados nos movimen- 
tos communistas," 


O ER, OLIVEIRA VIANNA 
: RESPONDE 


Em resposta ao sr. Adalberto 
Corrêa a proposito de suas Bo- 
tusações & commissão de: Inquerl- 
to do - Ministerio do 'Trabalho, o 
sr, Oliveira, Vianna, o conhecido 
escriptor e soclologo, que foi O 
prosidente  daquella commissão, 
torna. publico: az 'seguintes decla- 
rações: y 

“Ha um aparte do sr. Adalber- 
to Corrêa, no discurso do sr. 
Agamemnon ' Magalhães, que exl- 
go uma rectificação, porque en- 
cerra . uma manifesta inverdade. 
Quero me referir 4 afflrmação de 
8. ex. quando, embora reconho- 
cendo a dignidade e respeltabili- 
dade dos membros -da commissão 
de Inquerito, affirmou. quo esta 
agira “controlada ou dirigida pe- 
Jo ministro. !, 

Esta 'assacadilha é apenas uma 
mera presumpção daquelle depu- 
tado, . inteiramente sem base nos 
factos. Como, a commissão ecra 
composta de funccionarios do Mi- 
nístorio (e não podia deixar de 
ser), conclulu elle que o ministro 
do Trabalho devia ter intervindo 
nos seug trabalhos, dirigindo-a, 

Ora, a verdade é que tudo so 
passou ' de modo: justamente con- 
trario Ro que presume aquele re- 
presentante da Nação, O ministro 
do Trabalho não teve, nem pro- 
curou ter, qualquer especie ds In- 
terferencia, por mais leve ou sub- 
til que fosse, nos. trabalhos da 
commissão, Esta agiu com Intei- 
ra e absoluta Independencia, MH» 
vro de qualquer pressão, sugges- 
tão ou Inslnuação do ministro. 
Este- s6 concorreu para dirigli-a 
quando, no constitull-a na porta- 
ria que fol lida na Camara, tra- 
qou os limites da sua acção, que 
era exclusivamento Investigar a 
verdade das accusações de extre- 
mismo de alguns funcclonarios do 
Ministerio, formuladas por outros 
tuncclonarios, do mesmo Minlste- 
rio. . 


Dahl! por deahte e dentro des- 
tes límites, trabalhou w commis- 
são até o fim, no desempenho da 
eua Incumbencia, com completa 
e absoluta Independencia de 
acção e com inteira fsenção — 
como" não podia' deixar de ser. 
Os depolmentos tomados o foram 
sempre. na presença de . todos 05 








“No Tribunal de Segurança 
5 Nacional fo 





Adiado mais uma vez o summario, 
do commandante Roberto Sisson 





À A.B.1. estranha a attitude do presidente Barros 
+ Barretto para com os jornalistas 


Estava. marcado: para hontem, 

A 1 hora da tarde, o summario de 
culpa do commandante Roberto 
sissomn, A! hora aprasada, esta- 
vam a postos, o juiz summarian- 
te coronel Costa Netto e o sub- 
procurador dr, Chaves Kruel de 
Moraes, Havia sido designado, 
pela Ordem dos Advogados, o dr. 
Sobral Pinto, que tambem com- 
parecera, 
- Aproximadamente. &s 2 horas, 
ficou resolvido o adiamento, em 
virtude de não haver compareci- 
do o acousado, que logo depois 
chegava, em tintureiro da' poll- 
cla, acompanhado- por. um filho 
menor e por investigador, Falta- 
va 8 testemunha, professor Raul 
dAvila Goulart, parecendo que 
não fôra intimada' pela delegacia 
da Ordem Política e Social, 


Em virtude: do adiamento, o 
commandante, Sisson, que se en- 
contra enfermo, voltou no mesmo 
vehlculo & Casa de Correcção. 


A A. B. 1. EXTRANHOU A AT- 
TITUDE DO PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL 


“Em sessão de sua directoria, & 
Associação Brasileira. da Impren- 
sa, votou, por . unanimidade, de 
votos, & seguinte resolução; 

“a directoria da Associação 
Brasileira de Imprensa lamenta 


aue:o desembargador -Barros Bar-=| dos aub-procuradores,. PAGA. 


responde ao gr. Carlos Costa 
























Oliveira Vianna 


tres membros da, commlssão, Os 
nctos individunes quo pratiquél) 
como presidente, dlligencias, re- 
querimentos de informações, eto. 
tiveram sempre o assentimento dos 
meus lilustres collegas drs; Car- 
log Costa e Godofredo Mactel, nos 
quaes sempre commumicava todo 
o movimento do Inquerito, por 
melo de copias dnctylographadas; 
de modo que cauda um delles pô- 
de formar,o seu “dossier” pros 
prio, contendo, em copia, todas as 
peças do Inquerito, O escrupulo 
da commissão chegou ao ponto 
de, systematicamente, não - inter= 
vir na redacção dos depolmênt | 
deixando que cada um dos de-, 

























CERTAMENTE! 
a] A À nd 
A'uma razão por que 

H Eucalol é o sabonete 
“que mais se vente. A 
preferencia “do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 
alavel do Sabonete 
ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 


“impregnando-a de agra- 
davel perlume. 





poentes, nocusadores, accusados' e 
informantes, redigisse, bem ou! SABONETE ! 
mal, como melhor julgava, as SA | 


suas proprias declarações, E',0 
que poderão attestar todos os, que 
depuzeram mo inquérito. 

Pare mostrar a inteira Isenção 
do ministro do Trabalho e a com- 
pleta Independencia da commis- 
são, quero apenas recordar aqui 
dols factos, O'primélro é que & 
commlissão nomeada pelo minis- 
tro não foi apenas uma commia- 
são de Inquerito, como se pensa; 
mas, tambem, . uma, commissão 
julgadora, Logicamente, ultima- 
do-o Inquerito e entregue ao mi- 
nistro o processo, cabla a este 
julgar, segundo o apurado, a,res-| 
ponsahilidade dos! tuncelonarios 
acusados, Entretanto, não proce- 
deu assim o ministro do: 'Traba- 
lho. 'S. ex. querendo dar uma 
prova da sua Insenção, declarou, 
logo que a commissão Infclou os 
seus trabalhos, : Eae 

n) que esta não-se Jmitaria 
unicamente a apurar q verdade 
das acçusações formuladas, mas 
que passava a ficar investida nas 
funcções de julz do caso; 

b) que, fosse qual josse o jul- 
paomento da comntissão, elle mi- 
nistro, o acataria e mandaria 
cumprir, 

Esta declaração me fez pessonl- 
mente o sr, Agamemnon Maga- 
Thães, como presidente da com- 
missão, a eu Immediatamente 
communiquel esta deliberação do 
ministro aos meus eminentes 
collegas, O ministro, portanto, 
deixava a commissão numa situa- 
cão de absoluta - Independencia, 
carregando-nos com a responsabi- 
ldado de julzes. Em vez de pro- 
curar dirigir e subordinar a com- 
missão, como presume o sr. Adal- 
perto, o ministro do Trabalho, por 
um acto expontanco seu, assumia 
formalmente o compromisso do 
se submetter ao que esta decidia- 
ne. Do» , 
O segundo facto é este, Com- 







[Eucalol 


“NO, PETIT TRIANON 


A Ed 
-À homenagem à Repu- 
- 4 . . 
" blica Argentina 
1 À 

Como Já noticiimos, a Acade- 
mia Brasileira de Letras dedica- 
rá a sun sessão do amanhã, 65 6 
horas da tarde, à Republica Ar- 
gentina, na pessoa do .seu repre- 
sentante aqui acreditado, o em 
baixador Ramon J. Cárcano. 

“O ilustro diplomata será  sau- 
dado pelo 'er. Fernando de Maga- 
lhães, falando tambem ..o conde 
de Affonso. Celso, o sr. Rodrigo 
Octavio e o ministro Hello Lobo. 

Por occaslão de solennidade, 
será entregue no homenageado 
uma mensagem dirigida a seu fl- 
lho, o ar. Miguel Angel Cárcano, 
autor do projecto, hoje lel, con- 
cedendo um premio ao melhor U- 
vro sobre o Brasil no anno, 

Autor-de-mais-de 40 volumes, 
muitos dos quaes sobre a historia 
diplomatica do seu, paiz com o 
nosso, conhecedor ha longos an- 
nos, como deputado, senador, mi- 
nistro de Estado, governador de 
provincia, dos problemas .com- 
muns o americanos, d. Ramon J, 
Cárcano fez-se desdo Rio Branco 
'um velho amigo nosso, Inspiran- 
do quando não dirigindo a polt- 
tica do bon, vizinhança, que vem 
os dois paizes realizando, Em 
época difficil, seu tncto deu all a 
necessarin orientação nos aconte- 
cimentos. Ha na sua obrá, uma 
missão interna. do Ministério, "não | dóse de substancia humana, mul- 
podia ella entender-se com as au- to de encarecer., Assim, . por 
toridades publicas senão por in- exemplo, de sua Iniclativa tu lel 
termeillo do ministro. De maneira | Grgentina 'segundo a qual as 5o- 
que as informações: quo a com-| bras das rações nos querteia são | 
missão necessitava para o seu es=| Por estes empregadas no sustento 
clarecimento e que deviam ser| diario das creançãs pobres das re- 
prestadas por autoridades publl=| donderas. Assim tambem não é 
cas, titulares de outras pastas 6| menos sua a Jet que determina o 
governadores de Estado, eram, inl-| emprego do millesimo: do resulta- 
cialmente, pedidas' ao ministro por do. spmanal nas corridas do Hip-| 
officio mey e por este encaminha» | podromo argentino, cerca de 30, 
das fa referidas autoridades. Mes, | Mil'pesos semanaes, no forneol- 
O ar, Agamemnon' Magalhães, co- mento do leite-f Infancia necess!- 
mo prova de que não tinha ne-| tada. da capital, à 
nhum interesso particular no re-| -'Por essas e outras rações, a ses- 
sultado do Inquerito, nem na orl-' são da Academia se revestirá de 
entação que a commissão lhe es-| espeolal fmportancia, Basta 
tava dando, dispensou, por despa-| enunciar alguns dos titulos da 
cho seu ;a commissão dessa for-| resposta de d: Ramon J, Cárca- 
maliânde, autorizando-me, como| no, ques. ex. chamou de Voando, 
seu presidente, e de modo expres- | sobre seculos, para tor-se ldéa do 
so, & mo entender directamente) Interesse que despertará: Doo] 
com qualquer autoridade do palz. Gloria ao Brasil e à Argentina. | 

Els ahi. Estos-dola factos 'bas-| —"A disputa do mar-o-da terra. 
tam nara mostrar, não só à ison-| — O/caminho ido-Rei “Branco, :+» 
cão do ministro do Trabalho no| Um brasileiro | na America, 
caso, o seu desinteressé pelo re- Juan de Sansbria e Mencin Cal- 


sulindo condemnatorio ou absolu-| doron. — Em pleno mar. — San- 
torlo do Inquerito, como tambem | t& Catharina, — Fortaleza horol- 


as condições do Inteira Indepen-| Sã. — Ninho de contrabando. — 
dencia, em que agiu à oemmis- Algodão entre dois crystaes, — 
são, — Oliveira Vianna." Mitre o Octaviano. — A allan- 


ga. — O Viscondo de Ouro Pre- 


to e Quintino Bocayuva. — “Tor- 
0 NOSSO NOVO menta de verão, — Domício da 
FOLHETIM 


Gama. — Marcha militar, —: O 
Iniciamos hoje a publica- 


Barão do Rlo Branco, — Duas 
philosophias. — O Barão, o Ins; 
ção de um novo folhetim 
romance, 


tituto e Affonso Celso. — Con- 
O ULTIMO BENO 


cordancias. — Hegemonias, — O 
Medico e o. fumo. — As tres crl- 

é o seu titulo seductor.' 
FTrata-se de ' uma, obra 


ticas a Rio Branco. — Prisio- 
neiro, 
E' franca a entrada na Acade- 
mia: 
fundamente impressio- 
nante, de que é autora a 
celebre escriptora Caroli- 
na Invernizio. 


TRES GOVERNA- 

DORES EM VISI- 
TA A S. PAULO 

Recommendando o novo 

folhetim do “Correio”, es- 

tamos certos que elle fica- 


Como foram recebidos 
os srs. Nereu Ramos, 
Juracy Magalhães e Be- 
rá entre os melhores que 
já tenhamos offerecido á 
curiosidade do leitor. 


“» 





ua 








. nedicto Valladares 


B. Paulo, 26 (Do correspondan- 
te) — Desembarcaram em fSan- 
tos, procedentes do Rlo, os rs, 
Nerdu Ramos, Benedicto Vallada- 
res 'a Juracy Magalhãos, gover- 
nádores, respectivamente, de San- 
ta-Catharina, Minas Geraes e Ba- 
hia, que em transito para Poços 
de Caldas visitam este Estado, O 
desembarque ne vizinha cidade 
fol “concorrido, achandotse presen» 
tes as altas autoridades locnes e, 
em nome do governador do Esta- 
do, o er, Aristides Bastos Macha- 
do, que apresentou os votos de 
boas vindas aos lllustres hospa- 
des, os quaes receberam tambem 
cumprimentos dós juizes de dl- 
relto da comarca'e outras pessoas 
gradas, Nos automoveis que fo» 
ram.postos, & sus disposição, os 
alludidos governadores acompa- 
nhados 'de' suas familias, visita- 
ram varios pontos de cidade, ten- 
do feito -um pequeno descanso no 
Hotel Parque Balneario. Em trem 
especial, com grande comitiva, of 
governadores deixaram & estação 
de' Santos, ás 11% horas, em'de- 
mande desta. capital. No alto da 
serra foi feito um pequeno Iunch, 
recebendo os visitantes novas pro- 
vas de sympathia, O trem espe- 
clal deu- entrada na estação da 
Luz é 1 horas e 30 minutos, sendo 
os governadores de Santa Catht- 
rina, Minas e Bahia recebidos 
com 'as“hónras protocolinres, de 
acoordo com 'o programma já or- 
ganizado, Em carros de Estado, 
foram conduzidos ao Esplanada 
Hatel, onde lhes foram reservados 
aposentos. O córtejo obedeceu ao 
protocolio. estabelecido, Indo na 
comitiva dos governadores as se- 
guintes- pessoas: senhora Benedi- 
cto Valladares e fllhas, er, Me- 
rio Mattos, secretario do gover- 
nador de Minas, senhora Juracy 
Magalhães, capitão Jullo Veras, 
chefo da casa militar do governa- 



























roto, presidente do Tribunal de 
Segurança Nacional, esquecendo q 
patriotico apolo que. a imprensa 
tem dado no combate ao extre- 
mismo, attitude essa que'tem -si= 
do reconhecida, por-todas &s au- 
toridades e, especialmente, por 6, 
ex, o presidente da Republice, es- 
teja creando embaraços ' aos jor- 
nalistas, em serviço naquelle 'Trl- 
bunal e cujo objectivo não é outro 
senão o flel registro dos aconte- 
cimentos que tanto interessam, ao 
pois. A Associação Brasileira de 
Imprensa aprovelta o ensejo pa- 
ra recordar que a ' magistratura 
brasileira tem recebido, invarla- 
velmente, às mais declalvas pro- 
vas de acatamento da classe jor- 
malistica, esperando jamais seja 
perturbada essa superior harmo- 
nia, mesmo deante das maior 

aifficuldades, " , 


er, Jacy Magalhães. e senhorita 
Gilda Magalhães. 

'B. Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — Os '* governadores Benedi- 
eto Valladares, de Minas Geraes; 
Juracy Magalhães, da Bahia, e 
Nereu Ramos, de Santa Catharina 
estiveram nos Campos: Elyseos, 
em visita de cortezla no governa- 
dor Cardoso de Mello Netto, com 
quem se demoraram por espaço de | 
30 minutos; - 


“O chefe do Executivo paulista 
retribulu'a visita de ss, exs, por 
intermedio do sr. Aristides Bastos 
Machado, secretario do governo. 
-B, Paulo, 26 (Do corresponden-= 
ta) —: A” disposição dos: governa- 
dores-de Minas" Garsas da Bahia 


VAE SER DENUNCIADO 


Resolveu o Tribunal de Segu- 
vança que seja Incluldo na de- 
nuncia contra us responsáveis 
pelo movimento 'de. novembro de 
1935 o professor Paschoal, Leme, 
contra o qual o procurador Hi- 
malaye Vergolino não encontra 
provas no inquerito: policial, pre- 
siúldo pelo dr. Bellens Porto, A 
denuncia sará' otferecida por um 


“e de Gastão Baptlsta. 





| traçando commentarios desencon- 














































me. 1 


sabia como explicar o desastre, 


gencia por parte do encarregado, 


tães Cicero Bueno Brandão, Aqui- 
no de Ollvelra. e Salntelalr França. 


Catharina, realizarim, varios pas- 
seios pela cidade, sendo ncompn- 


do e outras personalidades, 


dor da Bahia, sr. Oscar Machado, |. 


| As amarras eram, de facto, muito frágeis — concluem, exami- 
| nando o andaime, os peritos da polícia 


O SEPULTAMENTO, HONTEM, DOS TRES OPERÁRIOS MORTOS 









Viuvas e orphbãos dos 


'O necroterio da policia apresen-. 
tava, hontem, um aspecto deso- 
lador, Encravado numa nesga de 
terra da rua da Miserlcordia, no 
andar terreo do edificio em que 
tuncciona o Instituto Medico Le- 
gal, vê-se ter sido all localizada m 
morgue por falta de ambiente que 
melhor se lhe ajuste nos fins, 
Fazia, mão grado o tempo chu- 
voso, um calor intenso na sala, 
talvez porque as vidraças que se 
estendem pelas paredes estivessem 
fechadas, A um canto da sala, em 
frente 4 porta de entrada, o “bu- 
reau" destinado ao funcelongrio 
nl! destacado, o Fabiano. Ao fun- 
do, sobre as mesas de marmore, 
os corpos doe tres infelizes ope- 
rarios mortos no desastre de ante- 
hontem, na: Galeria Cruzeiro, Ves- 
tinm mortalha roxa, sendo mo- 
destos os caixões. Parentes, ami- 
gos e collegas das victimas vela- 
vam f cabeceira dos ataudes, Na 
primeira mesa de marraoro esta- 
va o cadaver de Nelson Rocha de 
Castro, Segulam-se-lhe 08 cor- 
pos de Severlho Monte: da Silva 


nas. Vão sal! os caixões rumo ao 
cemiterlo, Só então se ouvem 8o- 
higos. São as viuvas" que choram. 
E os garotinhos orphãos, vendo 
que as mães choram, entram, por 
sua vez num pranto coploso, 

A morgue esvasla-se, Põe-se O 
cortejo em marcha, E os carros 
avançam. pela rua da Misericor- 
dia, até que se somem &o longo. 


“A FAMILIA DE NELSON 
ROCHA 


Um dos operarios mortos fol o 
de nome Nelson Rocha de Castro, 
Trabalhava ha dois ennos para a 
firma Sebastião Schnelder e del- 
xo viuva, d. Cenyra Santos da 
Castro, moradora 4 rum do Areal 
n. 43, em &. Gonçalo, Nicthe- 
roy. A morte do; marido deixa a 
pobre mie com tres filhos meno- 
reg: Gllce, de 6 annos; Gllséa. de 
5, o Gilson, de 3 annos, apenas, de 
edade, Contou-nos d. Cenyra qua 
vae abundonar & cansa em que 
reside, visto: não ter com o 
que pagar, doravante, o aluguel. 
Passará a morar com seus paés, 
tambem domiciliados em Nicthe- 
roy, à rua João Damasceno nu- 
mero 58, em Porto do Velho. 



















As viuvas e orphãos dos opera- 
rios mortos - velavam os corpos, 
numa ultima homenagem nos en. 
tes queridos. Não choravam. Os 
olhos se lhes secenram à certeza 
de inutilidade das lagrimas. Resl- 
gnaram-se. Companheiros dns vl- 
ctimas lamentavam o accldente, 


FALANDO A VIUVA DE GAS- 
TÃO BAPTISTA 


D. Dalina Baptista, viuva de 
Gastão Baptista, moradora fá rua 
Sabino Ribeiro n. 28, em Irajá, 
estava com seus cinco filhinhos 
junto go caixão do marido. O mo- 
nor dos orphãos, o unico que não 
foi & morgue, tem, apenas, 8 me- 
zes da edade e chama-se Ublra- 
jura, Os outros são: o Emerson, 
de 8 annos; - Yvonnetto, de 7; 
Waldyr, com 4, e Maria, com -3 
annos. , 


trados, Para. uns o desastre resul. 
tou da negligencia do encarrega- 
do, que não zelnra pela segurança 
do andiime. Para outros, tudo era 
obra da fatalidade. O andaime cal- 
ra como em “púnne”, um avião, 
inesperadamente, Alguem se ap- 
próxima de. nós. + 

E' o sr. Tavares, o encarrega- 
do das obras. Vinha” dizer-nos'ter 
sido victima de sccusações injus- 
tas: 5 = Es : 


BEVERINO SILVA' NÃO DEI- 
49 no 1XOU IUEHOS nos du! 


D: Marin/ do Monte Silva; viuva 
do “Severino Monto “da Silva, re. 
sido à rua Francisco Eugento mu- 
mero 302, casa 1, -Soverino era 
casado ha” dezoito: annos, não del- 
xando filhos, 3 r 


AS AMARRAS ERAM, REAL- 
MENTE, FRAGEIS 
+“ 


O dr. Timbahuba da Sliva o o 
perito Barreiros, do Gabinete de 
Pesquizas, Sclentiticas da policia, 
estiveram hontem, pela manhã, 
no localido accidente, procedendo 
a examo nos destroços do andal- 
me que - victimou os operarios 
Nelson de Castro, Gastão Baptia- 
ta e Severino Silva. 'Tal exame vl- 
sava verificar a; resistencia: das 
amarras que sustentavam o ma- 
delramento do sobredito andaime, 
Após oa estudos de observação 
falamos ao dr, Timbahuba da Sil. 
va. O chefe do Gabinete de Pes. 
quizas Sclentíficas  foi-nos fran- 
co; Rs amarras — disse — eram 
pasmosamente fragels!,.. 


E o perito conclue: 
— Sô mesmo um descaso cri- 


HOJE 


“+ O andulme estava sfirmo cas 
explica — Nem nesmo se! como 
aquilo se deu. E eta 

Lembramos, ao, encarregado as, 
conclusões a que chegaram os pe- 
ritos da polícia, que 'esposam pa- 
recer contrario. O sr: Tavares: re- 
dargue que a pollota -alnda-se não 
tinha manifestado. |. ' / 

— Perdão — objectamos — Fa- 
lamos nos peritos é estes nos con- 
firmaram a Insegurança das 
amarras que sustinhAam o andal- 


O homemzinho cala. E instado 
para que dissesse da causa do de- 
sastre, responde que preferia si-: 
lenclar. Que fossemos & policia. 
Essa diria tudo, 


Um cidndão corado, typo do es- 
trangeiro, sympathico, approxi- 
ma-se, Era o sr. Schnelder, pro- 
prietario da firma a que estão 
entregues os serviços de pinturit 
do Hotel Avenida. Tambem não 


Assevera não ter havido negil- 


Insistir seria: perder tempo. Ne- 
nhum delles, de resto, : poderiam 
dizer outra colsa. 

São 5 horas. Fecham-se as vur- 


e de Santa Catharina, foram pos- 
tos os seguintes officiaes; capl- 


8. Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — Com a tarde livre, os go- 
vernadores Benedicto Valadares e 
senhora; Juracy Magalhães e se- 
nhora, 6 Nereu Ramos, respectl- 
vamente-de Minas, Bahia e Sânta 

















O “embaixador Macedo 
Soares em Washington 


Washington, 26 (Do servico de 
Imprensa' do Ministerio do Fxto- 


nhados pelos secrotarios do, Esta- 















Amanhã, pela manhã, ss, exs. 
visitarão as Instituições de assia- 
tencla social, - ' 


8. Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — O sr, Cardoso - de Meilo 
Netto, governador do Estado, nf- 
ferecorá amanhã, & mnolte, nos 
Campos Elyseos, um jantar ' do 
homenegem "nos srs,” Bonedicto 
Valadares, Juracy Magalhães € 
Nereu Ramos. t 


'Tomarão parte; nesse jantar 'as 
seguintes personalidades: gover- 
nador do Estado e sra, Cardoso 
de Mello Netto; Benedicto Valia- 
dares e senhora; 'Juraoy Maga- 
lhães e senhora; Nereu. Ramos, 
presidente da Assembléa Legis- 
lativa, dr, Henrique Bayma, pre- 
gidonte 'das Corte de ' Appellação e 
senhora Julio de Faria, comman- 
dante dn 2º reglão militar e era, 
Almerlo de Moura, secretarios de 
Estado & senhoras, prefeito da-ca- 
pital e sra, Fabio Prado, secreta- 
rio do governo e sra, Bastos .Ma- 
chado, commandante da Torça 
Publica e sta. Milton de Almeida, 
à, Duarte Leopoldo, arcebispo 
metropolitano;. presidente da Ca- 
mara Municipal e outras persona- 
Hdndes. 


Sonres compareceu hontem Ro 
concerto do plânista Serkin, de- 
pois de ter, presidido ao almoço 
offerecido na embaixada do Bra- 
sil ás altas personalidades do De- 
partamento de Estado e represen- 
tantes da Imprensa norto-ameri- 
câna. Mais tarde esteve, em com- 


clos do Brasil e dos secretarios 
Jayme ;Chermont e Gulmaries 
Gomes, na Casa Branca, em vi- 
sita & senhora Franklin D, Roo- 
pet onde lhe fol offerecido um 
chá. 

Washington, 26 — Renlizou-se 
hontem, 4 noite, o banquete of- 
ferecido ao embaixador Macedo 
Soares pelo sr. Cordell Hull, ao 
qual assistiram diversos vultos de 
destaque soclal em Washington, 
inclusive “a viuva do presidente 
Wilson, O Jantar decorreu mum 
amblente de grande cordialidade. 
Entre es convidados devia figurar 
o mínistro da Marinha, almiran- 
te Swanson, mas tendo sido ata- 
cado de sublta enfermidade, pe- 
diu que em vez dn orchestra con- 
tratada para tocar no decorrer do 
banquete, fosse convocada q ban- 
da da Marinho, para assim elle es- 
tar representado na homenagem 
a um âmigo pessoal, Foram sau- 
dados "os: nomes dos presidentes 
Roosevelt e Getullo Vargas, .No 
seu discurso, o embaixador Mace- 
do Soares evocou os trabalhos da 
delegação dos Estados Unidos na 
Conferencia. Inter- Americana des- 
tacando a acção pessoal de cada 
delegado, Na resposta, o sr, Cor- 
del) Hull accentuou que o dus 
tro visitante tinha mencionado 
apenas os delegados americanos 
mas que elle por sua vez, ia falar 
aos brasileiros, Enalteceu extra- 
ordinariamente o valor Intelle- 
ctual da delegação do Brasil, ac- 
centuando, que os seus exitos em 
Buenos Alres deviam ficar assi- 
gnalados na "historia das confe- 
renclas americanas, pela justeza 
das suas-iniçintivas e o vigor dos 


—— oem 
O novo representante de 


“La Prensa” no Brasil 


A bordo do transatlantico “As- 
turias”, chegóu hontem a esta 
capital o sr. Ricardo Falcon, no- 
vo director da sucoursal do Jor- 
nai “La, Prensa", de Buenos Al- 
res, Acompanha q sr. Falcon o 
antigo representante do grando 
orgão bonairense, sr. Yantorno, 
que, depois de dar posse a seu 
successor, regressará à capita! 
argentina, atim de assumir im- 
portante cargo na alta admiínia- 
tração de “La Prensa”. 

O Ilustre jornalista representou 
essa folha no Rio de Janeiro du- 
rante tres annos, conquistando 
nos melos jornalísticos e sociaes 
multas amizades, devido & sua 
amabilidade o sympathia pessoal. 


tros operarios mortos no desastre, á escada de 'nocesso à sala da 
morgue, hontem, pouco antes do sepultamento , 
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rlor) — O «embaixador Macedo | 


panhia do encarregado de nego», 


minoso pela vida dos trabalhados 
res poderia explicar a impruden- 
cla da amarração do madeiramen- 
to, Esso  ern seguro, nas. pon- 
tas, por simples flos do arame, e 
que arame! Houve, sem nenhuma 
duvida: um descaso criminoso — 
prosegue o perito —' Descaso ou 
inepeia. À 

E o dr, Timbahuba conclue: 

— Fiz pesar os destroços do an- 
Únime é esses accusaram mais de. 
400 kilos. A queda se deu a-uma 
altura de 30 metros, O dr, Timba- 
huba conclulu pela convenlencia, 
de só fazer desmontar os andai- 
mes ainda armados nos obras, 
afim de se constatar Be O sou pero, 
em confronto com as amarras qua 
os prendem, offerecem, ou não, 
perigo semelhante no do andaima 
que despencou. A policia vne, a 


tal respeito, socilitar providencias 


& Prefeitura, 


O SEGURO , 


O sr. Sebastião Schnelder havia 
feito um seguro, na Cla, Intorna- 
cional, em favor dos operarios que 
trabalhavam sob sua ordem, Esse 
seguro não é de 15 contos, como 
foi noticiado, mas“de, apenas, réis 
10:8008006 para cada um dos tra- 
talhadores. Es & Informação 
que nos deu, hontem, no necrote- 
elo, o proprio sr, Schneider, 


150 HOMENS QUE SE REDU- 
ZEM A 13 


Fo! noticiado que um grupo de 
150 operarios'” que trabalhavam 
sob -as ordens da firma a que-es- 
tão entregues os serviços de pin- 
tura do Hotel Avenida tinham, em 
massa, abandonado o serviço, O! 
chefe da referida firma, em pales- 


tra comnosço, declarou que mun-; 


on teve-tanta gente a. trabalhar 
na Galeria, 


| — Os serviços, estão quast ter- 


minados — explica, e, actualmen- 
tê, apenas treze operarios lá sa 
encontram. Eram dezesete, mas, 
em consequonola; do accldente de 
ante-hontem, quatro se afastaram, 
Restam, portanto, treze, numero 
que fica muito aquém daquelles 
150 a que-os jornaes so referiram. 


EM FAVOR DAS VICTIMAS 


Continua a merecer a sympã- 
thia publica a infciativa do “Cor- 
reio da Manhã”, em beneficio das 
viuvas e. orphãos. dos operarios 
mortos no desastre da tardo de 
ante-hontem, na Galeria, 


A! quantig da um conto de réis, 


com que iniolamos esse movimen- 
to, temos a seçrescer, hoje, duas 
outras contribuições, cada qual de 
1008, trazidas a este jornal por 
dois dos nossos leitores, 


O total até agora apurado é o 


seguinte: 
Correio da Menhã.... 1:0009000 
Embaixador Oswaldo 


Aranha +. vv. es. 100$000 


1004000 





Total , cu... « L:2]08000 


(P 24513) 


seus argumentos. Menclonou 08 
nomes dos representantes do Bra- 
sil e disse que os Estados Unidos 
queriam -soguil-os, 

Washington, 26 — O embaixa- 
dor Macedo Soares esteve hontem 
no Departamento de Estado, onda 
conferenciou demoradamente com 
o ar. Summer Welles. Hoje o em= 
baixador Macedo. Soares, . especl- 
nlmente convidado, compare: 
ao banquete que o presidonte Roo= 
sevelt offerece no corpo diplôme- 
tico acreditado: em Washington. 

Washingtom, 26 «Havas) — 
Dezenovo tiros de canhão sauda- 
ram o sr, Maçedo Soares, na oc- 


ensião em quo o ex-chanceller do 


Brasil depositava uma corda; de 
flores no tumulo do Soldado Des- 
conhecido, no cemiterio de Arlin- 
gton. O sr, Macedo Soares diri- 
glu-se, depols, a Mont Vernon, 
afim da collocar uma palma no 
tumulo de Washington, tondo sl- 
do escoltado por um 'piquete "de 
44 -cavallelros do forte Myet. 


— ati qu 
ALLEGAVA CON- 
DEMNAÇÃO CON- 
TRA A PROVA 
DOS AUTOS 


O seu pedido de revisão 
foi, entretanto, in- 


deferido 

Balbino Gomes foi condennado, 
pelo Tribunal do Jury desta ca- 
pital, a 16 ennos e 6 mezes de 
prisão, grão suh-médio do artigo 
214, paragrapho 2º, das Leis Pá- 
naes. 

A Córte de Appellação confle- 
mou a sentença. O réo, não vt 
conformando com a pens que Ih» 


fora imposta e allegando ter sido 


n mesma dicinda contra & prova 
dos autos, requereu à Corte Bu- 
prema revisão do seu processo, , 

Na ultima sessão, a Córte, sen- 
do relator o ministro Cpsta Man- 
so, indeferiu o pedido, contra os 
votos dos ministros Octavio Kelly 
e Carlos Maximiliano. que o de- 
feriram. ; 









enstelhano, que é o “lilbro ds lns 
madres”", verdadeiro breviario de 
ABSIONATURAS numerosas familias, dosde a data 

hos noso assignantos, pedimos man-|d2 seu apparecimento em 1899, 
dar reformar as sas amignaturas antós) Bm “Educacion y politica” er 


do derminarem afim do gritar a Inter! gug-mo sobrancoiro o pastor do 


PREÇOS multidões e com desassombro na 

pt INTÉILIOR Cenas e altivez patriotica na 
DUO] cmo no no so us no 08 su ideação diz o que sente e pensa, 
Gomestral «4 rio dB ee e» 853000 coma alma de cidadão e arade: 
Aimee es uo uo o om oo IOUSUNU | doria do mostro Impressas na 
os “o. .. ou am n= au 80000 vchemencia da Hnguagem e na 

, el id precisão dos conceltos, desagra- 


Dias atol quo or os us 

Domingos «o cs es se uu 

ALrazados «e es ss 
Inferior 







g400 | dando políticos, exaspprando mi- 

BA0O | miutros, desaflando governos, na 

cumprimento de um dever univer- 

Dina rs eus os no ao 48 as sitarlo para -com a mocidade e 
o! .. . 0. um 4 qu es 

jr giro Gencia Poa tara patríotico para. com «n seu palz 

neto mesumplo, quer ordinaeio, quer rejnotal. Em “La Gaceta”, do Tu- 


cistrada é bem aval os vales cubtres | cuman, por occasião: do centenas 
(eta pit dirieida o, direto ee | rio da Independencia, detino com 


TELEPRONES : firmeza os teus rumos socines, 
Geremclã , . ..... . S20087|disseriando sobre os doveres da 
Axencia Central — Goms hora presente: “es la obra educa- 
E rr Eça eanEs v3-2100 |Slonal, administrativa y economt- 
Cumtmbilidade , . . . aa 42-8847/Ca que'ha de conducirnos al bien- 

- 42-Z0lestar gencral, a Ja consolidaciôn 





qt 


ibirectomprogrietario '. ' 







Reineção , «vou. 0» 41080) go; trabajo en la paz y en justi- 
Cable atos Ao Steele social”; “hay que orientar 
IMrestor , « eu-zron decididamente la acción do los 


“ 
. 
“ 
+ 
. 
. 
. 
. 
itedactor-chefo . 
Almoxarifado . «vce. 


Qrileinaa mraphicas ... 
Portaria — Gomes Freire 


Succursal de Minas 


a-gi28| Bram politica, ja política educacio- 
Z2-stoz|nol, la política económica y so- 
4 “ |oial”.- Cnusticando esses prodígios 
meteoricos que surgem nos palcos 
RUA UA BAHIA 887 - -|da opinião publica, num fregolis- 
BELLO HORIZONTE mo cameleonico de omnisaplencia 
Director: Dr. Alberto Alvares espectacular, escreveu -primorosa- 


Convidamos o sr. 3. Cintra, [norte Alfaro: “que pase 


de una vez la hora de les impro- 
estabelecido á rua dos Ouri-| jnciones briilantes y de los hom- 


» ves, 45 e Ouvidor, 144 A COM- | ras inteligentes aptos para todo, 
parecer q esta Administração. | precisamente porque no son espe- 


| BEBASTIÃO MAFRA clalmente aptos para nada”! Em 
Escrivão A Crime carte publica, em estylo respeito- 
ITANHANDU' — MINAS so mas candente, ao presidente da 
afim de prestar contas pe- Republica, dr. Saenz Pefa, com o 
las irregularidades pratica-|(rio em brisa numa a 


, Ê cional, depois de louvar a obra 
Crop rorando re ACl- | roiítica é adminiitrativa do govor. 


-|no, assegura que no particular de 

Chamamos a esta Adininis-|Instricção publica o regimen era 
tração o sr. Samuel Miller |do "decepção sobre decepção”, 
(responsavel pela Publicidade Ainda que tendo suscitado uma 
Anglo-Brasileira) para prestar resposta algo fermentada do en- 


tão ministro da Instrucção Publl- 
5. Fe- 
corr vmend pias o em, dr; Juan Garro, no qual Al- 


faro treplicou com vantagens de 
sobra, fot cumprido pelo mestre 
argentino um dever desgraçada- 
mento tão esquecido em nossos 
dins, quel o de contrariar com ver- 
dades incommodas os dutentores 
do poder, com frequencia afoga- 
dos na onda nefasta e Impatrlo- 
tica dos applausos e louvores da 
sabujice dos nulicos: e-do Incenso 
dor cortejadores, Como agrada- 
riam o povo os presidentes que 
fossem umlude desagradndos pelos 
amigos verdadeiros e sinceros! 


Em verdade. “Semblanzas y 
Apologios de Grandes Medicos" 





Arãoz Alfaro e o seu 
j ultimo | livro 


Gregorio Arãoz Alfaro, medico 
famoso e grande professor nrgsn- 
o tino, fol sempre um dos mals va- 

» lentes -balunrtes dessa humana e 
sabla política fraterna de appro- 
iximação sul-americana, Alistado 
entre os primeiros lutadores da 
nabro campanha, ao tempo herol- 
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UM E vó de Azevedo Sodré o Nuscimen-|não constituem o ultimo llvro do 
) E: ta Gurgel, mal rompld o seculo, jeminente Aráoz Alfaro, O derra- 
E “14 está ainda hoje Alfaro em Bue-|delro livro dos autores magistraes 




























































é sempre o penultimo, prenuncio 


em' definitivo tombar das mãos & 
penna e morror a voz no ellensio 
perpetuo, então está ercripta a 
pagina ultima do livro final: a 
obra. Imperecivel de uma grande 
vida, repleta de exemplos edifi- 


e-com o mesmo ardor enthusias- 
tico dos tempos de moço, 
Felizmente o velho .amigo do 
Brasil, coroado com louros de 
triumphos que venceu soberana- 
mente nos prellos do saber, resis- 
tiu 4 força dos annos implacaveis|cantes, nobre & qual a posteridade 
(o nilo envelheceu... Sua conflan-|se debruça no aprendizado fecun- 
“ca nos laços intimos e paciflcos|do e se ajoelha no culto fervoroso. 
de nossas patrias não baqueia o|No volume referido se 'compsa- 
“se apresenta cada dia mais revt-|diam estudos admiravela. sobre 
gurada, , , » |Pasteur, Banti, Laennec, Widal e 
Recentemente, quando da visita |Letulle, Koch, Forlantnl, Murri, 
' da ultima delegação ' do medicos|Chauffard, Calmetto, Kraus e 
brasileiros, miastonaria dos votos| Morquio. Grandes medicos por nm 
de-amizade e do Integral tdenti- | grande medico, que malor obra de 
duda de vistos, É vanguarda sur-/|arto :o que melhor artista! Tres 
glu para nos estreitar nos: bragna| canitulos do livro; são dedicados 4 
"gusalhosos. e irmãos, uma: de»| medicina “brasileira, “ com “exnres- 
monstração-quento de carinho que peca 'tocantas de aetarA calorpat 
na não arreteve e de dedicação que |eloglo aos auper-homens de nos- 
'se não fatiga, o mesmo "Arãoz. AL sa classe fa Mtb Hiosalta ebvargns 
» furo, de animo prazenteiro, sortl-|o nome do Brasil; Oswaldo Cruz, 
'dente, finissimo no trato, raclod!-|Miguel Couto, e, Carlos Chagas. 
nin lepído, palavra seintilianto,| Não são as bellas paginas do "Al- 
: palpitanto em plena fórma 'de sa-jfaro referentes a nós, simples 6 
“bio, quo-com os numerosos traba-| quentes testemunhos de amizade 
lhos solentiticos e alloouções gran-|pessoal e do cortezia - educada; 
-(WMoquentes esmaltou de valoresjmas & fidelissima traducção de 
| -niedicos e primores vorbaes todo|um um perfeito e integral conhe- 
um quarto de seculo da vida cul-| cimento “de cultura. medica brasl- 
tural sul-americana, A eztirps do |leira. ' 
nietre argentino de origem hes-| Oswaldo Cruz e Carlos Chagas 
“ponhola longingua é da mais pura (são inspirações magniticas para 
“o requintada Jinhagem, a elin [uma erudita 6 empolgante exposi- 
devendo a nação irmã, sobretudo, |çãe de todo o evolver da eclencia 
dois vultos do malor relevo na-|sanitaria no Brasil. De Miguel 
“cional, é que foram Gregorio Arãos | Couto traçou O mais commovido e 
ds Lamadrid e Juan Bautista Al-|honroso retrato, , projectando em 
berdt. O destino porém coliocou |toda a sua imponente majestado & 
“Aváos Alfaro na condição dura, |flgura daquele a: quem denomi- 
penosa, mus necessario á forma-|nov'de “principe da la medicina 
ção dos grandes valores humanos |brustisha”, Eis o' modo maravi- 
cumo. afirma, ésse outro Gregorio |lhoso pelo: quál a palheta deste: 
“tambem admiravel, Marafon, afim |retratista eximio, pintou o traço 
da quo cedo as forças pujantes do | dominante de Miguel Couto — a 
[uturo heróe se terçassem aguer-| humildade. “Passava por entro 
vidas com a natureza, em luta as-|om murmurios da admiração en- 
pera, E' assim que se referindo colhendo o alto e fino corpo, in- 
a Alfuro, diz Ricardo Rojas: “po-|olinando « cabeça, no malor si- 
bre y desconhecido como era, ain |lencio possivel, como que desejan- 
padres ni padrinhos, ain familia [do so esconder de todos, como que 
ni camarilla, trabajó con empefo,|à pedir perdão aos menores de ser 
-y debló a su proprio Jabor todos|tão grande”. 
»sus triunfos", Aos vinte e um Torhando-se autoridade” sobra 
nnnos era já medico e sos vinte|todos os problemas angustiantes 
"e cinco doutrinava como ncatado | que assoberbam o Brasil e conhe- 
o admirado professor universita- | cendo q fundo a estruotura moral, 
“riu. Dahl por deante sum vida la-|uftectiva o intellectual de tantos 
beriosa fof uma perenne nacensão | brasileiros ilustres, Maro se 
pura a fama, para a gloria, Com | aprofundou tanto no thema pela 
“cenomo internacional, todos o] perquivição estudiosa *» pelo con- 
svandos centros de sclencia euros |vivio amistoso, que sê Identiticon, 
peus conferiram a Arãoz Altaro os|se integrou mesmo & nós, comnos- 
“seus titulos, mais honrosos;. nojco sofirendo nas horas de amar- 
continento americano 08 assocla-|gura e: comnosco vibrando nas 
ções tablas do mator elgriticação |mesmas acalentadoras erperanços 
“> têm como o numero 1 gul-ame-|que nos acena porvir. radioso. 
ricano. Mais fortes que os textos legdes, 
“Até 1929 fol titular effectivo da|são as forças da Intelligencia re- 
cnthedra de semiologia e propo-|flectidas na admiração, do cora- 
deutica da Faculdade de Sclenciaa|çãe falando nos affectus; por isto 
medicas de Buenos Alrua, época |nós medicos, como parcela respel- 
om que se jubllou, 4 constituindo |tavel da nacionalidade, em deci- 
marco luminoso dessa esplendento |são unanimo, dellberamos ds modo 
: carreira universitaria um precioso |trrevogavel naturalizar - Gregorio 
E, “libro de oro”, em que escreveram |Aráoz Alfaro — cidadão! brasi- 
PM mais de quarenta autores, sendo |leiro! 
Hélion Póvoa 


| que entre os: collaboradores es- 
DD 


trangeiros o Brasil estã represen- 
BOATO 


“tado por tres dos sous marechass 
"da medicina: Miguel Couto, Aloy- 
O boato, inimigo da paz entre 
os homens, começou o seu tra- 


alo de Castro e Annes Dias. Un 

| feltio dominante ne personalidade 
balho: faz a injuria de atribuir 
a tres ou quatro, políticos a in- 


do Arãos Alfaro, que. impressiona, 
tenção de preparar um movimen- 


; cy nos Alres, arredado de euas Fun- 

RR uções, que foram as mais cleva-jdo triumpho ainda maior. Nunca 
o dis e marcantes no scenario por-| publicam esses autores de ex- 
+ UR tenho, & serviço da mesma causa |cepção o seu ultimo livro; quando 


Essa 










sobretudo om tempos de especin- 
lismos estreitos, 8 o seu caracter 
- universal, o horizonte Inrgo da vi- 
são, o sentido encyclopedico da 
cultura. Por fato lhe não basta- 
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— Vlugeyg: 



















rum uma cathedra de medicina, a 
poltrona àn Academia de Medicl- 
ha, o exercício intensivo da clint- 
ca: Impoz-sa como byelenista, 
além de tisiologo e pedlatra, ten- 
do dirigido o Departamento de 
Flyglene, não como um spplicador 
paciente mas rudimentar, rastel- 
ro, de rigidas vegras canitarias, 
mas como um apostolo da fellci- 
dade humina, pugnando pela sau- 
de publica e manejando todas Es 
| aymas na relvindicação sucial em 
favor dos pequeninos desampa- 
rados, na pregação -messianica de 
sntvar a patria pela valorização 
do capital humano, Gulou R mor 
cidado o remansos soclses mula 
felizes o mais propícios à naclo- 
- malidade; fo! paladino da cnusa 
sagrada dá Infancia, dos infelizes 
tuberculosos, crigindo & mulher 
argentina o mais bello e imponente 
monumento esculoldo em Idioma 








to revolucionario, caso não cor- 
ram a seu gosto os episodios de- 
cisivos da successão presiden- 
cial, Não por patriotismo — 
quem diz politico está longe de 
dizer patriota — mas por uma 
elementar esperteza, generaliza- 
da na classe, a acção desses po- 
liticos desmentirá opportunamen- 
te o boato, que já se vae tornan- 
do insistênte, x 

O Brasil que trabalha e quer 
prosperar, o Brasil de conscien- 
cia e actividade, não supporta à 
idéa de mais uma perturbação da 
ordem, Alguns desoccupados da 
cidade, ou aventureiros de ter- 
ceira categoria, como tantos que 
vimos surgir para naufragar, 
formariam a pequena tropa con- 
fica e desprezivel, capaz de 
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acompanhar os chefes crimino-p pera a mutação do regimen, que 
sos, Com o sentimento de disci-| continda o mesmo. 

plina das classes armadas, e o| E o povo não póde ficar des- 
espirito predominante na grande | interessado, porquanto está certa 


maioria da nação, o resultado de | de que amanhã lho Imporão no-| : 


um movimento armado seriaa| vas contribuigões, como esforço 
victoria fatal e rapida do go-| patríotico, para anlvação das fl- 
verno. nanças precarissimas, 
O Brasil continuaria. E, por UE Re rrra 
uma ironia da sorte, 0 paiz viria rara dee 
ae a acceitar, como o menor 
os males, justamente a solução é 22 
que parece hoje definitivamente eo Pini » dead 
afastada. Por uma questão de | commentario — está agora do- 
segurança nacional, nós voltaria- | cumentada pelo exame pericial, 
mos á dictadura, com o brando | procegido pelos technicos' da po- 
dictador muito nosso conheci-| yoja; as amárras que artioulavam 
do... Não convem que & Histo-| 1; tabous do andaime em que tia- 
ria se repita com intervallos tão | pomavam operarios, na Galeria 
curtos... Oruzeiro, eram demasiado preca- 
Essa victoria, porém, o sr, Ge-| ras para supportar o peso dos 
tulio Vargas não a deve desejar, | infelizes operarlos, 
porque ella seria a expressão de| mssp lamentavel acidente vem 
um grande fracasso, O que O| aomonstrar, como medida de pre 
paiz espera e tem o direito de | caução e gurantia de vidas, & ne- 
exigir do preskiente da Republi- | cessidado de uma exigencia no- 
ca, é que elle dirija a quadrilha | va, para o cóncessão das licénças 
politica no sentido da paz, Sem | expedidas pela Prefeitura, para 
temer ameaças ou fanfarronadas, | obras de construcção e recong- 
mas sem provocar inuteis ranco-| trucção dé predios: a vistoria prá- 
res, coprdenando mas não im-| via do apparelhamento destinado 
pondo, orientando e não favore-| aos trabalhos. 
cendo as confusões da intriga, 0| Dir-se-ln,ftomo objecção, quo 
sr. Getulio Vargas terá a oppor- | ta! medida: avolumaria ss forma- 
tunidade de exercer as qualida-| idades a serem satisteitas, das 
des de argucia e diplomacia que | quaes resulta, multas vezes, O 
ninguem lhe contesta ce em que | atrazo para o inicio de quass- 
elle proprio tanto se apraz., Uma | quer obras, Em compensação, se- 
linha de conducta differente não | riam evitadas consequencias tra= 
justificará o injustificavel. Po-| gicas como a que occorreu na 
dendo provocar uma reacção vio-| Galeria Cruzelro, E tânto mais 
lenta annullará, porém, irreme-| ponderavel 6'o cãso, quanto é 
diavelmente, todo o esforço que o | certo, segundo nos informaram, 
st, Getulio Vargas tenha feito, | que JL tiriha sido notada, por-va= 
em actos ou intenções, pelo bem'| rias pessoas, a precariedade dos 
do seu paiz. andaimes que desabaram, vioti- 
p * mando varios opergrioa. 
Digamos que o boato é falso. | a prefeitura, concedendo as ll- 
O sr. Getulio Vargas deve agir | cenças para construcção, recon” 
como se elle fosse verdadeiro — | trucgão ou remodelação de pre- 
como se já estivessemos ás: por-| gios, dispõe de uma secçlho espe- 
tas de uma revolução. E deve) cinl para fiscalizar a obsorvancio 
applicar, para evitar a sua mais | ge sous alvarás. Essa mesma se- 
vaga possibilidade, todo o seu | soro poderia ficar com um encar- 
proverbial e risonho machiave-| go a mais, sem augmento de pes- 





A versão “que até hontem era 











lismo. goal, pois já o tem para outras 
; vistorias. , 
TOPICOS & NOTICIAS |2zre==="" 
plc 2 Respondendo so sr. Adalberto 
O tempo Corrta, o ar, Carlos Costa dtrl- 


glu-lho hontem um repto para 


im mi cd dd cedo Rita que os julgamentos da Commis- 


Provisões para o periodo das $8 horas | São do Inquerito que ha pouco 
do din 28 4s 18 herum do dia 27; funcclonou no Ministerio do Tra- 


Dlsiricto Foderal o Ntcthoroy — Dam- x 
po alnda porturhudo com chuvas; algumas | balho sejam gubmettidos 4 “apre 


probabilidades de trovondns. 'Temperatt-| cação de um tribunal constituido 
Mgetro declínio, Ventos do quadrante 
at aideitos a Ealolisi So muito treneso | do tros juizes da Côrto Suprema, 
RT, 4 livre escolha do deputado gaú- 
Estudo do Rio de Janeiro — “Tempo 
perturbado o aires e trovondas. Tem-| cho, O sr. Adalberto Corrêa de- 
1 nte, 
Pois VA altunção teoburica continia olarou que acceltava o repto, mas 
fnvoravol a occorrencia do chuvon fortes. | não indicava nenhum juiz do 


Estados do Bul — Tempo perturbado 
cam chuvas, salvo no interlor do Rio | nosso mais alto tribunal de jus- 


Grando ando será bom nublndo, Tempe- | tica, suggerindo antes um trlbu- 
tura estavel no Elo Grando q em 
decílnlo nos demiis Estado Vontos do | nal politico composto do ar. José 


res a yr mto a rajndas de muito) amoarico e dos deputados Raul 
] orten, 
"agnônco do tempo oocorrido no Distrt- | Fernandes e Arthur Santos. Ora, 


EE ducto pci dia 25 40] o sr, Arthur Bantos fol, na Ca- 


O tempo decorreu entro inhtavel c| mara, uma das vozes que Bo le= 


nmesçador com chuvas, todo periodo, A 
Ao Der tira tal entavol, As médlaa: das | Vantaram em defesa de Geny 


temperaturas estremas observadas nór| Gleiser e em protesto contra a sus 


stos do Districto Wederal, foram: ma- f 
4a s0o4 e mintma 2108 é as tempora- | expulsão, olroumstancia essa de 


tnras extremas rogistrados mo Glmerva- que o representante gaúcho não 
torlo Meteorolo) dn Av. das Nações, 
foram A E É minina, ea póde estar esquecido, quando 
rospoctivamente, Oras 6 min y 
are: B horas o 20 minotos, Os ventos mais não seja, porque o fgoto lhe 
sopenram de sul-a lénte, trescon por ve-| £ol, ainda ha pouco, lembrado em 
ren. 
| Eynopro, do fompo gocorrido gm todo O aparte, . O sr. Adalbarto Corrêa 
polz (dns'O horas do dia 26 ds O horas! acha que quem defendeu Geny 
“sh Nora e Não, é teia ê vpzopão segre é communista. Como 6 
por não terem e ea a tempo mm lu quo já agóra suggere“commu- 
Ca te ontO tenpo nas “4 bo-| nistas” para um tribunal que so 
ne fo rtu om chuvas enpartis. “ o 
Hoje às" Docas: O tompo ora nublado terá, da. pronunciar sobre. “com 
com chugitcor em Angra dos Reis e Dia- munistas"? 
e ar ie lh ro os ventos do qua- 
t e, LR E 
“Jon Bul 0 tâmpo as 24 horas tol | O Ministerio da Educação e o 
perturbado cots chuvas esparsas e mastm 


continuava lilo fin O oram, On ventos 
Forúm várinvels, cm geral fencos, 








reajustumento 








Preclnões  goraes paro os rotas certos 
bs pa Lg rd lada ertur- 
e — “Tm 
pan ção chuvas, Vintbilidudo” de esttri-| Nendendo a situação afílictiva & 
vol a má. Vontos do ul a testa sujultos | qua ficaria sujeito o funcelonalis- 
Lages 2005 ignore mo publico, na hypothese, de quo 
trt Aim aa À pi voa estava ameaçado, de não receber 
- nude da d 
e pd e de sul a lento uu-| Vencimentos em fevereiro, pela 
jeltos a rajndis do muito froncau q for-| Impossibilidade de se effectuarem 
So Panto-Gopas e empo ainda anta todos as exigencias decorrentes 
b ondas. a- x 
do da Sonirivad a má, "Vantos de sul a fa lot do reajustamento, baixou 
lêsto aujeitos a rajadas do muito frescas | um decreto determinando que a 
A So  Enulo-Partánguá — Tempo ainda extracção das folhas reforentes ao 
perturbado som curas. Proum sro rss corrente mez se fizesso & vista 
fenridha Pg Codoona “Ho inido. ENGROA + das relações de cada Ministerio 
nie E mia EPA pu publicadas no Diario Official, 
o-Hecio — 7 
na ÃO mg in 
a. Visibilidádo de min noftrivel. | mosma inquiata antorlor nas 
do dyanto ul até to dn j 
Bola e de renda dare Erin ds | repartições dependentes do Mi- 
Ergo de múlto fresco a fortes | misterio da Educação, porquanto 
SEE SSD asd soa até hoje o Diario Official não pus 
E blicou as listas do pessosl, s sem 
M, Paulo Filho 
er essa formalidade o pagamento 
não se poderá realizar, A lei do 
reajustamento alterou deslgna- 
ções e modificou os vencimentos 
de algumas classes. Se não £Or 
publicada já a tnbelia, nos em- 
pregudos daquells Ministerio não 
! adeantará a resolução do sr, Ger 
tulio Vargas, porque, tendo tido 
Devidamente informados, pode-| seis mezes, ou mais, para fazor 
mos ussegurar que o presidente | essa publicação, o sr. Capanema 
da Republica não irá a Poços do | não encaminhou as listas & Im- 
Caldas, como foi noticiado, afim | prensa Nacional, creando para 
de encontrar-se com os govorna- | seus jurisdicolonados uma situa- 
dores que all-se acharão dentro, ção de excepção, porquanto 05 
do poucos dias, outros Ministerios Já de he muito 
—— se desobrigaram desse essencial 
As Jinanças municigacs dever. : 


O sr, Getulio Vargas, compre- 





A bordo do General Artigas, 
partirá, hoje, para e Buropa, on- 
de se demorará alguns mezes em 
viagem de recrelo, o nosso dire- 
ctor, M, Paulo Filho, 


———————————— 


Não irá o Poços 











Commenta-se o facto de não sor | Processo condemnavel 
dado um balanço rigoroso naa fl- , 
nançes do Districto Wedoral, de] A pollela de costumes é de ne- 
modo a saber-se, ao menos por| cessidade incontestavel em nossas 
approximação, a quanto montam | pratas, Ha excestos que so tor- 
os compromissos mais urgentes|na preciso evitar. Mas dahi à ar- 
ou inadiavels e quaes, os recur-| bitrariedado 'e & violencia vae 
sos de que dispõe o Thesouro Mu- | grande distancia, 
nicipal para enfrentar o volume| Em Copacabana, o poliolamen- 
crescente e quasi alarmanto das| to acha-se entregue a uma au- 
despesas, toridado que tem praticado ex- 

Se outras razões não pudessem| cessos, acarretando constantes 
ser Invocadas, contra o oxcesso de | protestos o geral Indignação, Ata 
autonomia outorgada a um mu-|o chauffeur do tintureiro (carro 
nioípto que doveria estar sob q|para a conducção de presos) se 
direcção e fiscalização Immedlatas | arvora em mutoridade, detendo 4 
do presidente da Republica — «| valentona rapazes que jogam bo- 
outras e mais ponderaveis exls-| la sem camisa, 
tem, de ordem politica o adminis-| O delegado, por sua ves, não 
trativa — bastaria, como argu-| corrige os faltosos que lho appa- 
mento de mais peso, a necessida-| recem pela primeira vez, aconse- 
de do contrôle financeiro, lhando-os e mandandoos em 

A eutonomia municipal, appll- | paz, Deixa os rapazes sem rofel- 
cada ao Districto Federal, consti-| cão no districto at6 & nolte, In- 
tus um paradoxo perigoso, com- | sultandoros em termos de baixo 
provado com [requencia pelos fa-| calão, indignos de serem usados 
ctos. Os pedidos de oreditos ex-| por um homem educado, 
traordinarios complicam a situa- 





zações, resumidas na tarefá de) outros processos quando fez po- 
tapar um rombo para abrir outro| llcla da costumes, afim de quo 
maior. E) não tem sido diverso o| não recála na eantipathia goral 
processo em pratica, A simples| um serviço que, executado com 
mudança, mais ou menos buros| intelligencia. só mareco appiau= 
cratica, do gestores, não Intlusi sos. “ 


SecAdE Lsts 6 Fate) ir AS a 
“CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 27 


'ma, o maior problema nacio- 
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resses agricolas, estes ultimos 
serão postos à margem. Por- 
tanto, à idéa-de uma organiza- 
ção de credito em que simul- 
tançamente se envolvam os in- 
teresses agricolas e industriaes 
não convém. 

O de que o Brasil precisa é 
de” organização financeira ca- 
paz de levar ao pegueno agri- 
cultor, onde quer que elle se 
encontre, o subsídio indispen- 
savel ao desenvolvimento de 
suas iniciativas. 

Um. dos phenomenos mais 
interessantes da economia pau- 
lista, hoje em dia, como teve 
occasião de assignalar O sr. 
Armando de Salles Oliveira 
no banquete que acaba de ser- 
lhe “offcrecido pelas classes 
conservadoras, em São Paulo, 
é a fragmentação da proprie- 
dade agricola. “A agricultu- 
ra paulista — disse o sr. Ar- 
mando de Salles — encami- 
nha-se a passos accelerados 
para o regimen da pequena e 
da média propriedade.” E” 
tambem no sentido de conso- 
lidar essa média e pequena 
propriedade que se deve orien- 
tar o crédito agricola. 


BANCO BOANISTA 


A! necessidade de amparar 
a agricultura não precisa ser 
demonstrada. O Brasil tem 
séde de otro, não conforme & 
expressão mineralogica do vo- 
cabulo, mas em seu sentido 
commercial, e esse ouro só lhe 
póde vir da exportação. Um 
dos. indices máis seguros de 
nossa prosperidade é dado pe- 
los saldos da balança commer- 
cial, . saldos “que passaram, de 
15.000,000 esterlinos, no qua- 
driennio de 1924-1928, a 
I1.000.000 da mesma moeda, 
no quadriennio de 1931-1935. 
Pará elevar os saldos, só ha 
um recurso legitimo e compá- 
tivel: com a situação actual do 
mundo: produzir riqueza assi- 
milavel pelos paizes consumi- 
dores. Como os paizes coa- 
sumidores estão na maioria 
abarrotados dos' productos de 
suas industrias e em verdadei- 
ra super-producção industrial, 
só poderemos entrar em seus 
mercados com a prodicção 
agricola e com a materia pri- 
ma destinada às suas indus-|' 
trias, materia prima que, em 
grande parte, se qbtém por 
meio do trabalho agricola, tal 
o algodão. 

Portanto, 'o grande proble- 
































































































































nal, aquelle que mais do que 
qualquer outro deveria oc 
cupar os estadistas, se OS pos- 
suissemos dignos do-nome, é 
a expansão agricola. Ea prin- 
cipal arma — não dizemos a 
unica, porque existe tambem 
o braço do trabalhador — para 
realizar a expansão, é sem du- 
vida «epresentada pelo provi- 
mento de recursos monetarios 
aos agricultores; em outras 
palavras; pelo credito agricola. 

O credito agricola interes- 
Sa, portanto, visceralmente, o 
Brasil. 

São Paulo que é, na União 
brasileira, uma força propulso- 
ra e um exemplo de trabalho, 
estã mostrando, mais uma vez, 
que o futuro do paiz está na 
exploração de suas terras fer- 
teis. Sua exportação, em 1936, 
elevou-se a 2.500.000 con- 
tos, ao passo que em 1931 foi 
de 1.600.000. O facto mais 
extraordinario, porém, é que, 
naquelle anno, o café figurava 
com a percentagem de 90 por 
cento, e hoje o producto prin- 
cipal do grande Estado -repre- 
senta apenas sessenta por cen- 
to de sua exportação, Crea- 
ram-se, outras | riquezas, em 
condições de conquistar o com- 
mercio extérior, a exemplo: do 
algodão, cuja |producção, de 
35.000 contos em TO31, se 
elevou a 850.000 no curso do, 
anno passado. 

Accenttiamos o phenomeno, 
porque-elle vem precisamente 
robustecer nossa velha: convi- 
cção acerca da necessidade de 
amparar 'a agricultura, Esta 
orientação dar-nos-ia grandes 
possibilidades no commercio 
internacional. Mas, para al- 
cançar o objectivo, o que falta 
são recursos: é uma organiza- 
ção financeira capaz de atxi- 
liar O agricultor; é o credito 
agricola. O presidente da Rê- 
publica, por mais de uma vez, 
tem-se mostrado ' interessado 
em resolver o problema. Ain- 
da ao ser' instalado, ha um 
anno, o Congresso Pecuario, O 
sr. Getulio Vargas affirmou 
aos agricultores que estaria 
para breve a solução por elles 
desejada, quanto ao financia- 
mento de suas iniciativas, 

O tempo, entretanto, vae-se 
passando, sem que as promes- 
sas se cumpram. O governo 
realmente offereceu ao Poder 
Legislativo um ante-projecto 
que a Commissão de Agricul- 
tura da Camara endossou e 
está correndo seus tramites re- 
gimentaes, Esse projecto, com- 
tudo, acha-se eivado de vicios 
que o comprometterão fatal- 
mente. Começa por crear uma 
carteira amphibia de credito 
agricola e industrial, como ap- 
pendice aos diversos appare- 
lhos que já possue o multi- 
forme Banco do Brasil, o qual, 
além de estabelecimento de 
credito commercial, em conta- 
cto directo com o publico, é o 
banco dos bancos, controlador. 
do cambio, e irá finalmente 
financiar a agricultura e as in- 
dustrias, ao * mesmo tempo. 
Parece-nos bem grave o erro 
desta situação, com a qual se- 
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Mattas e campos 





Ss apenas por intuição o pro- 
blema do reflorestamento do palz 
se apresenta como um dos mais 
merecedores de attenção, quer 
por parte do governo federal, quer 
des administrações regionaes, em 
faco das estatisticas, ainda que 
feitas por approximação, por fal- 
ta de um recenseamento rigoroso, 
esse problema se torna ainda máis 
rolevante. 

Para muita gento o Codigo Flo- 
restal parece ter resolvido, com: 
tigider de seus dispositivos, uma 
questão de tamanha importancia 
para a economia nacional, Prati- 
camente, porém, os faotos conti- 
nunram tomo dantes, À devasta- 
ção das mattas é de verificação 
desoladora. As queimadas agri- 
colas ainda não deixaram de oba 
deçor no empirismo primitivo que, 
com o correr dos annos, destrôe 
a energia da terra assim gros- 
selramente preparada para a col- 
tura, 

E, sem exceptuar São Paulo, 
os territorios dos Estados, a par 
dessa criminosa. devastação, oftte- 
recem percentagem quas! nulla, 
relativamente & porção cultivada. 
Divulgaram-se alguns dados, re- 
ferontes ao territorio da terra do 
caté e da polycultuta- cujas Int, 
clativas são conkiadidas, Valém a 
pena de um rapido exame as c!- 
tras apuradas polo mais: recente 
rêcênsgamento, De, socordo com 
os algarismos, 38,2) % cabem à 
area em que se distribuem os 
campos :e pastos, 37,4 % assigna” 
Jam as mattas e capocirões, não 
contando a área cultivada mais 
do 16 % do total. 

E' préciso notar que, na per- 
centagem relotiva ds mattas e 
aos capoeirõea, estes devem en- 
trar com a parcella maior. Cal- 
gula-ss que São Paulo possue, em 
seu territorio, apenas 15 ou 30 % 
de mattas. Que dizermos dos our 
tros Estados, a não serem os:pri- 
vilogiadamente dotados da região 
amezonica? 


Formalidades: disponsavel 





A repressão ao contrabando, 
concordamos — 'e q assumpto é 
frequentemente debatlão em nos- 
sas columnas — exige medidas 
rigorosas e, activissima. dove ser 
a vigilancia por parte das autorl- 
dades aduangiras. Mas, como em 
tudo, o melhor regimon deve obe- 
decer ao precelto ds que a boa 
medida. é a que concllla os inter 
resses fisones com os do publico, 
ou na hypothese, dos viajantes, A 
fiscalização alfandegaria para abs 
malas e outros objeotos de uso 
de passageiros que viajam entre 
portos nacionaes, em navios pro- 
cedentes dos mesmos portos, é um 
excesso daquela fiscalização, 

Como aâmittir-se contrabando 
de Estado para Estado? Q facto 
6 quo as bogagens dos referidos 
passageiros passam pelas alfan= 
degas, dando motivo a vexames é 
demoras evitavels. De resto, 
quem já passou por semelhante 
fiscalização ou a ella assistiu, 68- 
tá convencido de que ss trata de 
méra formalidade. O conferente 
-— no púde assim ser qualificado 
o funccionario que impõe a allu- 
dido formalidado —, em regra 
se limita a mandar o passageiro 
abrir e fechar a mala, Satiatar- 
se com uma rapida inspocção 
ocular, o que bem claramente de- 
monstra tratar-se do uma forma- 
Udado ou de um capricho fiscal 
sem nenhum alcance pratico, 

E essa formalidade, fustificavel 
quanto aos navios estrangeiros 
que escalam em portos nacionaes, 










































































quella forga, momentos ds prova. 


Más o photographo, em vez de co» 


lher opisodios emocionantes, fl- 
xou, com particular carinho, dois 
ou tres quadros defeituosos e cor 
micos, onde so véem cavulioiros 
desastrados saltando obstaculos. 
Ora, os insuccessos em exerci- 
clos dessa naturoza são humanos 
e tambem são frequentes, mesmo 
em terras gaúchas, o não consti- 
tuem  desdouro, Aproveltal-os, 
porém, para divulgação cinema- 
tographica faria suspeltar de se 
gundns intenções, so não estives- 
semos habituados a ver a propa- 
ganda official marcar Innocentos 
mente com seu sineto as coisas 
mais desconcertantes e disparata- 
das, Em todo caso, ainda é tem» 
po de mandar recolher case flim 
inconventente, em má bora ap- 
provado pelo serviço do propar 
ganda do governo. A 


A industria tentil poulista - 








A industria textil no Estado de 
São Paulo, em 1036, tinha o ca- 
pital de D54.469:2055000, distri- 
buldo por 552 fabricas, com uma 
população operaria de 83.189 in- 
áividuos, utilizando a força mor 
triz de 80.452 E, P.. 

O valor total de sua produogão 
fol de BI4.885:878$000. * * . 

As fabricas distribuem-se: .. 

Tecidos de algodão, 118 fabrl- 
cas, com 62.052 oporurios' e a 
producção de 418,118:185$; tecl- 
dos de seda em goral, 197 fabri- 
cas, com 7.255 operarios, e & 
producção de 141.944:8888; tecl- 
dos de lã, 19 fabricas, com 4.084 
operarios, 6 & producção do réis 
69,002:230$; tecidos de malha, 
114 fabricas, com 5.447 operarlos 
e a produoção do 64.618:407$; da 
seda artificial, 2 fabricas, com 
1.995 opsrarios, e & producção do 
58.5693:980%; cordas, barbantes, 
fitilhos e linhas para coser e bor- 
dar, 33 fabricas, com 2,297 ope- 
rarios, o a producção de réis 
48,418:975$; tocidos de juta, 10 
fabricas, com 4.351 operarios, € 
a producção de 46,784:1954; var 
rias industrias textis, 30 fabricas, 
com 1.035 oporarios, e a: produ- 
ccão de 27,222:709$; tinturaria e 
estamparia - de fios e tecidos, 22 
fabricas, com 1.511 operarios, e 
a producção de 15.4601:3084; es- 
topa, 6 fabricas, com 114 opera- 
rios, e a producção de 56.067:8098; 
VASSOUrEs, GBCOVAS, espanadores, 
eto,, 45 fabricas, com 561 opera- 
rios, e a producção de 4.266:902$; 
passamanarias, 14 fabricas, com 
576 operarlos, e & producção do 
8,115:5048; flação de seda. natu- 
ral, 2 fabricas, com 804 opergrios, 
e w producção de 3.840:809$000. 





Legislativo contra Judiciario. 
4 + 





A Côrto de Appeliação do Es- 
tado do Rio enviou 4 Assemblés, 
Legislativa o projecto do reforma 
judiciaria, cuja discussão, por 
motivos que não se acham escla- 
recidos, contindúa a ser adinda, 
com prejuizos evidentes para. o 
serviço Judiciario, 

Nossa attitude dos legisladores 
fluminenses não ha, &o que se 
porcebe, intuito de conservar o 
que existe, colocando-se assim 
em opposição a qualquer lda do 
reforma, E' o que'se evidencia 
de alguns projectos que baralham 
8 perturbam serviços distribuidos 
regularmente pelo Codigo Judl- 
olario do Estado, O quo acaba de 
occorrer com o projecto que gt- 
tribus funcções notariges, na ca- 
pltal do Estado, ao escrivão do 
Juizado de Menores, é bem signi- 
ficativo. De accordo com o artl- 
go 18 n, 9 da Constituição Eg- 
tadual, a Assembléa não póde 
orear ou supprimir cargos e sor- 
viços attinentes & organização 
judiciaria do Estado sem proposta 
da Córte de Appellação. Comtu- 
do, 0 legislativo julgou-se all com- 
petente para assumir uma inicia 
tiva quo cabe exclusivamente ao 
Judiciario. Consultada sobre o 
mesmo projecto, a Côrte do Ap- 
peliação recusou-lhe qualquer 
gpolo, alegando que todas as mo- 
dificações que, no seu entender, 
deviam ser feitas, nos serviços da 
justiça local, constayam do projo- 
cto de reforma judiclaria remot- 
tido, em tempo, & Assembléa Es- 
tadual!, Mas esta, contrapondo-se 
& Constituição Federal e & do Es» 
tado, approvou o projecto, que 
transforma em tabelitonato uma 
oeprivania de funcções restri- 
ctas. 





O preço da carne vordo 





Estamos pagando pela carne 
verde preço excessivamente aleva- 
do, sem que haja razão que o 
Justifique, 

Para attender a olrcumstancias 
de momento, a Commissão de Ta- 
beliamento deu uma margem 
maior de lucro, augmentando o 
preço do kilo da carne. Bra de 
suppôr que, cessado o motivo, fl- 
zesso ellá à révisão do preço, bat- 
xando-o novamente, Mas assim 
não aconteceu: continda a carne 
a ser vendida em condições sô 
admissíveis em caracter passa 
gelro, 

Além úlsso, é preciso conside- 
rar a falta de flacalização do 
commercio. O prego da carne va- 
ria do bairro para bairro, Em 
Copacabana, € commum exigirem 
2$200 e 24400 pela carns de vac- 
ca, 3$000 pela de vitella e 48500 
pelo kilo da de porco, 

Antigamente, quando a fiscall- 
zação da tabella era foita. pela 
Prefeitura, assim nio acontecia, 









| cusação, levan 
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DER LEGISLATIVO 





Camara dos Deputados 


Em face do acto do Tribunal 
Superior Eleitoral, fixando: o nu- 
mero de representantes da Car 
mara, na proxima legislatura, O 
sr. Barreto Pinto levantou uma 
questão de ordem, Ponderou que, 
em faco do 4 1º do art. 23 da 
Constituição, 4 da competencia da 
Camara fixar a base da ropresen- 
tação, de uma legislatura para 
outra, Astim, entendia que o Trl- 
bunal Eleitoral se antecipáre na 
sum missão, tanto mais quanto já 
havia sido apresentado, na Car 
mara, projecto regulando a ma- 
teria. Terminou requerendo & In- 
otusão do projeto na vurdem do 
dia. il 


% 

O sr. Agenor Monte, leador da 
bancada do Flauhy, debateu o! 
problemas economicos do Norte, 
detendo-se, particularmente, no 
exame da exploração do babassú, 





esels senadores, Din de 
preferiram os outros fear em cg. 
sa. Nesta época de tempo ing. 
tavel a grippe anda por ahi rag. 
dando. Quem póde TeSguardaç. 
ue, deva fazel-o, sobretudo, sem 
trata do senadores, para cus 
tunoções ha sempre candigates 
em ponta, 


chuva, 


Foi publicado o parecer da come 
missão do Finanças favoravel 4 
proposição da Camara dos Dem. 
tados. que sujeita, unicamente an 
imposto proporcional da 3 «e 
além do complementar progra. 
vo, os rendimentos do negóri 
de corretagem, de qualquer naty. 
reza, 


Não tendo havido men 
apenas encorrada à discussão do 
projecto que autoriza o Poder 
Esecutivo a abrir o credito da 
1.678:110$950, para pagamento 
dos. prejuizos occasionados qm 
colonos da Colonia Agricola q 
Santa Cruz. * 


uma das fontes de riqueza mais! 


promissoras da região. Disse 0 
orador que se impunha assisten- 
cia mais efficlente do governo, no 
eatimulo e amparo da producção 
o commercio do babassú. 


% 
- Anda falou o sr Furtado de 
Menezes, que reclamou contra a 
demissão de 84 oporarios das usi- 
nas do, Morro Velho, sob a ao 
táde pela empresa, 
sem nenhuma prova; de serem 
communistas, 


Passou-so & ordem do dia, sem 
numero para votação. Fol encer- 
rada a materia em discussão, 
Logo depois, voltou & tribuna o 
sr. Agenor Monte, que conclulu 
sua oração do expediente, defen- 
dondo um projecto, que apresen- 
tára, isontando de direitos adua- 
neiros os maochinismos Iimporta- 
dos para a industria extractiva 
do babassú, da olticica e do dendê, 


Faltou numero para as vota- 
ções. Compareceram apenas dsz- 





O er. Arthur Costa apresenty 
parecer, na commissão de Jovi. 
nm sobre o requerimento em que 
o dr, Milton Barcelos « outros 
podiam fosso ínclulin em ordem 
do dia a reclamação que anterior. 
mente dirigiram eo Poder Coos- 
denador, O parecer é longo, as. 
segurando o autor que não hs 
restricções, quanto & actividaia 
legislativa do Senado, na convo. 
cação em que está funccionando, 
Por menos ampla, aliás, que fos+ 
se a convocação, não poderly = 
disse — affectar a activiiasa 
coordenadora, que é peculiar go 
Senado. O parecer do sr. Ar 
thur Costa foi acceito, devendo a 
commissão de Justiça reunir 
hoje para assignal-o, 


*% 


O sr. Alcantara Machado resp. 
pareceu hontem e convoto a 
commissão de Justiça, de quê é 
presidente, para uma reunlão éx. 
traordimaria, hole, afim de apre- 
clar as emendes olferecidas ao 
projecto que regula a venda ds 
immovels & prazo, em prestações 








tingiram 89.605 toncladas, no vas 
lor de 64.662 contos, o que col- 
Jocou o producto entre os artigos 
do maior exportação, precisamen- 
to no oitavo logar. 

Examinando o desenvolvimento 
dos negocios, nos onze primeiros 
mezes dos annos que formam o 
quinquennio 1932-1936, verifica-se 
o seguinte: 





4Annos Tonniadas * Volor 
108D.ceceuss 20.661  5.067:0008000 
103B..ceves» 00,129 18,015:D009000 
1084., BA.MO0 17,280:0009000 
1835.. ÉD.379 86.586:0009000 
1006,,evevos | 80.505 04.602:0008000 
O avgmento tem sido constan- 


te no volums e no valor, 

Além da baga de mamona, es- 
tamos exportando tambem, em 
proporções: sempre crescentes, o 
oleo de mamona, producto de In- 
dustria cujo desenvolvimento nos 


tres ultimos annos lhe assegura 


“altuação de destaque para muito 
ombreve, em nossa organização 
economica, 





Mais apparelhos... 





A economia dirigida, de cujos 
proveitos reaes não se tem notl- 
cla, vas controlando a nctividade 
agricola, de norte a sul do paiz, 
A cronção de apparelhos, desti- 
"nados no cerceamento do traba 
lho riral passou & ser epidemia, 
não obstante contraproducentes 
os resultados, de nenhum pro- 
veito para as classes que deviam 
ser beneficiadas, 

O governo de Minas aínda em 
tempo es convenceu da eloquen- 
cla dessa verificação e fechou o 
Instituto de Café, golpeando a 
dispondiosa burocracia cccupada 
com o funcclonamento desse ap- 
parelho inutil e até perniciogo. O 
Instituto do Assucar e do Alcool 
continda a ser o pesadello doa 
produotores de cannas, dos quaes 
tem partido mais de um appeilo, 
no sentido'de serem attenuados os 
effeitos de soil despotismo admi- 
nistretivo, 

Pretende-se agora crear o Ing- 
tituta da Castanha, sem embargo 
dos patentes mnleficios da eco- 
noimia dirigida... contra os que 
Ee esforçam no trabalho arduo e 
não: raro ingreto da cultura da 
terra dadivosa que o Brasil pri- 
vilogiadamente possue.  Dirão, 
talvez, que são os proprios inte» 
ressados que pedem ou reclamam 
a economia dirigida. Deve haver 
engano nisso. Não € crivel que 
semelhante desojo parta das clas- 
ses já bem sclentes do que se tem 
passado em torno dos Institutos 
do Café e do Assucar e do Al- 
cool. ,. 





Assistencia a menores 
“ 
A policia préndeu muitos mes 
nores que costumavam pernoitar 
em vagões da Central, A noticia, 
para estar completa, de modo & 
satinfazer a quem a leu com at- 
tonção-saalor dc que a de um 
simples o despreocceupado leitor 
de bonde, deveria informar mais 
Biguma coisa: se todos esses me- 
nores têm paes e no caso affir= 
mativo so esses paes foram pros 
curados, atim de explicarem por- 
que deixam os filhos em aban* 
dono, 


A lol provê tudo, Por outro 
lado, tambem não se ficou ma- 
bendo, pelo laconismo da noticia, 
que destino terão os referidos me- 
nores, Detalhes necessarios, pa- 
ra que bem se conheça até on- 
de Já chegou o esforço official 
em favor da infancia desampara- 








pit 





rá sacrificada precisamente a 
exploração dos campos. Ne- 
nhum argumento melhor, pára 
provar os riscos que corre O 
credito agricola com sua sym- 
biose com o industrial, do que 
o facto de ser escolhido o 
Banco do Brasil para cuidar 
de um e outro. Foi precisa- 
mente nesse estabelecimento 
de credito que se fizeram, a 


O sr. Filinto Muller bem po-| pretexto de amparar a indus- 
ção J& de si critica, aggravando | dia recommendar no delegado de] tria, no Rio de Janeiro e tóra 
o cirçulo vicioso das contemport- | Copacabana que se utilizasso del do Rio de Janeiro, as trans- 


acções mais inverosimeis... 
Isso prova ique as “indus- 
trias” têm. ali sua cama feita, 
No dia em que as collocarem 
novamente ao lado das inte 


















€ absurda, tratando-se da nave- 
gação de cabotagem. Absurda e 
desproveltosa para o fisco adua- 
telro, 





Propagondo da avesas... 








Está sendo corrida nos clnemas 
da oldade, e por força da lel que 


obriga & projecção dos flims na- 


clonses em todos os cinemas do 
Brasil será passada nos Estados, 
uma fita que em nada nos devo 
orgulhar, e que, além do mais, 
não répresenta uma verdade a 
generalizar, 'Trato-to de uma sé- 
ris do scenas colhidas durante 
um exercicio de cavallaria na 
guarnição de São Borja, 

O quo all;ão vê reproduz aspa* 
tos do paraua de equitação das 





Havia rigor, o procurava-so por 
todos os melos fazer rospoltar os 
pregos maximos fixados, 
Infelizmente, agora, o criterio 
dons fiscaes é outro, muito outro. 
Complascencia, compadrio ou 
cumplicidade, o certo é que o 
consumidor está sem dofesa, 


da. Hontem mesmo era divulga- 
do um telogramma da Bahia, sos 
gundo o qual são tão relovantes 
os serviços prestados pela Escola 
Profissional para menores, no 
início da actual administração, 
que o poder legislativo resolveu 
crear mais tres estabelecimentos 
do mesmo tyno, em outras cida- 
des do Estado, 

So is administrações regionaes 
toca o dever de organizar sem 
reservas, e ainda & custa do sa- 
crlficios, o serviço de assistencia 
aos menores, avulta a obrigação 
tratando-se do poder federal, Os 
juizes de menores, desd . 
xas rendo 45,65 %, a da Italia| doso Mello pi têm psi e 
52,60 %, o a da India 62,23 %. | especie do Irmã Paula da magis- 

De janeiro a novembro do an-| tratura: estão sempre de mão es- 
no passado, nossas remessas at-| tendida. muppllcando os recursos 





4 baga de mamona 








Tem tomado nos ultimos annos 
grande incremento a exportação 
de baga de mamona, Nossa sl- 
tuação é excepcional, pois produ- 
zimos mamona que rende 66 % 
de oleo, ao passo que a do Ter 


que não lhes deveriam ser rega. 
teados. 

A polícia, prendendo mbénores 
vadios ou abandonados, talves 
cumpra o sou dever, Mas as obr+ 
gações estatuídas pela lel quim 
as torna eifectlvas? 





O novo Regulamento do aeils 





Ballentémos, ha dias, a difta- 
rença de actuação que se notava 
antigamento na Directora ds 
Despesa Publica, tudo declálndo 
e tudo orlentando com élareza 4 
acerto. 

Hoje, porém, os tempos são ou 
tros e vamos aqui citar um facto 
edificante, 4 

Sem malor exame, sem qual 
quer apreciação da matoria'em 
face do novo Regulamento do 
aello, cuja vigencia'é rocentissi- 
ma, aquelia Directoria iniclou'tra- 
balhos de calculo para cobtança 
do melio “de momesção” do func 
clonalismo civil agraciado sa kl 
do reajustamento com algumas 
patacas de augmento de venci 
mentos, R 

Por que? Naturalmenta pelo fa 
cto do antigo Regulamento do 
sello, já revogado, ter usado 
expressão cuja applicação 1 
ajusta 6 espeolo arguida, Por 
leso, e provavelmente só por Mo, 
ainda não buscou aquella Dire- 
ctorla verificar so o actual Régu 
lamento do sello, que fol expedi- 
do com o decreto n, 1,187, de 1 
de outubro findo, mantevs ou 
não, para o caso, & disposição do 
Regulamento anterior. 

Se o tivesse feito, haveria apu* 
rado que não. Lá está seu artigo 
YU, que não admitte sopbismas, 

Ora, os funceionarios porventus 
ra beneficiados pelo famoso ra 
ajustamento (e bem poucos o fo 
ram), não tiveram augmento de 
vencimentos mem por motivo de 
promoção, nem por motivo ds 
transferencia, nem de nova po 
meação, e menos ainda por mo- 
tivo do reintegração, e, segulado 
o novo Regulamento, só nesses 
casos é devido o sello de nomes» 
ção. 

O Regulamento antigo, que ess 
de 10 de novembro de 1926, ese 
sim, se ainda vigente, autorizaria 
'a cobrança que ora se pretenda 
fazer, 

A eltuação modificou-se com 
pletamente, e não ha, assim, cor 
mo epplicar-se mais o Regula 
mento de 1936 para os empre 
gados porventura benelelados 
pela lel do reajustamento, Esta é 
de 28 do outubro de 1936, dé das 
ta posterior ao da actual le! do 
sello, que € do 7 desse mesmo 
mez 6 anno. 

Como se vê, « Directora da 
Despesa de hoje muito diftera ds 
de outros tempos, 


——— ai 60 quem 


Estudantes brasileiros m 
Alemanha 


Berlim, 26 (HATIBP — Us ptor 
fessores e estudantes brasileiros 
que ora visitam a Allemanha sob 
a direcção do professor Corrêa 
Netto chogaram a Dresda. 
grado o frio intenso visitaram & 
capital de Saxe e percorreram vs* 
rios serviços medicos, 

A delegação permanecerá aínda 
cerca do quinze dias ma Als 
manha. 


À catastrophe de Chiquicamata 


Santiago do Ghile, 26 (Havas) 
— O relatorio official sobre a car 
tastrophe de Chiquicamaca diz 
que o numero de mortos sob & 
cincosnta e tres, estando ontre 
elles os ars. Franz Ruff, da na” 
clonalidade alicmã, e Eliot Cow 
land, norte-americano. 

O numero do feridos '6 de ms” 
senta e oito, 


Condecorado o ministro da 
Bolivia em Washington 


Washington, 26 (Heavos) — O 
sr. José Carlos ido Macedo Sonrea, 
embaixador extraordinario e ex 
ministro das Relações Exteriores 
do Brasil, em nome do governo dv 
sou paiz, fez entregue das insignias 
da Ordem do Cruzeiro do Sul, 42 
sr. Guachaila, ministro da Bol 
via, A distineção honorifica fot 
concedida, em reconhecimento dos 
serviços prestados peto diplomatis 
no Ministerio dos Negocios: Ef- 
trangelros de La Paz e como sir 
gnal de amizade entro es dois 
nalzesa ET ns 
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Rio de Janeiro 





CONVITE 


OMMUNICANDO ao publico carioco a 

installação desto Agencia, temos o grato 
"prazer de convidal-o a visitar nossos salões, 
que serão inaugurados amanhã, com a expo-, 
sição dos novos modelos Ford V-8 para 1997. 


Continuando as tradições da Ford Motor Co, 
estamos aptos a presta: nossa assistencia: 
technica aos snrs. automobilistas, sempre que 
a ella recorrerem. Para isto, dispomos de me-: 
chanicos especializados, equipamento de pre-. 
cisão e amplo stock de legitimar. peças Ford. 


Esperamos, pois, merecer a distinçcção de sua 
honrosa visita, para obter serviço rapido, eco- 

nômico e esmerado, ou para conhecer os no- 
vos e magnificos modelos Ford V-8 para 1997.: 


'JGENCIA DE REPRESENTAÇÕES 


AMENDOEIRA LTDA. 


Avenida Ruy Barbosa 8, (Curva da Amendoeira). 


(34376) 





à (DA NOSSA SUCCURSAL EM BELLO HORIZONTE), 
AS. DUALIDADES DE CAMA-| ments um plano ds apparelha- 


RAS MUNICIPAES 


Contindam as dualidades do 
Camaras Municipaes, originadas 
dos empates de numeros de vo- 
readores de partidos divergentes, 
em varios municípios, 

A principio foi a de Formiga, 
depois a de Pirapora, 

Velu em seguida » do Lima 
Duarte, o ultimamente a do Gua- 
nhães, 

Já equi es commentou o espiri- 
to de inutil sgltação que se vas 

* eternizando nesses municipios, 
vo que, por um defeito da primitiva 
«Je não conseguiram até . hoje 
eleger as mesos directoras dos 
trabalhos legislativos locaes o os 
prefeitos. As facções minorita- 
vias invocam -um principio do Co= 
digo Eleitoral (o da, edado), para 
so crear uma eltuação politica 
que não tem fundamento na vl- 
gente legislação estadual, Os par- 
“tidos das maiorias municipass, 
por sua vez, amparados pelas lets 
do Estado, elegem os presidentes 
das Camaras é os prefeitos munl- 
cipees, E asim se installim duas 
Camaras e es clegem dois chefes 
executivos em cada um dos mi- 
nicipios ainda em lulas internas, 

E' claro que em todos esses 
dissidios é dompotições regionaes 
só 6 sacrificado o interesso legi- 
timo da communhão, 

Não pôde haver administração. 
Nem sequer à arrecadação das 
vendas municipães ge possibilita, 
porque ' cada fanção. considera il- 
legitima a Camara contraria, e o 
não pagamento dos impostos pas- 
sa a constitulr uma arma poderos 
sa contra o adversario, ' ! 

Deante disso, é bem evidente 
que sómente a Inquietagão dos 
animos domina, sem contraste. 

Uma medida, entretanto, parcce 
vivia de certo modo remediar os 
Inconvententes resultantes des lu- 
tas facclosas que estão pertur- 
bando a vida municipal: a 
intervenção do Estado, até que o 
poder competente, julgando dos 
recursos interpostos, decida da le- 
gltimidade das situações crendas. 

Essa faculdade 4 expressamen- 
ta attribulda. ao governador pela 
Constituição estadual, 


E" uma questão do ordem pu- 
blica, no mínimo, e essa não pó- 
de nem devo permanecer ao dur- 
bitrlo das exaltações partidarias. 
A verdade é quo em varlos mu- 
niciplos não ha governo local, 
nem de direito, nem de facto, por- 
que os prefeitos Inferinos, que 
all exerelam o poder, se destitul- 
ram em face da dunlidado, 


Ora, a acephnlia muntcipal não 
é permittida pela Constituição. 

Esta, portanto, ao alcânce do 
governo normalizar temporaria- 
mente a situnção administrativa 
dos muntciplos em que se conk- 
titulu duplicata de Camaras & 
prefeitos, restabelecendo as Fun- 
cções. dos prefeitos | Interinos, 
sous antigos delegados, alé que se 
mormalize, constituclonalmente, à 
vida municipal do cada um delics. 


Não pareco que haja melhor 
alvitre, salvo para os casos em 
que o poder municipal, nos muni- 
cipios do dualldânde, esteja sendo 
ds facto exercido pela Camara e 
pelo prefeito eleltos do accordo 
com a let 179, do anno' passado. 


Nesses municipios, o Estado 
não poderá evidentemente deixar 
de dar o sey npolo nos governos 
locaes que so conslituiram na fór- 
ma da legislação vigonto esta- 
dual, até quo se julguem em ul- 
tima instancia os recursos pen- 
dentes de decisão dn autoridado 
competente, 


AS ESTANCIAS HYDROMI- 
NERAES DO ESTADO 


As estanciay hydromineracs do 
Estudo sempro mereceram desta- 
cada attenção do poder publico. 


A propria Constituição estadual 
creou para os municipios das 
fontes mincraos um regimen ad- 
ministrativo especial, de Protel- 
turas controladas pelo governo, 
atraves dos prefeltos que não são 
eleitos pelos vereadores muntel- 
paes, porém nomeados pelo Eo- 
vernador e por cllo demissivels H- 
vremente, reservadas apenas as 
funoções deliberativas fs Camn- 
ras cleltas. 


Tendo em vista o Interesse de 
dar desenvolvimento systematiza- 
do q essas estanclas, quo são In- 
varlavejmento  guxilindas | pelo 
Thesouro do listudo, ás vezes com 
gommas avultadas, a mesma 
Constituição de julho de 1035, de- 
tarminou que o governo organi- 
zará a 








iBpiphanio Sete da Abril, 7 votos 


mento das referidas estações hy- 
dromineraes, dispendendo com os 
respectivos serviços, até sus con- 
clusão, as resoryas patrimoniaes 
8 industrines selins arrecadadas, 
instituíndo-so egunlmente os 
meios de proteoção das fontes, 


Para dar cumprimento sos dis-1, 


positivos constituclonaes, o go- 
verno acaba de nomear uma 
commiasão encarregada do for- 
mular um programma geral + de- 
tnlhado de remodelamento das 
estanclas de Caxambú, São Lou- 
rengo,  Lambary, Cambuquira, 
Araxá, sem exolulr quaesquer 
medidas reforentes a Pogos de 
Caldas, ondo o Estado já tem des- 
pendido algumas dezenas de mli- 
lhures de contos de réis, 


Nesse programma deverão In- 
cluir-so- as normas de sua regu- 
lamentnção, 
financiamento 
obras, 


A commissão € composta dos 
deputados estaduaes Nestor Fos- 
oolo e Bylvio Marinho e do chefe 
dos serviços de estanclas hydro- 
mineraes, N 


DE GUANHÃES 


Reuniram-se no paço municipal 
os novos vereadores eleitos em 
junho do anno passado, para ee- 
colha da mesa e do prefeito, Fel- 
ta a cloição o resultado fo! o so- 
guínio: para presidente da Ca- 
mara: — Benjamin Coelho e So- 
bastião Gualberto da Silva, 7 vo- 
tos cada um, 


Para prefeito municipal; — Jos 
vino de Barros e d, falvina Ma- 
vit Foertelra Maia, :7 votos cada 
um, 


Para primeiro secretario: — 
Cassimivo de Andrade Filho e 
Tleodolino Martins ' Brandão, 
votos cada um. 


Para segundo secretario; — 
Benedicto Nunes de Miranda, e 


cada um, 


Como sa vô houve um empate 
goral em todas as eleições, A! 
vista disso o presidente da ses- 
são, de accordo com a le 173, de 
o5 de dezembro do anno passado, 
declarou eleitos os seguintes can- 
didatos; — para prefelto; — Jo- 
vino de Barros, Para presidente: 
— Benjamin Coelho Leão. Para 
primeiro e segundo secretarios: 
— respectivamente, Cassimiro de 
Andrade Filho e Benedicto Nunes 
Miranda, Í 

O veroador Edson Miranda, In- 
vocêndo o dispositivo do art. 99 
do Codigo Eleltoral, protestou con- 
tra a proclamação dos allúdidos 
candidatos, allegando que deve- 
vlam sor proclamados os mais 
edosos votados, ; 

O recurso foi tomado por ter- 
mo constando da acta, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
JULGAMENTOS 

Aguravos T8.+ 

6.130, Ouro Preto — Aggravan- 


te, Pedro José de Alcantara, AB- 
gravado, Alcides Ferreira de Sou- 


| zm, Negaram provimento ao &g- 


gravo, 
6.131, Bocayuva — Aggravan- 
tes, Dolabella, Portella & Cla. Ag- 


JO ministro. da. Justiça 


De Minas 







gravados, os beneficiarios de Jo-, 


sé Andrade, Neguram provinmten- 
lo. i 

5.153, Sylvestre Ferrãz — Ag- 
gravantes, José Carlos Pereira e 
outros. Aggravado, O juizo, Ne- 
garam provimento, 


0.054, Lavras — Aggravantes, 


mulher, Aggravado, Tito Simões. | qual, 


Antonio F. de Alvarenga 8 suit» Juizo, pela; Fazenda P, Esta- 


e 
no Mi 
nisterio da Guerra 
Esteye hontem, 4 tarde, em 
conferencia com o general Du- 
tra, ministro' da Guerra, o ar. 
Agamemnon Magalhães, ministro 
do Trabalho-s interino de. Justiça 
o Negoclos Interloress ' 
Motivos de alta rolevancia le- 
viram o titular da pasta política 
a hs avistar com  aquelie general. 


2 


Essas qualidades são obtidas; (1) empregando:se as de- 
vidas proporções de-cimento “MAUÁ” e agua, (2) misturan- . 
do bem com areia e pedra: de; bôa qualidade, (3): collocando 
cuidadosamente para evitar segregação e (4) cuidando do 


sazonamento, 


O cimento portland “MAUA” excede-os requisitos mais 
exigentes da pratica moderna do concreto. Quando o tempo 
for um factor impottante, empregue o cimento “INCOR” de 


temperies e a rude sujeição, é nece 
sistente, denso e-impermeavel, : 






















at 1º ENA 
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Actos do presidente 
da Republica 
Decretos nas pastas da Jus» 


“tiça e da Educação | 


o presidênte «da Republica as- 
elgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Designando o quinto promotor 
publico adjunto, bacharel Claudio 
Dubeux Collares Moreira, Interl- 
namente, para substitulr o oitavo 
promotor público da Justiça local 
do Districto Federal, que obteve 
licença “premio; e nomeando-o ba- 
vharel Demosthenes Madureira dd 
Pinho, interinamente, quinto pros 
motor publico adjunto, durante o 
Impedimonto-do 'eftectivo, 

Nomeando o, bacharel, José: Ro- 
drigues Sette para membro .subs 
atituto do Tribunal Regional Elel- 
toral do Estado do; Espirito Ban- 
to;'e Ignacio José Forrelra: Bare 
bora, Francísco Martins de Castro 
B Silva e Francisco ;Martins- No- 
guelra, respectivamente, primeiro, 
gegundo e terceiro supplentes do 
pubstituto do juiz federal no“mu- 


'Inioiplo de. Valença, no- Estado do 
Plauhy, , | 


Noméando' o 'escrevente | jura- 
tmentado Scevola de Senna para 
servir, Interinamente, 'o officio de 
esorivão da setima pretoria cível 
durante 9 impedimento do sffecti- 
vo, a quem fol' concedida licença 
pera tratamento de saude; Ruy 
Otton! de Mendonça pata exorcer, 
interinamente, o logar de escre- 
vonte juramentado da. mesma pre 
torla, durants o impedimento do 
górventuario offectivo; e Geraldo 
Amlicar Ortiz do' Rego Barros, 
tambem inter) nte, 'esoréven- 
te juramentado do tabellião do 11º 
officio 'de notas, todos. do Distrl- 


“Joto Federal, 


Exonerando:. Antonio Germano 
Brandão, segundo escripturario' da 
directoria Geral dao Expediente e 
Contabilidade da Policia Civil, por 
abandono de emprego; Joaquim 
de Oliveira Borges, agronomo da 
Colonia Correccional de Dois Rios; 
Francisco da Silva Nogueira, po- 
lcta da Polícia Especial;- e Moy- 
sés Barbosa Lucio, servente de de- 
legacia districtal da Policia: Civil, 
em virtudo de conclusões de. in- 
queritos administrativos 'a que 
responderam; José Marques de 
Oliveira, policial da Policia - Bspe- 
fal, por procedimento incorrecto 
naquela corporação; Moacyr da 
Silva, guarda civil de ségunda 
classe, a bem do, serviço publico; 
a"Roberto Martins, tambem, guar- 
da civil de segunda classe, por in- 
fracção de dispositivos regulamen- 
tares; é & pedido, Cid Ewerton de 
Almeida, escrevente juramentado 
et Rey officlo-de notas desta: ca- 
pital, 

Aposentando Felix Bessa d'O- 
velra, chefe de secção da secreta- 
ria do Tribunal Elaltoral do Ama- 
zonas; e Luiz Alberto Aveta, 
guarda Casa de . Detenção desta 
capital. 


Promovendo o terceiro supplen- 
te do juiz da oltava pretorta orl- 
minal do Districto Federal, becha- 
rel Othelo do Souza Reis a segun- 
do nupplonte de juiz da mesma 
pretoria,. 


* Declarando.a perda dos direitos dra I. 


Concreto Impermeavel 





“ ee ane 


End 


«endurecimento rapido, 
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COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
| FABRICANTES DOS; CIMENTOS PORTLAND “MAUA” E “INCORM, 
ERIO DE VANEIRO, 
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ram da appellação, por apresen- 
tudas fóra do prazo, , 
9.033: — Aymorés, - Appeliante, 


appeliado, Miguel Vaz 


Não conheceram dos embargos. Bragança, Deram provimento é 


por Infringentes e Inadmissiveis. 
Appellações ns: 


2850, Dôres do Indayi — 1º 
appeliante, o Banco credito Real 
de Minas Geracs; 2* appellante, 
Francisco Guilherme da Costa € 
outro; 3º appellante, Pedro Pran- 
ca Gontijo. Aprellados, José Pe- 
dro Theodoro da Costa a outros. 
Deram provimento, para annul- 
lar a gontença, 


776, São Gonçalo do Sapucahy 
— Appellante, O Juizo, Appeliado, 
Antonor Emysgdio Fagundes e sua 
mulher, Convorteram o Jjulga- 
mento em diligencla. 

9.030, Santa Luzta — Appellan= 


te, Gil Saturnino de Almelda, Ap- 
pelado, a massa fallida do Za- 


executará ormanento-" charlas Goncalves, Não conheca- 


appeliação, para cassar a sen- 
tença de primoira Instancia, 


Embargos ns.: ' 


8.697, Cataguazes (Mirahy) — 
Embargante, Alberto perreira 
Neves o sua mulher, Embargado, 
d, Zelia Dutra do Rezende, Des- 
prezaram os' embargos, unanime- 
mente, 

8.451, Viçosa — Embargante, 
Antonell Bhering. Embargada, & 
herança jácente de Antonio Cao- 
tano Ferreira da Sllva, Despre- 
saram os embargos, 

8.603, Dores do Indayá — Em- 
bargante, Alexandre Bernardes do 
Castro. Embargado, dr. José Soa- 
res de Carvalho, Desprezaram 05 
embargos. 


8.829, Bello Horlzonto (Santa. 


Quiterlh) '— Embargante, Romêt 
Diniz Leroy. Fmbargado, “Bd- 
mindo Diniz Leroy. Desprezaram 
os embargos, unanimémente, '- 


6.064, Eello Horlzonte-— “Em- 
bargante, o Banco do Brasil. 
Embargado, dr. João Joné Vieirm 
o sua mulher. Não conhecerem 
dos embargos. 


CATHEDRATICO DE PA- 
THOLOGIA GERAL DA FA- 
- CULDADE DE MEDICINA 


'Tendo sido o unico concorren- 
te à cadelra de Pathologia Geral 
da Faculdade do Medicina, após 
concurso, fol: para «À: mesma, no- 
mesda O professor. Mario Mendes 
Campos, que tambem é docente da 
cudolra de Hyglene da Faculdade 
de Odontologia de: Bello Horlzon- 
te, A! solennidade da posse do no 


vo cathedratico compareceram O 
director o professores da Faculda- 


de; múitos estudantes e pessoas 


PA ad SAE di 


ANHA - 














ssario um concreto re: 






o Via 
à À ' 


- Quarta-feira, 


O PAGAMENTO AO C. F. 
S. PC. 


À distribuição de credito 
para 1937 


Havendo o Ministerio da Fa- 
senda envindo | ao Tribunal de 
Contas a tabela da distribuição 
de credito, reterente: do orçamen- 
to para 1937, destinado no Con- 
sejho Fedora) do Serviço Publico 
Civil, o Tribunal ordenou o regis= 
tro das tabellas, distribuindo-se 
tão sómente a dotação “pessonl"”. 
A dotação “material” fica em 


sub-consignações . “permanentes” 
e “consumo” 4. disposição da 
Commissão Central de Compras. 
políticos de cidadão brasileiro pelo 
aldadão Lulz-Montibeller, da con- 
gregáção "dos Irmãos Istas, 
pôr motivo: de convicção reli- 
glosa, +. 

-Perdoando do resto da pena a 
que fôra qondemnado(o sentencia- 
do. Joaquim, Lulz Pereira; e com- 


condemnados, os -sentenciados An- 
tonto, Ribelro. Teixeira, Octaviano 
de Souza Bispo e' Soter Horta de 
Lima, a vista dos pareceres favo- 
ravois dos conselhos penitancia- 
tos de São Paulo, Bahia o Minas 
Goracs,' respectivamente. 


Reformando na Policia Militar, 
o; primeiro tenente José Diss e o 
primeiro “sargento amanuenso Ma- 
noel: Ignacio “dos. Anjos, * 


Na pasta: da Educação 


Mantendo nos cargos ds profes- 
sores cathedraticos da Faculdade 
de Direito do Ceará, tendo em vis- 
ta o disposto nos artigos 3.0 19 e 
na tabela annexa & let mn. 284, 
de 28 de outubro do 1938, os dra. 
Sebastião Moreira de “Azevedo, de 
direito Anternacional publico; 
Francisco Menezes Plmentel, de 
philogophia do direito do curso de 


doutorandos; Waldemar Cronwell |.. 


do Rogo Falcão, de economia po- 
litica e Edgard Cavalcant] de Ar- 
ruido, de direito Judiciario. civil 
(asgundo cadeira), cuja Faculdade 
fol tornada. federal, 


Concedendo ' exoneração e Ed- 
mur Arlindo de Oliveira, de esorl- 
pturario da Escola de Aprendizes 
Artitices em Pernambuco. 


Aposentando o dr. Francisco 
Morato cathedratico de direito ju- 
diclario civil da: Faculdade de Di- 
reito de São Paulo. : 


Nomeando - o pedro Theodoro 
Rolevzycki, interinamente e em 
commissão, Inspector federal de 
estabelecimentos de ensino secun- 
darlo em 'Matto Grosso; o enge- 
nhelro do quadro 1, padrão L, 
Marcello Teixeira Brandão, em 
'tommissão, engenheiro chefe de 
divisão da quinta divisão proviso- 
ria do Serviço de Aguas e Esgo- 
tos; em virtude de concurso, José 
Rosa Ribeiro para professor do 
quadro 1, padrão J, afim de reger 
n'cadelra 'de' Instrumentos do so- 
pro e percussão, no Instituto Ben- 
jamin Constant; e Joanna Santinl, 
para enfermeira, padrão T' do qua- 


, 


qe 
ARA AS OBRAS expostas ao contacto da aguai das in 


] ITAVES 





gradas de gocledade de Bello -Ho- 

rizonte. 

VIOLENCIAS POLICIAES EM 
PARACATU' , 


Da cldade de Páracatã, no ex- 
tremo oeste 


sor no - Tribunal, sendo que as |. 


mutação as, penas a quo foram |. 


de reinante na arrumação dos pa- 
nistorio e que sobrgmodo difflcul- 
consequencia, a solução dos mes- 
mos, dotetmino que sejam obser- 


de 10 de julho de 1932, e no de 29 
de 16 de maio de 19%4, especlal- 
mente 4 quo so segue: — Os Pa- 


origem aos demais permaneça no 


ordem chronologica, as Informa- 
ções, 








PELO MINISTERIO DA 
— GUERRA — + 


Cuidando de por-lhes ordem 


e uniformidade 


O ministro Gaspar Dutra, tra- 
tando do andamento de papeis 
que transitam pelo seu Ministerio, 
dirigiu ao chefe do Denartamen- 
to do Pessoal do Exercito, O so- 
guinte aviso: 

“Bm virtude da desuniformida- 


pois que transitam por este Mi- 


ta o. seu 'estudo, retardando, em 


vadas as Instrucções publicadas 
no Boletim do -Exerclto? 1.º 134, 


pels pertencentes à um mesmo 
processo deverão ser reunidos de 
forma que o documento que deu 


frontespicio do volume, seguindo- 
se-lhe, então, na mais rigorosa 


pareceres, encaminhamen- 
tos, annexações, remessas, resti- 
tulgões, eto. 

Outrosim, vos declaro que os 
papeis em andamento nas difto- 
rentes repartições desto Ministe- 
rio deverão ser pelas mesmas, 
posto em qrdom antes de encami- 
nhados, e os que derem entrada, 
posteriormente & data deste, uma 
vez verificada a Inobservancia de 
qunesquer' preceitos já estabele- 
vídos, deverão ser devolvidos &s 
repartições do onde provierem, 
aflm de que as mesmas os col- 
loguem na devida ordem.” 


—— toa que 
Homenageado o minis- 
tro brasileiro acreditado 


em La Paz 


O presidente de Bolivia e se- 
nhora 'fora offereceram, hontem, 
ao seu college do Trabalho, que 
didas -ao ministro do Brasil, sr, 
Cyfo Froltas Vallo que breyemen- 
ta seguirá para o seu novo posto 
em Havana. Estiveram presen- 
tes o chanceller Iinot, o ministro 
da, - Defesa Nacional, ministro do 
Trabalho, general Penaranda, 
commandante em chefs do Exer- 
cito boliviano, coronel German 
Buch, chefe do Estado-malor do 
Exercito, o addido militar do Bra- 
sll, major Figueiredo; secretario 
Carvalho de Moraes, dr, Ostria 
Gutierrez, ministro da Bolivia no 
Rio de Janeiro e varias outras 
personalidades de destaque, acom-= 
panhados das respectivas senho- 
ras. 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 


De todo stock 
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3: Região 

Não obstante ter sido nomea- 
do chefe do Ensino Pratico do 
Colleglo do Porto Alegre, de con- 
formidades com a Indicação do 
chefe do Estado Malor do Exer- 
cito, o capitão Julio de Castilho 
da Costa e Souza, continuará em 
sua unidado até a terminação das 
insnobras da 3º região militar. 
O official acima citado pertence 
no 7º B. O, 


À ESQUINA 


run 


UM NOVO AGENTE FORD. 


AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES 


AMENDOEIRA LIDA. 


Avenida Ruy Barbosa, 8 (Curva da Amendoeira) Rio de Janeiro 





| Ford Motor Compmmy — apresentando mais um agente — 

sente-se jublloso em poder reaffirmar suas tradições de tudo 
faze para proporcionar, ao seu publico, um serviço cada vez 
mais perfeito. ; 
Dotada do mais moderno equipamento technico, dispondo de um 
corpo de mechanicos especializados.e de um completo stock de 
legitimas peças Ford, a Agencia de Representações Amendoeira 
Lida estó apta a fornecer, a um preço minimo, serviço rapido e 
esmerado. QOutrosim em seus amplos e modernos salões, a se 
inaugurarem amanhã, o distincto publico carioca terá opportu- 
nidads de conhecer a nova e magnifica linha Ford V-8 para 1937, 


na Allemanha 


O ministro da Fazenda fez de- 
clatar & Alfandega de Fioriano- 
pollo haver o presidente da Re- 
publica deferido o requerimento 
um que a Liga Nautica com sódo 
naquella capital pediu fosse au- 
torizado o desembaraço, com 


isenção de direitos aduaneiros, de 
um barco de: regatas, adquirido 
na “lemanha e vindo pelo vapor 
“Rio de Janeiro”. 






A ESQUINA DA SORTE 
VENDEU QUINTA-FEIRA 
634 "Com 200 CONTOS : 


3.134 — Com 10 coNTOS 


SABBADO VENDEU TAMBEM 


20.183 — Com 200 contOS 
17.589 — com 10 CONTOS 


HOJE — 200 CONTOS 


CASA GUIMARÃES 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1.º DE MARÇO 





DA SORTE | 


(34180) 





O ministro da Fazenda negou, O invariavel acatamento 


provimento ao recurso 


Pelo ministro da Fazenda fol 
negado provimento ao recurso 
interposto pelo representante da 
Fazenda junto ao Conselho Bupe- 
rior de Tarifa, do accordão nu- 
mero 521, para confirmar o mes- 
mo accordão, referente à firma 
Pereira Carneiro & Cla. Ltd, 


ei e qm 
O custo da gazolina em 
Porto Alegre 


Porto Alepre, 28 (Havas) 
Os Jornaes fazem commentarios 
sobre o preço da gazolina e ac- 
crescentam que, enquanto o ll- 
tro custa 18200 no Rio a em São 
Paulo, aqui é vendido por 18500. 


POR MOTIVO DE MUDANÇA 


Preços reduzidissimos 


ho 


Centro Político do. Magisterio 
Municipal 


Sob a presidencia do professor 


do, Estado, chegam | Gurlos Alberto Franco esteve 


notlelas. do violencias praticadas! puyntem reunida esta Ageromia- 
por autoridades políciaes contr& | cão Politica do Magisterio Munit- 
membros da família Vargas, da- cmo, Muito animados vêm: sen- 


quelle- municipio, que telegrapha- 
ram ao chefe de policia pedindo 
providencias e garantins contra 
os excessos daquelles que devo- 
riam ser all os mantenedores da 
ordem o Os factos pren- 
dem-sa.& 

cal. ; 
Certamente, “o capitão Dornel- 
les terá tomado as providencias 
necessarias para fazer cessar os 
excessos de pqder de agentes da 
autoridade no Importante munioi- 
plo de Paracatô, onde soldados da 
policia assassinaram o marinheiro 
Luiz dos Santos Faria, do coura- 
cado “Minas Geraes", que se 
achava na séde municipal em vl+ 
sita n pessoas de sua familia, 


questões de política lo- 
* [u 


do os trabalhos em «pról do alls- 
tamento eleitoral, O Centro creou 
directorios políticos, tantos quan- 
tas as clrcumscripções eleitoraes 
do Districto Yederal. - Para dirl- 
gir o Departamento Politico, fol 
esignado o professor Benjamin 
Constant do Amaral. O Centro, 
embora muito novo, já conta com 
cerca de 400 eloltores, e 324 can- 
didatos ao alistamento, estes alu- 
nos adultos das Escolss No- 
cturnas Monicipaes, O Departa- 
mento Político iníclou assim, com 
vivo enthuslasmo, o alistamen- 
to eleitoral. A séde provisoria- do 
Centro é no Lergo da São Fran- 
clecó de Paula pq. 36, 1º andar, 


Bicho da Seda 


Av, Almiranto Barroso, 13 





(994) 





sola 8. Ticow resolvido que as 
reuniões semanges da 'directorla, 
realizar-se-ão fs terças-feiras, das 
4 és 6 horas da tarde, estando 
todos os dias de plantão um dos 
directores para attender sos in- 
toressados no horario acima In- 
dicado. 


NO ITAMARATY 


O st. Marlo do Pimentel Bran- 
dão, ministro interino das Tela- 
qões lxteriores, fez-se represen- 
tar no embarque do gr, O, de 
Sehested, ministro da. Dinamar- 
ca nesta capital, pelo secretario 
B. Rangel do Monte, Introductor 
diplomatico, Interino, 

— Apresentou-se, hontem, &o 
ministro Interino do Exterior, o 
ministro J. 5. da Fonseca Her- 
mes, por ter chegado a estã ca» 
pitai. 

— Esteve hontem, no Itamaraty 
6 fol recebido pelo sr. Mario de 
Pimentel Brandão, o senador Ge- 
naro Pinheiro, 


da imprensa á magis- 
— tratura — 


Os jornalistas e o Tribu- 
nal de Segurança Na- 
cional — Um protesto 


da À. B. 1. 


Na sua reunjão de hontem, & 
Pireotoria da Associação Brasi- 
leira de Imprensa approvou a se- 
guinte Indicação: — “A Directo- 
ria da Associação Brasileira de 
Imprensa lamenta que o desem- 
bargador Barros Barreto, presi- 


dente do Tribunal do Segurança 


Nacional, esquecendo o patriotl- 
co apoio que a imprénea tem da- 
do ao combate ao extremismo, 
attitude essa que tem sido reco» 
nhecida por todas as autoridades 
e, especialmente, por s, ex. 
presidonte da Republica, esteja 
creando embaraços aos jornalis- 
tas, em serviço naquelle Tribunal 
e cujo objectivo não 6 outro se- 
não o flel registro dos acontecl- 


paiz, A Associação Brasileira de 
Imprensa aproveita o ensejo pa- 


velmente, as mais decisivas pro- 
vas | de acatamento da classe 
jornalística, esperando jamais 
soja perturbada essa 
harmonia, mesmo  deante 
malores difflculdades.” 


ii O e mem 
VAE SERVIR 
: NO URUGUAY 


Por portaria de 21 do corrente 
do ministro interino das Relações 
Exteriores, fol designado 0 2º se- 
oretarlo Carlos Alberto Thomaz 
Brandes, para exercer as suas 
tuncções na embaixada do Uru- 
guay. 


O “Dia da Cidade de 


— Santos” — 


São Paulo, 16 (Havas) — Fes- 
teja-se hoje em Santos o “Din da 
Cidade de Santos! Instituldo por 
decreto municipal da 1936, Co- 
mo nos annos anteriores o dia de 
hojo será .considerado feriado 
municipal, 


das 























o, 


mentos que tanto interessam ao 


ra recordar que & magistratura 
brasileim tem recebido, invaria- 


superior 








(SRTA 


meme 


OS PAPEIS QUE TRANSITAM Contina nas manobras da |Um barco de regatas adquirido, DE NOVO NA LINHA SUL- 


AMERICANA 
Reiniciando suas viagens, O 
“Principessa Maria” chegou, 
hontem: ao porto desta capital 


As autoridades portuarias vist= 
taram, &s primeiras horas da ma- 
nhã do hontem, o “Principessa 
Maria", que na Guanabara lan- 
gêra ferros durante a noite, 


Ha muúlto que suspendera nuas 
viagens para os portos sul-ame- 
ricanos este transatinntico Italta= 
no. Ia entrar para os estaleiros 
da companhia Ttalla, a cuja fro- 
ta pertence, quando Irrompeu & 
revolução na Hespanha, O gor 
verno italiano, vendo gravissima 
a situação daquelle paíz, resolveu 
enviar em soccorto das pessoas 
que forâm forçadas a deixar as 
cidades - hespanholas, porque cor= 
rlam porigo as suas vidas, não 86» 
mento o “Principessa Maria", 
como tambem o “Principessa Gio- 
vanna”, 

Recolheram a seu bordo estes 
dols navios milhares de rofugla- 
dos, sem distincção de nacionar 
lidade ou de credo político, do ac= 
cordo com as determinações do ar. 
Benito Mussolini, e levados para 
Genova, sem que tivessem a me- 
nor despeza. 

Pudo fol por conta do governo 
ttaliano, inclusivo a estadia em 
Genova e & conducção para ou- 
tras cidades da Europa. 

Finda & missão, os dols navios 
entraram para 08 estaleiros. O 
“Principessa Maria”, o primeiro 
a ser terminado, passou por com- 
pleta reforma, Destina-te, ex 
clusivamente, 4 conducção de pas- 
sageiros de terceira classe, mar 
em camarotes, o que é interes 
e até uma piscina fol cons 
truida, 

O transatlantico italiano valu 
do Genova o escalas com muitos 


viaja para Buenos Alres s regu- 
lar numero pare Santos, o ficará 
na linha sul-americana, 

A Italmar, representante da 
companhia Italla, por motivo da 
reiniciar o “Principessa Meria” 
suas viagens & America do Sul, 
offerecou & borda do mesmo, um 
“cock-tall” 4 imprensa carioca. 


MAIS DE UM MILHÃO DE 
KILOS DE ALGODÃO 
PRODUZIRA”. O ESPIRITO 
— SANTO — 


Inaugurada a prensa Pira- 

tininga 

O governador. Punaro Bley, 
acompanhado dos secretarlos da 
Estado, presídentes da Assembléa 
Legislativa, Córte do Appellação 
e Tribunal Reglonal Eleitoral, 
além de diversas autoridades a 
pessoas gradas, presidiu, sabbado 
ultimo, & inauguração da prensa 
Piratininga, para enfardamento 
le algodão. 

O sr, Carlos Lindemberg, ses 
cretarlo da Agricultura, proferiu 
um. discurso, no quel affirmou 
que a producção de algodão, do 
Estado, no corrente anno, será 
superior a um milhão do kilos. 


D. Lula Scortegagna, bispo do 
Espirito Santo e D. Helvecio Go- 
mos do Oliveira, arcebispo de 
Marianna estiveram presentes ao 
acto Inaugural. 


ei a e mm mm 
Jornalistas em visita, ao 
governador de São Paulo 


Bão Paulo, 26 (Havas) — Os 
jornalistas Jullo Barata, Horacio 
Cartier, Marlo Domingues e Ma- 
rio Barbosa, (lreram uma vicia 
de cortezla no sr. Cardoso de Mel- 
lo Netto, governador do Estado, 

Esses mesmo jornalistas visitn= 
ram à Associação Paulista de 

mprensa, sendo saudadms pelo 
er. Honorio de Sylos e tendo rez- 
pondido o sr. Horacio Carter, 


passageiros, sendo que a maloria * 


Eesti 


Pisa 
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Literatura realista 
——————————ee—eeeee eme 
Uma denuncia jol apresentada 
contro o lvro “Lapa”, do sr, Luis 
Martina, cuja approhensão so soll- 
cita cos poderes publicos, 
Voltanos ao tempo daquela fa- 
mosa Lipo pela Moralidade, que 


se acabou verificando sor uma liga] 


fascentng... Outro dia tambem 
haviam pedião a Intordicçdo do 
Jilm “Lo Garçonne”, Hrado do ro- 
munce famoso do sr. Victor Mar- 
guerito, o qual fol levado em todo 
parte, E por um triz a fita esca- 
pou de ir para o “indoz” gorque 
offendia à pudicicia dos grozímos.» 

O livro do sr.Lais Martins — 
apesor do Ministerio da Educação 
classlfical-o do obra com finalida- 
des morces — não é vem isso, 
Serd antes 0 que se costuma cha- 
mar um livro “forto”, improprio 
paro menores o pora senhoritas, 
Ho, do jacto, no romance vartas 
passagens cocabrosas, O autor — 
faosendo alida o que jazem varios 
escriptores modernos do Brasil 
como por exgmplo, Jorgo Amado 
e José Lins do Rego — usa é 
abusa du csrpresaões populares ps- 
sadas, de um realismo muito pros 
fundo. 

Es tudo lsso é verdade, nada 
justifica entretanto à enprehenado 
do lvro réalista do nosso distincto 
confrade., 

Precisamos acabar com essa ma- 
nia de falso moralismo, Vamos 
deixar do catonismos hypocritas 
em que ninguem acredita. 

O romanco realista à um gento 
literario como outro qualquer, Eu, 
pessocimente, não lho sou aympa- 
thico, Não vou porém, ao extremo 
da intolerancia para preconizar 
autos do fé, que não dão, nem po- 
dem dar resultados, 

Deixemos em pas é literatura do 
ar, Lutz Martins, As cutoridades 
que foram incommodadas, deviam 
mendar dizer aos queirantes que 
o idda so combato é com- tdea. 
Taso de soltar-so a policia contra 
oa eacriptores é desegual o pert 
QosO. ; À 
Antonio Augusto 
—— 


Alberto de Oliveira 


A familia Marianno de Oliveira, 
manda celebrar hojo és 9 1/2 horas da 
manhã, no altar-mór do Santuario de 
N, S Auxilisdora, em Santa. Rosa, 
Nictheroy, missa de 7º dia, pelo des 
canço do saudoso Alberto do Oliveira. 


—e— 
Movimento: los Livros 








O er. C, de Mello Leitão acaba de 
publicar uni livro sério e aubstancioso, 
“Zoo-Geograplia do Brasil”, O er. 
Mello Leitão é professor de zoologia do 
Museu Nacional, professor de biologia 
do Instituto de Educação do Districto 
Federal o membro titular da Academis 
Brasileira de Sclencins. Trata-se, como 

Me vê, deum especlalista. Ecello é de 
| facto um especialista que se esforça é 
que produz. Eme seu livro “Zoo-Geogra- 
phia do Brasil” é o que de mais com- 
pleto, nesse genero, já foi feito entre 


nós, 
=e- 
Natalicios 


PRETAS: 





Por métivo de-seu anniversario natá» 


fício, offerecs hoje uma mesa ds doces). 


a seus amigos o collegas 6 joven Muril, 
Jo Guerra, Mbsnisade alumno do Collegio 


Soura Marques, filho da sr, Raphael]: 


Guerra, do commercia desta 
d, Jósephina- Guerra. 

— Fas anoça amanhã a senhorits: 
Emilia Liberta, filha do sr. Joaquim 
Casemiro Silva, commerciante em Ni 
ctheroy, e da arm. Emilia Liberta Silva, 

A anniversárinte olferccerá ds quas 

amiguínhas uma mesa de doces, 
Passou bomtem o anniversario mas 
talício do dr. Paulo Jorge Pires Eray- 
dão, conhecido advogado e illustro hos 
mem de letras, 

Uma delegação de “Arca dos Jaca 
randás”, esteve em sum apracivel resl 
dencla na Urca, onde lhe fez expressiva 
manifestação de apreço, 

tee(BJma 


praça, e de 


Casamentos 





Realiza-se amanhã, quinta-feira, o en 
Jaco matrimonial da senhorita Noemia 
Lopes de Almeida, (ilha do ar, Marcel 
lino de Soura Almeida e de d, Carlota 
Lopes de Almeida com o sr, Altamiro 
da Fonseca Meirelles, funcelonario mu 
micipal, filho do gr. Manoel da Fonseca 
Meirelles, alto funcelonario do Moinho 
Ingles, e da falecida D, Maria Valerio 
Meirelles, 

Serão padrinhos dos actos civll e re 
ligioso, pela noiva o ar, Eduardo Mars 
clhun e senhora, e pelo noivo o ar, Os 
waldo Saddaçk de Souza e senhora, 

— Realiza-se hoje o enlace matrimos 
mia] da senhorita Ivete de Lina Mas 
chado, filha do dr. José de Toledo Mas 
chado, e de d. Ubaldina de Lima Ma: 
chado com o dr. Jocé Masini, O en 
lJace terá logar na cidade de Juiz de 
Fóra onde o mubentes gozam de geracs 
sympathias. A noiva é sobrinhs do sr. 
Raymundo Toledo Machado, fiunceiona- 
rio da Secretaria Geral de Saude e As: 
sistencia do Districto Federal, 




























Viajantes 


— Procedenle do Norte, amerissou 
hontem, ás 16 horas, no acroporto San- 
tos. Dumont, um hydroavião da Panair, 
trazendo os seguintes passageiros para 
esta capital: de Nassar, nas Bahamas, 
dr. George Kinneard, sra, Norah Kin 
néard e Ellen C, Kimneard; de Torta 
leza, dr. Paulino Araujo Jorge; do Re- 
cile, dr. Akino Fonseca; de Maceió, 
deputado Emilio de Muya, sra. Geralda 
Freret e Claude Freret; de Aracaju" — 
Francisco Frontin e Edison Pacs; da 
Bahia, senador Medeiros Netto e Valter 
Prado Dantas; e de Victoria, Carlos de 
Oliveira Monteiro e Julio Almeida, 

Com destino 303 portos do Norte do 
nosso Ilttoral, parte hoje ds 6 horas 
da manhã, do aeroporto Santos Dumont, 
um hydroavião da 
conduzindo, entre outros passageiros, os 
seguintes: para lilidos, Ilídio de Cas 
tro e Tlidio de Castro Junior; para 
Aracaju" — dr, Alcides Rodrigues Jus 
mor; para Maceió, dr, Mario Lea] Fer 
reira; para Recife, Jean Louis Drey- 
Fris e dr. Waldemir Aranha Melra de 
Vasconcellos; e para Cabedelo, depus 
tudo ennego Mathias Freire. 

— Regressou hontem, em avião da 
Panair, de Maceio, o deputado Emilio 
de Maya. Em outro apparelho da mes 
ma empresa, seque hoje para Cabedello 
o deputado Conego Mathias Freire, 

— Procedenta de Porto Alegre, com 
as escalas de costume chegou o avião 
“Curupira” do Syndicato Condor, tra 
sendo os seguintes passagélros: 

Alots Reiter, dr, Breno Caldas e 


es 
sã, Iza das, Bernhard Bodansky; 
dr. Marcilin Souto Maior, dr. Alexan- 


Cigarros Ovaes 


ASCOT 


Carteira 800 réis. 
CIA, SOUZA CRUZ 


| 





Panair do Brasil, | q 


2 NOITES 








ROOM” “do 





dre Gutierrer, Jayme Cantitiio de Ollk | carinho xelavs, o que vale dizer qu 


velra, dr. Francisço Assis Fonseca Fi, 
lho e esposa, Leonora Fonseça, T 
F. Sehlegel, Arthur Peloni Russi, dr. 
Ribeiro Gomes e Alvaro Lima. 

— Destinando:se u' Porto Alegre, com 
as escalas de costume, deixo “hoje 
esta capital o ávião “Curupira”, do 
Syndicato Condor, sob o commando do 
piloto Carlos Erler. 

Seguiram noreferido avião os seguins 
tes passageiros: 

Para Santos oscars dr, Hercules 
Prescil Nannettl, e esposa Violeta 
Araujo Nannetti, Fernando Walter e 
Rudolf Cramer von Clauabruch; 


Para Parto Alegro os ara, Werner 
area major Armando Dobpis Fer» 
relta, 


Lavinia Marlante Ferreira o Ma- 
ria riante Ferreira; 

— Embarcou hontem para Minas, ein 
companhia de sua familia, jo dr. Fere 
reira Filho, 









dd 
e TTA 


nes: 


Nóivados” 


pair a 

Cuntratou casamento com a senhorita 
Candida Sampaio Pereira, filha da viu- 
va d. Josephina Main Sampáio, o joven 
José Alves de Lima, funocionario da 
Cia. de Conimercio e Navegação. 


—— 
* Da Acad, Med, Mo- 
Dr º Jayme Poggi, lestias Genhoras 
Operações, Ondas curtas. Dtm, qua, Gra 
dos 4 48 O horas, Pr. IWloriano, 65. 
(P 24901) 


Conferencias 


patio Sadia sai 

No salão da Escola Nacional de Bel- 
Jas Artes, terá logar hoje ds 5 horas, a 
conferencia que sobre “Theatro — par 
drão de cultura”, fará o profemor Sá 
Pereira, recem-chnegado da Europa onde 
fóra commissionado. pelo Ministerio da 
Educação, estudar problemas cultas 


rãeS, » 
«A entrada será franqueada so pu 
bilico, 


-— Na proxima sexta-feira, às 20,30 
horas, nos salões do studio Nicolas, à 
rua Alcindo Guanabara 5, 2º andar, 
o sr. Tasso da Silveira realizará uma 
conferencia, promovida pelo Centro Pas 
ransense, cobro “O conceito da forma 
ma poesia brasileira” com o seguinte 
summarios “Discipulos de Alberto e de 
Bilac — O grande equivoco da Torma 
— Forma substancial. o (orim exterior 
— Sigmificação do parnasianismo e do 
Symbolismo — Bilio em face de Cru 
e Souza — Sentido “da palavra disci- 
pulo, ) 









(4741) 


Fallecimentos 





Capilão Fulgencio Lourexço da Pau. 
q — Fallecey às 11 horas e meia do 
dia 18 do corrento, em sua residencia 
em Araraquara, o capitio  Fulgencio 
Lourenço de Paula, importante e antigo 
lavrador. 

Natural de Iverara, S. Paulo, nas 
cera aos 24 de agosto de 1876, Era 
filho dos finados cel, Antqnio Lourenço 
Borba e d, Maria Joanna do Espirito 
Santo, abastados criadores. 
 Comtrahiy mupeias com a sem, d. Ma 
ria Toixeira de Andrade, untural do 
Rio, e filbn dos finados Eugenio de 
Andrade e d, Anna Teixeira de Andra- 
de, então abastados lavradores da capi- 
tal federal. pa 


Possuiu varias fazendas de celar € 
e café, Em 1919 transferiu a resjlen- 
cla para Ribeirão Preto, onde grangeou 
largo circulo de relnções, Em 1930 com- 


prou a Fazenda Cachoeira, situada mas: 


proximidades de Rincão. 


Exemplar chefe de familia, caracter 
impoluto, homem bonissimo pelas suas 
manciras  captivantes, tornouse, logo 
uma das pessoas mais relacionadas e 
bemquistas. Dão bem prova disso 35 
manifestações de pezar que imediatas 
mente foram recebidas pela magoada fa- 
mtilia, no circular a triste nóticia do 
passamento. Fol-lhe conferido, Ear 
presidente da Republica, por carta de 5 
de fevereiro de 1906, o posto de capl 
tão da Guarda Nacional, com as 
honras e direitos inherentes, 


Lutador incansavel, até om ultimos 
dias de sum existencia, dedicou-se ao 
augmento do patrimonio, que com tanto 


No Casino Copacabana 


O famoso NEW VORK SHOW de GYPSY MAR- . 
KOFF, do PLAZA HOTEL, de NEW YORK, compos» 
to de grandes artistas chegará pelo “VULCANIA”, 
dando 2 grandes shows de gala nas noites de 28 e 
27 do corrente, no luxuoso 


CASINO COPACABANA 


RESERVEM COM ANTECEDENCIA AS SUAS ME- 
SAS. — PEDE-SE TRAJE DE RIGOR. 


beodor |! 


QUATRO GRANDIOSOS 


CA 


eee Novi AMP dEOS 






















DE GALA 







e refrigerado “GRILL» 









apesar da crise por que passámos, 


às quaes destacamos além de ug fa- 
genda, que é uma das melhores do mu: 
niciplo, predios em Ituverava, Mogy- 


Guaysu!,' São Jokquim, Ribeirão Preto | Genco Servico” allemão, 


e Araraquara. 


Deixa viuva a ara do Maria Tel | Nhor Von Berg, um aliomão quo 

dois maio- | filava * correntemento o" "ruRao, 
res; Jo£o Teixeira do Paula, jornalla- | qU6 começou logo « tratar de gm 
ta, com 25 annos, e Mario Lourenço de | nhal-o é causa de Trotzky. 


xoira de Paula e otize filhos 


Paxila, professor com 22 amnos, e os 
mengres: Aracy, Cecilia, Walter, Tra- 
cema, Zilláb, Heraldo, Zulcica, Jacy 
e Darcy, 


acompanhamento, tendo 


São Bento, em Araraquara, 
Engenheiro civil Paulo Emílio da 

Fonseca Saráivo — Radiogramma peces 

dido pela familia do dr. Gervasio Sas 









— BAILES — 
Dias 6, 1,609. 


ines salões 


* Reservam-se mesas na Contel- 
taria Lalet, no largo da Garlo- 
ce; na Casa Cavancllas, rua G. 
Dias, 49; na ma da Alfundega 
n. 48, 4º andar, sala 9 e na por- 
tara. do Casino ou pelos tslaphos 


37-5295, 27-0495 e 23-1188, 


(4810) 









falecimento” 


occorrido no dia 35 deste mez-em Lau- 
sanne, Suissa, onde se achava ba cerca 
de alto annos, em tratamento de saude, 


e | tando eia na Asa sonda 
le» | passou dois nnos desempenhando 
O dos serto, innumeras propriedades, | q cargo de addido Pis deco dos 


O seu enterro realizou-se com grande | Ausente naquello momento, Von 
aldo o! “restos | Berg deixou-lho um recado, pes 
mortueu inhumados em o cemiterio de] indo a Strollov que lhe envinaas 


ERAS OS Ta DETA 
Do solid Eu 4h Rr go LD À a 


AA RE TELE OTTO 


CORREIO DA MANHÃ 


mações do 


CIAL Infor 





Tr RES) Aus : 


NAAS La (Ss UE AT EA da 


' 
— . 


' 


Criei ME PO Rat 


Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 


NOTICIAS DO CHILE 


U | | 7 
- mm Ju gamento sensaciona Bantiago do Ohile, 36 (Havas) 


Vermelha 





Em torno do andamento do processo 


Afoscott, 26 (Norman B. Deul, 
da United Press) — Na sessão 
hoje realizada do julgamento 'dos 
chefes * communistas, * aceusados 
de conspirarem 'contra o pucer 


constituído na Russia Sovietica, |: 


fol revelada a existencia de im- 
portantes lgações secretas entre 
os iIndigitados réos e agentes do 
serviço secreto do Reich. k 
Chamado a testemunhar, 0 ag- 
ousado Strorlov, expoz como, Em 


Sovlets, quasi fôra forçado a en 
trar em relação com o “Intel]ja 


O depoente oitou o nome do se, 


Strollov relatou que Von Berg 
vira a Móscou, telepnonando-Ihs, 
Devido » encontrar-se o depoente 


um cartão a determinado, enda- 
teço. Já do” regresso q Alloniás 
nha, o deponto declara ter em 
contrado um individuo, conhecido 
pelo náme de Buster, residente 
em Dortmundo, que o ameaçou, 
com revelar & “Gepeu” suas tén- 
denolas trotzkystas, assim como 
am suas ligações com a Allema- 
nha, exhibindo como prova o car 
tão por elle enviado 3 Von Berg, 
a menos que accedesse a trair 
n Russis, dando-lhe assim s es. 
colher entre os carceres allêmães 
e às masmorras sovisticas, Como 
prova das suas allegações, o de- 
posnte falou em certa adição de 


uma guia telephonica alemã, em|:. 


die elle disse figuráva o veria 
elto móme e o verdadéiro ende- 
reço de Buster. : 
Strolloy acerescentou que de- 
pois de lóngns disouesões conçor- 
éra em trair o reglmen sovie- 
tico, recebendo então o primeiro 
encargo, que era da regresar à 
Rusela, afim de Jevantar uma agi- 
tação em favor da industria al- 
lemã, Entromontes, deveria pros 
vocar por todos qs molos a rulina 
da. industria carbonitera: , sóvies 
tica. ' j ! 


A segulr -Stroiloy declarou qua 
téndo elle' regressado a Novosl- 
blrsk;' em dois mezes recebeu a 
visita de tels engenheiros ulle- 
mães, chamados respectivamente 
Sommereggér, Wurm, Baumgas, 
tner, Mest, Heuer e Flesso, que 
estavam reslizando obios de gar 
botagem, Os referidos engénhel: 
ros, disse ainda o depoente, trous: 
xeram-lhe ordens dé Buster, as, 
£lm como: pedidos de Infórmações 
que elle, o deponte, lornéceu, 

Etrollov. declarou que os engo 
nheiros allomães tinham frequen- 
tes conferências com cérta “per 
sonalidade official" em Novont 
birsk, mas O tribunal,-s despelty 
dos violentos protestos do promo- 
tor Viahinékl, não permittlu que 
fossem mencionados -o nome nem 
a nacionalidade da alludida per. 
sonflidade. : . 

A seguir o promotor Andres, 
Vishinskl exhiblu varias provas 
documentarias, para comprovar a 
verdade dás -allegações de Btrol 
low, entro outras -a gula do feie: 
phone, fá mencionada durante a 
deposição: do acoúsado, e, main 
varias photographias.em que fo. 
ram Idqntificados ou acousados 
Strollov e Sheéstoy, e varios re- 
gistros de hoteis, em que estavam 
reglatrados os nomes dos menclo- 


ráiva trovegho a Infausta noticia do | nados engenheiros allumása, 00r 
) e eu filho engenheiro ci» | incidindo as datas com as alle 
vil Pasto Emilio da Fonseca Saraiva, , 


gadas pelo depoente, 


Aogredite-so que estas evidan. 
olas apresentados pelo promotor 


Paulo Saraiva, que morre moço, aos! publico, acorescentndas. & deposis 


3 amnos, era um dos wulores de sua 
petação e orgulho de sua desólada fa- 
tmllia, 

Era irmão dos drs. Mario, Victor, 
Ruy e -Roysilsel da Fonseca Saraiva, 
e, por sum mãe, já foliccida, d. Emilia 
da Fonseca Saraiva pértencia d Emis 
lia do: marechal Deodoro da Fonseca. 

Alymino laureado do Collegio Anchic- 
ta, em Friburgo, distinguido com a pre 
mio medalha de ouro padre Lute Vabar 
e com a eleição de orador da turma 
de bachareis em letras, 

Cursou, depois, a Escola Polytechnica 
desta cidude, destacando-se tambem pelo 
nem merecimento, capacidade e brilhante 
intelligencia, 

Na Suissa, como brasileiro, honrou 
sempre o seu pol, pelo seu caracter 
cultura e trato social, angariando, em 
torno de sl, naquele meio cosmopolita, 
grandes esympathias e amizades, 

Nos ultimos amos de sua vida, 
dicou-se, com exito, à arte da pintura, 
onde so revelou um verdadeiro artista, 
e destucava-se alnda pela facilidade com 
que falava correctamente varias Jin+ 
guas, Não Ilha faltáram, na hora der 
radeira, os sacramentos da Egreja Cas 
tholica, 

Providencian foram fomadas para a 
repatriação do seu corpo, 

—  Falleceu antehontem, sendo bons 
tons mesmo sepultada, d, Evangelina Si 
mas Entas, As famílias do coronel Al 
fredo Simas Enéas e do capitão Luis 
Simas Enéas tem récebido, por cartas 
€ telegrammas, inmumeras demonstrações 


de pezar, 
—0— 
Missas 
TEEES ARA 
Na cathedral de Petropolis será reza 
da, a 30 do corrente, tnista por alma 
do yr. Paulo Bretas, * 


OS MOSQUITOS NA RUA 
CUPERTINO DURÃO 


Valas abertas para escoamento 
de aguas sujas 


Os moradores da rum Cupertino 
Durão, no Leblon, ha multo vêm 
soffrendo as consiquencia da fal- 
tu de hyglone por que é feito o 
escoamento de aguas servidas de 
uma casa de appartâmentos all 
situada, 

Tres valas abertas para a rua 
despejam, diariamente, as aguas 
servidas daquella casa, fazendo 
fõvos de moscas e mosquitos, que 
so espalham pelas immodiações, 
Inçommodando a toda a gente, 


— meo qm 
As estradas Pão Ferro e Tres 
Rios precisam ser 
restauradas 


* Quem quer que se destine a Ja 
carépaguó, tom quo passar pelas 
estrudas Pão Ferro e Tres Rios 
que são as passagens obrigatorias 
pera os pontos mais pittorescos 
do sertão carioca, 

Acontece, porém, que as mes- 
mas se encontram em pessimo es- 
tado de conservação, difficultando 
o trafego de automoveis, taes os 
solavancos que soffre quem es 
aventura a por all passar, 

Logar procurado pelos turistas 
que all vão para conhecer a bel- 
leza da represa dos Ciganos e de 
outros pontos, deve merecer mais 
attenção das autoridades compe- 
tentes, afim de que es referidas 
estradas soffram os necessarios 
reparos, 


ção de Etrolloy. desempenharão 
um papel Importantissimo mo jul- 
gamento dos trinta e cinco olda- 
dios allemães, actunlmenta pró. 
sos em Moscou, Leningrado é our 
tras oldades do léste por exerces 
rem esplonagem, és ordans do 
servigo seoreto allemão. ) 
O prooceso do allemão SHckling 
em Novosiblrek, fol o primeiro em 
que um subdito do Relch foi Ol» 
rectamente mocusado de esplona- 
gom, abrindo o caminho para q 
que parece ser, na Jdéa do pro- 
motor publico, uma prova esmas 
gadora da participação allomã no 
vaso actual, ? 


O nome de Stlckling (o nllemão 
recententemente condemnado em 
Novosibfrsk, accusado de esplo- 
nagem e sabotagem) fol trazido 
"A baila varias vezes pelo deposnto 
Strollov, que decfarpu que a “al. 
ta personaildado official” Já men» 
olonady communicára-se' com ella, 
o depoente, recommendando-lha 
que tivesso. bem presonte os sous 
doveros insistindo 'para que vários 
dos membros do, complot fossem 
collocados nos logares de mais 
responsabilidade, e cspecialmenta 
para qua Stiolling' fosse enviado 
a Badernovo com uma missão de 
confiança. 


Além das provas já citúdas, o 
promotor publico apresentou vas 
rios documentos do buresu de 
passaportes, provando a permas 
nencia'na URRS de Yong Bora, 
Flesso o Wuste, o de outros dols 
engenheiros, conhecidos pelos nos 
mes de Slabesta o Catoer, com 
quem Stroilov teria tambem mans 
tido ligações. 


O prómotor Vishinsk mostrou 
na Stroilov as photographias de 
vinte e cinco engenhoiros alles 
mios, obtidas pelo mesmo depar- 
tamento do passáportes. Sem ma- 
nitestar duvidas Strollov escolheu 
nas photographins ds. Von Berg, 
Shebesta, Wuster o Flesse, e ds 
outra que disse ser & do um tal 
Deyman “filho de um industrial 
allemão". 


O accusado Shestov corroborou 
a identificação de tres das phos 
tographias indicadas. 

A seguir, Strolloy fornsosu am- 
plos detnlhes, relativos às obras 
de sabotagem praticadas em var 
rias minas, incendios oxplosões q 
outras, 


A seguir fol chamado a testo- 
munhar o acousado Stein, quo 
declarou que, em 18%4, o enge- 
nheiro Flesso o nccusara de tra- 
hição para com a Allemanha, de- 
vido a não ter o ncougado pratl- 
cado alnda nenhuma obra de sa- 
botagem, e lhe dera ordens pre- 
clsas de entrar em contacto com 
Shestov. Accroscentou o depoente 
que Flesse naquela opportuni- 
dade lhe manifestara que a Allo- 
manha queria recuperar o seu 
poder na União Sovietica, sendo 
rara tal fim preciso dar Incre- 
mento & obra destruciiva planes 
Jada, para que o Reich tivezas 1)- 
bordads de acção na Ruesia. 


Flesse, cônclulu o acusado, 
“tinha ligações com ums alte 
personalidade, representante ofll- 
clal de uma potencia estrangeira, 
que estava perfeitamente ao par 
ds todos os motos da sabotagem 
praticados e planejados. Aotedito 

























dos “trotakistas”, em Moscou 


que elle recebesse ordens da Al-| Santiago do Chile, 26 (Havas) 


lemanha, ” 
O QUE DIZ TROTBEY 


“Manchester Guardian" “publica 
nova mensagem enviada do Ma- 
xioo por Trotsky a respeito do 
processo de Moscou, em que o 


antigo. commissario da Guerra! 


dos Soviets declara: 

“As accusações feitas no actual 
processo visam unicamente ex- 
plorar as. relações intornacionaes, 
de maneira a eliminar os Inimi- 
gos do Interior do paiz, Acousam- 
me particularmente de ter escrl- 
pto, em 1935, por-intermedio da 
Visdimir Rom, — pessoa quo ms 
6 completamente desconhecida — 
uma carta a Radek — com quem 
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Leon lretrky 


nenhuma relação mantenho des- 
de, 1929 — informando-o de qua 
era necessario restabalecer o ays- 
tema capitalista na União Sovie- 
tica, Mas é precisamente o qua 
acontece no momento metual, sol 
o governo de Stalin, Este ultimo 
não faz portanto senão me attri- 


bulr por intermedio do Radele a 


própria política de que o accuso 
de estar pondo em pratica, 

"Btalin pretende egunimente que 
Insistl, em cartas secretas qe 
vão podem sor reveladas, para 
que os cnpltnes allemães e japo- 
nezes fossem admittidos a entrar 
na Russia, De facto, quando HI- 
tler preparnva-se para subir ao 
poder  qconselhei pela Imprensa 
quo fosse effeotuada nas frontel- 
ras cccldentass sovieticas uma 
mobilização do exsroito vermelho, 
como demonstração de apolo e de 
encorajamento ao jroletarindo 
alemão. 

Refuto todas as declarações fel- 
tam pelos acousados concernentem 
& minha pessoa. Não ha uma 
unica palavra verdadeira no que 
disseram, Ignoro se Stalin aspira 
n uma corda, Mas na luta para 


O ombalgndor da Inglaterra, à 
Nuncio Apostolico o o encarrega- 
do de Negocios da França apre- 
sentaram condolencias ao ar. :Cru- 
chaga “Tocornal, ministro das Re- 
lações Exteriores, “pala catastro- 
phe das minas de Chuquicamata, 

Até agora sá foram Identiífica- 
dos 12, dos 5% mortos retirados 
des minas. | É Ve 


Os trabalhos dá remoção dos ese 
combros continuam, 


— 


— Chegou a- Valpariso: a esqua- 
dra argentina que fol-smudada:no 
entrar nó porto, pelas salvas das 
baterias da-costa e,do: Souraçado 


Loóridres, 38 (Favas) — O] opatormeno é 


No cães, apinhava-se numerosa 
multi que toi assistir 4 ontra- 
da dos navios. 


-— 


- Santiago da, Ohile,'26 (Havas) 
— Foi designado para a pasta do 
Trabalho'o sr. Roberto Vergara 
Donoso, 

Com a entrada do novo titniar, 
ge resolvida a crise ministe- 
r 


T—— —— 
o suas complicações, 
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Dr. Rubem Silva Sentra" sensrentas 


doenças “da bócca 


To 22-0300, des 13 ds 17. 
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pelos azes da polícia secreta fran- 
ceza, Já intertogou Innumeras 
pessoas em relação ao crime, mas 
no anoltecer não havia Indicações 
que o famoso commlssário esti» 
ivegso Já na pinta certa, Até a 
momento já sondou todo o terreno 
desde o momento que a testemu- 


jnha Lebeuf viu dole homens bri- 


gando no Bola de Bologns, hontem 
pela manhã, viu Navachíne calr, 
eo outro homem fugir. 


À autopsla fol realizada esta 
tarde, mas acredita-so que 0 que 
'fol apurado não lançou multa luz 
sobre o crime, A policia. viu-se à 
frente de maltores diftlculdades ho- 
jo quando descobriu que não 
existiam impressões digitues nos 
idola pares de oculos e dóls revol- 


- [veres encontrados ao lado do cor- 


po da victima, pola os mesmos fo- 
ram limpos'antes das autoridades 
chegarem ao local do crime. 


A. descoberta dos oculos tol 
Importantissima, porque está com- 
provado que Navacbine. nunca 
carregava mais do que um pur, 
logo o segundo provavelmente 
pertence ao assasino, Questlonan- 
do os secretarios de Navachine, 
Assim como as pessoas mals in- 
timas do mesmo, Gullláume apro- 
tundou-so tanto quanto possível 
no passado do notavel fjnancista. 

Do acogrdo con a opinião de 
certos russos | branços, 'com os 
quaes a United Press conseguiu 
entrar em contacto, e que conhe- 
clam & ligação de Navechine com 
os presentes julgamentos cm Moss 
cou, o assassinato basela-ge nó 
facto que Platakof? havia encar- 
regado Navachino com a guarda 


de certos documentos Importantes 
e secretos, os quaes seriam em- 
tes à acousação, embora 

não designados para egorem utill- 
gados depols de terminado os jul- 
gamentos, no caso dos aceusados 
gerem condemnados e executados; 
Um cutro angulo importante 
sobre o assassinato, no qual a 
policia está realizando Investiga- 
qões, é o do ter Navachine tomado 
párte nos acontecimentos -hespa- 
nhote, especialmente quanto a ter 


dominar a nova casta o diotador [sido instrumento em arranjar em- 


opprime todos os que são favo-|barquo de petrolto sovietico para 
Axplora olos legalistas hespanhões: Em 1l- 


ravols ao progresso, 
preconceito anti-semita e está na 


com a guerra qfvil, noticias 


pé 
imminencia ds causar a rulna da Eos contirmadas' dizem qua um 


Russia sovibtico, 


PREDARAÇÕES DE UM DOS |tpraveceu 
-  ACCUBADOS 


26 (Havyas) 


Moscolt, 


hespanhol, que recentemente des- 
em  clicumstancias 
mysteriosas, estava também en- 
volvido no embarque de imaterial 


Alballico para a Hespânha. A razão 


Agencia Tags annuncia; Chestov,|dada para seu desapparécimento é 
uni dos. implicados no prócasso|que o navio, com carregamento 
do Centro parallelo, nas suas de-|destinado aos legalistas, doixou de 
clarações de hoje, diz que, omjchegar a sou destino, devido a 
1624,-varios espiões allemães, che=|traição daquellos encarregados do 
garam & bacia do Kousnetz, co-|embárque. 


mo especialistas, Por intermediy 
do Stroilov, o dedlaranto travou 
conhecimento com os do nome 
Floren, Kaha, Baumpgarteur q 


Outros emigrantes russos; insis- 
tem em vêr uma ligação entre o 
assassinato do Navachine com o 
desapparecimento do general Kou- 


Stein, este ultimo agente de lga-|tispoff, ha exactamente sete annos 
ção entre Bltrolov e a representa-| hoje, Esta hypothase basela-ge na 
cão de certo estado estrangoiro | crença que Navachins era amigo 


em Novoslbirsk, 


intimo de' uma das poucas possoaá 


A pedido ds Echebesto, Chentov|no mundo que conheclam'o segre- 
entrogou-lhe as plantas da mina/do dos sequestradores de Koutior 
de Prolkuplevsk, afim fe que fos-|poff. ' ” 


se organizado O plano de sabo- 
tagem. 

Schehosto tentou fazer explodir 
a mina e por indicação sua, 
Chestov poz em ordem o deposito 
de dynamite, na previsão do actos 
ultorioros, mas, algumas crean- 
cas, filhos de mineiros que brin- 


Uma das primeiras tarefas da 
polícia, hpós a interrogação das 
testemunhas, aerá o estudo cul- 
dadoso de todos os documentos e 
cartas qeu forem encontradas na 
residencia da Navachine, Sua os» 
posa teve“entmda nesta casa ha 
poucos mezes, o neste tempo roer 


cavam no local descobriram poricebeu a visita de multas pessoás 
acaso, o- deposito que, explodiu re-| de nadtonalidado russa, cuja Iden- 
pentinamente, Todas as creanças|tidado e política ignora-so. 


morreram, * 
.Em' 1988," de accordo com ua 
Instrusções da esplonagem allo- 
mã o do Chestov, Sohebesto Ín- 
cerdlouy a Central Blectrica de 
Kouenetz, VT a 
Em 1924, Chestov, por intárme- 
dio do allemão Fivren, organizou 
o Incendio do poço da mina de 
Angerka : , 

Em seguido, Chestov enndumo- 


O proprio Sedov está tendo o 
maior culdado para não optar por 
nenhuma das hypotheses, Ques- 
Honado pelos jornaes de Paris, 
ella salientou haver multas. pose!- 
bilidades, nenhuma das quase tl- 
nha até agora ovidencia sufficion* 
te para ser acoeita, e-não deu ne- 
nhuma Indicação de que partilha» 
va de opinião de seu pae, no sen 
tido de que o assassinato tinha Ji- 


ra ós actos do sabotagem, prati-lgação com os julgamentos em 
cados com allomães, notadamen-| Moscou, nem que elle, Sedov, en- 


te sessenta Incendios, O movimen=| contrava-se agora: 
Stnkhanovisto e outros logar na lista negra. 


to de 
actos tendentes à provocar conal- 


em primeiro 


deravel diminuição na extracção UMA TEIA DE. ESPIONAGEM 


da hulia, 
Chestov, doclara que o enga- 


Moscou, 26 (Por Norman Deuel, 


E TAM É Ria ae ) é 


“dos nkquella 


Ja 


nheiro Doyarinov, surprehendido|da United Press) — Us :Spvlets 
pelo trabalho, defeituoso dam mi-itentam esçlarccor para o mundo 
nas, mostrou-se inolinudo a crerla sério enorme de confissões, de 


em actos de sabotagem, é fol, Por partídias, do assastínios, de tenta- 
esse motivo assassinado em 1933, | tiva do contrasrevolição, o que os| 


por ordem sua, 

Finalmente, declarou que ..... 
164.000 rublos foram voubados do 
Banco de, Angerka, em 1934, q 
utilizados pela organização trotz- 
kista para subvencionar as aoti- 
vidades terroristas, 


GARANTIAS PARA O FILHO 
DE TROTSKT . 


Paris, 36 (Por Harold Ettlinger, 
da U. P.) —Devido do myaterio- 
so assassinato do sr. Dimitri Na- 
vachine, no Bois de Boulogne, a 
polícia franceza offereceu hoje 
uma guarda espeolal para o sr. 
Sedov Trotsky, filho do sr. Leon 
Trotzky. A 

A entrevista dada por Trotzky 
na Cidade do Mexico, ficou doti- 
nitivamente comprovada ter liga- 
ção com o assassinato de Nava- 
chine, com os julgamentos que 
estão sendo realizados actualmen- 
ta em Moscou, e com o desappa- 
cimento recente dos archivos da 
ar, Protzky em Paris, Em sua en- 
trevista, Trotaky manifestou rear 
celo pola segurança de seu filho, 
dizendo ainda que Sedov é conal- 
derado por Moscou como o iniml- 
Ko numero um, 

Entrementes, tendo sómente seis 
dias do serviço & sus frente antes 
de ser aposentado, 9 vetorano é 
famoso commlissário "ds polícia 
Guillaume, trabalha febrilmonte 
para a solução do mysterioso as- 
massinato, estudando todas as pos- 
sibilidades de motivo pata o crl= 
me, Sómente umá colsa é const- 
derada como ceria, é que aquello 
que varou o coração de Navaçhins 
com um punhal ou outro instru- 
mento cortante, estava a serviço 
politico, 

Guillaume está trabalhando quio 
revretamenta ponsivel, auxiliado 


julgamentos não estão sendo rea- 
ligados pela força, promessas ot 
outros meios, más sómente pela 
evidencia q reacção peychologica 
& que os velhos reyolucionarios 
estão - confrontando as provas de 
seus crimes, º 


O julgamento dos membros: do 
Ceéntro contra-rovolticionário foi 
dado a conhecer depois da exo- 
vução dos: dezeseis membros do 
centro, encabeçado por IKamenov 


e Zinoviey. 


O promotor Vishinsky consegulu 
as. confissões «de - Boguslavaky, 
Drobnis e Muralov; as quaes fo- 
ram feitas sema necessidade de 
mãos tratos, mas foram u resul- 
tado dos mesmos serem confrons 
tados com-as provas o ss conven- 
cerem de-sous erros, ) 


Os rios, no serem intorrogados, 
indicaram ' que acreditavam terem 
sido traidos pelos leadera Radek 
e Platakov, que não Ties. conta- 
ram a que extensão estavam ven- 
dendo sua patria nos japonezes e 
allemêes, Betes dois loaders não! 
tiveram hontem a opportunidade 
de dizer porque confessaram, pois 
Vishinsky recusou accaltar a of- 
ferta de Rrdek em fazer tal de 
claração. 

Em contraste com o julgamento” 
da Kamzinoviev, o qual louvou 
Stalin e sê mostrou arrependido, 
og téos de hojo não se mostram 
arrependidos e nem louvam Sta- 
lin, Estes dizem unicamente o sa- 
guinte: “Nós o fizemos e accel- 
taremos o castigo”, As declara- 
ques, durante o Julgamento de 
hoje, teceram ainda muls a tely 
ds esplonagem internacional, na- 
goclações com a Allemanha o per- 
fidina Internas, 





Rr, 











A guerra civil na Hespanha 


e 
(Resumo do serviço telegraphico recebido att 


ás 9 horas da molce qe nontem), 4 


DA AGENCIA HAVAS 


“ Commenta-se com satisfação 
em Londres o facto de estar sop- 
do olaborado o projecta que Te- 
gula a questão do “sandjacik” de 
Alexandreta, Os melgs politicos 
felicltam-se por estar imminente 
& solução da questão é bem se- 


“|elm por ter sido. a mediação do 


Er; Eden 
solução," ; 
q Os serviços meteorologicos 
de Nova York haviam annunciado 
que as inundações que assolam 
actualmento . onze estados da 
Uniko' serlam das mala desastro- 
sas já registradas na historia do 
paiz. Do facto, as aguis do Mia- 
eiasipl, do Ohlo e de sous afflucis 
tes continuam a sublr a níveis 
nté agora desconhecidos sobre 
uma extensão de 1,800 kilometros 
que vas de Plttsburg, na Pensyl- 
vania, até Calro, no Hllinols, O 
numero de mortos eleva-se a mais 
de cem e o de pessoas sem abrigo 
a: mais -de melo milhão, clfras es- 
trs que crescem de hora em hos 
ra. Loulsvile e Clnelnatl são as 
loenlldades mais experimentadas, 

— Communicam do Cordoba 
que já appareceram a joven Mes 
dina e'o menor Rodrigues, rapto- 
clddde sexta-feira 
passada, Receinva-se que o caby 
de polícia Contreras tivesse eldo 
cssassinadu pelos assultantes, 

— "À nvindora franceza Mnaryae 
Basti6 tom recebido em- Buenos 
Aires novas e expressivas homo- 
nagena de parte tanto da sove- 
dade portenha como da colonia 
do sou paiz. O Club Francer offe- 
ceu em sua honra um lunch om 
que tomaram parte o embaixador 
da Frença e muitas outras por 
sonalidades francezas o argenti- 
nas de destaque, 


— Informações de ultima hora 
precisam quo mo elevou an 40 O 
numero do mortos em consequen- 
cla “do catastropho de Chuquiro- 
mata, Ainda não são conhecidas 
as casas da terrivel explosão, 
que:so vorlficou quando eram car- 
régados de polvora elguns va- 
gões. 

— Às proximas eleições legia- 
lativas do Equudor estão marca- 
das para o mez de julho vindou- 
ro. As mulheres tomarão parto 
no pleito, O governo ratificou o 
projecto favoravel & manutenção 
da representação do Equador 
junto & Sociedade das Nagões, 

— Segundo .o Instituto de Tis- 
tatistica do Relch, à população 
da capital clova a 1º do ja- 
netro do corrente anno a ...eses 
4.251.000 hnbitantos, 


-— Num palacio da Avenida Pe- 
nafisi em Lisboa. manifestqu-se 
violento incendio que destruiu 
completamente o edificio, 

— A General Motors declinou 
offlclalmento do convite da secre- 
tária de Estado do Trabalho miss 
Perkins para uma conferencia 
com os representantes dos ope- 


que “deu origem & essa 


rerlos a realizar-so amanhã. O 


presidente da companhia senhor 
Alfréda Sloan declarou a propo- 
sito: “Becusamo-nos a entrar em 
negociações emquanto as velnas 
estiverem oçoupadas Iegalmen- 
to”, qd! 


oe A usina de electricidado de 
Nova Tork que alimenta 47 1l- 
nhás' de bondes de Broocklyn 6 
10 linhas do “metro” que ligam 
Brooklyn a Nova York está pa- 
ralysado, em consequencia de um 
movimefto dos operarios que nel- 
balhavam. Os trabalhado- 
tes, que se encontram no interior 
de usina; dirigiram. um ultima- 
tm 4 vulreoção da empresa no 
gontido de obter a reintegração da 
dois companheiros | despedidos 
hontem. A Ammobllização dos 
sorvigos ontre “Brooklyn o Nova 
York prejudioa o deslocamento de 
cerca de cols milhões de traha- 
lhadores que trafegam diarin- 
mente nas linhas do “metro”, 

— A Agenola E. e Financeira 
publica o seguinte telogramma, de 
Londres: “Segundo a Camara de 
Commercio Britannica do Bra- 
sil", om preços nctuses do café 
seriam mantidos, senão elevados. 
Os plantadores não aprovelta- 
riem já coma alta dos préços, 
mas tudo levava a aoreditar quo 
a venda da nova safra traria 
grandos vantagens para os que 
negociam com o producto, 

— Verificou-se em Haiffa novo 
confiloto entre operarios arabes 
e judeus, tendo ficado feridas dez 
pessoas, 


— À situação politica no Ja- 
pão parece evolver-so lentamanta, 
num sentido favoravel à missão 
do general Ugaki. Segundo vs 
clrculos competentes, o generá! 
UVgokl procura ganhar tempo an- 
tes de conversar com os chefos 
militares e espera poder dominar 
a opposição de certos elementos 
do cxerolto, 

— Partimm, esta manhã, os 
primeiros 'concorrentes 4 corrida 
automobilística internacional da 
Montecarlo, na qual tomarão par- 
to 133 volantes, de 35 nações, a 
pilotando vehioulos ds G5 marena 
úlftorentes, 


-— O ostado do saudo do Papa 
continôa eatistatorio, O Summo 
Pontlílcs recebeu, como de cos- 
tume, o cardeal Pacelll, e, mais 
tarde, Bernardino Mogara, dira- 
utor da administração especia] 
dos bons da egreja, 

— “Ficou resolvido que os vice- 
secrolnrios do partido - fascista 
não mais farão parte do Grande 
Conselho Fascista, devido a ter 
sido augmentado recentemento q 
numero dos mesmos , 


— O ministro do Interlor da 
Portugal distribulu f imprensa a 
nota seguinte: “Esta Ministerio 
ostá procedendo & revisão da fo- 
tha corrida dos estrangeiros que 
habifam em Portugal. Começou 
já a» pôr na fronteira os que são 
considerados . perigosos a semgt= 
rânça do Estado,” 

— O general Ugakl declarou 
quo: desistiria das negociações 
com o exercito, deanto da attl- 
tude, mantida pelo general Te- 
rauchi, ex-ministro da. Guerra, 
Os clrculos competentes intorpre- 
tum essa declaração como confls- 
são do fraonsso das demarches a 
que vinha procedendo aquells 
militar para organizar o novo 
gebinete. ; 

'—— O discurso proferido pelo 
sr, Blum causou em Valencia 
bom effeito, Julga-se que os ter- 
mos claros e energloos com que 
se exprimiu indicam q sincero de- 
eejo do collaborar com todos es 
palxes da Europa em favor da 
paz, Aseignala-se entretanto que 
o chefe do governo francez nada 
dizes sobro n questão hespanhoia, 
o que causou certa. surpreza, Nos 
meios políticos presume-sa que o 
gr. Blum evitou abordar à quos- 
tão atim do permittir que o dis- 
curso do sr, Hitler seja uma res- 
posta directa ao do sr, Eden, 
com respeito & questão da Hes- 
panha, bem como & pante do seu 
disourso em que se rofere às re- 
lações frunco-allemães, 


— O er. Walter Seclgnens, ga- 
cretario da Iederação Interna- 
olonal Syndical, chegou a Valen- 
ciy com um comboio de vinte e 
dois carros que transportam qua- 
rênta toneladas de viveres e cinco 
mil litros do gazoling, E' espa- 
rado brevemento por mar uma 
remessa de 25,000 pacatas da qho-| 


colate destinados. nos filhos dos 
combatentes da frente popular, 

— O Comité de Defesa de Ma- 
drid ftrradiou o seguinte commu- 
nicado offlolal: “Na frente cen- 
tral do sector de Esourial q int 
migo bombardeou as ncssas posl- 
qões, tendo as nossas baterias ves- 
pondido com efficacia. No sector 
de Las Rosas heuva um canho- 
nelo sem importancia, No sector 
de Guadarrama, fuzilaria recipro- 
cas, Em Madrid houve llgelras 
fusllarias durante todo o dia nos 
diversos . sectores. A artilharia 
inimiga tombardeou" com intensl- 
dade as nossas posições, Nas ou- 
tras frentes nada ha assignalor, 

— A partir do 1 do foverelro 
proximo, a unico documento que 
permittirá a compra de viveres é 
a nova carta do provisões que 
vao ser distribuida pela commis- 
são de abastecimento de Madrid, 

A “Gaceta de la Republica" 
de Valencia publica o texto do 
decreto quo” amnistia: todos os 
réos de crimes politicos' ou com- 
muns praticados antes de 15 de 
tulho, do 1936, 


— A estação de radio de Cor. 
doba annuncia que nostes ulti- 
mos dins | travaram-so violentos 
tombates nas ruas de Alicante, 
onde forum mortos mais de cln- 
coenta milicianos, 

— Do enviado especial. da 
Agencia Havas em Avia — O 
tempo continóa muito mão na 
frente do Madrid, O dia fol hojo 
carnctorisado-por nova actividade, 
mas nenhuma operação de en- 
vorgadura. A artilheria nacional 
bombardeou as posições inimigas 
no Sudésto do Escurial, As ba- 
terias inimigas responderam fra- 
camente, Apesar da chuva e dns 
nuvens: baixas, a avisção bom- 
bardeou os bairros fortificados du 
Norte o ao Noroésts da capital. 
Doze trimotores | lançatim bom- 
bas, prolncipalmente, sobre 'o balr- 
ro de Tetuan de las Victorins, 

— Communicam de Oviado «quo 
us baterias republicanas bombar- 
dearam a ocldade, notadamento a 
cathedral, a fabrica de nrmas de 
Vega e a estação da estrada de 
ferro' do' Norte. Alguns rebeldes 
se tinham apresentado às Jinhua 
governistas, com o respectivo ur- 
mamento, tio cms 


DA UNITED PRESS 


Informam de Buonos Alres que 
o ministro portugues naquella 
oapitul desmentiu a existencia de 
um supposto accordo do seu paliz 
com a Alemanha sobro arrende- 
mentos colonines. em Angola, Ac: 
crescenta o diplomata que, depois 
de terom sido propalados os ditos 
rumores na Europa, pretendo-ss 
agora. repetil-os nu America do 


— A estação de radio de Te-|1, 


tuan Informa quo a aituação em 
Barcelona se torna cada vez mais 
grave, Accrescenti a roterida 
emissora que n Solidariedade 
Operaria' está atacando violéênia- 
mente o primeiro ministro frari- 
coz sr, Léon Blum, por ter con- 
sontido que fósse upprovado o 


projeoto relativo a prohibição au| 


recrutamento do voluntários para 
a Hespanha, REI! 

— Começou a vigorar hoje 'nas 
Estrades do Ferro da França a 
lel de quarenta horas por sema- 
na de trabalho. o 

-— O número do: victimas em 
consequencia do desastre de hon- 
tem nas minas do cobra de Ana 
conda, em Chitquicamaja, era es- 
timado esta manhã em cento e 
cincóenta .. approximadámento, 
Ónze cadaveres já toram Indenti- 
ticados, quatro “com indentifica- 
ção duvidosa, dazesels Impasst- 
veis dae Indentificar, trinta e soils 
graveménto feridos, sessenta é 
um hospitalizados em, situação 
não grave e cinco em estado des- 
esperador, O total de feridos co- 
nhecido é de cento s dois, O nu- 
mero de soterrados ainda não fol 
divulgado, . ; gs) 


— OQ er. Trotsky, que se en- 
contra no Mexico, fez. hoje grave 
accusações contra o regimon de 
Moscou, dizendo que: no actual 
como nos anteriores julgamentos 
contra-pevoluclonarios, forçou os 
acousados à confessar os orimes, 

— Informações de Kentuky, W. 
U. As, dizem que irromperam d+ 
versos incendios no batrro indus- 
trinl daquella cidade que se acha 
invadida pela inundação. Contl- 
nuam as previsões acerca de no» 
vas chuvas e: nevadas no longo 
do uma extensão de mil e oito- 
centas milhas, levando as organl- 
zações federaes de moccorro e us» 
sistencla a preverem um esforço 
demorado e diligente no sentido 
do se quidar “de melo milhão dê 
pessora que so encontram som 
lar, ameaçadas pela fome o pelas 
epidemias, ! ' + 

— . Informam -de 'Toklo que o 
sr. Usall resolveu' não former 
o novo governo em vista do [ra- 
casão das negoolações com au for- 
cas a 8. ' 

— Uma intormação official da 
Cldado do Vaticano annuncia que 
Sua Santidade passou uma nulte 
em completo repouso, |. 

— O governo de Lisboa publl- 
cou uma nota em que declara 
que “ w revisão do registro de 
estrangeiros residontes em “Por. 
tugal está sendo folto -e-já “tivos 
ram início as deportações das 
quelles que são considerados pt 
rigosos À segurança do Estado", 

— O er, José Carlos do Macedo 
Soares, ex-ministro das, relações 
Exteriores do Brasil foi convida- 
do da honra no jantar offerecida 
no Carltón Hotel “pelo secretário 
de Estado Cordel! Hull, 

— Informam de Roma que o 
sr, Comr Berenguor, * primeiro 
secretario, da embaixada do Bra- 
sli junto ao Quirinal, toi conde- 
corado com rt de Co- 
valleiro da dem Militar de 
Maita. 

fem) 


. “ . 
Dinheiro falso na Argentina 
Bueitos Alres, 26 (U, P,) — 

Fal descoberta nosta capital uma 
emissão do cedulas falsas de eln- 
coeuta pesos. A 
Quando pretendia fazer um de- 
posito no Banco da Gallela, uma 
mulher So! detida . pelos agentes 
da Policia do Guarda no estábe- 
lecimento, tendo-se comprovado 
que uma das cedulas era falsa, 
“As cedulos falsificadas pare- 
cemi-so &s de uma emissão clan- 





destina anterior, com a difteren- |- 


ca porém que estas lovam as 
assignaturas “Bosch” e “Pre- 
baia ea legenda “Banco Cen- 
tri 


ee (7) me mm 
Goering chegou a Berlim, de 
regresso da Italia 
Berlim, 35 (U. P.) —'Q minis- 
tro do Ar, sr, Herman Goering, 
cuegou hoje a esta capital num 


carro particular, ligado so exe 
presso. Na estação, fol saudado 


pelo embaixador italiano, er, Al-| ql 


tolico, por sua, esposa, e alguns 
atos dipeaneia do Relch. Em 
seguida U-Be para gui - 
perda pi pum resl 

Entrementes, a primeira Indi- 
cação que Hitler estava em Eor- 
lim, to! quando a bandeira do 
chanceller fo] hastenda na chan- 


| cellaria, no melo da tarda, 


E, cr e 
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NOTÍCIAS DE PORTUGAL 


MAU TEMPO NO TEJO 


Lisboa, 25 (Havas) — O mad 
tempo continua a paralysar os 
serviços de navegação. O paques 
to francos “Formoso”, que ss: 
destina À America do Sul, entrou 
com grande atrazo; o vapor hol-: 
landez “Bybajak” esparou todo O 
diu para entrar no porto; o vas 
por portugues “Nyassa” não pôr 
de seguir para a Africa; o 6 var 
por belga “Saour”, vindo de Am» ' 
tuerpia, com destino a Tanger, te 
vo de arribar a Lisboa, para per 
parar as avarias que soffrey nas 
pano a, por causa da tempça 
ade. 


Lisboa, 25 (Havas) — O mané 

chal do ar, inglez, sr, Joubert dá 
Fert, acompanhado do embalxis 
dor da Inglaterra, nesta capital, 
esteve hoje em visita ao ministro 
da-Marinha. 
“Bm seguida visitou o major-ger, 
ribrál do Exercito, o governndor 
militar de Lisboa o o diveotor da 
Aeronautica Militar, com os quase 
conferenciou. | Logo depols, visl» 
tou tambem o major-goneral da 
Esquadra e o cheto. do estado 
mulor naval, , 


Lisboa, 26 (Havas) — O mr, 
Antonio Ferro, commissarto pore 
tuguez na Exposição Internacior 
nal do Paris, rogressou a esta c4- 
pital vindo da Inglaterra, a bor- 
fo“do paquete “Sybajak", | 

Lisboa, 26 (Havas) — Falleca: 
ram: em Envendos, a proprista- 
rin Romana Caraça; em Villa do 
Touro, o professor Bernardo Lo- 
deiro; perto de Regua, o emas” 
nheiro Joaquim Pacheco, presl- 
dento da Commissão da União 
Neclonal o em Enbosa, atogado 
Num poço, José Guedes, de 40 an 
“nos de ednde, : 

3: 


NOTÍCIAS DA BOLIVIA | 


La Pas, 26 (Havas) — Inatii- 
ra-se amanhã em Cochabamba 
uma nova estação de radio-telas - 
Phonia, 








La Pas, 26 (Havas) — Imlclous 
se activo combate contra as nu» 
vens de gafanhotos que vieram da - 
Argentina o estão devastando of 
campos, 


La Par, 26 (Havas) — Está 
projectada a abertura de um cons 
curso para q escolha de um hym- 
no que so denominará “E| Ie 

o”, 


Lg Poz, 26 (Havas) — Inaugit 
rou-se a “Academia Fraprezz 
Raoul Follereau”, dirigido a sus- 
tentada pelo professor Alfre4 Bri-.. 
cout, É 
O reitorado da Universidade - 
presta o auxilio à manutenção dê 
Academia, 
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Cartas à Redacção 





Pontos de vista dos nossos leitores | 


A tatta que publicamos a Ego- 
guir, do Barra do Plrahy, sug- 
gore-nos um appello aos que se 
servem desta secgão. Ninguem é 
obrigado a essignar o que escre- 
ve, O temos publicado multa -cor- 
respondencia apenas com as Inl- 
ciaes dos remettentes. Mas, tam- 
bem, ninguem devo usar de no- 
mes de terceiros, Estas columnas 
são destinadas & correspondencia 
ilvro dos nossos leitores, sujeita, 
esta, 6 claro, ás restrioções Im- 
postas pela ethica profissional. 
H', portanto, da conventencia 
para os que dollas se utilizam 
não crearem uma situação que 
nos forco m restrioções malores, 
utim de evitar casos como este; 

“Sr, raductor — Constante lol- 
tor -do seu conceituado jornal, far 
cllmento deparei na edição do 8 
do corrente. sob a epigraphe 
“Desorento do voto”, com uma 
carta tendo a minha assignatura, 
Venho declarar que tal missiva 
não 6 de minha autoria, embora 
sejam alguns dos conceitos nella 
emittidos q meu modo de pensar, 
Não endosso os demais, por não 
serom verdadeiros, como seja, 
por, exemplo, o caso da, pressão 
das autoridades, eto, E por não 
querer assumir a paternidade de 
uma publicação que, como disse, 
não é de minha autoria, faço esta 
em elgnal de protesto contra o 
abuso do meu humildo momo, 

Pola publicação, muito grato fl- 
cará o patricio, amigo e constan- 
te leltor, — Josd Dias Pimenta.” 


proprio facto do reconhecimento 
federal procuram hoje em dia an- 


garlar auxilios financeiros das 


camaras municipnos dos logares 
onde 
para o sensivel orgulho regional 
de seus 
demonstrando assim que em sua 
aventurada fundação não contas 
vam com principios solidos e re- 
gulares do estabelecimento mate- 
rlal e, sim, contávam com os aza- 
res da sorte, embora tlvessom em 
EQ! revés de arrastar contenas ou 
milhares de-jovens. 


funcelonam, — appellando 


conterraneos políticos, 


Póde muito bem ser, ou melhor 


é quasi certo, que graças a pro: 
pagandas bem feitas 
tnes arapucas arrastado grande! 
numero de moços sérios, sesbnç] 
Bos é de proparatorios feitos Jo- 
galmente, merecendo em taes ca- 
Eos 08 goccorros de justiça os que 
assim foram enganados, visto a 
Impunidade dos enganadores, 


tenham 


No entanto, a grande maloria 


das arapucas vão indo em bom 
caminho e multas têm consegul- 
do boas ajudas de custo, que ou- 
tros obrelros do progresso dos 
municipios, 
paiz, nunca conseguiram. Atton- 
closas saudações do leitor e nsai- 
gnante — J, GC, O, N.” 


FORNECIMENTOS E' CONCOR- 
3 RENCIA 


dos Estados e do 


Sobre o caso da concorrencia 


para o fornecimento de artigos do 
grupo — Padaria — aberta no 
Ministerio da Iazenda, 
nos um nosso leitor; 


csereve- 


“Br. redactor — O "“Correlo” 


de ha dies publicou, em suelto, A 


noticia de que & Directorla de Fa- 


USCOLAS LIVRES 


zonda iria prorogar para 1997 a 


concorrencia realizada em 193 


Sobre a questão das faculdades 
livres, recebemos mais a seguin- 
to curta, desta vez, como da ul- 
tima, contraria a taes tnsti- 
tutos: 

“Sr, rodactor — Com a devida 
venia passo ás mãos de v, &. 
es ligeiras observações . feitas 
com & leitura-da carta do dr, J, Lu 

Li com a attonção que sem 
pro dispenso ás publicações do 
Correio da Manhã” as ponde- 
rações do dr, J. L. sobre o que 
ora eucocde com as faguldades 
Jivres, Instituições de ensino eu- 
perior, que vêm sendo creadas ha 
varios annos no palz por parti 
culares, sob promessas aos alu- 
mnos de breve offcialização fe- 
doral, " 


Convem com antecedencia es 
clarecer: “que as arapucas cujos 
dirigentes, homens de pergami- 
nho, mas fnescrupulosos, que não 
trenidam em prejudicar a vida 
do centenas: do jovens”, como 
escreve ao "“Correlo” o dr. 3. Li; 
já são fundadas com o criminor 
so objectivo de burlar as leis so- 
bre o ensino e conseguir, assim, 
como Uma grande moloria de fa- 
culdades tem conseguido, dos de- 
partamentos o conselhos compe- 
tentes do Ministerio da Educação, 
inspecção . preliminar e  congs- 
nusnto officinlização para & ven- 
da de diplomas... valiãos, 

Em todo o palz as classes in- 
tellectuaes por suns assoclações, sê 
têm rovoltado contra a facilida- 
do com que mediante lgotra O 
supsrflolal Inspecção se concedem 
inspecções preliminares 4s facul 
dades livres, quando 6 publico e 
notorlo que na quasl totalidade 
das mesmas as matriculas são 
feltns a granel, chegando a so as- 
eletir verdadeiras “caçadas” do 
“candidatos mw diplomas", por 
parte dos agentes encarregados 
pelos commerciantos - proprieta- 
rlos das arapiúcas de ensino 1- 
vro, 

Os “candidatos a diplomas” não 
podendo ingressar em nossas fã- 
culdades officines por falta de 
preparatorlos legaes, pols dentre 
elles poucos têm o curso de prl- 
melras letras, aproveitam. a “porr 
ta aberta” das faculdades livres 
e, certos que em nosso pais tudo 
se consegue com bons padrinhos 
políticos, fiando-se no prestigio 
dos directores da arapuca, quasi 
sempre protegidos por medalhões 
do destaque nos bastidores dos 
partidos políticos locaes, pagam 
com antecedencia o por bom pro- 
co & matricula o o futuro diplo- 
ma da novel faculdade. 

Assim, não só ganham os pros 
prietarios das faculdades: bons cos 
bres, como ealvam da dôr de cas 
beça multo clrte de família que 
não sabo o que vae fazer do seu 
distincto rebento. 


Uma syndlcanela anergica na 
“vida escolar” dos alumnos mas 
trioulados o dos Já Irregularmen- 
te diplomados 4 espera do vali- 
mento das promessas politicas pa- 
ra registro dos diplomas que 
lhes forneceram, virá demonstrar 
de maneira Insophismavel o l- 
dorulismo com quo o Ministerio 
da Educação tem concedido jna* 
pocções preliminares a verdádel- 
ras trapucas, que bascadas no 
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abusa é 4 velativa 65 exoluslvi- 
dades. 


carta do pessoa 
prompto, está o negocianto que se 
pretende proteger inscoriptó como 
exclusivista do artigo. 


ds cart no cartorio de Titulos é 
Documentos, 
ge quer é favorecer amigos 0 0 
processo usado é o mais summa- 
rio possivel, 


fornecimentos de lona, feltos ao 


Deposito Naval, bem como os das 
tintas, geladeiras, remedios, etc. 


uma delegação do Tribunal de 
Contas, Mes, o delegado não mot- 
te a mão em “cumbuca!. 


dias contados e recebe logo o “bi- 


dão melhores resultados, 





para o fornecimento de artigos do 
grupo — Padaria, 


Como era de esperar, a novida- 


de causou verdadeiro panico no; 
commerclo local, multo embora o 
Codigo de Contabilidade | Coclare 
que as concorrencias devem sor 
renovadas annualmente, 


O facto. denunciado por esse 


brilhante matutiro é verdadeiro, 
e por elle se constata a tendencia 
ds certas repartições para limitar 
no minimum o mumero do forne- 
cedores, 
continuada exigencia de formall- 
dades desnecessarias, só appllca- 
vels quando se trata de quem não 
dispõe de bons padrinhos, 


o que conseguo com a 


São, entre nós, conhecidas as 


firmas que, fornecedoras de de- 
terminadas repartições, chegam 
mesmo a estabelecer um modis 
vivondi que exclue a participação 
de qualquer outra que não faça 
parte do grupo, 


E vomos, assim, fornecedores 


eternos do governo que chegam 
fs ameaças 'pessoses quando al- 
gum' novo fornecedor so apre- 
senta, 


Desse modo, a situação ainda se 


torna peor, por isso que, dada a 
prorogação, não mais haverá con- 
correncta do especie alguma. 
€ Isso 0 que se pretende fazer com 
os grupos - Padaria = Generos all- 
menticlos — Calçados — Tazen- 
da, ete, na D, F. 


Outra modalidade de que te 
Basta, para isso, uma eimplea 


interessada e, 


Nem mesmo so exige o registro 


Nada disso, o que 


Exemplos desses temos com OB 


Qualquer desses artigos é, com 


facilidade pasmosa, encontrado na 
praça, em qualquer casa do ramo; 
mas, na Marinha os fornecedores 
são exclusivos, 


Para fiscalizar esse factos ha 


Sabe que, se o fizer tem os sous 


lhete .nzul”, como já nconteceu 
com dols dos seus antecessores. 

E o melhor é ficar quieto o Jr 
passando as suas rifazinhas, que 


Por isso, deixa “corror o mar- 
tin.s. : 

Entretanto, nós os fornecedo- 
res honestos, não temos para 
quem appeliar, s 

Se o fizormos para as autorida- 
des competentes a situação no 
se modificará porque nenhuma 
providencia será tomada, além de 
que ficaremos mal vistos e até 
Incompatibllizados. 

Mas, quem sabo se o brilhante 
matutino que é o “Correlo da 
Manhã" não poderá fazer cessar 
tão lamentavol situação? 

So tal se déósse, seria esso mais 
um beneficio prestado à Iaborlosa 
classe dos fornecedores do gover- 
no federal, que só quer o cumpri- 
mento da Jei para todos, sem ex- 
cepções odioeas, 

Com os cumprimentos do patel- 
clo — P, Lelto do Castro.” 


A 
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AS FALSAS ACCUSAÇÕES DEI - Zelando pela saude dos 


EXTREMISMO 


NE. É: ; 
O Syndicato dos Jornalistas 36 


ao | generos seguintes: 


votou uma moção de apoio 
sr. Heitor Moniz 


O Syndicato dos Jornalistas 
Protissfonaes enviou ao sr. Heitor 
Moniz, secretario do ministro da 
Justiça e do Trabalho o seguinte 
officio: 

“Rio — Em obediencia a um 
acto da directoria tomida am sua 
ultima reunião, por proposta do 
nosso thesgourelto sr. Osmundo 
Pinto Pimentel, venho communi- 
car ao ilustre consoclo que teste 
Sendicato votou uma moção de 
apolo o desagervo a v. s. em 
vista das injustas o absurdas ac- 
cuenções quo lho foram feitas na 
Camara, O passado de v. s, como 
jornalista o escriptor € um for- 
mal desmentido Gs alolvosins at- 
Eribuldns a quem sempre so rever 
tou um defensor extremo do regi- 
weh 6 da democracia que fez & 
felicidade do nosso Brasil. Sem 
mais, com elevada estima e apre- 
so, firmo-me de v. s. am. colla. 
e adm, — Armando Ferreira Pel- 
zoto- 4º socretarlo." 


niclheroyenses 


.O pessoal da secção de Fiscall- 
zação da Directoria de Hyglene 
Municipal de Nicthoroyy inutilizou 
por €e acharem deteriorudos os 
cinco kilos de 
toucinho no & “Forte de 
S. Luiz", & rua Viscondo do Tta- 
boraby nm. 188; duas caixas de ba- 
calhão e cincoenta kilos de feijão, 
no armazem “Tupy”, & rua Mare 
quez de Caxias n, 14%. 


A Camara Municipal de Ni- 
ctheroy tem novo presidente 





Com n renuncia do verendor, 


major Avidio Martins, a Camara ! 


Municipal de Nicthoroy, procedeu 
a eleição de um novo presidento, 
recaindo a escolha no nome do 
vorcador dr. Frederico Carlos de 
Abreu o Souza, eleito pela Acção 
Integralista Brasileira, 


Os elementos da Frente Unica, 
nccrescidos do vereador Waldemar 
Pacheco, que os Liberaes Niethe- 
royenses denominam de Gabelra, 
sutfragaram o dr. Frederico do 
Abreu e Souza, que dest'arte fol 
transformado em flel da balança 
política da capital fluminense. 
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tm Fit, FUI! d somente vendido em 
omeralio, com 0 
no) e umo faixa preto-= e! 
evitor teenchimento Frau 
Fliinão mancha. Flil ma 
“Ma, de facto, todos 08 in- 


sucios 


Sia lata não trouxer o 





- Polyclimica Geral do Rio de 


— Janeiro — 


A Policlínica Geral do Rio de 
Janelro proseguindo na bene- 
merita campanha de prestar au 
xilios medicos gratuitos, nas suus 
nuatorze clinicas, a todos os po- 
bres quo à procuram, acaba ds 
lençar o “Grande Concurso de 
Assistencia uo Pobre", com o 
qual espera obter da população 
da enpital, os recursos nects- 
sarios para as modejares instal- 
lações na sua nova atde, 

Entro as varias associações ds 
classos que já adheriram no mo 
vimento, destacam-se; o Eyndl- 
cato dos Lojistas, a Associação 
Cinematographica dos Producto- 
res Brasileiros, o Syndicato dos 
Cunferentes do Carga da Marinha 
Mercante, a União dos Motoris- 
tas Brasileiros, o Syndicato dos 
Proprietarios de Hotels e Pensões 
do Rio de Janeiro, a União Bene- 
ficente dos Chauffeurk do Elo de 
Janeiro, o do Syndicato dos Em- 
pregados da The Rio de Janeiro 
Tramway Ligth & Power Compa- 
ny Ltd, o Claa, Associndas, 

A população .do Rio de Janel- 
ro, que acompanha o desenvolvi- 
mento dos serviços clínicos, pres- 
tados pela grande instituição, de 
certo contribuirá, com o seu vu- 
floso auxilio, pedindo nas suis 
compras as etiquetas do “Gran- 
de Concurso de Assistencia no 
Pobre”, afim de que possa a Pu- 
Holinica Geral ampliar as suos 
Instaliações, de modo a attenier 
a legião de dóentes pobres que n 
procuram. 

Na stdo da Pollclinica, A rua 
Chile n. 13, nchgm-se em expo- 
sição alguns dos valiosos premios 
do concurso, havendo pessoas en- 
carregadas de prestar todas as In- 
formações quo o publico neces- 
glar. 


neiro, Este sorteio será 


Federação das Academias de 
“Letras do Brasil 


O serviço de divulgação da Fe- 
doração das Academias de Letras 
do Brasil recebeu, dos institutos 
filiados, Informações. relativas no 
movimento literarlo e administra- 
tivo “dos mesmos, informações 
que são aqui reproduzidas: 

Cenrá — Continuom es act- 
vidades da Academia Cearense de 
Letras, a cuja frente se encon- 
tra o poeta Antonio Salles. 

Em sessão de 5 deste moz foi 
brilhantemente  commemorado u 
98º anniversario do nascimento 
do Casemiro de Abrou, tendo o0- 
cupado a tribuna, em louvor do 
poeta das “Primaveras", O Alm- 
demico Brminio Arnujo- | 

Os E Theodorico da Costa o 
Jáder de Carvalho realizaram In-= 
toressantes palestras Hterarins, 
produzindo, | respectivamente, a 
teftura de um trabalho de remt 
nitcencias e um capitulo de ro= 
munce Inédito. 

Por indicação do sr, Martins de 
Agular a Academia vas receber o 
escriptor Salles Campos, ora em 
visita no Cenrá, sua terra natal. 

Rio Granda do Norto — Vindo 
de Natal encontra-se aqui o es= 
eriptor Henrique Castriciano, pre- 
sllente da Academia Norte-Rlu= 
grundenso de Letras, o qual terá 
ousejo de tratar de interesses 
nesta junto & Federação. 

Sergipo — | Commemorou, a 
Academia Sergipana do Letras, a 
28 de dezembro, o centenario do 
nadeimento do poeta Pedro Cala- 
mins, autor do “Ophonisia", jor- 
advogado e magistrado 
sergipano. 

Uma caravana do intellectunen 
tel, pela manhã, ao Engenho 
Cedro, no município de S, Luzla, 
lecal onde nasceu o posta e ahi, 
na residencia dos descendentes 
deste, so collocou uma placa de 
marmore: com'-a. inscripção : 
498.19-18]6 — 28-12-1936, Pedro 
Calazans, Homenagem da Aca- 
demia Sorgipana de Letras”, 
orando no acto da Inauguração O 
academico Cata Filho, 

Districto Fedoral — A Acade- 
niia Carioca de Letras empossou 
n 6 deste a sua nova directoria, 
para o corrente anno, composta 
dos grs. Affonso Costa, presiden- 
to; Almachio Diniz, secretario 
geral; Jacques Raymundo, 1º se- 
crotarlio: Othon Costa, 2º secre- 
tarlo; Raul Pederneiras, thesou- 
retro: M. Nogueira da Silva, bi- 
bllothecarlo. 

Toi declarada vaga a cadeira 
n. 19, sob o patrocinio de Mario 
do Alencar, estando aberta a Int- 
cripção para o seu preenchimento. 

8. Paulo — Para & cadeira pa- 
tronimica de Miranda da Azove- 
do, na Academia Paulista de Le- 
tras, fol eleito o posta. Cyro Costa, 

Procedou-se à eleição para os 
novos directores no corrente an- 
ro, tendo sido reeleitos todos el- 


es,» 

Rio Grando do Sul — Tomou 
posse da cadeira n. 16, sob 0 pa- 
trocinio de Cesar do Castro, na 
Academia Riograndonso de Lo- 
tras, o escriptor Mario Fernindes 
de Medeiros, tendo sido feita no 
mesmo a saudação pelo academi- 
co Dario de Blttencourt. 

Foi um acontecimento de alta 
expressão lteraria n sessão espe 
clal em que o poeta Ernani de 
Cunto fez o eloglo de seu patro- 
no, Eduardo Guimarães. 

A Academia oncerrou os seus 


Polvilhe as fendas e fresias com o novo PÉ nu, 
Todos os insectas rasteiras morrem ao seu contacto. 


Cia. Internacional 
| de Capitalização 
AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO 


Realizar-se-ê no proximo dia 30 às 14,30 horas, o sot- 
teio de amortização de titulos, relativo no. mez de Jja- 


da Companhia, á 


- RUA 1º DE MARÇO, 6 —1º ANDAR 
h — EDIFICIO DO PAÇO — 


Os titulos em atrazo poderão ser rehabilitados até ás 13 
horas do dia-30 do corrente, na 
immediatamente o seu titulo, 


RUA 1º DE MARÇO,.6 — EDIFICIO DO PAÇO., 





































Não creia que 
insecticidas inferiores 
possam matar 
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Inaugura-se, amanhã, o. 
Instituto Cultural Nippo- 


Brasileiro 


Realiza-se, amanhã, quinta- 
feira, às 9 horas da noite, no sa- 
lão da Bibliotheca do Itamaraty, 
a solonnidade inaugural da fun- 
dação do Instituto Celtural Nippo- 
Brasileiro, que tem à sua frente 
todo um pumbado fllustre de no- 
mes da nossa melhor eocledade. 
A cerimonta será presidid” “selos 
ministro dag Relações Exterioros, 
roeito da Universidade do Brasil e 
embaixador do Japão. 

Dain q Indiscutível importan- 
cla que este ncontecimento repre- 
senta na historia das relações níp- 
po-brasileiras, é de prever uma 
grande nssistencia na solennidado 
de amanhã. Em regostio pola 
fundação do Instituto Cultural, 
será offerecida , aos presentes 
uma taça do champagne, 

— o 


- Reune-se hoje a Com- 
missão de Cooperação 
Intellectual 


Renlizer-se-t hoje, és 4 horas 
da tarde, numa das salas do Ita- 
maraty, sob a presidencia do pro- 
fessor Miguel Osorlo de Almeida, 
mais uma reunião de Commiasão 
Brasileira de Cooperação Intelle- 
ctunl, 

Especinimente convidado, to- 
mará parte; nos trabalhos o dr. 
Raul Regis do Oliveira, embalxa- 
dor do Brasil em Londres, que 
falará sobro as possibilidades do 
intercambio: cultural englo-brasi- 
leiro, 

Deverão ser discutidos e appro- 
vados na referida reunião os ee- 
tatutos defintivos da commissão 
recentemente elaborados pelo co- 
mité executivo, 










realizado na nova séde 


séde da Cla. Adquira 
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SECÇÃO PERMANENTE DO 


LEGISLATIVO FLU- 
MINENSE 


0 exltader continia atacândo 
o governador 


Reunlu-se hontem, sob a presl= 
dencia do deputado Heltor Collet; 
a Secção Permanente da Assem- 
bita Legislativa do Estado do 
Rio. 

A materia lida no expediente 
constou do seguinte: 

Telogramma do sr, prosidanto 
fia Camara Municipal do São João 
da Barra, communicando ter tor 
mado posse do cargo de prefeito 
daqueile municipio, em virtude do 
tallecimento do titular effectivo. 

Monsagens do sr, governador do 
Estado, remettendo as 9 dos 
vetos aos projectos nã. 311, de 
1936, p-64, de 1936. 

O ar, Bernardo Bello commenta 
as informações prestadas a seu 
requerimento pelo er, secretario 
do Interlor e Justiça sobre a 
acquisição de utensilios felta pelo 
choto de polícia em desaccordo 
com as praxes, Não se satistoz 
o orador com essas informações 
por detíiclontes o sobretiolas o 
passa a estranhar certas attitu- 
des do governador do Estado com 
relação nos serviços policiaes da 
todo o torritorio fluminense. 

Passa-se & ordem do dia, 

Annunciada a discussão unica 
do parecer do ar. Antero Manhães 
sobra o projecto vetado n, 256, de 
1926, contando tempo de serviço 
a. diversos: servidores do Estado, 
o ar, Bernardo Bello se manites- 
tz contrario aó veto sobre 0 fun- 
damento do quo o governador do 
Estado Já havia sancolonado dis= 
positivos em -eyunidade de condi- 
qões pole não comprehende quo o 
tempo de serviço dos funccionarios 
seja contado ao gabor das sym- 
pathias: ou antypathias do 'go= 
verno, 

O'sr. presidente daclara encer-= 
rada mn disoussão do parecer é 
adinda a sun votação por não ha- 
ver no recinto'o numero suftfi- 
ciente de deputados. 


O Brasil na Conferencia Inter- 
nacional de Carnes, em Londres 


Afim de se estabelecer as quo- 
tas do Importação de carne pelo 
Reino Unido, realiza-se nos pri- 
meiros dins de fevereiro, em Lon- 
dres, a Conferencia Internacional 
de Carnes, com o comparecimento 
de delegados de varios paizes en- 
tro os' quaes os do Brasil e da 
Argentina, - Por indicação do 
Conselho Federal da Commercio 
Exterior, segulu polo “Asturias”, 
hontem, como delegado do Brasil, 
o professor Franklin de Almel- 
da, technico do Ministerio da 
Agricultura, conhecedor do as 
sumpto e que por certo repre- 
sentará com exito o nosso pais 
noquello Importante certamen. 








trabalhos em 1936, entrando em 
férias que se proingarão duranto 
o mez de fevereiro, Na sua ul- 
tima, sessão ficou assentada a 
realização de uma sério de con- 
ferenolas publicas, constituindo 
eri conjunto um curso de evolu-= 
ção llteraria rlograndense, Da 
mesma feita fol ldo o relatorio 
dos trabalhos em 1936. 


CORREIO 
MUSICAL 


A TEMPORADA LYRICA 
NACIONAL 


O » emprohendimonto. artistico 
que “o pretonds lovar a efteito 
mosto princípio de anno com & 
temporada lIyrica nacional 4 um 
desses actos de arrojo que não 
pôdem ter melo termo; ou a 
aventura triumpha, o será caso 
de appellarmos para o milagre 
(Infelizmente os milagres já não 
no fazem com tanta facilidade na 
época actual) ou então fracassa, 
e terômos que esperar melhores 
tempos, porque em materia de 
erto nada so improvisa e tudo 
necessita: do longo preparo s de 
multissima experiencia, 

As intenções são multo -bdas, 
não ha duvida, mas não é pos- 
sivel crear um theatro dramatl- 
co ou lyrico assim, de chôfre, 
num lampejo, onde nada existe 
de feito, nem sequer de simplea- 
raente tentado, anteriormonte, 

Uma noticia que recobemos a 
esse respeito faz referencias no 
vopertorlo, que será composto na 
maioria de obras de autores bra- 
sileiros, À promessa é devéras 
interessante e patriotica, Resta 
a caber so os referidos composi- 
tores estarão dispostos a confiar 
as suas obras, em primeira audi- 
ção, n simples estreantes, numa 
representação que correrá assim 
os perigos de umn experiencia 
ateatoria,. 

Els aqui o aviso: 


“Tendo, já. Inscripto avultado 
numero de cantântes nacionags, 
não sómente do Rio, do Janeiro, 
mas tambem de outros Estados 
do Brasil,-para-aotuar na. proxi- 
ma Temporada Lyrica Nacional 
do Theatro Municipal, essa 1ns- 
cripção, que se acha aberta já hã 
varios: “dias, ficará  definitiva- 
mente encerrada amanhã. " 

Brovomento serão publicados. o 
elenco artistito e o rapertorio. 
Este ultimo, de conformidade 
com o criterio que Inspirou a or- 
ganização dessa Temporagr e pa- 
ra responder às finalidades da 
mesma, será constituido, em 
maolorin, por musica do autores 
brasileiros, como Carlos: Gomes, 
T'rancisco - Braga, Vilia Lobos, 
Lorenzo Fernandez, J. J. Ootavia- 
no e outros. Toda vez que fôr 
passível, essas obras serão can- 
tadas em idioma brasHeiro, con- 
ftcrme os libretos originaes e Eo- 
gundo as possibilidades artisticas 
dussa primeira tentativa. 

Os interessados podem se dl- 
rigir, para qualquer informação 
a respeito, à secretaria da Em- 
presa Artistica Theatral Ltda., 
no Theatro Municipal, das 2 ás 
4 horas da tarde, até amanhã”. 


Toda bôa vontado fica patente 
nesse aviso. Mas a organização 
do uma temporada lyrica nacio- 
val não depende aponas da bda 
vuntade e sim de corto numero 
do factores que devem er en- 
contrados e postos em acção 
para que qualquer tentativa ars 
tistica obtenha exito, — JTO, 






















DAS CAMARAS RE- 
UNIDAS DO CONSE- 
LHO DE COMMER- 
CIO EXTERIOR 


Proseguiu o inquerito 
sobre as indústrias con- 
sideradas em super- 
producção 


Realizou-se, .hontem, pela ma- 
nhã,-no Itamaraty, à terceira sos- 
são publica das Camaras Reuni- 
das do Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, em continuação 
8o Inquerito sobre as. industrias 
consideradas em super-producção 
pela Jel, cujo prazo so extingue 
em 31 da março proximo. 

Abrindo a nessão, o conselhel- 
ro J, A. Barbosa Carneiro expll- 
cou que o fim da reunião era ou- 
vir as Informações e as conside- 
rações que porventura quizessem 
npresentar. no Conselho Federal 
do Commercio Exterior os repre- 
sentantes das industrias de tece- 
Ingem de soda, lk o juta ou res- 
pectivas associações de classe, all 
presentes, pára que o Conselho, 
em obediencla ás instrucções do 
chefe da nação, seu presidonto ef- 
fectivo, podosso ajuizar so as te- 
feridas industrias se acham ou 
não em supet-producção, 

O, representante do Syndicato 
Patronal das: Industrias Textois 
de Bão Paulo, apresentou longa 
oxposição, pela qual assignala 
continuar em estado do super- 
producção essas industrias, dando 
a fabricação intensa de teares na- 
clonaes como cirusadora do exces- 
ap de fabricação de tecidos, soll- 
citando, por isso, a manutenção 
da prohibição ora em vigor. 

A seguir, usou da palavra o de- 
legado do Syndicato das Indus- 
tras do Lã, Soda e Pello, desta 
capital, quo Jou um memorial 
“pleiteando a renovação da lei que 
condiciona a importação dos toa- 
res, S 

O representanto do Eyndicato 
Patronal das Industrias de Malha- 
ria de São Paulo, logo depois, leu 
& sua exposição, em que pleiten, 
entre outras medidas, um eftiol- 
ente. controls da importação de 
machinismos quo venha a ser 
feita. 

Nenhum outro representante de 
Industria desejando fazer uso da 
palavra, fol levantada a sessão. 


A PROXIMA SESSÃO 

























































































































Encerrando à séries de sessões 
publicas destinadas no Inquerito 
gobre as industrias em super-pro- 
ducção, haverá na proxima sexta- 
feira, 20 desto moez, às 22. horas, 
no Itamaraty, o ultima reunião, 
das Camaras do Conselho Federal 
de Cómmercio Exterior, dedicada 
&s industrias do chupéos, calça- 
dos e phosphoros, para à qual to- 
ram convidados todos 08 Inteéres- 
sados, 
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Todas os mulheres que 
sojrem de dotes nas; 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irrequ: 
luridades do bexiga, 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS 
DE FOSTER. 
Oprosnivas dores 


. 
uid 


q 


lombares e sensação de cansaço por 
ocasião das visitas mensais. bem 
como inchação nos pés e nas mãos, 
enconitam excelente remedio has 
PILULAS vE FOSTER. Experimonie-as 
hoje a bem de sua saude. 


O TENOR RUSSO KUBITZK?Y 


Falleceu recontemente em Pa- 
vis o-tenor russo Kublizky, que 
era multo apreciado dos parisien- 
ses. — Es 

Seu nome não tinha creado 
grando notoriedade no estrangel- 
ro, apezar de-ser o de um artig- 
ta “conscioncloso e de merito In 
vulgar. ! 





GOVAZ CONCORRERA COM 


, . “ - 
A's proximas eleições fedéraes 

Goyante, janeiro de 1997 (Do 
correspondente) — Como nitn=- 
guem mais estranha, antes do 
1940, Goyaz jazia em verdadeira 
Inercia no respeitante ao alista- 
mento de sun. população eleito- 
ra, , 
De poucos annos para cá, po- 
ctm, observa-so em nosso Esta- 
do movimento jámais visto, afim 
de que cada goyano valido so tur 
no um eleitor, sendo, antes do 
tudo, um Incansavel colaborador 
no progresso de suq terra, 

A população de Goyaz dentro 
do pequeno espaço de tempo, aus 
gmentado consideravelmonte, con- 
tribuindo para esto facto, o gran 
de numero de famílias que do ou- 
tros Estados, que para aqui se 
transportam, attraidas pelo surto 
vultoso de progresso por que pas- 
ea o Estado de Goyaz no momento, 
progresso este patenteado no re- 
sultado Incontestavel dus, estatis- 
ticas, mobretudo as da receita es- 
tndual, que, aprosentando em 
1930, uma cifra de 4.500 contos, 
hoje sobresao-se com algarismos 
superiores a 11 mil contos, e com 
possibilidades categorlons do ele- 
vur-se por esses dols annos, a 19 
mil contos. . 

Pessoas nensatas e observado- 


















































Kubltzky havia feito os seus 
estudos musicaes na Tala, Em 
1921, e nos annos subsequentes, 
deraºos seus primeiros concertos 
cm Paris, com grando successo, 
exuibindo-so mos |concertos do 
Conservatorio e nos Concertos 
Lamoureux, 

Logo após estreára na Opera é 
na Opera Comica, e tambem no 
theatro de Monte Carlo, 

Kubitzky nasceu em Vilna, em 
1891, Tinha, pois, cincoenta e 
cinco annos de cdade, 

Sun morto deu-se subitamente, 
quando o artista passava, é nol+ 
tinha, pela rua d'Antin. 


CONCURSO LISZT 


Na prova final de um concurso 
de piano “Franz Liszt", organt- 
gudo pela Associação dos Amigos 
da Musica, sob a presidencia do 
ministro da "Hungria em Paris, 
obtevo o primoiro premio a se- 
nhorita Ida Perin, t 


e pm 
ras avaliam sem exnggero de 
nova Cu caloulo, em vista do crescente 
antiga | movimento verificado na Ferrovia 


“Goyaz", e nos Estradas de Ro- 
dagem, que cortam as nossas 
fronteiras, em mais de: 60 mil 
pessoas, as que se Jocalizaram 
em Goyaz de 1932 a esta data, 

Por estes factos, baseados em 
dados seguros, podemos affirmar 
certamente que a população de 
Goyaz' que era de 870 mil almas 
ultrapassa hoje a cifra do um mi- 
lhão de habitantes. 

Os municipios goyanos dado o 
desinteresse. havido pela Intensl- 
ficação do eleitorado, faso por 
que antigamente as eleições eram 
feitas a bico do pena, tinham ri= 
álculo mumero de eleitores, hoje 
porém destacam-se elles por tri- 
plicldade de milhares de votantes, 
servindo de exemplo os munlcl- 
plos de Pires do Rlo, Ipamory, 
Cutulão Morrinhos, Rlo Verde, 
Anpolls, Goyania, e. muitos cu- 
tros que vão apresentar admira- 
vel numoro de votos. 

Espera-se desta maneira, pelo 
Interesse notado presentemento 
er todo o Estado por parto dos 
chefes reglonaes, que Goyaz of- 
fereça a somma do 100 mi] elei- 
tores, 88 proximas. eleições fe- 
dernes, isto é a percentagem do 
pouco menos de dez por cento, 
sobro & sua actual população. 

Por força desto calculo, resul- 
tente da, conclusão a que chega- 
rum , pessoas entendidos na ma- 
torln, Goyaz ficará aasim com 
uma massa eleitoral superior a 
dos Estados de Alagoas, Amazo- 
nas, Espirito Santo, Matto Gros- 
so, Maranhão, Paraná, Parahyba, 
Plauhy, Rio Grande do Norto e 
Sergipe. 


Uma linha entre Caranhas e 
Patu” e Patu” a Bôa Esperança 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro do pagamento de réis 
191:;982$500 & Companhia Estra- 
da do Ferro Mossoró, de folha 
de medição complementar relati- 
va dos estudos definitivos e lo- 
cação de linha entre Caranhas e 
Putã o PatQ » Bôs Esperança. 


OU QUALQUER CORRIMENTO 

NO HOMEM E NA MULHER. 

CURA RADICAL E RAPIDA COM 
INJECÇÕES HYPODERMICAS 


DR. JORGE A. FRANCO. 


CHEFH DO LABORATORIO DO 

INSTITUTO OSWALDO CRUZ — 

à!, ASSEMBLHA, 1.º ANDAR, DD 
2 A'B 6. TEL. deb da 
O 


Promoções na Policia. Militar 


O presidente da Republka as 
signou decretos, na pasta da Jus- 
tica, promovendo, na Policia Mi- 
litar do Distritto Federal: , 

Por merecimento, e tenente-co- 
ronel, os majores Pedro Delfino 
Ferreira Junior e Alfredo Mon- 
telro Cavalcanti; a-major, o ca- 
pitão Eurico das Chagas Wer- 
neck; a capitão, os; primeiros 
tenentes Alves Carneiro, Isolino 
Tacon Ulha o Arnaldo Fernandes 
Donar: ea 1º tenante, os so- 
gúndos Olympio Ferreira da Cbs- 
ta, José Ribeiro Guimaries, An- 
tonto Ribeiro Guimarães, Aristi- 
des Silva da Costa, o Achilles Al- 
ves de Brito Mello; o por anti- 
guidade, a major, o graduado As- 
tolpho Ferreira do Pinho; a ca- 
pitão, os primeiros tenentes Mas 
noel Lopes Leito de Araujo, Al- 
berto Gomes da Cunha e Pedro 
Antonio dos Santos;. a 1,º tenen-= 
te, os segundos tenentes José Gon- 
calves Rodrigues, Alfredo Perel- 
ra de Almeida, João Hollanda da 
Cunha Beltrão, Antonio Leite de 
Araujo e Nelson Dumas Couti- 
nho; e promovendo ao posto de 
2.º tenente, nos termos do art. 16, 
do" decreto n.º 22.587, do 28 de 
março de 1933, os aspirantes a of- 
flolal Raymundo Quaresma Gon- 
calves, José Antonlo do Jesus, 
Pedro Manoel da Silva, José Mar- 
ques da Silva, José Lulz Preline, 
Paulo Guimarães, Floriano. Pel- 
xoto da Sliva, Pedro Leonclo Ra- 
mos 6. José Pedro dos Reis, 


- CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1987 a 
“A SESSÃO PUBLICA 'A “Festa da Uva” será um 





MET PU DS A A O 


grande acontecimento e uma 
consagração 


Com preparativos que assegu- | 


ram antocipadamente um grando | 
successo, vae sa realizar em Ca- 
xios, no Rio Grande, nos primel- 
ros dias de março, à-“Festa da 


Uva”, destinada a consagrar q 
trabalho constructivo de milhares 
de lavradores quo Jabutam dia- 
rlamente pelo engrandecimento du 
nussa terra. 


Na cultura da uva não traba- 


lha só o colono. Toda a sum fu- 
milia so Integra na mesma aoti- 
vidade; Dahi aquele aspecto da 


colmeia que 


nos olferecem us 


zonas colonines principalmente “do 
Rio Grande, onde prece que tos 
dos obedecem a um mesmo pro- 
gramma, DD é uma realidade, O 
trabalho se divide nos seus mui- 
tiplos aspectos: preparo do sólo, 


escolha do enxerto, 


plantio da 


videlra, trato da Javoura, vigl- 
Inncia contra as molestias e pra- 
gas, depols a colheita, Segue-se 
a phaso commercial e industrial. 
Alguns typos especines de uvas 


são entregues 


ao commercio de 


frutas o se distribuem por todo o 
pais; outros, em maior volume, 
se destinam á fabricação do vl- 
nhos, Ahl € um aspecto novo e 
attraonte, desdo o comagamento 
do fruto até o encoixotamonto do 


producto 


industriolisado, Tudo 


se entrelaça na mesma activida- 
de: fabricas de garrafas e de cal- 


xotes; 


typographias e estampa- 


rias; bancos o empresas do trans- 
portes, Toda a vida gyra em tor- 
no da uva, À uva é a meio do 
ser daquella gente e daquelia re- 


gião. Por isso, 


a festa que so 


annuncia, com pompa o rigor, 
avocando a tradição e onaltecen- 
do o trabalho do colono, é bem 


uma consagração, 


Justifica-so 


pois o apolo que o governo. fo- 
deral c o do Estado dão a esta 


festa, 


Em seu ultimo despacho 


com o director do serviço do Fru- 


tcultura, o sr, 
ccnsiderando 


Gállon Braga, 
importancia do 


Congresso de Viticultura e Eno- 
logla mn se realizar naquelia 00- 
cuslão, designou uma. commissão 
de technicos. para participar dos 
trubalhos & colher os resultados 
praticos quo tal eertamen poderá 
trazer em beneficio da acção dos 
serviços officines, Esta commis- 
são é composta dos srs. PF. Al- 
ves Costa, divector do Serviço de 
Fruticultura; dr. M. Mendes da 
Fonseca, assistente-chefe da Di- 


rectoria; 


Chiliderico | Bevilacqua, 


da Estação Experimental de Vi- 
ti-vinicultura, em Caldas; Silvel- 
ra da Motta, da Estação Exporl- 
menta] de Santa Catharina; La- 
murtino Duarte, da Estação de 


Paraná; 


Henrique Lobbe, do 


Serviço de Fiscalização do Fru- 
tas no Porto do Santos, As va- 
rias commissões encaregadas do 
programma da “Festa da Uva", 
e o Commissariado Geral, espo- 


rmam o 


comparecimento pessoul 


do ministro da Agricultura que, 
por occasião de sun visita aquel- 


la região, 


promettera assistir a 


primoira destas festas que all so 
reslizasso. 


TRIBUNA MARITIMA 


Amanhã e associando-se & com 


memoração da duta da abertura 
dos portos ao commercio: Ínterna- 
cional, apparecerá o primeiro nu- 
mero do “Tribuna Maritimo", quo 
na sua primeira phoso será heb- 


domudario, para p assar 


brevo- 


mento à matutino diario. 


O novo collega que so especta- 


liza, exclusivamente" nos proble- 


100 MIL ELEITORES “ Iconduzir a esta capitalçãoo ai 
ema los para corpos 
região, portirá amanhã, para São 
Simão, no Rio Grande do Sul, o 
1º tenente veterinario do 2.º ro- 
glmento de infanterla, Octavio 
Campos' de Fonte. Pitanga; 


—— mer 
Encerrou-se a exposição da 


contaram-se 
municipaes que percorreram todo 


mas maritimos e afins, ostarã sob 
q direcção do jornalista sr, João 
Augusto da Silva Pereira, oe 
eupando à gerencia o sr, Americo 
Rocha, 


Vae aos Pampas à serviço 
da 1.º Região 

Chetiando; a esclta fio 

montádos 1% 


Escola Technica Visconde 
de Mauá 


Depois de se conservar aberta 


por 12 dias, sendo visitada por 
inllhares de, pessoas, encorrou-ze &, 
exposição do trabalhos da Beco- 
ja Technica Secundaria Visconde 
de Mauá, em Marechal Hermes, 


Não se pódo esconder o esfor- 


qu que q direcção da Escola vem 
do renlizar no sentido do chamar 
a attenção do publico-o dos po- 
deres para o magno problema do 
nusso ensino de officion. 


E, em verdade, Indispensevel 
que, ao menos, o povo carioca 
saiba quo dispõe de uma escojá 


de que qualquer paiz se orgulha- 
ria, 


Entre os ultimos visitantes, 
“vírios vereadores 


o estabelecimento, 

Ao almogo, falou o director da 
Escola, frizando que insistira na 
presença dos legisladores, para 
que ollos vissem, com os proprios 
olhos, como & Visconde de Mauá 
applica as verbas que se lhes 
dão. Era, polis, um duplo prazer 
a presonça dos edis, como cida- 


dãos o como legisladores, respon- 


suvels pela distribuição de verbas, 
Em nome dos colegas, fajarim 
vs vereadores Clapp Filho e Hel- 
tor Beltrão, tecondo elogios no 
trabalho patriotico” que se vem 
realizando na Escola Maué, O ul- 
timo disse mesmo que, “se Mauá 
fosse vivo, orgulhar-se-la do es- 
tabelecimento que traz o geu nos 
mo, A direcção da casa podia 
estar tranquilia porque, após o 
que havia visto, serla sempro um 
defensor das medidas a tomar pa- 
ra apparelhar e aperfeiçoar aln- 
do mais uma instituição, quo já 
se mostrava, modelar, embora 
com algumas deficiencias de ins- 
tuliação”.., E 

Poz tambem em relevo o fa- 
cto de ser & Escola tão bem di- 
rigida por um poeta, “Não ha- 
via nisso erro, Todas as realiza- 
ções são, antes de-tudo, sonhos, 
Notava-se, em todos os recantos, 
como jam frutificando esses so- 
nhos do poeta, que prepara um 
poema magnifico o futuro da Pa- 
tra”, Eloglou, egualmente, o sr. 
Waldomar de Barros, inatructor- 
technico chefe, que chamou de 
verdadeiro. “vademecum” das of- 
ficinas, conhecendo-as nas me- 
nores minucias, Era um prazer 
para. todos esse amblente de or- 
dem, do trabalho, de bom gosto é 
elegancia que fôra crendo pela 
Escola. Era um prazer esse am- 
blents de enthuslzamo, onde: cada 
funcelonario era um apaixonado 
pela Escola, tendo-a e defenden- 
do-a como uma pessoa querida, 

Na sessão com que fol encer- 
rada e exposição, distribuiram-so 
varios premios & alumnos que se 
destacaram no aproveitamento, 
Além do director, falaram os pro- 
fessores Indaleclo dm Fonseca, 
José Peregrino e Acyr Flguelro- 
do, ficando resolvido quo a Mavã 
faria, para o proximo anno Jectl- 
vo, uma grande exposição no sen 
edificio e outra nº centro da cl- 
lodo, 


| Paserl- acabará por ter a ultima 













rá 


de Quant 


VIAJAR — INSOMNIA 


“Ag pessoas que viajam, por motivos varios, são verdadol 
ras martyres do proprio estomago, 



























































































Embora o conforto e a rapidez de qualquer meto de trana- 
porte, hoje em dia, sejam, em muitos casos, ató excessivos, 
forgoso é concordar-se que, talvez por isso mesmo, nosso es- 
tomago é brutalmente trabalhado; não sômente pela qualida- 
de do seu alimento, como pela quantidade, asstm como nosso 

corpo soffxo com as bruscas mudanças de clima, y 


Assim, multas vezes, o prazor quo di o viajar, o conhecer 
terras e cidades estranhas, o convivio com'outros povos e vo- 
- hhecer-lhes. os. costumes, .é diminuto por oceasião das rofel- 
«Qões ou logo após a estas, Isto é, duranto a digestão, Logo vêm 
Os gymptomas: dispepsia, arrotos, guzes, peso na cabeça, In- 
somnla, Ha pessoas que, precisando descanço, ou pelo esgota- 
mento, ou na previsão dos affazeres do dia seguinte, recor- 
rem a somniferos e peoram o proprio estado conscientemente! 
Porquo a causa nho está no systema nervoso, mas sim no ap- 
parclho digestivo: € a falta de digestio. 


E' a essas pessoas, por causas varias obrigadas a suje!- 
farem-ss & regimens diversos e em diversas regiões, mais quo 
mn quaesquer outras, que recommendamos ter sempro em sum 
malotr «le viagem um vidro do Magnesta S, Pellegrino, que 
* o melhor neutralizador do «cido chloridrico presento no es- 
tomago, o melhor obsorvento dos guzes no estomago, evitan- 
do os processos fermentativos anormaes, que são quas! som- 
vre e causa da insomnia, 


Tomem, portanto, esta preclosa magnesia, no dóse do uma 
colherzinha das de café em melo copo com agua, especinimento 
após a ultima refeição, ou antes de deltar, pois, mesmo azsim, 
lhes facilitart o resto da digestão o provocará o omno 
desejado, 
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REUNIU-SE A SOCIE-| SOCIEDADE DE MEDI- 
DADE FELIPPE CINA E CIRURGIA 


D'OLIVEIRA 
ENE Premio indivisivel de 
10:000$000 


A Sociedade de Medicina e Cirurgia 
do Rio de Janeiro, actuslmente sob a 
presidencia do dr. Mélion Povos na 
convicção de que o problema alimentar 
é um dos mais afílictivos: da nacionali- 
dade, conferirá no corrente ano um 
a indivisível de 10:000$000 no mes 
hor trabalho sobre alimentação, de mas 
tureza elementar c'com o feitio pratico 
de um veriladelto guia de nutrição, 

Sião as seguintes as condições basicas 
do premio, possuindo a actual directos 
ria da Socledade poderes para a resolu- 
a de quaesquer questões que estapem 

clausulas fundameêntaes: 

a) — O trabalho deve ter a extras 
ctura de uma cartilha, destinada, nobres 
tudo, ao homem normal, abrangendo 
tunto quanto possivel, o problema na 
sun totalidade (valor nutritivo e eco 
nomico dos alimentos; amor À terra E 
ao cultivo; habitos hygienicos alimenta» 
res; padrões dictecticos regimens ali 
mentares creonçus, trabalhadores 
braçaes, intellcctnnes, gravídicas, ete.; 

bj — Deve nortear o trabalho um 
sentido nitidamente brasileiro, desde a 
res; padrões dieteticos, regimens ali- 
mentos, como as condições de habitos 
proprios, factores climaticos, raciaes, 
Reographicos, etc. que imprimem cara» 
cteristicas particulares á boa e intellle 
pente solução do problema; 

e) — Tendo a cartilha uma finalida- 
de primncialmento educativa, deve ella 
omittir controversias, dessecordos, citar 
qõen demasiadas, etc, assim como apre- 
sentar-se enriquecida dos recursos nes 
cessarios & exposições didacticas, coma 
sejam ilustrações, schbemas, ele, var 
sada numa lingungem singela e transe 
parente, de modo a que o conteudo 
versao possa ser apprebendido por men 
talidades de divelo os mais - diversos, 
- =p quer se tratem de creanças ou adultos; 
não está attingida pelas convul dy — Os trabalhos devem cer Incditos 
sões sociaes o politicas, Que os dactylographados, dubscriptos por pseu- 
nossos amigos nos dêm a sua con- donymo, ncompanhados por enveloppe 
flanga, O pnpel providencial da | fechado contendo o nome e emiereço do 
França no mundo não chegou aln-| autor e entregue na secretaria da: Sos 
do no seu termo. Não estamos| ciedade do din 5a 30 de maio, datam 
desesperados, Multas colsas mor- da abertura c encerramento dos inscrip+ 
rerlam comnosco so devossemos | SUS; 
its do io Mesa e) — A commissão julgadora se com 


rá t 
tantas provas e npezar de tantos fada bons dois a pi 
orros! — o pals de Macine e de! teria, escolhidos pelo presidente da So- 
ciedade que será por sua vez presidente 


As mensagens de Mau- 

riac e Benjamin Cré- 

mieux aos intellectuaes 
brasileiros 


Renlizou-se hontem, é noite, em 
sua séde, & reunião mensal ordi- 
naria da Sociedade Felippe d'O!l- 
velra, que deu motivo à entrega 
do premio de 1030, de 5:000$000, 4 
gonhorita Lucia Miguel Pereira, 
pelo seu livro “Machado do Au- 
Bis” e 4 loltura das mensagens do 
Maurlac o Benjamin Cremicux aos 
intellectunes brasileiros, de que 
fol portador o gr, Renato de Al- 
molda, recentemente chegado da 
Europa, onde representou o Brasi] 
em missão official. 


O sr. Rennto'de Almeida, entro 
as soudações nos escriptores indi- 
gtnas, que trouxera da parte de 
Paul Valery, Luc Durtain e Paul 
Kaynol, lou as' mensagens de 
François Maurice “e” Benjamin 
Crémieux, que abaixo se seguem: 

Bscreve Mnurlac: 

“Peço no meu amigo, sr, Re- 
nato Almeida expressar a todos 
os meus amigos brasileiros à mi- 
nha profunda gratidão, Elle € 
testemunha de que a França está 
sempre no seu logar, sempro vi» 
va, à despeito do todas as umen- 
cas que esciirecem os seus mo- 
mentos, A frente popular existe, 
maus og catholicos francezes exis- 
tem tambom — e à alma franceza 






ri, Fraucola au «2 | da commissão; 
ciBscreys:Bonjamiin mi : | ) A Lo) Prtecd do entalhe, Janrendio, 
pe pot imenrin= | Perderá os direitos mutoraes que passas 
apo oLx : no:finnl-de sum-via: rão;a pertencer 4 Sociedade de Medici- 


nfelizmento tão Arm 
aê da" partida “pára “o 
Brasil que o meiu amigo Renúto 
Almeida me pediu uma mensa- 
"gem aos-escriptores “brasiletros; 
Mensagem é uma palavra da- 


na.e Cirurgia, A directoria pleiteará, 
nana caso sem interesses financeiros, a 
adopção pelo governo da cartilha, cuja 
attoria ecrã respeitada e mantida nas 
ácolas officiaes, de preferencia nas er 
tolas primarias. 


masiada, digamos; algumas poli- — es corso 

vras de amizado e sinceridade; *-|- . . Pei 
Egsas palavras serão desde lo-| Dormindo ha quasi tres 

go palavras de inveja, Emquanto a 

na Frango quasi tudo foi descri- — dias — 


pto, evocado, analysado, poetiza- 
do, plutarchizado ou desromanti- 
zado (paisagêns, homens e colle- 
dtividado), quasl tudo no Brasil 
resta a dizer, A cada pásso, no 
Rio, em São Paulo, Campinas ou 
Santos, encontrava um assuni- 
Pto para um romance ou uma no- 
volla a desenvolver. Mas para 1s- 
go não tinha. eu capacidade, bem 
entendido, por fnita de experlon- 
cia e conhecimento. Não quero 
aqui vos incitar n uma lteratu- 
ra puramente realista, documen- 
tarja, pittoresca, não! O campo 
psychologico se abre mais vasto 
uinda deante do vês. Mas o vog- 
so Brásil vos offereco um quadro 
duma qualidade excepcional, a 
condição de não tratal-o romanti- 
camente, id 

Abaixo a legenda, deveria ser: 
— segundo me pareco —«o mot 
Wordre da: nova literatura brasl- 
letra, E viva a realidade! 

Vós vos separnes gradunimente 
da imitação das coisas francezas, 
o eu, francez, vos apploúdo, a 
condição de que seja pnra vos 
tornardes brasileiros, porque es- 
tou intimamente persuadido de 
que o futuro brasileiro, em condl- 
ções differentes, é renovar - a 
grande, aventura. da literatura 
(ranceza do XVI ao XX seculo, 
EB" trazer A consciencia e trndu- 
ly com precisão e limpldez q ver- 
dadeiro no homem. E' exnutar 
para, valores da vida real, o não 
para mithos, podorosos embora, 
mas sem correspondencia authen- 
tica com a realidade e às mais das 
vezes anti-humanos, * 

Não nos imiteis mais, mas side 
fraternaes comnosco. As melho- 
res mensãgons quo podemos en- 
viar-vos são os nosso livros, Nós 
esperamos em breve dar aos vos- 
sos (se julgo pelos romances pu- 
blicados no Brasil nos ultimos 
tempos) o logar que lhes são de- 
vidos, — Benjamin Orémtenm.” 

— q. ema 


Bello Horizonte, 20 (Havas) —s 
A domestica Isaura Rosa tentou 
sulcidar-se, ingerindo dez com- 
primidos de uma droga, dormindo 
40 horas, 


id mm 

O Syndicato dos Lojistas trans 
fere para o Abrigo do Redem- 
plor a sua caixa de esmolas 


A directoria do Syndicato dos 
Lojistas promoveu hontem, ás 10 
1|3 da manhã, na sédo social, a 
entrega da sun Caixa de Esmolas 
Ro Abrigo do Redemptor, repre 
sentado pelo seu preciaro funda- 
dor, o gr. Levy Miranda, 

Embora revestida de Intefra 
simplicidade, a cerimonia teve a 
coraoterizal-a wym cunho do ac- 
centunda satisfação, deciarando- 
89 o presidonte, em nome do 
Syndlicato, regozijado plenamente 
Go apoio desde o ínicio prestado 
por este & creação do Abrigo do 
Redemptor, Instituição providen- 
cial, que vinha dar nos mais sce- 
blicos, na questkv da solução dos 
problemus sociaes pela influencia 
dos' idenes superiores, uma res- 
posta cabal, 
pôde à iniciativa particular com nm, 
cooperação dos poderes publicos. 


Miranda a narração de episodios 
tiy interessantes quanto com- 
muventes da vida do Abrigo do 
Redemptor no seu ainda curto 
periodo de existencia, sufficlente, 
entretanto, para demonstrar a 
sua plena efficiencia, ouviu & di- 
rectoria um appello do fundador 
do Abrigo, no sentido de passar 
ngora o Syndicato » prestar todo 


de amparo aos menores abandos 
nudos, a qual preoccupa nesta 
momento os poderes publicos ten- 
do já determinado e extensão: x 
esse movo sector de pollclamen= 
to, do serviço especial de repres- 
são à mendicancia, 

Elm resposta a esso appello, o 
dr. José -do Freitas Bastos, pre- 
sidento do Syndleato, teve ense- 
jo de hypothecar ao sr. Levy 
Miranda “o firme proposito o 
Syndicato de cooperar egualmot!- 
te nessa nova e benomerita cam= 
panha, a que o Abrigo do Redem- 
ptor é chamado a prestar o seu 
enncurso, 

Tal como fizera, pois, com a 
campanha contra a mendicancia, 
o Syndicato dos Lojistas empres- 
torá todo o sou apoio à campa- 
nha contra os menores abando- 
nados, campanha de Interesse 
para o commercio, além de gran= 
de valor social e patríotico, 

— mt tape qu 


Às cauções em garantia 
« de fornecimentos ao 
Ministerio da Guerra 


Ao general ministro da Guerra 
enviou, em data de hontem, q 
Syndicato dos Commerciantes e 
Instulladores de Material Electri- 
co, o seguinte-telegramma: 

“Syndicato Commerciantes Ins- 
talladores Material Electrico, com 
séde à rua Mayrink Velga, 28, 2º 
andar, sala 3, vem, dnto vento, 
solicitar vossencia, gentileza pro- 
videncias sentido fazer que Dire- 
etoria Engenharia dê cumprl- 
mento art. 672 do Codigo de Con- 
tabilidado da União, pois a rete- 
rida repartição está recusando re- 
ceber cauções para garantia da 
apresentação de propostas dos 
fornecedores em apolices da Di- 
vida Publica, causando tal reso- 
lução grandes embaragos aos for- 
necedores desss Ministerio, Appe- 
pellamos para: o espirito rectill- 
neo de vossencia sentido serem 
dadas providencias pedidas com 
possível urgencia, visto encarrar- 
Be dita 39 corrente prazo apresen- 
tação propostas, Agradecimentos 
antecipados, saudações, — Gas- 

? tão da-Oruz Ferreira, presidente," 


, 


Falleceu subitamente 


Miguel Pereira Balbi, lavrador, 
domiciliado em Pendotiba, accom-= 
mettido hontem de um mal -gusi- 
to, falleceu sem assistencia mer 
dica, 

O cadavor foi removido para o 
necroterio do cemiterio de Juru- 
juba, no Sacco de São Francisco, 
sa de ser feita a verllicanão dá 
obito, 


mostrando quanto 


Depois de ouvir do ar, Levy 


o sou apolo e collaboração & obra: 
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UMA UNIÃO INDESEJAVEL, 


“QUE TERMINA EM SANGUE 


Hontem tarde, oocarreu, em iii 





Depois de ter calmamente confessado à antoria do crime 
o Alda Martins, hontem, negou-a 





A ACÇÃO DA POLICIA E UM DEPOIMENTO IMPORTANTE | 


Ê 

Desdo o primeiro momento em 
que nos defrontímos com Alda 
Martins, ou Lourdes, na delega- 
cla do 24º distrioto, após o crime, 
tivemos uma impressão forte da 
protagonista da tragedia da rua 
Mendes Aguinr, em Cascadura. 

Bua calma, presença de espiri- 
to, Jucldez com quo expunha o 
drama, colsas que não são com- 
imuns nas criminosas, fez-nns 
julgal-a digna do observações do 
oriminallstas. 

Pssa mulher que, desse modo, 
fava uma feição sensacional q um 
crime já de per si fmpressionan= 
to, desde hontem velu dar ainda 
tmafor omotividade no facto, Ts- 
té dospertára a attonção publica 
que, toda, se concentrava nessa 
figura do criminosa que, upôs 
matar o amante pelas costas tudo 
confessãra calma e pensada- 
mente, : 

O pensaclonalismo, porém, des- 
co crime, se tornou multo maior, 
hontem, com a noticia, que logo 
so propalou, causando estranheza 
geral, do que ela negára O 
orims, 


Essa brusca e inesperado mu- 
dança de pensar, negando hoje o 
que fizeram hontem a desmentindo 
talver, amanhã, o que dissera 
hoje, vem reforçar o que disaa- 
mos, de ser ella digna de um es 
tudo, , 

Lourdes, com grande calma, 
até, ds vezos, com o sorriso nos 
labios, confessou-so qutora do orl- 
mo, e deseo mesmo modo, ne 
sou. 

Que, ds sensacional, trá dizer 
amanhã? 


NEGANDO O CRIMB 


Desão cêdo, hontem, Lourdes 
fol assediada pela reportagem, 
Todos queriam alguns Informes 
interónsantes, E à surpresa a to- 
dos attingiu o maximo, quando, 
naturalmente, ella disso: 

— Eu não matol o Ublrajara! 

— Mas, 6 q confissão? — exe 
olamaram aturdldos os reporters. 

Era interessanto notar que Al= 
da falava tranquília, emquanto os 
Jornalistas estavam agitados, sur- 
presos por cessa declaração, que 
não esperavam, 


— O commissario Mnta me dls- 
se que não podia acreditar no 
quo lhe disse — que tinham atl- 
rado no Ubirajara, porque estas 
vamos a sós, nós dofs, na casa. 
Que la eu fazer? 

Hila, ao aseim -Interrogar, sor 
tia-so, o de relance olhava para 
todos, como gozando o efteito do 
avas declarações, 

E, logo após, continuava, res: 


pondendo à sua propria per: 
guntas 
— Concorde! com o que elle 


falou, além do que me dissera que 
o melhor mélo que tinha para mé 
detander era. dizer-ma autora do 
orino. E eu confessel o que ni 
lia sorriu novamente, a 

- Mas, minha consciencia me 
acousa de nho dizer a verdade; 
dahs, não mais persistir na de= 
olatação da mutorin do assansinio 
do Ubirajara, | 

Lourdes faz ume longa paush 
e continda: 


— Depois, não era crivol que 
eu, gostando do Bira, como gosta- 
va, fosso matal.o, E não tinha 
motivos para Íszo, 

-— E como explica o otimo? 

— Não cell fsthva noutro 
quarto, quando vi ca tiros e, 
correndo, vim excntrar o Blra 
caldo, mortalmente ferido. 


CONVERSANDO COM LOURDES 


Mais tarde, quando um pouco 
aliviada do assedio dos collegas, 
falâmos & Alda ou Lourdes, no 
quarto em que está, 

— Ubirajara tinha de mim um 
olúme louco, Não iamos ao club 
do qual ella era moclo, porque 
queria que eu só dansassso com 
ello, o que não achava direito, 
Queria que ou o acompanhasss 
para toda parte, lovando-mo var 
rias veztã para o aeroporto, 

— Não tinha ciume delle? 

— Tinha, Mas que adeantava? 
Elle era homem, que ninguem de- 
tinha, quando quéria fazer uma 
coisa, Aliás, eu fazia questão quo 
elis viessa jantar em casa, e, de- 
pola, nho me importaria que elle 
saliso. 

— Não matou o Ubirajara? 

— Não, Para que? 

— O ciumo talvez lhe fizesse 
perder a cabeça o fazer essa Jou- 
cura, 

— Eu não perco a cabeça, E, 
quando elle offendeu minha mis 
eu não o matel. Porque iria mas 
talco agora? + 
* Lourdes tem por habito ponti» 
lhar, sempro, suas perguntas, em 
melo & conversa, com um sorriso 
que bem rovela a presença de 
espirito com que fala, 

— MAs, nesso caso, como 6x 
plica quo o revólver do Ublrajas 
ra, -cetando na gavata, como & 
senhora diz, foses dal! retirado e 
esm que elle visse? 

-— NÃo gol. 

— E como fo! a arma parar 
perto dn porta do sala de jantar, 
ss cello calu no quarto, quando 
ferião, e q eenhora diz suppor 
que ella estivesse a examinni-a? 

— Tambem não se! explicar. 
De facto, o revólver não tinba 
ezas para voar até lá, Mas, à 
verdndo é que eu o encontrei lá. 
Como, porém, não se), 


UM DEPOIMENTO IN- 
— TORBESANTO — 


O escrivão Alvaro Meim de Pl 
guelredo, que tem sido incansa- 
vel na elucidação completa do 
órime, ouviu, hontem, em carto- 
rio, em primeiro logar, a sra, 
Eunice Vieira: Brandão, morado» 
ra à rua Mondes de Aguiar, 65. 

Suas declarações ' foram feltas 
com prande precisão, trazendo 
importantes Informações para O 
inquerito, 

Lourz, falando com desembara- 
co 6 naturalidade, desde o inicio 
ds sou depolmento, despertou a 
attenção de todos, 

Disse que nunca fóra & casa 
19 da rug onde reside, e que não 
conhecia Lourdes senão do vista, 


No sabbado, & noite, viu esta 
saltar de uma “limousino”, em 














































“Caro | 
= Com..a - chegada . do. sargento, 


ao eobraçando | dois embru= 
os. ; 

Lourdes trouxe-a até no por 
tão, onde so despediram, dizen= 
do-lhe, ella, ainda: 

-— Adeus! Vá direitinho! 

Depois, penetrou na casa, 

Eunice, algum tempo depois, 
ouviu dois estampidos, colsa que 
não & perturbou, por serem muito 
frequentes, all, os disparos de 
tovólver. Entretanto, ouviu gri- 
tog do socoorro, e, naturalmente, 
correu para a casa do sargênto 
Ubirajara, 

Encontrou Lourdes, que lho dis= 
so ter sido a casa assaltada por 
Indrões e, nasustada, déra dois 
tiros com o ravólver do Ublrmas 
jara, cm direcção à porta da cos 
zinha, que estava aberta, 

Lourdes pediu, ainda, & Eunice 
para ajudal-a a rovistar a casa, 
Disse-lhe ter médo, propondo fos- 
so chamado um homem. Retor- 
quiu nio ser preciso e fnsletiy 
para fazerem Íeso juntas. 


REVOLVENDO AS COIBAS 


Foram so quarto onde havia 
alguns objectos fôra do logar. 
Lourdes, embrulhando os seus 
vestidos, disse: 

— Vou escondel-os no cami- 
selro, para quando elle chegar 
pensar que os ladrões os rou- 
baram. À 

Indo ao quarto do sargento 
Abilio, Lourdes retirou os ternos 
do gunrda-casa e os atirou no 
chão, espalhando-os, 

Im otitros pontos da casa, foz 
colsa semelhante, 

A cozinha, disso como flzsram 
os ladrões para abrir a porta, € 
passando para O lado de fóra, 
deu. um esbarro na mesma, 
abrindo-a, : 

Em seguida, revistaram toda a 
oram o quintal, nada encontran- 
do de suspeito, 


CONVERSANDO NO PORTÃO 


Em seguida, Eunice e Lourdes 
foram para o portão o ahi flou- 
ram de palestra, Essa versou 8o- 
bre Ubirajara, que a segunda 
disge ter visto no Engenho No- 
vo e devia estar em alguma far- 
ra, emquanto ella estava só, em 
cusa, 

— Tstou com grande ralva deol- 
le, Minha vontade era, quando 
elle viesse chegando, apagar as 
luzes e, é sun approximação, ir 
atirando, atirando, é me nenhus 
ma bala o attingisse, quando elle 
perguntasse o que-era, eu dizer: 
“Ponsel que fosse ladrão e ful 
ativando! ” l 

Lourdes disse ainda, na pales- 
tra, que vinha exercitando-sa com 
o revolver do Ubirajara, sem 
ella saber, o que o diabo a en- 
siniry a atirar (de platoln, 


DISCUTINDO COM UBIRAJARA 


Abud talo, cIBbdA Lo) A! Mbráa, 
Wbiralaços chegou com a bifata 
de. capota avriada, Lourdes per 


da falou” com Búnice:' “Bu ni 


disse que o carro estava com é 
Hamid Po Lives 34 


Eimico se; despediu, e se afastou, 
“+ Lourdas "reobbeu “o “companhols 


ro jê sangada, Falou em aitam 


vozes, Não viu, porém, que Jbi- 
rajara mantivesse | discussão, 
Pelo contrario, ouvia calmamente, 

Desoundo do carro, elle foi para 
casa, acompanhado de Lourdes, 

Tunice ainda olhou para vor 
se elles discutiam, notando qua 
Ubirajara | continuava calmo, 

Alguns minutos depois, ouviu 
quatro tiros, que partiam do in= 
torlor do predlo s correu para 
all, em companhia de sua mãe, 
à. Arminda Coutinho Vieira, 

Encontraram Lourdes abnixada, 
sustentando o corpo de Ublraja- 
tê, quo estava catdo no chão, € 
fazendo esforços para polo na 
cama, 

Com outras posscas que che- 
gavam, attraldas pelos tlroo, au-. 
xillou à pôr o corpo no leito, T'ol 
all que o aviador fallecou, 

Essas, em rosumo, as declarar 
qões à d, Eunice. 


O DEPOIMENTO DB. VICTOR 


Fol ouvido, em seguida, Victor, 
que disse conhecer Lourdes de 
algum tempo o que a protegia 
com a quantia approximada de 
6008000, Ella morava na avente 
da Mem de Sá, pagando elle O 
quarto, 

Ha niguns mezes, ocoupou um 
commodo dos fundos, um rapaz, 
pára guardar sous moveis, rapaz 
que, certo dia, . fol apresentado 
por Lourdes a Viotor, como seu 
cunhado, : 

O moço o tratava com attenção, 
e, em outubro, ella lhe dinse que 
ora obrigado a lr restálr em 
Cascadura, porque a mãe do seu 
cunhado la soffrer uma oparação 
o as crennças filhas delle não pos 
diam ficar sózinhas, 

Para Victor, Ublvajara era vits 
vo, O que succedera um anho am- 
tos, tendo gua esposa motrião tu= 
beroulosa, : 

Viotor continuou a visitar Lour- 
des, sendo, sempre, bem tratado 
por Ublrajara, e, mesmo, dosci- 
do nera q cidade, por duas Vezes, 
com ella o o sargento, na barata 
deste, 

Affirmou nunca ter tido duvi- 
da do que Ubirajara era cy 
do de Lourdes, * 

Bastando-nos nas informações 
de parentes e conhecidos de Ubl- 
rajara, Viotor, era padrasto de 
Lourdes,  emquanto Ublrajara, 
para Victor, era cunhado de sua 
umante. Dessa fórma, Lourdes 
conellinva hablimento a situção 
della o dos dols homens. Ambos 
apaixonados, acceltavam o facto 
sem qualquer meditação. 


FAZENDO PONTARIA 


| Havendo flagrantes contrastes 
entro ns declarações de d, Euni- 
ce e Victor, com as de Lourdes, O 
esprivão Alvaro Meira de Figuel- 
rodo resolveu acarcai-aa, 

Lourdes, entrando no cartorio, 
tel-o calma, À 

Persistiu na negativa do crime, 
repetindo o que dissora nos jor- 
nalistas, 

Refutou parto das declarações 
de d. Eunice, 

O escrivão Alvaro deu uma 
pistola a. Lourdes, perguntando- 


companhia de um senhor de eda- | lho se sabia manejal-a, 4 


de, que ouvira dizer ãer pao de 


A detida voltou a arms em va- 


Lourdes, Foram até & porta da'rias dirccções, com grande falta 


casa, tendo ahi se demorado um 
pouco, saindo. depols, o senhor 


de gelto, procurando mover, a À 
ra que segura o pente ds baias. 





Depois, sogurando na coronha, 
sem pôr o dedo no gatilho, ex< 
clamous 

— O Ablito atirava assim! 

Beu sorriso era tronco. 

Fol-lhs dado um rovólver. 

— Paréco com o do Ublrajara. 

Mostrou, em seguida, que sabia 
manejal-o, dando no gatilho por 
varias vezes, 

— Eu ativo! para q porta nesim! 
é deu no gatilho duas vezes, 

- 3 no Ubirajara? — nergun- 
tou bruscamente o escrivão Al- 
varo, ' 

— Eu não atire! fo Ubirajara! 
— petrucou, calma, a Interroga+ 
da, que  relanceou um olhar pari 
os presentes, logo evitando aru- 
ral-o com o dos assistentes, 

O aorriso; não a abandonava 
quest,” 


MANTENDO DECLARAÇÕES 


Durante toda n- acareação ha: 
vida, quer: com Eunice, quer com 
Viotor, em nenhum momento 
Lourdes. perdeu à calma que sem- 
pre À acompanhou, 

Negou varios pontos dos de- 
polmentos de ambos, apesar das 
aftirmativas de um e do outro, 
v Por instantes, chegou à rir. 

Elm dado momento, virando-se 
pará Viotor, exclamou: 

-— Não adeanta, porque nada 
me salva! Diga a verdade, Vi= 
ator! 

Noutra occaslão, ante a fnals- 
tencla do escrivão Alvaro para 
que se esclarecesse o ponto con 
traditorlo, elis, cruzando os bra* 
ços, replicou! 

— flu set que vou para a De- 
tonção. Por isso, não ms impor 
ta dizer o que vocês querem que 
eu úlga, apesar de não ser verda- 
de, Que é que eu devo dizer? DI- 
go tudo, 

-— Queremos saber a verdade, e 
não que a senhora diga alguma 
colsa para agradar a qualquer 
pessoa — retrticou o esurivão 'Ál- 
varo, 

— Como fol, mesmo, Vlotor, 
que você disse que eu falol? 

Positivamento, Lourdes & Lorte! 


LOURDES SERA! OUVIDA NO- 
VAMENTE HOJD 


Deante da negativa, quanto & 
autoria: do crime, hontem feita, 
em cartorio, o escrivão Alvaro 
Figuelvedo vas ouvil-a novamen= 
ta hoje, - 

= qua 


".0D——— mm mea eee mo e ema mea e - 
- x 





PROFUNDAMENTE 
DOLOROSO | 


morte a propria 


Pendotiba, zona rural 'da cidade 
de Niotheroy, um açcoldente, pro- 
fundaments doloroso! 


O lavrador Antonio Joaquim 
Rodrigues |'portuguez, resolveu 
matar a tiros de revólver, tum 
cão que tódos suspeitavam' ataca» 
do de hydrophobia, 

Quando fol detonar a alma, o 
prójectil, errando o alvo, fol at- 
tingir na cabeça, a sua propria 
filhinha Alzira, de 7 annos de 
adado, 

Um quadro de angustia e dôr 
se caboçou, então, em toda n sua 
brutalidade, naquelia casinha mo- 
desta, rudeménto attingida pala 
mão da Fatalidado! 


Marla Jos6 Rodriguez, » mãe da 
Infeliz Alzira, em convulnivo 
pranto abraçou-to no sou corpi- 
nho ensanguentado, 


« Alzira, apresentando ferida 
transtixante do craneo, com pers 
da da substanola, 'fol internada 
no Sorvigo de Prompto Soccorro 
de Nictheroy, onds, o dr, Bylvio 
Balceiro procedeu À trepanação, 
E' graviseimo o estado dá pe- 
quenina Alzira, O seu não menos 
Infeliz progenitor, profundamente 
neabrunhado compareceu & pre- 
sengn das nutoridades pólicines, 
dando conta da occorrenola. 


—. 


Pela madrugada a pequena vi- | Iizad 


etima velu a fallectr no Prompto 
Soccorro de Nictheroy, 


atirar Tem ão e feriu de 


PROCUROU A POLICIA PARA 
SE INNOCENTAR 


Mas ficou apurado que elle 
fôra autor do assassínio de um 


$ eu irmão 


O inspector Córtas me achava de 
a D, G. 1. quando all Ina 
appareceu um individuo desejoso 
do fazer uma queixa contra um 
soldado- qu Polícia Municipal, 

Disse ello quo o reterido soldado 
pretendera lhe atrancar a con- 
tiusão sobre certo orime que teria 
praticado no Eatado . do Espirito 
Banto de ónde é filho, , 

"O Inspectór Côrtes encaminhou 
O queixom &.Becção de Seguran- 
ça Pessoal, afim de sarem feitas 
os necessárias Investigações. 

AM disse chamar-se José Satyro 
de Carvalho o sor affectivamento 
natural do Espirito Banto. 

Ficou encarregado des diligem- 
clas o investigador Rubins que 
depois de alguns dias apurou que 
Batyro a 27 de novembro do 1935, 
depola de discutir com um seu jr- 
mão de nome Getulio Tavares 
Carvalho o aggrediu a faca, vindo 
morrer mais taide em conseguen- 
ola dos terimentos recebidos, 

E! que depois de ferido o irmão 
a taça. Satyro ainda lho desfechou 
dols tiros de garrucha, , 

Esteve preso na cadela publica 
de 8, João da Matta de onde salu, 
diz elle, por ordem do juiz do Ita- 
peruna. 

Uma vez em liberdade fol ho- 
misiar-se em um sítio em João 
Caetano, vindo em séguida para 
o Rio, onde fol visto pelo soldado 
seu conterraneo. ) 

Batyro quando procurou É po- 
Jícia se encontrava bastante alcoo- 
o, 

Recolhido ao xadrez da D. G 
T. vas tar o conventente destino, 
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FORMULA 


DA, NA GAVEA 


Caiu ao mar quando foi saltar Com a prisão de moleque (Je- pa 
para abarca, que já havia mente, voltam á tranquillidade| Ante a recusa os officiaes 


desatracado: 


Mario Antunes, domiciliado & 
rua Dr. March n. 460, em Niotha- 
roy, hontem pela manhã, quando 
pretendia tomar a bárca das 10,40, 
n““Guanabara", quo já havia Inr- 
gado o fluotuante; calu'ao mar. 
rr Balvocpelp. tripulação da barca, 
tolo! imprudente passageiro pos- 
oem terra; : 

4 Mario, um tanto encabulado, re- 
gressou A sua residencia para fa- 
Ser:s80Car-AB Ventou, 

xplorava os incautos fazendo 


er amtt nd GEN Ter 
e 


“98, passar por surdo-mndo 

As altoriândes políclaes de 
Niothetoy, na repressão que 
vêm fazendo no exerclolo da 
mendicancia, prenderâm hon- 
tem, quando explorava os mie- 
gociantes de Santa Rosh, o Indi- 
viduo Armando Paz, que se fazia 
passar por surdo-mudo, 

Armando exhibia nos incautos 
uma folha do papel almasso com 
on seguintes dizeres; 

“Tanho minha mile pará sus 
tentar, não tenho dinheiro o sen- 
do surdo-mudo, doente, venho Im- 
plorar dom almas caridosas um 
obulo prra minha manutenção e 
Deus, na sua immensa bondade, 
certamênto recompensará os CO» 
rações carldosos que Iht dérem 
algum auxilio. 

Albino era seu pao,” 

A polloia arrecadou om poder 
do espertalhão a quantia do réls 
334000 é uma relação de Jogo do 
bicho Importindo em 144500, 

Armando não quiz declarar a 
sua restdencia parecendo, entrar 
tanto, que cla resido nesta capl- 


tal, 

am po —— ma 
Unta com o Pão do Ansncar 
f 












ASSUCAR BRASIL” 


*. o melkvr dos melkorcé 
Pacutos de 1 0 E kilos 
Fabrico e tal da Ramiro 
- a Ola, Etila, mm 


(4525) 


OPERARIOS * DESENBARCAN. 


DO COMO IMMIGRANTES 


03 delegado procura apurar 


o caso 


O sr. Frota Agular tove conhos 
cimento de que o desembarque de 
immigrantes cstava sendo feito 
irregularmente, pois, RO Invts de 
lavradores aqui chegavam ópera» 
rios desembarcando no cãos Pha- 
róux quando deviam fazer o 08- 
tagio na flha das Flores. 

Ao que vem spurando o 3º de- 
legado nuxillar, cerca de cento é 
olncosnta  olandestinos Já dosem- 
barcaram ultimamente. 

O inquerito prosegue já tendo 
eldo ouvidas varina pessons, 


emp 
Alvejados a tiros pelo 
— vizinho — 


Gullhermino Campos mora & rua Fer 
relra Araujo mn, J6, casa 4 e tem como 
vizinho Manoel Sonres da Silva casados 
com Marietta de Souza que é debil men- 


tal, 

“Quis Guilhtrmiso conquistar a espo- 
sa de Sonres que, anhedor de eua atção 
o aivejou a tiros, ferindoo no braço 
esquerdo, 

A victima teve os soccorros da As 
elsténcia o o aggreseor foi preso em 
Hagrante o nuluado na delegucia do 16º 
dlstricto, 

Retirou-se após aos curativos, 
aroterio do Instituto Medico Legal, 


posa sda +, * temia 
Fallecimento no H. P. 
Soccorro 


No Hospital de Prompto  Soscorro 
faleceu hontem, d. Adelaide Pereira 
dos Santos, residente & rua Viscondessm 
de Pirassinunga, 71-A 

Em consequencia de estar enferma, 
ella tentára contra a vida, ingerindo 
um faxico, 

Seu cadaver foi removido pará O ne- 


os moradores daquelle bairro 


Notlalámos hontem o: caso do 
assalto de que fot viotima o pros 
prietarlo da parbearia instaliida 
& estradh dn Gavea, 434, er, Jus- 
tinó Saldanha. Dols homéns ba- 


“teram é porta-da; casa e quando 


o donô da mesma dk attendeu; se 
viu, por eliea, ameaçado de mor- 
ta cosó não désse, fbs assaltane 
tes, o dinheiro que, all, houvess 
se. Para não morrór, Justino Sal- 
danha lhes entregou a feria e 
mails o dinheiro que tinha numa 
caixa do charutos, para paga» 
mento de Impostos, num total de 
604$200, Praticando o assalto, os 
mellantes fugiram, O caso fol 
testemtinhido por 'um vizinho de 
Saldanha, de noms Antônio Cos- 
ta, Os dota assaltantes vinham 
armados, um de revólver, outro 
de faca, O que trazia o revólver 
fot reconhecido como sendo um 
malandro muito conhesido das 
autoridades do 1º districto, que 
attendeo péio vulgo de Moleque 
Clemente. Os jornass, ha poudo, 
andaram tratando della, Clemen- 
to dera para a manin de asgaltar 
todas as jovens que passavam, 
despreoccupadas, pela estrada da 
Gaven e adjacencias, Aggaredia-us 
e furtava-lhes o quo trouxessem, 
Uma das victimas do porvero fol 
uma filha adoptiva do sr, Barros 
Barreto, residente no Gavea, Por 
esse 0aso Clemente enteve preso, 
até anta-hontem, na dº delegacia 
nuxillar, 4 ordem do à, Fróto 
Agular, que, na manhh' Gaquelle 
dia, o pos em Mberdada, A! nolto 
o facinora: entravi em actividade, 
assaltando & barbearia, de Justino 
Saldanha, O outro companhelro 
de Moleque Clemente é o Indivl* 
duo Waldemiro Santos, quo. es. 
tava armado de faca no momento 
do nssalto, Moleque Clemente fol 
preso é contou que não fora as- 
Roltar O barbeiro mas, apenas, fá- 
zer-to cobrar da importancia de 
1504000 qua Baldanha lhe devia, 
A policia npurou quo esta hlatos 
ria está mal contada, Clemente, 
vas para um anno, proputora gó- 
cledado a Baldanha, No fim, dia- 
so que entraria com a importan- 
ola de 1608000 todos os metes, até 
pertaser o total ds 3:000%, limita 
do montante estabélsoldo para 
qua, como moolo, fores elle mdmit-, 
tido, Depois disso, Clemente não 
mais voltou & barbearia sênão an- 
te-hontom, Ira-feizo, portanto, w 
sua allegação, Waldemira Bántos 
emtá pondo procurado. 


INGERIU VENENO NA 


RESIDENCIA 


Em estado grave, foi hos- 
 pitalizada 


Hontr:» foi internada no Hos- 
pital de Prompto Boceorro, Jura- 
cy Lopes, moradora Á rum Plauhy, 
n. 4, na Ponha, 

Em sua residencia, a trestou- 
cado íngerira uma. substanola ve- 
nonosa, pelo que, fôra medicada 
na Assistenolá da Penha e depols 
hospitalisada, 


PUEQUENOS FACTOS 
POLICIAÃES 


A Assistência prestou socorros a 
Maria Nascimento, residente & rum Ju» 
Ho do Carmo, 223, por ingenão de per 
mangatiato no domicilio, 

Em ind mpi de agiresnho 1 
socco na residencia, foi da na Ah 
ainténcia José Carolino de Ollveira, mo- 
rador á rua Senador Pompeu 202, Sof 
frei contusões e escorinções e retirou 
se para o domicilio, , 

— Maria Luna da Cação, doml. 
cilinda & rs Visconde de Nictheroy, 
140, foi agyredida s faca, no domicilio, 
per Dionysio Albuquerque da Silva, de 
quem se bavia separado ha dias, 
ciumes da amante o levaram a mpprês 


o 
= 


dilem, E 
Retltou-se após aos curativos, . 


Os paltidos, 
Esgotados, : 
Mães que criam, 


RERI 


DEPENDE DO BANQUE, O SANGUE E! A VIDA 
As partorientes apfs a gestação, a plndião FANGUENOL, para 
Al 


TONIFIQUE-SE CON O 


SANGUENOL 


QUE CONTEM & ELEMENTOS 
ARBENIATO, CALCIO, VANADATO, 


ido. . 
E ENERGICO TONICO 


TONICOS, 

PHOSPHORO, ete: ; 

“> Depauperados, 

Anemicos, 
Magros, 

-  Creanças rachíticas, 


AY (ES BECEBERAO A TONIFICAÇÃO 
à | GERAL DO ORGANISMO 00M O | nos de adade, que, conforme notl- 


LUENDL 


ALLEM A 
“qJuSuns 


[UMA BARBÉARIA ASSALTA- QUERIAM QUE O CARPINTEI. 


RO DE BORDO CARREGASSE 
— AGUA — 


0 agprediram 


O chines Chu Hing Towu é tri- 
pulanto do paquete "Regina", on= 
de exerce as Tuncções de. carpin- 
teiro. . r pe [FR 

Os primeiros oíficiaes do navio 
citado, Christfan Seldenzahl a 
Herman Hosbagon deram-lha' oy- 
dem pará que carregasso baldes, 
dagus, deixando a mesma de ser 
obedecida, porqua o chines nlle- 
ou não ser essa sua profissão, 

Disso resultou ser aggredido po- 
lo6 alludidos officiaes, Ticando com 
algumas escoriações. 

Vindo para terra, O chines pro» 
curou ag mutoridades da Polícia 
Marltima, a quem deu queixa, 

Encaninhados todos À 1º deles 
garcia auxilnr, o st, Demoorito de 
Almeida hontem à tardo tomou os 
depolmentos da victima e dos nc 
cusados. 

— dog — 


SURDEZ 


METHODO MODERNO 
DE TRATAMENTO 


té Graças no methodo de recdu- 
cação do OUVIDO de Prothose 
Aurioular, do br, L. Azzareill, 08 
Burdos, mesmo bs que já expori- 
mentarém tudo sem resultados, 
podárão de novo tor a nlegriá de 
ouvir e isto, sem operação, sem 
drogas, Com este novo metho- 
do; à SURDEZ, » FRAQUEZA do 
OUVIDO, os ZUMBIDOS, CHIA- 
DOS, etc, terão dominados, 
posapnsi andas gratuitas por 
medicos, à diaposição dom senhos 
res oltontes, de 37 de janeiro até 
o dia 5 de fovorelro, das 16 às 
19 oras egos sabbados das 9 ds 
1) hóras, à praga Floriano, 7 — 
d+ andar, mdificio Odeon, sala 205: 


(04386) 
EXERCIA 
À MEDICINA 


Salvador da Costa Torrolra fol 
durante muito tempo enfermeiro 
B com & pratica adquirida achou 
que sra um bom médico, mesmo 
som passar pela Faculdade o por 
(sso- instalou seu-"consultorio" & 
rum Bachet nm. 2%, sala 4, dizen- 
done enpeclnlista em doenças 
ntrvosas e das vias urinarias, - 

O domminsario Lyrlo soube das 
aotividades do novo “medico” e 
tol surprehendelso em flagranto. 

Levado para & 1º delegacia au- 
xillar nil foi autuado, 


porem + a 
Ingerda um toxico- misturado 


com refrigerante 


O uoldado do Regimento Naval, 
de mn, 808, Antonio Fernandes Lt- 
ma entrou no botéquim da ruí 
Marechal Floriano o após pedir 
uma soda por um toxioo dentro 
do. refrigerante é Ingeriu tudo, 

Logo em segulda catu no sólo 
& contoroer-ne, sendo acudido por 
outras possoãa que chamaram a 
Assistencia, 

Após os curativos de urgencia 
fo! internado no Prompto Bocoor- 
to em estado gravissimo, 

Em sou podertoram encontra- 
das duas cartas, uma, onderaçada 
no anrgêntennte e outra a Lino 
Ferreira de Almeida, ambas dan- 
do conta do seu gesto e declaran- 

suas ultimas vontades, 


do 
VICTIMAS DOS AUTOS, 


Na rua Sete de Setembro, esquina 
de Gonçalves Dias fol atropelado por 
auto oJsé Antonio de Carvalho, de 62, 
annos, empregado no commercio, resi» 
lento & rua Santa Crum, 31 cam 9. 
Retirouss após aus curativos, À victi- 
ma sofíreu contusões e pdoe 

Na rua Conde de Bomfim, em 
feento ao n, 173, fol atropelada d, Ita 
la Martinelll, de 74 annos, viuva, ce- 
cebendo contusões e estoriações, 

Reticouse após aos curativos, 

Na rita São Januariá um auto 
atropelou a Jovengllda Frantellina re 
sidente À rua Comelio 28, produzindo- 
lhe fractora do frontal, 


tivos 


PROJECTOU-SE CON- 
TRA A BOMBA DE 
GAZOLINA 


—— 


Feridos no desastre os 


passageiros da barata. . 


21.914 


A baratinha procedia de Petro- 
polis. Tínha o n. 21,014 e era de 


typo D.K,W. Ditigin-a o joven ': 
Fornando Augusto Alves, de 21: 


arnos, solteiro, funcolopario da 
Prefeitura o residante & rum do 
Copacabana n. 756,- Fernando é 





tilho do vereador João Augusto! | 


Alves o trazia, como passageira, 
no vehiculo, a senhorita Vera 
Cunha, de 17 annos, solteira, filha 
do engenheiro Oscar Cunha, resi- 
dente & rua Barata Ribeiro nu- 
mero 646, 

O carro teria saldo, tarde, de 
Petropolis, Assim, pó às primeiras 
horas da madrugada de hoje, ai- 
cançou a estrada Rio-Potropolis, À 
ultura de Caxias, Quando o vehi- 
ctlo, que trazia regular velocida- 
de, ES approximava de uma bom- 
tado gnzolina existente na refe- 
rida estrada, esquina da avenida 
Nilo Peçanha, perdeu a direcção. 
E projectando-se contra a pomba, 


espatifou-sp, Alguom que estava! 


perto corre em soccorro dos ferl- 
dos, Era o soldado n, 254, da 1º 
companhia do 1º batalhão da For- 
ca Publica do Estado do Rio, Cor= 
rou o policial ao ponto em que ea: 
tava à barata e deparou com o jo- 
von Fernando, o rosto banhado 
em sangue, tentando, afílicto, sO0- 
correr & moça, que parecia des- 
acordada é de cujo rosto, o san- 
gue, por egual ,corria, Foto nol- 
dado n. 254 quem solicitou 04 Eon» 
corros da Assistencia da Penha 
para os feridos, 

Ponsados all, foram ambos re- 
muvidos, depois, para. o posto 
central, Iernando, cujo estado 
não jnspirava culdados, retirou-se 
para sua residencia, Vora, menos 
feliz, teve necessidade do se reco» 
jher no Hospital Alemão. A Jo» 
ven soffreu fractura dos osgos do 
nariz, além de diversas escoria- 
gões pelo corpo, Fernando apenas 
eprosentava ligeiras contusões e 
escoriações. 

A barata 21.914 ficou damnitl- 
enda no local, As autoridades Llu- 
minenses registraram o fuóto. 


————— 04 ————— 
Victima de atropelamento, fal- 
lecen no Hospital São João 
Baptista 
Falleceu hontem pela manhã no 


Hospital Elo João Baptista, o 
inditoso menino Rubem, de 7 an 


| clâmos, fol atropelado ante-hon- 


tem & noite por um automovol 
particular, dirigido pelo seu pros 
prietario Ruben Lopes, 

Verltlondo o oblto foi o paque- 
nino cadaver, removido para o 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, onde fol procedido o exame 
de necropsia pelo dr. Luis de 
Queiroz. 

Hontem mesmo & tarde, realle 
sou-se o enterramonto da mallo- 
grado creancinha, no cemiterio de 
Maruhy... 


APROVEITARAM A AUSENCIA! 


DA FAMILIA 
E quasi fizeram a mudança 


6 plena Otvádia Peel! À 


na, chefe de secção da secreta- 
rir da Assembléa Legislativa tlu- 


minente, residente à ruá Vereador, 
Duque Estrada n, 85, 6m Nicthos |. 


roy, aproveitando o periodo de fê- 
rias, foi fêzór uma estâgão de 
repouso, com toda a sus:familia, 
na cidado de Campinas, no Está 
do de São Paulo, 

Tomando cónta da casa, atim 
de evitar à. inçursão dos amigos 


do alheio, ficou Alváro de Bous 


" 


za, pessoa de' confiança. 

Acontece, porem, que o zelá- 
dor, segunda-feira À noite enten- 
dou de-dar um pugelo e quando 
voltou, estranhou que a porta 
dos fundos estiveme aberta, Ver, 
rificando melhor, constatou quo & 
porta havia sido arrombada com 
violencia, 

Penctrando na casa, maior ain- 


Ida, fol a sua decepção, quando 


viu gavotas abertas, movels. toms 
bados e espalhados pelo chão, 
papeis é roupas, 

O facto fol levado ao conhoci= 
mento da secgão de Roubos e 
Furtos, da 3º Delegacia Auxiliar, 
tendo comparecido ao local, o er. 
Bndes Corrêa, director do Instl- 
tuto de Identiflonção e commis- 
sario Raul. 

Dada a falta do elementos, não 
fol possivel avaliar a importancia 
do roubo, ' 


À Delegacia Policial de Ni- 


clheroy terá nova séde 


Tá foram infotadas hontem as 
obras do construsção da nova sé 
do da Delegacia ds Policia de 
Nicthoroy, que ficará localizada 
sobre o actual editicio do Alber- 
gue Nocturno, em observanoia no 
programma traçado pelo actua 
ahofo de polícia, coronel Jalre Jatr 
do Albuquerque Lima, 

A Guarda Civil e a Pollola No- 
oturna sorão, &o que cobsta, in- 
corporadas & Delegacia de Pollola 
da capital, sob a direcção do 
actual delegado, dr, Antonlo Pe- 
rolra Gestal, 


— pap — 
Pequenos accientes, em 
Niclheroy 


Foram modicados no Serviço de 
Prompto Boccorro de Nicthsroy: 

— O operário Raul dós Santos, 
morador & rua Dr. Poroiuncula 
n.. 488, em Bão Gonçalo, apres 
sentando contusbes 'e escoriações 
no joelho direito, 

= O oporarto Aloldes Bebas- 
tio Sonres, domiciliado 4 rua 
Coronel Gulmarkes n. 88, apre: 
sentando contusão no onso pario- 
tal cbquerdo, E 

— Walter, collegial, de 11 an- 
nos, filho de Manos! de Bouza 
Gongnives, residente & rua Vis- 
conde de Itaborahy n, 910, vioti- 
ma de quéda, apresentando con 
tusfles na região superciliar es 
querda. 


—— q — — 
Teve um pé esmagado 
por bonde 


Ao tentar tomar tum bonde no largo 
Lapa Ignacio Rener feio com inte 
lleldade, pol cait, sendo colhido pelas 
rodas do vehiculo que lhe esmagaram 
a direito, : 

vado para a Assistencia  eoffreu 
amputação do pá e depois foi Intetnado 
no Prompto Soccorro. > 


O cyclista victimou a | 


menor, ferindo-a gra- 
vemente 
Custodi, 


A menor Maria 


filha de| vez mais vasta, mais 
A victima ne retirou após ao cura-| Joaquin: Araujo Tavares, morador &' apnlendidar Vê 


Onvidor 





fol vletimada por um cycllsta que por 
all passava pedalando a bleyeleta, 

O facto ocorreu defronte 4 residen 
cla da menina que aoffreu fractura 
exposta do crancos 


O causador do destro que é em 
pregado do armazem Loureiro, na vir 
sinha capital, fugiu. 

A victima (ol medicada no serviço de 
Prompto Sóccorro e depois removida 
para casa de sous paes. 


PERECEU AFOGADO 


“NO POSTO 4 


O corpo deu á praia 
hontem 


Gumercindo Alves de 32 annos, sol 
teiro, gerente do botequim da rua Santa 








Continua por poucos dias. 
a nossa 


GRANDE VENDA DE VERÃO 


Sensacionaes offertas em fedas as secções 
Gonc. Dias 





Clara 122, foi, na ultima sextufcira, 
tanhar-se no posto 4, em Copacabana, 
Em dado Instante, afastando-se maiy da 
praia, mergulhou e não foi mala visto, 
b cadaver appáreceu, haontem, bolando 
ds proximidades do. refesido local. 


O comimario Pinheiro, do 1º distri- 
cto felo remover para o necrotério, 


O 
Levou uma quéda na re- 
sidencia, soffrendo 
varias fracturas 


Janquina Rodrigues quando em sus ré» 
aidencia, & rua Enéas Galvão q, 68 le- 
vou uma quéda, soffrendo fractura do 
femur direito e do collo, . 

Medicada nó posto do Meyer fol inc 
ternada no Prompto Soccorro. 


O RIO MODERNO 


O que vão ser o edificio da As- 
alewrasione Generall di Trlemte e 
Vernenia, um magnífico trabalho 


do arehitetto Angelo Ermhna 





A construcção do -editicio 

para escriptorlos, que ora Be 
levanta no terreno do antigo 
“O Pala", Avenida Rlo Branco, 
esquina da rua 7 de Setembro, 
vao determinar um aconteol- 
mento nos annães architectonl- 
cos qdo Rio de Janelço, porque 
v trata-se do um edificio que, 
pelo neu; camerado acabament: 
e pelo sou grande conforto, ul= 
trapassa o melhor padrão do 
construcção até hoje conhecido 
nesta capital, 

Assim elle vas dispôr das 
melhores instalações sanitarias, 
de agua, de luz, electricidade, 
tolephones, etc, + 

Além da escadaria, haverá 
4 elevadores de grande velocl- 
dade, dotados dos ultimos apet- 
felcosmentos. 

O ambiente commercial será 
Geslumbrante, polis haverá duas 
ordens de lojas, sob uma mar- 
quize monumental, 

O edificio terá ainda um sub- 
sólo, com msrando pé direito, 
destinado tambem a fins com- 
merciãos, 

| Haverá entrada principal pela 
Avenida Rio Branco, s uma en- 
trade de servigo pola rum 7 de 
Setembro. 


“O edificio é propriedade da 
Asulouraziont Generall dl Trica- 
ta e Venezia, Os planos são da 
autoria do architecto Angelo 
Bruhns. A construoção foi 
confiada & Companhia Constru- 
ctora Nacional, S, A, que, 
como so sabe, fol a primeira & 
construl* predios de cimento no 
Rio, que estão localizados na 
Cinefindia, 





NOTAS RELIGSAS 


CATHEDRAL DE PETROPOLIS 


) 

No proximo domingo, a cahedra! de 
Petropolis vas inahgurar seu novo or 
gão, botavél Requisição que vem au- 
Ementar o patrimonio grandioso de arte 
é aumptuosidade com que está sendo 
ttabalhada. Esse orgão fol dondo pela 
enerosidade de d, Olga Relgante da 
oreluncula, E” todo eile trabalho mas 
elonal, em linda estylo gothico, medin- 
do 11 metros eo 5, com 24 registros e 
1.600 tubos. E! de eyathema eléctrico 
pasutiático, 

Convidado especialmente para a solea- 
nldade Inaugural, subirá m Petropolis o 
bispo diocesmno de Nictheroy, di José 
Pereira Alves, que procederá À benção 
do orgão ds nove horas, assistindo pon 
Hflcamente, em segolda à missa canta- 
da, À o vigacio padre Gentil da Costa 
ofilolará, Para ds 5 horas da tarde 
emth  marchda uma parto concortante, 
com escolhido programma, cabendo a 
frol Pedro Siúxig fazer a apresentação 
do nóvo (nalruinento, 


RECEITA DE LONGA VIDA 


Surgem at recéltas para alongar a 
vida e conservar a juventude e o vigor, 
Coltas de gostar dinheiro é dao a ga 
nhar 80 autores de panacéso, 

O, cardeal arcebispo de Sevilha, na 
Haspanha, d Solis, muito estimado e 
vinerado pelos séxe contenporâncos, 
chegara À edado de 110 atnca, Multas 
vores lhe perguntaram: 

— Eminencia, que melto deu o menhor 
pára viver tanto, sempre tão sadio < 
vigoroso ?-— vaga " 

O grelado respondeu: ' 

Em rilnha mocidade, vivia como 
estou vivendo na velhice, e por (ss 
na vélhico pareço citar moço ainda, 
Vivia uma vida sombria e pasavya cs 
meus dias alternando occupações de es 
pe e de corpo, Andava sempte con- 

te, Mei alimento era sobrio e ma 
dlo. Bebia pouco, passeava todos ou 
dias ao ar livres em dias chuvosos dei- 
xavame ficar numa varanda coberta. 
Fol assim, seguindo sempre este aya- 
teima, que tonservel inalttrada minha 
tsude, Pata chegar a multa edade, 
precisa-se tam! de uma alma sadia, 
e por lnso nunca n deixava tranagredir 
os Jlmites postou pela religião e pelo 
santo serviço de Deus, A! religião 
devo q felicidade de ter passado os dias 
de minha vida, sem doença, sem cet 
gomto, dem tnelambolis, So hgora uma 
demento madura, que breve será deitada 
ma térra o brotará para vida nova, 


eterna, 
“Abi está! não basta a vida melhodica, 


tobria e modia, Ou antes, para que & 
seja, é preciso que seja sadia m alma, 


E, para que 0 seja, deve-se ter religião |. 


pratica, 
HORA SANTA 


No proximo domingo, a Hora Santa 
Encharistica será feita pelas parochlas 
da Gaves e Urca, 


ESTUDO DE CATECISMO 


E" preciso estudar a religião: Não 
basta O catecismo primario, Ao passo 
us marçhamos pela vida, mistér se faz 
ilatar o horizonte dos conhecimentos 
religiosos, Santo Padre Pio XI disse 
uma vêr textualmente: 

“Confessovos que até o Papa estuda 
O catecismo e nente-se felir tódas as ve- 
se em que o póde estudar um pouco 
e vê como esta divina lei se torna cada 
Jucita e mais 
tambem às contequen- 


rua Presidente Pedreira em Jcazaly, ! clas destas nequenas e aisinias mbsda. 


des; como pouco a pondo nellas encon- 
tramos toda a vida, todos 08 pensamen- 
tos, toda a nossa actividade toda a 
relência das relações individuses, domen- 
ticas e socises da humanidade e 
mundo com Deus, Em verdade se póde 
diser que o catecismo tem uma palavra 
para todas as coisas e para todos os 
momentos da exintencia,” 


PRO OU CONTRA 


Navegar sem bandeira é colsa aua- 
peita. No mundo político, quem não 
quêr devidimae a favor ou contra cer- 
tom facice bis opiniões póde decarar-so 
neutro.  Acostumados a esta meutrall- 
dade, mltos pensam que em religião 
valha o memo, Puro engano Acostu- 
imadot a cota neutralidade possivel, não 
pode haver indifferénça verdadeira, Que 
dia o Divino Mestre? “Quem não é por 
mim & contra mim.” Palavras claras, 
Quem, portanto, não está a favor de 
Jesua na vida e costumes declara-se ini- 
migo de Jeso, Além disso, n' experi- 
encia ensina que entre os: que se de- 
clarâám Indifferentes ve encontram mute 
tas vezes ou peores inimigos da religião 
E o Indifferentlamo uma capa bob 4 
qual esconde o demonio suas intenções 
perversas, O christão que não pratica 
francamente aum religlão é um escans 
dato para os outros, é Inimigo de Chria- 
to & não merece o sáânto fome de chria- 
tão, que recebeu no baptismo, 


Uma mendiga rica 


Bello Horlsonto, 26 (Havas) — 
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DEPARTAMENTO DE PRO. 
PAGANDA, DO BRASIL 


Supplemento musical organizado 
para a “Hora do Brasil" pe 
Radio Tupl: 

1) O dla do Brasil, 2) “Porque 
choras, palhaço” — de Gads q 
Walfrido Bilva (samba) 1º auyj 
cão. Canto por Carmen Barbosa 
e Reg. de B, Lacerda, 3) Actua 
ldades. 4) “Jurity” chôro de Raul 
Silva, Benedioto Lacerda e gm 
conjunto reglonal, 6j Ministerio 
dn Fazenda, 6) “SL Já tujal” — 
canção de Joubert da Carvalho q 
Guilherme de Almeida. Canto por 
Jorge Fernandes.e Carolina C, da 
Menéres, 80, plano, 7) Noticiario, 
8) “Já tenho outra em seu logar! 
— samba de Moacyr Pontes, Can- 
to por Carmen Barbosa « conjun- 
to regional do B. Lacerda, 9) No- 
tiolario. 10) “Caindo do cão” = 
chóro de Godofredo Guedes, Ba. 
nedicto Lacerda e seu conjunto 
regional. Das 7,30 48 7,45 — Em 
allemão: 1) Explicação sobra a 
musica a ser irradiada, 2) Moro 
paby (canto dos Indios Parintif. 
tins, harmonísado por Carolina 
Cardoso de Menezes, com palavras 
4 Francisco Pereira, Canto por 
Jorge Fernandes. Ao plano Ca 
rolina C. de Menezes. 3) Notlcas 
rio, 4) “Acorda, escola de sam 
ba” (samba) de B. Lacerda a He. 
rivelto Martins. Canto por Car 
men Barbosa e conjunto regional 
de B. Lacerda, 5) Através do 
Brasil, 6) “Caipira” chôro de Ab 
tllo Grany — B, Lacerda o say 
conjunto regional, y 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Nacional 
(Onda de 308 metros) 


o A's 8,16 — Hora de gyrmmasti 
co. A'g 8 — Informações, Auf 
horas — Programma das dem, 
A's 6,45 — Hora do Brasil, Dis 
7,80 &s 11 horas — Programm do 
studio, 


Ministerio da Educação 
(Onda de 384,8 motrós) 


Atg 9 — Curso'ds educação phys 
alca sób a direcção do prótesmr 
Turso Colmbra, promovido pela 
ABE, Ao melo-dia — Hora córta, | 
Iniormações e supplemento muel 
cal, A's 6 — Transmissão da Es 
mola de Bellas Artas da conteren 
ola do er. Sá Poreira sobra “The 
tão — Padrão de cultura”, prós 
movida pelo Ministerio da Educa 
ção. A's 6 — Jórnal dos protor 
sores, A's 6,45 — Hora do Bras, 
A's TAB — Hora certa, informa 
ções e quarto de hora da Uno 
Solidarista Brasileira. As É = 
Tronamissão das. óperas “Palha 
con” de Mascagn! o “Cavalléria 
Rusticana” de Leoncavalio, 


Radio Club 
(Onda de 345 metros) 


Das 7,30 fis 10 da noite — Pro 
gramma de studio. As! 0 — Chyo 





do nica. Das 10 ds 11 — Caixinha 


do musica, 


Radio Educadora 
(Onda de 260 metros) 


Das 10 no meio-dia -— Carnet 
da PRB 7 e programma variado, 
Das à ás 8,90 — Lunch sonoro 
é Informações. Das 8,40 ás 4 — 
Munica variada, Das 6 Ga 6,45 — 
Discos, Das 6,46 Gs 7,30 — Hom 
da Brasil, Das 7,30 às 11 — Pros 
grammiú de studio, 


Transmissora Brasileira 
(Onda. do 245,9 metros) 


A's 9,30 — Aula de inglez, 
A's 10 — Dlecos, A's 10,80 = 
Informações, A's 10,95 — Pro 
gramma varindo. Ao melo-dia — 
Informações. A'a 12,05 — Suppler 
mento musical, A's 4 — Interval 
lo, A'& E — Cock-tall musical, 4' 
6,15 — La hora do Esparia. A'f 
845 — Hora do Brasil. Das 1,9 

10 — Frogramma de etudin, 
An 10 — Hora odontologico do 
Brúsil, 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda de 231,0 metros) 





Um guarda olvil, ao remexer hojo) Au 8 — Hora juvenil. A'a 10 
um colchão velho, deixado por|=-= Informações é programma vá» 
uma pobre que era soccorrida pela |jriado, A's 11 — Discos. Ao metos 
Sociedade de- São Vicente de Pau-|dia — Almoço mukicado. Ds 1 fº 
lo, mello encontrou 7:5009000 emi3 = Programma varindo. A's 3 
Apolices e 3608000 em dinheiro, |-- Intervalo, A's 5 horas — 

Joseta Rodrigusz, como se cha-|Hora da Broadway; A's 645 — 
mava a pobre mulher, morrou hn/ Fora do Brasil. A's 7,30 — Bup- 
pouco em Bello Horizonte, deixan-| pjemento musical, A's 8 — Ho: 
do corca de cem contos do réis. |ra H. A's 9,30 — Râdo verde ama» 
Bra hespanhola q consta que del-lrejt, — Rio quo fala, As 1 
xou um herdeiro na Hospanha. [horas -— Hora certa pelo carr 
lhão do mosteiro do São Bento 
e programma variado, A's 105 
— Boa noite da ride verdo ams 
rella e programma variado, 


Radio Ipaneíma 
(Onda de 280 metros) 


Das 9 8811 — A voz de Copa 
cabana. Das ii à 1 hora — Sup 
plemento musical do almoço. De 
1 és 2 — Programma variado. 
Das 6 às 6 — Hora argentina, 
Das 6 ax 6,45 — Programa dé 
musicas ligeiras. Das 6,45 48 1,39 
-— Hora do Brasil, Das 7,8) ft 
8 — Bupplemento musical do jun- 
tar; Das 8 48 11 — Programin 
da studio, A's 8 — Chrotilca. 


Diretctoria de Educação 


A's 5,15 — Jornal dos professo 
res: Noticias — Comentarios = 
Suprpiemento musical; Discos. 


Radio Sociedade Fluminense 
(Onda de 448 metros) 


4's 9 —* Informações, A's 10 
-— Programma internacional, Ad 
10,80 — Gazeta aportiva. A's 1 
— Almoço musical. Ao meio-dlt 
— Programma variado. A's à = 
Supplemento musical, A's 3 — 
Progtamma variado. A's 6,45 = 


Sanagryppe a melhor medica- 
ção dos resfriados pe 
) 


Publicações a pedido 


“A GRIPE NA EUROPA E 
O CESSATYL 


Com a ameaça da grippe, tem- 
po chuvoso, excessos carnávales- 
cos, o divector do Instituto Preu- 
der aconselha a todos terem em 
casa um tubó ou enveloppe de 
Cossaty], tomando um compri- 
mido logo que sintam os primel-|Hora do Brasil. A's 7,50 — Pros 
ros symptomas de um resfriado |gramma do jantar. A's 8 — Pros 
ou gripps. O cessatyl é especifi- | gramma da studio. A's 9 — Chro 
co contra a eriope, Experimen-jnica, A's 11 — Programma dans 
tem, 4964Y marta, 







































PRERESI 


O RRRIO 
“CORREIO” ESPIRITA | 


ORIENTE E OOCIDENTE | 
ISMAUL-GUMES BRAGA 158 HO 
As velhas clvilizações orlantaes y y ' * 
não cspiritunlistas é reincarna- Ei t pv ir a Pias penta MEIO DIA 
J. ta de ur condiçonudo 14 16: 18:20 


clonintas la millentos. Todas ar 
meme 
mitte a mingriem ultrapassar o periodo de c | k E 22 HORAS: 





DA A'--Q 








dt edreta Lata bi age 


RODUCTOS SATAN 


| um y | 
“ad | ESMALTE 
| ROUGE, 



















































































rare ipiadáa me pre ro ca- 

oliços o protestantes, durante 

seculos, não conseguiram abalar CARTAZ DO DIA 

us convicções regimento inaba- brio, ixido pr a 

levels daqueles povos nos ensi-|' ALHAMBRA — Faohado para 

nas de seus Mestres reincarnacio-| ornament ão vara o Carnaval 

nistas, BROADWAY —  “Mulhor de 
Para alles n purfaição da alma | medico", de wWa-nor Bros, com 


doa grandos ntiilos cinematographicos, 

dá-nos ainda a opportunidado de var e y 
a E) n b HM ouvir o ape ra sueca aa o el. 

gá processa lontamento, uranto ' 1 e Josanhine ut- vêma siinnçioão: Frapoia X, Bushman 

ê 1 pat Obrio) ph Charien Ray, Mao Marsh, Maúrico Cos º 


milianios, em uma fletrk Infinita] ohinson. é ? E 
do Incarnações om anda um dos). GLORIA — "O cantico dos Gan” k á tella, Eletebert, Rawiinson, Jana Novak. | 
pianates rent aystama, se feras tim qa Crara modas com Bepanto + Winits Sri RE - Não perca esta primorosa comediz 
5 6 utros syatemas ma ariona Dietrich. | á Ee t 3 
pois em Ut a oar a auni=| IMPÉRIO — “Cantor e pusis Cretenton Fale, Pot O" Mailer e Bert h dirigida por W, 5. Yan Dyke! 
nerá ado EA E) supremo aaber: lota” Em da Jnternanronas com r o E) a 
y cÍpjo, essas nobrnações! Phil Regan é Gvelyn na “ NHA” f s 
àodaPam ss por. poquêniasimos| METRO — “O diabo é Um pole ER a pr bd 
períodos de vida livro, e a entra-|trão", com Predlé  Bartholómeu, hã Palacio nprosentará Franciaks Gaal, 
da na matória ae fam inconsclen-| Jack Coopar a Mickey Roonsy, à artista Incomparavel, en “A miesl- 
temente pelo espiito, Com 6 pro- DEON — “Dartih a propria nha” um fm optimo enscenndo com 
grosso, porém, esges ospaços del vida”, film 4a aramount, com “lyrando capricho pel Ualversal 
vida livra Vão-no nlongando e ajSjr Guy Standin & Frances Drê- “a mesinha” O uma ampla e pros 
nova incufnação vae-so tornando| ks e Tom Browo. x funda Jição do feminilidade, na qual sua 
tonsolênto: Depola de conquista-| - PALÁCIO — “Mary Stuart, rai- exponitora tem que demonntear mer mts 
da grande elevação, as exporien-|nha da Escoola”, film da R. É. tratam toda ao a do catatimênto 
clas na pie regaço O. com Katharine Hepburn é petit omisar todas as múlises da 
raras, que o euindo normal de| Predric March. ; v 
Danda sendo o mundo aspiri-| PARISIENSE — “Diffloil de Pi agp rr po aeb na 
tual, o né deúcidun & materia, ra=| lidar", “Titan dos ares" o “O sa- foven callegial, que por insidade alheia e 
pións e raras tarvfos, valiálro fantasma”, . fovida a sua Ingenuldade, vê-se forçada 
Como exetololo paciente dal PATHE' PALÁCIO -— “Esgrégo a protegor maternalmento mm babe aban- 
aves rimno ee qi jato de Lady Helin"; com Franchot Revad isso quam neconniiata de ca- 
chaga à recordar-se do multas de) Tons é Lorstta Tcung. rinhos maternos ra ela, e » 
vuas Incarnações anteriores; om| PLAZA rar de mano E, este them, que pode ser fecundo tante espectador do “METRO” 


x tá es dramatica O! Il E ” 
pormenores do tampo, logar, fa-| gster”, film da Warner Brox, om ond em err é Pv bd cujo ar condicionado assegura 


milia, profissão, uto. e. a sum: con-| Pat O'Brien o Margot; Lins com uma amavel mipérficialidado e ex 

vicção do torna cértéaa absoluta.) dsay, porlmentado optimismo, atravis  enge- | 

Quando, che 1 Orente 0] REX — “Parigo & tronter, Eira dhosas sevols é nreisçm dlalogos, : a mais amena temperatura. 

mlasionario obristão, em seu ser-|da Paramount, com Randoip WE WODL: y 

vigo de catechono,, encontra Ojfcott é Frances Drake, «PASENDO O o Nenhum film estroado no 
Metro” será exibido em 


mhindu” Inabalavel em aum: mille-|” RIO — “Por squsa de uma mus | Gtne Raymond e Jonn Bothern Wooltty, os cemediontes mais notavela 
à cclnoma, estarão no curtos do Gloria outros Cinemar do Rio an- 






Esta Intereneanto prodição da Pára 
monnt, além do desvendr 04 segredos 
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NOS THEATROS 








conseguir a regularização da cobrança 
do pequeno. direito relativo ds musicas 
incluídas, não nó em films cinematogra: 
yhicos, como, tambem, as que são exe 
citadas em casinos, caburetes, elo. Eur 
tretanto, devido a meção eftcients des 
representantes dessa peritos entidndo 
que dispõem do apoio dar nutoridades 
locase, que fazem valtr as la que ri 
qem a defeta desse direito tegitimo, o 
assumpto vem sendo regularizado aatls 
fatorinmente, : 

Ha dias, em Macei4, ande é on 


NOTAS & NOTICIAS 


> 


UMA CARTA DE OCTAVIO RAN: 
GEL, QUE MERECE DIVULGAÇÃO 
AO festejado escriptor Carlos Bet- 
tencourt, prestigioso presidente da So: 
cledade Brasileira de Autores Theatracs 
o sr. Qetavio Rangel acuba de dirlgtr 
a sine carta! 

“Eirvome deste o da opportunidade 
para dar-lho' atlencia o toda a plelade 
autoral, do meu profundo reconhecimen- 
to & forma energica, dynamica e argu 
ta pela qual se bouve v. & no tintrine 
cado cato és peça “Alvorada do amor”, 
conseguindo do er, -Léo Micbeluszi, da 
Cia. Léa Candinl, uma solução que ul: 
trapassou minha pró! ria espectativa 



































































sentanto da B. B. À. P, o de. Jow 
Romão de Castro, este fo) obrigado | 
requerer à autoridnde -conpetime a ne 
terdicção das emp.esas clitnmatosraphi+ 
cas Jocaes, » refractarias o cuniprimane 
to. da Jel em questão, 

- Por sese motivo, mn Snoltdnde de Au 































em “Andando uo ar! 














Serei, lim de Confirmação de ceipe Pb Ao io ço AB a par fre ár aja to mio | ar, film da Columbla, com ER 
etlva autoria e o compromisso de repré- ] N atonario oodidail um comedor, Ralph Bellamy n Gloria Bhen, “ANDAS NO AR” BERA* FINAL-, seducções quo gira em torno da um a partir do segunda-feira proxima em e f 
á ns NENTE BXBIBIDO DENTRO DE KOU-| parota rltu o aa vencer à obotina: | “Aqunoéiro Go pagode”, da RKO-ltadio, ten do passadou 60 dias de 
“Agunçolro de pugodo”, & mata uma cos WORAM, suas exhibições neste 


le: “cadavares* um bobador -do| PARIS — “Que boa vida” e “O 

vinho, simplesmento um “barba-| desconhecido”. Cos DIAB — “Andando no nr”, a co-| ção do pat, contrata para sous serviços 

ro impuro", oula' presença con-| SB, sm! — “Hythmo louco”, media musital de Gena Raymond e Aub| o “plntingni-blonde* para asi necrétario 

tamina até o proprio ar Que en-|com Fred Astalre é Ginger Ro-|. | cuja exbibição fel retardada | particular, E! facil de se Imnginar o des 

pinos leva elle , gora. pelo exito de “Mnry HtuartT ostarh no | fecho da historia, pols Auo Entherm, que 
cartas do Palacio nn proxima seguada | fulgava-so apaixonada por autro, acaba 


oto esse “delicado serviço de fincalização' 
fx camp de diversões publicas, e bem 
assim no redaclor “do "Jornal de Ma 
ceió”, agradecendo por toda stn proyle 
denclas tomadas no sentido de far 


media  divertidloêlna da alenra dupla O Cinema. 


centar a referida peça não só no Brasil, 
muit mm entrmeturias velas silas inveitpões 


mas nos demals palzea, com à citação 
nos annunclos do meu” obscuto nome: — 
tudo imo firmado em documento pega 

o. 














































ora nos arahivos desta util Instituição. | qnler na capital daquelle Estad di 

Aprarde ser o primeiro a reconhecer | ceito do autor, à ER Ensina que & alma 6 formada feira, ou talves mesmo álguon diam ante 

coostitua tal solução, que Amparou a é Espa qua tan ra CR a aftes, E NOS BAIRROS D' juta a anciadade nus “ha aa tor eretas Probbnod pi ct forgas quadas ho TATO nn iii 
A CARNAVALESÇA DO RELREIO 5 ; no desta delicious comedia, polo & ver-| Indifforeuto sos encantos de “ebefo” FALLECEU NO ) A COBRANÇA DO 


contento os interesses de ambus as par» 
tes — uma incontestavel Victória À aus 
esclárecida gestão e mais uma aurtoin 
tucllante so nome de, ve 4, por varios 
titulos Já tão luminosa. 

E'. portanto, necessarlo que, dum mo- 
do indelevel, me expresse e e a minha 


consequencia do peccado de Adão Gadetramente um oh 

3 , pectaculo  agradabis | Geno Raymond ta Ú "Col 
e Eva, porém que o baptismo HADDOCK [0BU — "Princerk! isimo, eplato de metodiás- lindap da | Pote” ená e onde piso Peer 
basta para libortai-o dessa pecca- | Bohemia”, com Stan Laurel 6 Ol | Kalmnr-Ruby, interpretadas pela voa aval: | minis personagéne, dostacando-ne entre 
do original; que so £br bom, obe-| ver Hardy e “Audionconia”. Tudada du Gona Raymond é tambem por | mesmos Jensto Balph, Henry Btavenvos, 
dlonte, gêneroso, rasto, &o morrer IPANEMA — “A Filha do Sal-| Ama others, * Andando po ar", da RRO-| q ' 
irê para o Céo Eterno; porém, só | timbanco” e “13 loras no ar”. Aos é Dusmado. no vomanto (Count Pe: | SORÓoA | Joned,: Alho. Ohrioa “O Asia 
tor mão, ao morrer estará lrre-| SASUOTIB — -suventudo dou to”,  Distorta- cheta de imprevistos o «a | Colby, 


— A revista “O palhaço o que é?" us 
velha e festejada parceria Cattos it 
tencourt-Cardoso de Mencres continua & 
Jevar todas as noites grande concorrem: 
cla no Titatro Recreio, Tem ella q 
desempenho Inexcedivel de da Cor: 


POSTO DE CAPITÃO | IMPOSTO DO SELLO 
E FOI CONSIDERA- A 


Para fazer cessar a di- 
DO PROMOVIDO versidade de' inter- 















































espontanta expressão — colimando Jus- 

Uertta res FE vo na conhe ps E mb Bis ea ara asia virado peráiio para toda E NPR ra a =—— >" ">>>". A MA OR 

cimento de toda a grel autoral para Que! Tan Rodrl a etornidade nas chammas do In- y. — "plentira subli- | camparaçs tork not: 

se patentele que v, 8. À frente (como Temple, Nesta quo 6 a terno. Quando o missionario éjme” e "A aventureira”, delator ento Doo parada | den ea eg tao ion ia J pretações 

deve continuar a estar) dos destinos dm, | Pedro Dias é João Martins, no mascull- catholico romano, accrescenta|  PIRAJA: — "44 Uitimo romant- dão & eme eplhodio da vida do casal de =. A “ 

hole, prestigiosa S. B. A. To 6 Rino, Quiros excellentes políticos e carr ainda à salvação por melo da/co”, com Bing Crinby. i umantés que passaram À Historia om ra- E a pensão € a cv posto O ministro da Fazenda baixóm 

méi solida gárantia do seu prestígio & | navalescos; - apparecimento dos grandes contrioção é da confissão... POPULAR — “Em caminho do aão mémo do um grande ator que os Je- q a séguinte circular: 

o malor propugnaculo dos Interesses dos | ciuha, ballados de Lou e Janot, Raeconhagamos que tudo liso é|Oéste”, “Detsotive  Invinívol” “e vou & desdita, A bistoria de Maria superior, tenente- nAltmh de quo cesse devez a dl- 
simplesmente ridiculo para um "Vingança a galopo”, Btuart, a ráluha escocesa, q dom meus À voraidado de interpretações dadas 

amores com o conde do Bothwell, como coronel relativamente & cobrança do im- 

























neus atsociados. 

Peço ágora tormar extensivo este meu 
perenne agradecimento Bo sr René de 
Castrô que, dentro da esphera das suis 
atiribuições, como mono. representante 
em S. Paulo deu provas sobejas dé ln- 
terptitação intelligênto é Incantavel 
actuáção, tornandoas um precioso tolia- 
borador das determinações, de ve t 
Equalmente é de louvar, O que ora faço 
gostosamente, n brilhante coparticipação 
na defesa do améus direitos, dos dill- 
genten funceiónarios J. A. dos Santos 
Junior e Daniel da Silva Rocha que 
hem completam 6 eythmo da bos admi- 
ninteação da noma proclara entidade," 


AS. B. A. T. E OS CINEMATO 
GRAPHICOS DO NORTE — Em al- 


às capitars do norte a 8. B. ' 
"encontrou aérian dificuldades para 


O pessoal civil do Minis- 
terio da Marinha 


Será controlado pela Di- 
rectoria do Pessoal 


Em cumprimento 40 disposto 
na circular de 16 do corrente, do 
prasidente da Republica, o minis- 
tro da Marinha, belxou um aviso 
nos eoguintês termos: Vau 

“sy — até detinitiva reguia- 
mentação da Le! 284, de' 48 de 
outubro de 1996, todás as attri- 
bulções relativas ao poesoal civil 
dos respectivos quadros € extras 
numerarios contratados que até 
1 data da publicação da referida 
Lei competiam isoladamente ás 
repartições de Mirinha, passam a 
pértencer 4 Directorlã do Pee- 
soul que, para tal fim, organizará 
uma divitão propria; , 

bd) — a Divisão acima referida, 
terk e sêy cargo A organização 
sómpleta dos assentamentos € dos 
demats serviços relativos ao fun 
eelonalismo publico civil é con- 
tratados de qualquer natureza, 
afim de estar perfeitamente ênpa- 
relhada não só a attender ao sér- 
viço da administração naval co- 
mão tambem para preparer as in- 
formações e elômentos necessa- 
riou mos serviços da Commissão 
da etflolencia do Ministerio da 
Marinha,” 


“O palhaço 6 que é?" inscreve-se enc 
tre ns fabricas de riso, 


qm | mem 
“E O AMOR E” ASSIM", NO RE- 
VAL — Elza Gomes, Cazxarré, Delorges 
é seus esforçados companhéiros do Ri 
val côntintam. a representar all, com 
gun suctero c comedia “E o amor 
assim", leve, esplrituosa, bem felta, 
Hoje, nas dums sessões, “E o amor é 
assim", no Rival, . É 


PRIMOR — “EHvporanças pardi= 
an" o “O gulanto Mr. Deedn”, 
VARIBTE' — “Princes boho- 
mia”, com Stan Laurel 6: Oliver 
EBardy o “Audlostopla”. 


VARIAS NOTAS 


JUSSID MATTEEWE ONEGARA 
HOJE AO RIO DE JANEIRO PELO 
“GAP ARCONA! — Jesio Matthews, & 
calobra ballarina lugleza que ram empol- 
gando us platéss da Inglaterra o dos 
Estados Unidos, escolheu O nono pais 
para passar af fórina, aproveitando tam-, 
bem a colocidençin da viagem para apre 
clar O carnaval carioca, 

A eatrelin mllilonaria já teve contacto 
com o publico do Brasil através de seua 
filma “Bempreviva” lançado aliás dem 
grande propaganda e ultimamente “Alada 
o amor” que alcançou» grande -suctesto 
no cinema Rex, 

jesria Matthowma vem ao Brasil acóm- S 

uom a 
cep do su marido, o director. Bon» Um Ber derrota filma 

O “Cap Arcond” está annunciádo pata |-béms maços dé alohetro que The: parailt- 
htracar dn O horam da manhã, devendo Cent pm qr diobiheccom ar! Db de bras 
Mr grande é número de fans que Com | o sui corpo moldado pelo) pecoado: pará 
parecerá nO caes os dasvarios da came 

ts] ma No entanto, es bonem ob o Dome 

OBRA DE TITANE, UM .FILK pEido Auf era O iáolo do uma podorosa 
ROES ALEXANDER -— “Cada homem 6 organização anarchista, Seus boméns oba- 
do grande como a obra que sealiza. ..! | deciam cegamente da sais ordens, Bam 

E Juso é o quo, mala unia ver, sé do tava uma palavra úua park que consiim- 
monstra no novo drama da Warner. que malsem on maio torrirein attentados nan 

ruas de Déscou, Varios membros da no 
bresa rúmea baviam sido sacrificados por 
eres fanaticos que entendiam rótormar 
a nóctedáde & custa do mnchinas intor- 


nao, ' 

Essa antupenda persmalidado: 6 ma- 
eiticamento astodada em “Espião dia- 
bolico”, São seus Sptorpeates: Frita Masp. 


Com relação ao monteplo mili- | posto de quê trata o regulamento 
tar a à. Clotilde. Ubatuba Blar,| annexo 80 deoroto m, 15.624, dé 
viuva do capít£o do Exercito, Ar-| 14 de junho de 1822, expedido por 
minio Bler, o Trlbunál de Contas! força do art, 21 da Jet m. 4.440, 
vezolveu recusar registro & con-| de dt do dezembro de 1931, deolg- 
cassão constante da apostilia fel-| vo aos-srs. chefes das rapartições 
ta no titulo, visto caber 4 penslo-| subordinadas A este Ministório, 
nista & pensão especial do posto | para seu conhecimento e dávidos 
de major, enloulada pela tabella | erfeltos, que, em face do entatul= 
de 1937, do no art. 66 da lei n, 4.625, de 

O auditor A, Oliveira Lima ser-| 31 de dezembro de 1922, incidem 
vindo como ministro, proveriu 0) no pasar em ati gerando 
passando na téla, mails crescia O delirio | animes e que tem mento fl a oppos- | SOU voto nos seguintes termos: ger sellados cada um de per 6%, 
Go gy o eo ee Peter Tunfdade de revelar-nos lo “Julgo legal a apostila porque | qualquer quo seja as suas deno- 
Harry Carey, om neun Incoquecivata ffima tenção, quo: som duvida alguma fará |O Official failscou em & de setem- | minações, todos om coupona, valós, 
do fermento Ningtom como “ella tinha O | Vitais da estrôndoso. Imaginem que | bro no posto da capitão, & que fok) figuras, * chromos, presentes, d&- 
condão da nom offarecer tão vurindas sen- bros ent h Vi mpfi ao do desco- | promovido em 4 de estembro; não! divas, brindes, photographias, 1Y- 
dacõe À rápides com Que -ENCAVA da MO | aomolioa pparelho, Cheo de engrenagens | houve promoção post mortem. | tographos, eto, cuja finalidade 
vecolrer, para responder a um tirotelo ou complicádissimas, quo nó entanto ao mais Lo pras Era) , 

m perieia com quo maneliya o seu laço; mbmpias movimento de um dom heroes tas go, segundo & jurisprudencia | mediata ou immediata,. directa ou 
Tubsam dello o preterido, o eleito da ja desabar, nas regiões mais atcças, um for-| do Tribunal, (para a qual não) indirecta, seja à troca pór um, 
votada daqueles tempód: Para GR gar pr vrebil grid E o apparelho velu | concorrl com o meu voto) se fal-| brinde ou premio, ainda mesmo 

Justamente a calhar pois ne Califorata, | jeceu no posto de capitão deve ser | que a entrega desse brinãe Ou 


totos de hoj 6 os do outrora, O Broads 
A, Programm, teve a ftta foln, de pare cado quis fora cn aa | considerado promovido do poslo | premio Ma veritiqua em noms de 
pasar para o Brasil, o mais recentn tim p de major, e à pensão é a do pos-| terceiro e por melo dé caderto-, 


do Harry Caras d'agua, E' portanto facil do so avalia 
; à recepolo estrondosa que, pelos habl» | tó superior: tenente-coronel,” ta, cautela, valo ou coupon espe- 
clalmente estabelecidos para essa 


Eterno aa frentalea” am neremas su Eras da local, tem tolta nos dois amem: e 
a lr de segunda-feira no clhema | daó ron” estamos Certos, que Wes “ s ' 
e ranear Caxa fim, convindo notar que, na hy- 
Vac Vê em mbú pothese de depondor ds sorteio 8 


Broadway, fusnos lembrar dosto modo ler & Woolsoy, terão Identica recepção 

euas artista adoravel, que to boas to] entro nós, pola o clnoinn (Horia será o el ” 

cordscios nos fax carivor, “dos neon | penseno para conter à multidão anciosa coronel medico, dr, Alarico | acquisição de qualquer ganho ou 

ums o e garotos Eee pel, prroida % aprender as malhada simples. o EE DPamazio, chefe do Serviço de | fucro pecuniario, está essa moda- 

1] e do hoje, não renato cata a os dols heroes, pur utilizat-os| Saude da 1º Região segue para | lidade rohibida no art, 17 do de- 

opportunlánde,. Vão vor nor ar | em qualquer, eventuniidado, ( Pp q 4 

Mole areocin a edod uei yoe a ia + Cuxambú, onde vas fazer uma | oreto n. 21.148, de 10 de março 
estação de nguas, durante o pa-| de 1932, que regula à extracção, 


— o — 
prrtirdte pa puteç opens rosoeno Prom 0 DINHEIRO Ê OBJECTOS DE viodo das férias regulamentares, | de Jotariad,” 


fo cura iene à EL ATOR DEPOSITADOS 
Nas Caixas Ecomomicas esta) Academia de Commercio 


belecimentos commerciaes |) pontuada em 1909 — Decana do Ensino Commercial 


e Bancos OFICIALIZADA, FISCALIZADA, SUBVENCIONADA 
Pelo ministro da Fazenda toi as raua "e bes urnas para na raal=y ne . De " 
designado 6 procurador geral da QUREOS: ADMIBSKO PROPEDEUTICO PERITO-CONTA: 


DOR — ACTUARIO 
Fuzenda Publica, dr, Benedioto Exame de admissão o matriculs em fevereiro. 
do Costa, para organizar 'o regu” é 


lnmento a ser expedido dentro da FACULDADE, DE SCIENCIAS P OLITICAS E ECONOMIAS 


) ne j [ 

eo te Pr ye per) PAca rh (Curnd: napertor de administração e finanças) 
corrente, que dispõe dobro o dj Peçam probpdetos == Prága 15 do Novembro —= Telt J5-A957 
nheiro e objectos da valoridepos |, senici ss | ne! Seia 
eltados nas Caixas -Economicas, estes: 
estabelecimentos “tommerciass e |; 
bancos. Pop eduardo 


mi ed mm 

NO DEPARTAMEN:» 

TO-DE AERONAU- 
TICA CIVIL 


Varias providencias to- 
madas pelo Ministerio 


nos é contada pala RKO-Radio Pielures, 
mo film em oxnibição no Palacio, merece 
*| mesmo uma consagração, 


em 


A VOLTA DE HARRY CARET -- 
Harry Carey, 6 um nome quo em nous 
tempos de lofancia, valia como um pra 
mento offorecido por mortos pasa, Abs 
domingos, nas matintas Infantis, era mem: 
pre com alegria e cntbusinamo qua cor 
armado À per pe raro cinema que d vs 
eativeise axhlbindo um film; em Quê O mert Wheeler, o companheiro In- 
protuponinta foste o mempre querido Hay ! 
rs Curey, À medida que num scenas fam separavel de Woolaey 


reincarnholonista orlontal, como 
ridioulo lhe parece também 0/4 
mundaúlemo dos nóssos sacerdo- 
tos odóldentaes, comparado com à 
vida austera é simples de seua 
Iniciados. ! 

A nos civilização ceidental 
é do um materialismo Intuppor- 
tavel &os orlentães, Wntre as duas 
elvilizações existiu sempre um 
uno Intranspunivel, 

Espiritismo  reincarnacionts- 
ta, porém, vmé formando & ponte 
que virá a-ligar um dia na duas 
civilizações. As mensagona dos 
Espiritos Buperioros nos ensinam 
quo a velha doutrina dos yogis 
hindds está perfoligmento cérta 
que o progresso we faz lontamen- 
te, em um: encudotado Infinito de 
Inoúrnações noate é em outroa 
planetam, Em sub fárma espírita, 
o Christiânismo já poderá ser ac- 
csito pélos orientada, Também 
nós poderemos Eri muito 
com o velho: Oriente, quando 
abandonarmos um pouco dos nos 
som orgulhosos preconceitos. 

Quando b nossa clvilização co- 
cidental uamimilar a elévada dou 
trina relnoutnaciênista com todas 
AS suar consequencias mornas, e 
jquando vs novecentos milhões do 

orientass Acosltarem nossos pro- 
oousos de produrção material, O 
inundo soffrerá à mator sa todas 
as tiunsformações. — urglrá 
uma 'uova civilização muddiál, na 
qual serão dencorhecidos os vo- 
cubnlos  “pobresa”, “doença”, 
“gusrra", “odio”, eta. 


CONFERENCIAS 


NO OLYMPIO — Jararaca é seus 
entspanheiros continuam fázendo pu 
bilico” rir gostosamente, no Olympna, 
na revista carmavalesca de Astreão Dres 
da e Rubem Gill, “Como vats você". 
A alegre produção terá hoje mails duas 
vesaões cheias, no alegre theatro da 
Empresa Paschoal Segreto, é 


—e——— 


O INDUSTRIAL QUE 
FOR ENCONTRADO 
FRAUDANDO 
- O FISCO 


Uma circular do minis- 
tro da, Fazenda 


Pelo ministro da Fazenda fol 
expedida a seguinte clroular: 

“Deolaro aos ara, chefes das 
repurtições subordinadas & esté 
Ministeriô que, unia vez apurada 
em processo & respônsabilidade do 
industrial, em virtude de Intra- 
tção de qualquer dos dispósitivos 
do decreto n. 22.428, de '1 de to- 
vereiro do 1933, lhé devo sér im- 
posta & 'restricção de' que trata |' 
o art, 6º, parag. 3º, do mesmo 
decreto, à bem dos Interesses Ht- 
caes. ass 

n' deste tedr o dinpositivo cita- 
dona circular: “O industrial que 
Tor ehcontrado fraudando o fisdo, 
têndo coino vehiculo a distribul- 
cão de amostras com isanção do 
Imposto de consumo, além des pes 
nalidades referidas nesse artigo: 
ticará privado ds continuar Égo- 
cando da isenção do Impoéto: do 
consumo, para fs amóstras que 
distributr. 
















UM FILM PARA OB VERDADEIROS 
“PANE: “DOULEVAND LB HOLLT- 
w00D* — Os que procuram conhácer 
a vida privada de Hollywood, mediante 
é manto constante de revistas é mar 
Filide vom Btolte a Olga Techochowa, O | gasluta clnematoginphicos, poderão abaa- 
ciuema exbibidor 6 0-Rez é 6 Gla de lan- | donár para sempro as leituras dese ge 
qamentor segunda-feleu proxima noro à partie da proxima nemano, quando 


TENDA ESPÍRITA DE CA- 
PS NAIA RIDADE 






Rua dos Invalidos, 203 


Sob a presidencia do contrade 
Domiolo Dias | Meneiss, . recem 
sloito prosidento da Ténda: Bnbil- 
rita de Carldado, realiza-nó hoje, 
97, quarta-feira, às 8 horas du 
noite, uma palestra, oceupando & 
tribuna O distincio confrade Ob= 
nar Gungalves, que aprosentará' o 
importante, themu “Entre os va- 
rios tuotores evolutivos do espi= 
rito homem, astã o cstudo do car, 
plritiamo”". 4 : e:À 

Não percam à ôpportunidado, 
e mm os sympathisantes, da doutrina 

, M . h espirita, de ouvir o apreciado tri- 

Dispensas na Marinha |buso espirita: 

' Eder bando convite faceblão, 
ntra: AoA, ' 

5; mundeira da natinas e tas Comuunitam-a0n da secretaria 
e mi | O ARA hevar aotvido | SR ronda meplétia do Caridade à 

0 | oléição a posãe do novo preside - 
EXP ERIMENTE UMA VEZ A dlsponsar das funeções de instru-|te desta Tustituição, O contrado! 
COZINHA DO RESTAURANT | otorés do curso de mschinas da Doimiolo Dias Monezes, cecorrlãa 
Escola de Especialização o Aper:| No dia 31 do corrente em assem- 
tolcoamento de Oftlcines, os capl- | blés geral oxtracrdinaria, Grator 
BUCSKY (ns correia Biuarão srores lindo to aoidédo que ingressa 
vu e 

sea Ane po Eva tolicidndes pelo cargo: eapinhozo, 

p E] 

1 
E SERA! FREQUEZ PARA | pereira da gilva, Francisco del TENDA ÉSPIRITA JORGE 


Paula Oliveira Junior e Sylvio 
SEMPRE | Monteiro Moutinho, x Rua Visconde de Santa Itabel 
numero 110 


Cozinha internacional. q 0:70 
Suicídio, em Bello Ho- Huvorá hofe, us 4 horas da nol- 
e 


Rua do Rosario 133. e . t tor u e ed ri reunião punioa 

(3194) — —— é cstudos da deutrina salvador 

nzonte na rar VáprA (Sapiaiço de 

Araujo. coma, * omém do no 

Hello Horisonto, 26 (tavam) —lbulo 8 o progresso espiritual”. 
O estudante Marlo Alyvek de Fl- 
guolredo por questões ds amor CORREBSEONDENCIA 

atirou-se sob ns rodes de um 

Duve qualquer sor enviada &o 

esoriptorio do vollagtor desta ses 













































APOSENTADORIA: | PARA O SERVIÇO 
E PENSÕES DOS | PORTUARIO NO EX» 
TRABALHADORES TERIOR 

DE TRAPICHE PENTE 


A arrecadação das quo- Designado um funccios 


da Viação tas dos portuarios narlo do Ministerio 


A! Commissão de Economia el o ministro da Viação Informou competente 
Finanças do Senado Federal, Olao sou colega od Trabalho, que 
ministro da Viação remmettendo 2s| a autorização para ser Intclada a 
informações prestadas pelo De-| avracadação das quotas dos por- 
phrtamento de. Acronsutica Civil! tuarlos, a favor da Caixa de Apo- 
sobre o projecto que contidara O| sontadorlas o Pensões dos Tra 
Aeró Club do Brasil é suas filiaae | balhadores ém Trapíches é Ate 
nos Estados orgãos dé cooperação | mazens do Cafe, tanto do porto 
publica, côncede auxiifos fs Et=| do Recito como dos demais portos 
"| colas Civis de Aviação, da isenção| da Republica, está, nã dependen- 
de alreitos e taxas para o mate-| cia da solução que for dada ao 
|| vtal respectivo e estaholece outrãe | agsumpto do nvleo 958, do 32 de 
providencias. o abril de 1996. 


e A! directoria do Aerolloyd a 
MOLESTIAS DO FIGADO ? - 


“ tguastá, o director da Acronauul- 
] 

























Rosy Alexander e Patricia Etlia 
em “Obra dé titana” 












A! consideração do titular do 
Exterior, submetteu o ministro da 
Viáção a proposta felta pelo Das 
partamento de Portos é Navoga- 
ção no: sentido de sar douignado, 
ofticialmente, membro do Consê- 
lho da Administração do Porto do 
Rio de Janeiro, engenheiro Anto- 
nlo Leito Garcia, para, em sus 
proxima viagem a Europa é aos 
Eetados Unidos, é sem onus para 
o gbverno, estudar, como delgado 
do Brásil, a organização das zonas 
trancas' em diversos .portós Ga- 
trangeirps. 

Do DD da 


Prejuizos causados pela revo» 
lução riograndense de 1923 
O Tribuna] de Contas ordenou 


o registro do pagamanto de ras 
184:807$000, a Fernandes Gaffté, 


o Plasa na apresontar, desdo magunda- 
tetra * proxima, intitulado “Obra de Tt. 
tona", oude se poderá prosemelar como, 
michenlosamento, so frgneu ess nóvi 
muralha de pranto e cimênto, para ra 
presar as agudos dé vhs rio e enriquecer 
uma imuenta região”, 
“Bel, onte o ompoctaculo maravilhoto 
do dique “Boulder Dam”, em contr 
coão, que be deschrolam As sienas alta; 
mento emocionantes dont drama que au 
cerca wma novella multo brimána é oudo 
to eleva o herólino dom quo renlizaram 
cama “Obra de Titana", 

A Warner Bros, que perpatuon no dl 


2º FEIRA 
Ed 

nema Innomeras obris Litaransantes, » 
novamente exploram algo de venstciónal, 

olterevendo ao mundo o drama Intitulado 8 FEVEREIRO ) 
“Obra do Titans” (Boulder Dam), em DE 






































e 
Dispensados os officiaes 
do Estado Maior 
da Esquadra 


Por ucto-ds hontem foram dis- 
pensados os ofticiaes abaixo, quo 
faziam parto do Estado-mutor do 
commando em chefe da, Esqua- 
dra: — chefé, capitão de (raga- 
ta Haroldo Americo dos Reis; 
oftislal do machinas, o capitão 
de tragata QM Jacintho Prado 
Carvalho; official de Fazenda O 
capitão do corveta Nestor Ferrel- 





E | S& Civil informou que, de Becor- 


dos mo o acto do ministro da Vide 
| cão, us empresas nacionaes são 
"obrigadas a Communicar o enga- 
| Janhanto fo pessoa! nas suas tri- 
pulações, 8 a anviar até o dia 15 
|| do onda mz, communitação aobre ” 
| O progresso e estagios pelo nosso | yusu 
pessoa), 
|| — Ao Ministerio da Marinha, o 
pp da Viação solicitou seja reconsl- 
derada a decisão do mesmo sobre 
à concessão de iloença pára quo 


trem, A sua morte fol Instantá- 
RE egão, à avenida lo Branco nur 
mero 117%, 4º mudar, sala 420 

(edificio do “Jornal do Commers 
trén num primeiro qi 


me q 
Balas CARNAVAL |” 
d HOSPITAL LSPIRITA npel, onda am ta 
lento encontrou e núdio adequada pura | 
| 












quo Ros Alexander, O joven actor ano 
valu so firmando, dente Mina Genernla, || 
Viva q Marinha, Abi vein a Marinha, 
Rumos da Vida, Capitio Blotl, etc, aa ]] 








LTADO OHRTO. INFALLI 
VEL O GARANTIDO 
(5004) 


—— at a me 
Nomeação de instructores para 


Continuam os Ubreiros do Bem 
so expandir com raro dellho, 


EXTRA FINAS, DE FRUTAS || aber dinriomente, sm AUR 
E 101]. Com loss Alexandor, cuja porto o te 


uéde, à rum da Wultando he. e ! 

CADA PACOTE ACOMPANHA 1º, propostas puta moclos, o que legrapho annunclái, AntEO, em Obra dá 
pb E E atirar” une, em brave | Sung Cr go Ade aut, LG 

UMA MASCARA tempo, teromos o hospital dbN | aiot, Henry O" Nell e Adátron Rir 


































rá Cabral; Assistonte, qua po 

tonente Fernando Muniz Wrciro! qa vas aspivitas, chards. ; pa IS Ê à 

Junior; ofticial de tiro, capitão Lea PODA ADD CUNTRO WSPIKITA ANTONIO metj=— Rd À “o mes E b 8º tenente da reserva naval ao-| q Escola de Estado Maior de indemnização dos prejulzos 

de corveta Henrique Alberto Car ' (P 48278) DE PADUA eng Da Da Pesos a tirem Murilo de Souza Carvalho) cuusados pela, revolução rlogtan= Jd 

Jos Junior: official de radio, cá) — ata apa-me— 1 Nie | CESTENAS dé RO rs ipe vid | nossa Ingressar nos serviços da| Foram nomeados instruotores | donse em 1028. y 

pitão-tenente Victor Fridot Jo-| As vantagens do augmento só Rua Visconde Sonotibo 14 Ni | xigOs — Repentinamento balxou aóbro, SE Panair do Branil, 8, À. do curso de engenharia 6a Baco-| agem 

hanson; official de au en E | a teres geroeiro cabana, a ebrtndo FP ny SEE E ab TUR la Ge Estado Maior, os los. te- d Fed ps de Co Ei 

tko-tenente medico dr. Tilifio O» n n e otros de ex ; “y a ES | Dispe omnissã nentes: Daimiro Bentes Monteito Crea uma era 1128 
e rca! rp ; saco y o que e Clodonlão de Oliveira Bastos, 7 ooo E ! 


: Realizou-se domingo ultimo | ten : 

foram concedidas aos func- dia 34, ds 8 o 1? horas da nolta, nm E bio quo hnylam . Aospa 
. x à inauguração da séde própria 

cIonarios desto Centro, Fal a solonnidade 

prosidida por Jonathas irão. da] 


lumbophilia em São Paulo: 


O titular da pasta da Guerra 
nutoritou & creação, no Estado da 
Bão Paulo, da Federação Esta: 
dual de Columbophilia. a Situla - 
precario é em entactor da exes 
fio, até que as sociedades co 
iumbophilas, no referido Estado, 
attinfam ao numero regulanén- 
tar. : 


exercicia cumulativamente 


O major Joss Biria Machado 
ful, hontem, dispensado das fun- contratados 
cobes de cheto do Serviço de Js- 
tnfo Maior da Inspestoria de] O ministro da Guerra tranumit- 
Defesa do Conta, cargo que vinha | Liu ao Departamento do Pessoal 
exercendo cumulativamente com | fo Fixercito copla da elroular da 
o de sub-director do ensino do | secretaria da presidencia da Re: 
Cuntro de Instrucção de Artilhe- | publica, regulando & admissão ou 
ria de Costa, roconducção de contratados, 


THEATRO RECREIO 


DMPROBA PINTO 
GRANDO COMPANHIA DE ROVISTAS LUIS IGLESIAS — 




















Oliveira Lyra e ajudantes de Ór- 
dens, capitáce-tenentes Hello de 
Almelãa é Carlos Americo dos 
Reis Netto. 


mi A em 
Matriculas no C. P. O. R. 


para sargentos navaes, 


Ao seu collega da pasta da 
Guerra o ministro da Marinha df= 
ticiou solicitando a concessão de 
cinco matticulas, no Centro de 
Preparação de Offioliaes da Reser» 
va, para 05 sargentos do Corpo de 
Fuzileiros Navaes, Djalma Gon- 
calves Chaves, Lulz Gonzaga aa 
Sitvk, Tiberlo Puccini, Antonio de 
Abreu Lima e Palmares do Li- 
ma Passos. 


Da rn 
Deixou a Capitania do 


ei pe mm mm 
Regulando a admissão dos 






DEsia Stoa) 


É 


São CONVIDADOS 05 NOVOE 

Toa t PRETENDENTES QUE SE IN- 

CROVERAM NA BILIETERIA 

DO THISATRO À VIREM RETIRAR 08 BEUS CANTÕES FARA 
i O BAILE OFFICIAL 

TEL. DA BILHETERIA — 48 — 8105 
AS LOCALIDADES LIVRES E 08. INGRESSOS ESTÃO A* 
s VENDA DESDE JA* é 


CARNAVAL 1937 


presentear “Boulmvard de Eol- 
Freddie Bar- pirwood”, uma produeção que diu mais sos 
Jáckia Goo | bre a capital da fim do que uma En 
por é “a a arera” vs esclopadia Clnematographica. 

nidou . 8 Yan o para Ê 
diabo pr um poltrio” estarão nthda baja Peti rtenipo dA ne propor 
é amandã ua tola do Metro nessa entam- |go um actor am decndencia que luta des 













A illustro academivo do lotras da 
Em solução à um pedido do | Academia Flumunenso o mul dis 
servonto da stoção da Calxa |gno presidente da Federação Ess 


Economica annexo 4 Delegacia and Se Paes partos fora 
8 OF E y vd 
Fiscal em Atatto-Grónso, quento da é directoria minudenciaram 


ao pagamento do abono proviso |y estorgos insalculavols. desta 
rlo, o director geral da Fazenda atá n pod popa fo do novo o cons 
Indetorlu a pretenção,. visto que, | tortavol adifiolo, Elalivstam prar 
segundo o art, 1º da lei ns 18b, Usontos, - tambem, João Pinto de 
de 13 de janeiro do anno pas Souza, pela “A Patria” é Samusl 
sado, as vantagens do augmento Hantarem, deiegado pélo dt. Luiz 


-| Autuori rópresentando o “Cor- 
vó foram concedidas aos func | ao da Manhã", » mais 09 repre 
olonmrios, + To 


mato sentantes da Liga Espirita do 
PENHORES DE CAUTELAS 


Brasil, Cezar Gonvalves o outros. 
Encerrou-se a Nolênnidado com 
DA CAIXA ECONUMICA E DE 
MACHINAS SINGER 


uma prece fella por Juyme CyE- 
gua Luis de Camões nm 42, 


























































neiros. 
ELO , 
Irene von Mayondortt será vista, 


pela primeira ven nó Rio, no film 















































30170) | Sabbudo proximo, dia 30, a cons 
P de Sergi pa tee | pit do É, Niiener, oocupará “Traldoren” tudu, comedia drtnatio NS A Jos FREIRE JUNIOR 
y E ts a tribuna do Ceutro de Commu- 
orto de dergipe Conferencias com o ministro | inão dos Mediuma, sita 4 nvenl-| lado, da aurora nquétta, cortina do bene a Per HOJE —-—— — — Ala 206 24 horas — = — — HOJE 
passos 38-30, às $ horas da | fumo sobre 6 campo Gude Meo ndcas am [30º ua entrén nO lúxuono o contortavel O MAIOR CARTAZ DA CIDADE 11 
4 formidavel e mirabolante revista cnmavalesca, original de 


a explodir granadas o obmees, mubiram 
boni alto como demantos alegreu quo tl |* 
tenbtm acabado du progar sos homena 
suturados de odio, uma boa poga, 
maquelins trevas forjndas péla moon 
cin, comégaram & se morer yultos mont 
tenosor, À terrk cstróomeceu sob O pro 
fa varias ee e Soreso rd A aba- BU 
sam um terremoto, Dentro da bruma , 
artiticial avançaram rapidamente podero TERCRIRA mn om SER AURA 
das machinas de guerra. Pacbydermes da | DO eder re nl id poderá diaer 
ato, 08 tanke, valôndo-s da cortina po do um ae ba Lis E ei to 
tectára do tumo deixada palon vilas peito de cia, e erra onda 
foram ss approximmndo das triachalras véncido à ar a 00 CRFIOÇA Ad na 
inimigas». rm entival — ou porquo em virtude 
Apesar da vloloncia de certah acunar dlnao mpamo lho encuesetem ou bona filma, 
não falta à “Traldorea”, um lindo contam | dl porque fuja do To, ou porque near 
ce de amor é presiso contentar mos fant tero o dr livte om que a temperatura 
sentimentasa — humanamente vivido pela | tt amentes com a viração — não costur 
tormola Lida Barrora e pelo motaval | Ma encher ou cinemas. Polo + Mary 
netor caracterintico — ip Blrgol, Stuart" ba duas semanas e maia, ou mos 
eRraigores”  obrá o cactaa O, AMA dor Dr a a enchido “o |obert Cummings e Manha Hunt 
a partir do esonda-tolta proxira, Palacio Ps n todos, mabemoa que a cinema em “Boulevard em Hollywood" 
PEL eblo e qrefer a nossa elito bem 
qo O O ROPRIOS CON- grande! 'Tros semanas do exito completo, osperadamente para não cair EO caque- 
PANHEIROS — Naskin cra O homem absoluto, em pluso verão, 6.do ne notar, | cimentos 
da confinnça da “Qchrana” = súdo da | * Katharine Eopbom o Freário Maçch, | Tudo «lia fas para reconquistar o ma 
polteia mcreta do Taur, Diariamente alia moh a Glrecção dente formlánvel director? sotigo prestigio, mas Hollywond não prt 


VARLOS HITIENCOURT e CARD 0S0 DE MENEZES 


“O PALHAÇO O QUE É” 


Actuação brilhante de ARAOY conTEsSa “Rainha 
&n evita — ITALA FERREIRA, EVA Tobon, MARGOT LOU- 
Ra ASR va aa ar n Shirley Temple li gia -— 
mm ' 
DRO DIAE, JOXO MARTINS e de todo o wlctorioso elenco ! ' perita d rod inter 
UM CARNAVAL.  URHENTICO NO PALCO D 5 
h Li O RECREIO! — UMA REVISTA QUE A 
REINADO DH MOMO ! 2 Parar 
Criticas politicas é cartávaleacalUm quécenmo de gargalhadas? 


BAILES DA FUZARCA no THEATRO RECREIO nos quatro dias de CARNAVAL 
INGRESSO 3$000 


noito, hoje, Lepartimento de 
Propaganda Pratico do “Elo”, O 
nosso contrudo du “A Patria”, O 
estudioso João Finto da Souza 
A directoria do Ely convida a Los 
dos os msdlums em geras. 


RIVAL-THEATRO 


DO 
HOJE — 20 E 22 HORAS 


o  Matro -reaprasemtnçh 
Cubana”, à mais. populne Sm 
do barstono Lawrenco "Tibbelt, cuja re- 
apparição estata sendo Gesojada por tn- 
aberto! fans. 


E a 
«MAY STUART" CONTINUA, EM BUA 


Das (untções do capitão QoS 
portos do Estado de Sergipe, oar- da Fazenda 


go que vinha occupando desde 
junelra do anno passado, fol giss| * Conferenciaram hontem com O 


pensado, por acto do hontem, “do | ministro da Fazenda os sis. 
ministro da Marinha, O capitão | deputados João Simnlicio, Djal- 
do corveta Carlos Penna Botto: | nã Pinheirô Chagas, Hugo N&- 
EI Pe ) pena: am Aço pda o 
a “| Juymo Guedes, presidente e dive- 

dee avião de, nas gr 
— — 4 do + major Mao mon, dl- 
ose osta AR da ti dr Power; Ma» 

Boo Hortaonta; 26 CHVea), (VOA Candoso minis- 
Estamos seguramente informados tro do Suprêmo Tribunal Militar; 
que terminaram hoje, na cidade Genesto”Plres, director do Banco 
de Serro, os trabalhou do des- Portugnuica, Marto Simonsen, Be- 
montagem do avião do piloto vorino Lessa, Leonardo Truda, 
José Costa. presidento do Banco do Brasil; 
As peças serão enviadas pera| Flenry Lynch, representante dos 
Diamantina o dali êmbarcadas banqueiros Rothschild; Hernknl 
na Céntral do Brasil, Coelho Duarte e Homero Borges 


O as luso-amtricano' deixará) da Fonseca, thesoureiro do Banco 
Serro; quinta-feira, do Brasil 
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ços reduzidos — . A's 16 
horas. 
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- Buscitar controverslus,” 





! — pela assembléa; no anno passado, 











INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
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À REVOLUÇÃO NA HESP 





AS.D.N. trata da situação 


dos refugiados 
Genebro, 3 “(Por Yallace Car- 


roll, ds U. P.) — Na sossão da 
hontem, do Conselho da Liga das 


Noções, a Hespanha so Chile dei- 
xaram a cargo do Conselho a “so- 









ras da manha, em condições de 
contra-atacar energicamento, ve- 
cuperando todas us posições por- 
dídas, Os communicados do Ma- 
drd e Burgos Indicam quo as 
perdas em conjutnto'so elevam a 
duzentos mortos o cgual numero 
do feridos, npproximadamento. 

'Os - rebeldes, que occupam as 
posições na frente do siscurial, 


Jução da questão da evacuação | não deram elgnal de actividade, 
dos quatro mil refusindos nas! acreditando-se que estejam con- 


quatorze leguções o embaixadas, 


em Madrid. , O er. Agustin Bd- 
wards, representante do Olils: 


das Relações Exteriores e ropre- 
sentante da Hespanha, concorda- 
ram om “solicitar a colaboração 
do sr, Wellington; Koo,' presiden- 
te do Conselho e relator dos ne- 
gocios hespenhoes, 

Após duas horas do discussões, 
chegou-so & uma accordo sobre o 
methodo a ser adoptado, Durante 
estas duas horas, discutiu-se 0 re- 
Jatorio da Commissão de Saude, 
sobre a situação dos refugiados, 

O governo de Valencia é fayo- 


“ravel a pãr em execução as re- 


commendagões: da Commissão de 
Saude, capeciulmente no que refe- 
re & evacuação de Madrid, 

Em segulda, o representante do 
Chile, er Edwards, levantou a 
questão dos refugiados, propondo 
enviar wma Commissão Interna- 
“clonal para a Fespanha, afim de 
garantir » segurança do trans- 
porte dou refugiados para o es- 
trangeiro, 

O representante da Polonta, ar. 
Komarnick, apolou o plano do re- 
presentante chileno, mes Del 
Vayo contestou nlguns dos argu- 
mentos apresentados pelo sr. Ed- 
wards, dizendo que O seu governo 
sempre estove fiisposto a entonder 
divectamento com os qutros go- 
vernos quanto & evacuação 'de 
refugiados, que se encontram nas 
respectivas embaixadas, como fez 
com o Mexivo e & Argentina, Em 
seguida, pediu no sr. Edwards a 
não insistir em “certos aspectos" 
da questão, Este facto & consi- 
derado como uma Indicação que a 
Hespanha recusará permitlr a 
fiscalização da evacuação por 
uma .commissão Internacional. 

Del Vayo unnunciou tambem 


"| no Conselho que o govemo de 


Hespanha tinhg conseguido cin- 
coenta suto-omnlbus em Barcelo- 
na, para serom utilizados na eva- 
cuação da população de Madrid, e 
que agora estava procurando 
mais cento e cincoonta ou duzen- 




















“el ias, 
Julio Alvarez del -Vayo, ministro | ges, 


sulidando as suas posições. 

v Na mesma frente, os govermin- 
que oceupam as proximida- 
de Aranjuez, tiveram suas 
commiunicações com a capital do- 
finitivamente cortadas,  uncon- 
trando-se assim sem nenhuma 
esperança 'de' auxilio. por: parte 
das forças que defendem Mudrlid, 
no caso em que o general Prancu 
resolva, O que parece provavel, 
desfechar seu ataque no sector 
comprehendido entre o Jscuria] e 
Las Rosas, Aranjuez fol comple- 
tamente cercada por um movi- 
mento envolvente, em direcção ao 
norte das tropas nacionalistas, 
que se cncontram actualmente em 
posição nitidamento dominadora. 
A importancia desta manobra dos 
nacionalistas é evidenciada pelo 
facto da se encontrarem Aranjusz 
ao sul e o Escurial no norte das 
duas defesas qecldentaes mais im- 
portantes da capital, 

Na frente sul, os 'governistas 
dosenvolveram uma consideravel 
aclividade, tendo as tropas flois 
RO governo atacado seis impor- 
tantos posições dos rebeldes, en- 

As motiolas chegadas hoje f 

As notícias chegados hojo, à 
fronteira. indicam que as forças 
do general Yranco, estacionadas 
nas proximidades de Algeciras, so 
encontram promptos prra desfe- 
charem a offensiva final contra 
Malaga, tondo Informado o quar- 
tel general nacionalista neste sen- 
tido, Acerescentam as Informa- 
ções; que até o tempo melhorar, 
permittindo o ataque definitivo, a 
ertilheria reobeldo continuará ca- 
nhonecendo as defesas da cidade. 
No entanto, noticla-se que ecis 
brigadas de voluntarios de todas 
as nacionalidades so encontram 
a caminho de Malnga, polis as eu- 
toridades de Valencia comprehen- 
dem a importancia que para elias 
representa a posso daquella. base 
naval. A 

Na frente de Bilbão, onda O 
tempo continda pessimo, foi pos- 
slvel observar um certo movimen- 
to nas retaguardas das linhas do 


relatam os maltores actos de van- 
dalismo praticados. pelos: milicia- 
nos. , . 

. Celebrou-se 'em. Valencia uma 
reunião extrnordinaria do Conse- 
lho do Ministrds, assistindo q de» 
legado sovietico; que fo! aspera- 
mento criticado por varios mom- 
bros, saldo em sun defesa q sr. 
Largo Caballero, Parece que'as 
Givergencias surgidas no selo; do 
governo devem-se à tenaz' oppo- 
sição do ur, Largo Caballe- 
ro e do delegado bolchevista 
à rendição de Madrid, gendo os 
demais membros do governa par- 
RE IoR de que se renda a capi- 
h a PRA) 


Corre o-boato de que não foi 
fuzilado o filho de: Primo 
de Rivera 


Paris, 26 (Havas) — “José An- 
tunio Primo de Rivera não foi 
fuzilado”, — Tal € o boato que 
elreula com  Insistencia sempre 
crescente em certos clreulos na- 
clonatistas hespanhoes e encon- 
tram éco no selo de grupos de 
phalangistos. Bi 

Uma das personalidades em 
evidencia da organização creada 
pelo filho d famoso dictador con- 
firmou, de facto, no representan- 
te da Agencia Havas, que ouvira 
do varios amigos que a execução 
so chefe supremo das phalinges 
não pnssara de mero simulacro. 

O mesmo informante gocrescen-. 
tou: “Hoje tive confirmação da 
noticia por um dos chefes res- 
ponsavels das phalanges, e varias 
razões militam favor dessa 
versão, Sabels,.como eu, que os 
chefes fascistas deçlararam que 
contenas de refens vermelhos, en- 
tre os quaes o filho de Largo Ca- 
ballero, responderiam pela cabeça 
do nosso chefe supremo. Ora, ne- 
nhum desses refens vermelhos fol 
executado depois da pretensa 
morte de José Antonio Primo de 
Rivera, Soria crivel que mesmo 
no caso de mudança do idéas' po- 
liticas os chefes phalangistas não 
houvessem vingado a execução do 
meu “Jender"? Aliás, nenhum 
pormenor foi publicado a respel- 
to da morte de José Antonlo Prl- 
mo de Rivera. Nestas condições 
n versão toma cada vez mais pé, 
Para dar satisfação apparente 
nos elementos - extremistas; desen- 


tos“no estrangeiro, para o, mes-| genora] Mola, ao céste de San Se-; cadeados o gverno vermelho te- 


porque o dr. Lasnet, 
membro da Commtissão de Saude, 
havia se munifestado emphatica- 
mente sobre a necessidade de 
evacuar pelo menos a metado da 
população da capital. Del Vayo 
declarou tambem que o governo 
estava empenhando todos seus es- 
forços, para cumprir as recom- 
mendagões da referida commissão, 
ou sejam assegurar um forneci- 
mento de viveres adequado, evl- 
tar cpldemias e evacuar os civis 
de Madrid, 

O ar, Joseph Beck, -chefe da de- 
legação: da Polonia, apresentou 
a seguir o relatorio sobre a ques- 
tão dae materias primes, o qual 
dizia o seguinte: 

“O problema param o fornecl- 
mento de materias primas é uma 


* questio confusa, pola encontra-se 
"Mgado cam as questões colonines, 


migração, commerclo, problemas 
monetarios, o considerações da 
defesa do prestígio nacional, o 
que tem suscitado “o tontinia a 


Falando sobre a 'tarefa'do co- 
ogrdo com us bases estipuladas 


Esck disso: 

“A pocaslio chegou agora pura 
encotai-so discussões sobre a 
questão de egualdade de necesso 
commercial de todas as nações & 
certas materias primas,” 

Em seguida, torno conhecidos 
os nomes daquelles que constitul- 
rão o' referido comité. O ar, Beok 
fez-a. observação que para a es- 
colha guiou-so pelo desejo de ver 









= 0 governos basco, por - 


bastian, acreditando-se que o dito 
movimento possa ser o preludio 
do um proximo reinicio das opa- 
rações. Como se póde recordar, de- 
pols de conquistar toda a pro- 
vincsla de Guipuzcon, o general 
Mola soube mantor as posições 
conquistadas contra a offensive 
lançada pelos governistas no mer 
do: outubro ultimo, depois do que 


|O general Mola, com as suas tro- 


pos. compostas da carlistas e ph 
langistas, recolhia-se aos muarteis 
de inverno, Nuquella opportunl- 
dade, us tropas mouras e as da 
Legião Estrangeira, que tinham 
acompanhado o general Mola na 
conquista da GQuipuzcoa, foram 
reenviadas para se segundas ll- 
nhas, para-se rounirem com as 
forças directamente às ordens do 
general Francisco Eranco, Soube- 
se agora que o genemi Emilio 
Mola acaba de obter um reforço 
do cinco mil homens, na malorla 
Jovens recrutas, com varios me- 
cos do adestramento militar, o 08 
observadores na (fronteira franco- 
hespanhola consideram provavel 
quo 'um novo ataque contra Bil- 
bão - soja realizado, simultanea- 
Benta! com -R' amituntiada rot tenela 


(xl do general Frithco) contra Mi- 


dra, o com é dvanço nal. due 
tropas do sul sobre, Malaga, 
interme- 
dio da estação de -brotdcasting. do 


'Bilbão; “annuncious hoje: que” um 


novo contingeite do máis-de tras 
mil voluntarios allemães so en- 
contra-a caminho da Hespanha, 
com objectivo de -se reunir so 


representado no comité os princi-| exercito nacionalista, 


paes paizes em situação differen- 


Devido ao mão tempo reinante, 


tes em relação a questão — pro-| quo impede em geral o desenvol- 
ductores e consumidores, com'ou| vimento das operações militares, 


sem torritorios coloninds, 


que! a guerra civil degencrou, em al- 


produzam certas materias primas| guns sectores, numa luta do alto- 
ou tenham difficuldado na acqui-| falantes. Ainda hole, por exem- 


sição das mesmas, 


plo; n' socgão do trabalho da 


Integrarão o comité represen-| Phalange Hespanhola, dirigiu um 
tantes dos Estados Unidos, In-| nppello a todos os trabalhadoves 


glaterra, Japão, Sulssa, Russia, 


Africa do Sul, Toheco-slovaquia,| dades do Valencia, 


que permanecem fleis às autori- 
O manifesto 


Belgica, Brasil (de,J, O. Muniz, | radiophonico dos phalangistos de- 
consul geral do Brasil em Geme-| clave que o reglmen fascista do- 
bra), França, Mexico, Palzes Bal-| seja reparar todas as injustiças 


xos, Portugal o Suecla, 


softridas pelos trabulhadores hes- 


“Diz o sr. Beck que a lista alnda | panhoes, e conclue com as se- 
não está completa, o solicitou so) mulntes palavras: 


Conselho uutorização para o pres 


“Queremos que todos os traba- 


sidente em collabaração com elta/ Jhadores venham n nós, Não le- 
proprlo fnzer mais uma ou duas) varemos em conta quucs possam 


nomeações. 


Em seguida, o sr. Beck gallen- | té 


ter sido guas opiniões politicas 
agora. Elles oncontrarão 


tou -a Importancia da nomenção| tomnosco o novo eyndicalisnio 


da - roprosentantes de. palzes não | nucionalista. 


membros da Liga das Nações, cos 


mo. dos listados Unidos, Brostl, «| tica!” 


Japão, e disse tambem: 

“V, ex, sem duvida) concorda 
commigo, que o seorotnrlo geral 
deve dar os -pussog' necessarios 


para obtor a-cooperação do pe- 


ú 


ritoy alemães," 
Conílictos em Tarragona 


Baroclania, 26 (Havas) — An- 


nuncia-se quo, incidentes. ausce-| desse ser ouvido pelos nacionnlis- 
ptivels do degenerar em confll-| tas que sitlam a capital, 
 ctos se produziram em Lafatarel- 


O nosso. grito do 
guorra é: “Nação, Pas e Jus- 
Por sun purte, n estnção do 
brondeasting no serviço dos che- 
tos da defesa doe Madrid, realiza 
uma. intensa propaganda, Hon- 
tom, à noite, um desertpr vebelde 
que passou para os legalistas 
pronunciou pelo microphone um 
breve discurso, que Col transintt- 
tido por intormedio de potentes 
altos-falantes, afim do que pu- 


“Aqui estou entre companhel- 


la, na elumsoripção de Turra-| ros — disso o antigo solândo na-, 


goma, 


olonalista, Elles me deram all- 


Foram enviadas forças pari| mentos, e tudo o que me fazia 
manter u ordem, e ao mesmo| falta. Não me tratam como pri- 
tempo partiram para a mesma re- | sloneiro, mas, sim, como amigo, 
gião representantes do conselho] Eilles, os nossos chefes, nos en- 
de segurança: interne-ssrestrrega-| gonatam. Vinde commigo, imitae 


dos de proceder a inquerito, 


Noticias da fronteira franco- 
- espanhola - 


o meu exemplo.” 

O general Miaja publicou um 
artigo no jornal, “Claridad”, la- 
mentando que os officiaes do 
exercito hespanhol participassem 
na vide política do pulz, o que fol 


Fronteira franco-hcspenhola, 26) a causa principal da guerra clvil. 


(Harrison Laroche, da U. P) — 
Na madrugada do hoje, antes do 
nascer o dia, varias violentas ba- 
talhas foram travadas em varios 
pontos da frente de Mndrid, 

O frlo o a neblina difflcultavam 


“04 movimentos das tropas, Em 


Dissenções no governo de 
— Valencia — 


Cordoba, 26 (U, P.) — A estas 
do radio-transmissora destê clda- 


seguida a artilheria nacionalista | do tranemittiu nas ultimas horas 
concentrou os-seus tiros no sector | da noite de hoje a seguinte Infor- 
comprehendido entre Las Rosas] mação: 


e Getnfe, arromessando durante 


“As forças commandadas pelo 


toda a imunhã centenas do obu- general Queipo del Liano, conti- 
ses sobro os objectivos militares | nynram hoje seu avanço, a des- 


da capital, 
Simultaneamente, as forças do 
general Francisco 


pelto do may tempo, 
Nas primeiras horas da ma- 


Pranco, que] nhã, os nacionalistas infefaram o 


operam na frente sul, destecha-| ataque, occupando mais duas ul- 
vam um ataque em conjunto, de) gelns, onde os governistas se tl- 


artilheria o aviação contra «-Il-| nham concentrado, 


ao fugirem 


nha de defesa exterlor da cidade | anteriormente das posiçõas con- 


de Malaga. 
O prlinelro combate nocturno 


Love logar pouco depois de melrl ram oflerecer resistencia, 


nolte, quando a Brigada Inteina- 


quistadas pelos nacionalistas, 
Hoje os governistas pretende- 

sendo 

rém voncidos, deixando sobre o 


clonal Iníciou sua offensiva dol campo duzentos mortos e grande 


surpresd, atacando 


us posições! quantidado do material 


hellico. 


dos rebeldes, e capturando tres! Nos combates do hoje foram ca- 


importantes praçus (ortes 


nas! plurados dezoito prisloneiros, em 


proximidades do Hospital de Cll-| poder dos qlnes foram encontra- 
nica, na frente da Cidade Unlver-| dos objectos de ouro o dinheiro 
sitaria; -Os rebeldes se retiraram | procedento dos saques praticados, 
para o parque do Ogste e para 0| segundo suas proprias contissões, 
districto de Moncloa, onda pro-| fellas aos “officiaes que procede- 
cederam & organização das suas'ram ao seu Interrogátorio, As po- 


forcas, encontrando-se, às v hos 


vulações das aldeias conquistadas 


ria ordonado ump execução simu- 
luda do chefe phalangista. Mus, 
no realidade este se encontraria 
em logar seguro, e à sua existen- 
ola continuaria a constitulr para 
os chefes governamentaes uma 
possibilidade de negociações even- 
tunes”. 


0 communicado official de 
— Madrid — 


Madrid, 26 (Havus) — “A Jun- 
tu de Def publicou o seguinte 
communicado ás 21 horas é 40: 

“Frente do Centro, — Forte 
cumbate durante todo o dia no 
sector de Aranjuez, Os governa- 
mentaes repelilram energlcamen- 
te os ataques dos nacionalistas e 
cuntra-atacaram em vários. pon- 
tos do sector, 

No sector de Guadalajara a ar- 
Hlheria estovo muito activa. 

Frento de Madrid, -— Vlolento 
combate no eector do Pardo. Os 
governamentaos repelilvam um 
peliiquo dos. nacionalistas, conser- 
va db“todisvas posições, 

AB balorits legães canhoncaram 
varias concentrações de Lropus 
nu) retaguaran dos rebeldes”, 


— Barcelona ; bombardeada 
| dos ares 


Codis, 20 (U, P.) — À estação 
de “brondeasting" desta cidade 
transmittiy hoje & nolte a seguin- 
te Informação: | 

"Quatro nylões nacionalistas 
vonram hoje sobre Barcelona, atr- 
remessando varias bombas contra 
ns concentrações e os edificios ml- 
Hinves, causando variis mortes e 
foridos e provocando varios in- 
cendios, 

As baterias anti-nereas da ca- 
pital catalã tentaram alcançar os 
aviões micionalistas sem, porém, 
consegull-o, ) 

“A população alnrmada, 
lheu-se aos abrigos,” 


UM ASSASSÍNIO POLI- 
TICO EM PARIS 


O GOVERNO FRANCES TOMA 
ATITUDES 


rocom 


Party, 26 (Ralph Heizen, da 
United Press) — O governo fran- 
cez, após a reunião do Conassiho 
do Ministros convocada hoje para 
estudar as respostas da Ttalii e 
da Alleminha À proposta britan- 
nica sobre a prohihição do alista- 
mento -e sahida do. voluntarios 
pura & Hespanha, annúnciou esta 
nolto o seu desejo de ver reuni- 
da, quanto antes, é Commissão 
Internacional da Não Intervonção, 


“| com séde em Londres, e com to- 


das as respostas na mão, collo- 
car as potencin, frente a frante 
com as suas responsabilidados. 

Um porta-voz do governo aftir- 
mou estn noite a um redactor da 
United Press, que a França ap- 
provaria, de bon vontade, simul- 
taneamente, o programma total, 
do controle, se fbr possivel, ela- 
borar rapidamente um plano com- 
picto, 


Espera porém, quo se comece, 
o mais cedo possivel, essumindo 
todas es nações o compromisso 
do não mandar volunturios 4 Yles- 
panha. « 


Coincidindo com essa declara- 
qão o quartel general do exercito 
tasco ennunciou hoje, por melo 
da Estação Emissora do Bilbão 
que estão chegando tres mil vo- 
hintarios allemães, os quaea Ho- 
vão incorporados aos exeroltos do 
general Franco e pede À Commis- 
são Internacional de Não Inter- 
venção que Impecn o desembarque 
dessa tropa. 


O Conselho de Ministros achou 
entisfatorias as rospostas italiana 
e franceza, mas a exigoncia de 
que os voluntarlos que te encon- 
tam -nctualmente na Hespanha 
sejam retirados, nssim como os 
propagandistos e agitadores poll- 
ticos, segundo se acredita, não 
ngrudou Ro governo francez e pro- 
vavelmento conduzirá a prolon- 
gados negociações, | Por esza mo» 
tivo o Qual d'Orsay deseja que a 
Commissão de Não Intervenção 
de Londres, comece prohibindo 
novas partidas do voluntarios 
para a Hespanha, 


O gabinete está convencido de 
que emquanto a linlia e a Allo- 
manha podem retirar rapifaman- 
te suas tropas daquelle palz, pode 
ser muito difficil obter-sa a sa- 





ANHA 








tam com os legalistas no leste. 
Ha muitos emigrados politicos 
Ualianos o allemães que se nes 
gam terminantemente a obedecer 
nos srs, Mussolint e Hitler, us- 
eim como muitos polonezes & 
tehoques que rusidem na França 
ha mito tempo o que fugiram 
a qualquer controle por parto de 
vous governos, os quacs não sa- 
bom que elles so encontrum na 
Hespanha, ] 

Ha milhares de cumbutenter 
que não têm responsablilidades 
com relação a seus governos, pois 
as autoridades de Valencia -so- 
gundo ss diz, concederam-lhos di- 
reltos de cidadania e podem, por- 
tanto, continuar a lutar com os 
exercitos Jegalistas, 

“Acreditam os francezes, por 
conseguinte, que sÓ o governy de 
Valencia pode tormar effectiva- q 
retirada dos estrangeiros, mas as 
negociações com, elle seriam do- 
moradas, 

O agente diplomatico do gene- 
tal Franco 'em Paris declarou ho- 
jo & Unitoã Press: "Se os dulis 
exervitos deixarem de alistar sol» 
dados estrangetros, haveria decl- 
dida vantagem para os naciona- 
listas, Mais de -cem mil soldados 
colonines lutam sob as ordens do 
goneral Franco, mas essas (ropas 
não podem ser comprehondidas 
em qualquer regulamentação so- 
bre o serviço de estrungelios na 
Hespanha, ; 

Na frente de Madrid, a brigada 
Intornacional é composta do qua- 
renta o cinco mil soldados e offl- 
clnes das seguintes nacionalidades; 
— puesos, 4.500; francezes e bel- 
gas 15.000; allemães, 0.000; aus- 
trlacos “e tcheco-slovacos, 6.500. 
Entro 40.000 e 40.000 voluntarios 
estrangelros estão . estacionados, 
actualmente na zona comprehen- 
didu de Madrid a Malaga. A Le- 
Elio Estrangolra da Murrocos es» 
tã, tambem. Inenrpotuda aq exer- 
cito nacionalista, 

POr MORTO A PUNHAL OU 

* ESTYLETE - 


Paris, “0 (Havas) — A auto- 
pela feita no corpo do Jornalista 
rusgo Navachina revelou que a 
morto não fôra produsida por tl- 
ros de revolver o, sim, por punhal 
ou estyleto, 


O ANDAMENTO DO IN- 
QUERITO 


Paris, “4 (Havas) — O com- 
missarto Guillaume e seus colla- 
boradores proseguem no inquerito 
cobre o assassinato do jornalista 
russo Navachine. As autoridades 
policies esforçam-so presente- 
mento para esclarecer a persona- 
Hdade da victima, Mas as diftl- 
culdades augmentam 4 medida 
que as investigações continiam. 
O jornalista tinha acoaso iniml- 
gos? Seu passado, que o levou à 
envolver-se em numerosos par- 
tidos politicos e a frequentar pee- 
sous de condições diflerentes por- 
mitte uma supposição aflirmut]- 
VA. 
Dimitrl Navachino era polltt- 
camente um homem bem infor» 
mado, que subin ouvir e prever, 
sem jamais apparecer na politica 
mundial, O commmlssario Gulllau- 
me procura veunir dados precisos 
sobre certa visita ' recebida por 
elle ha tempo e que parece ex- 
tranha 42 autoridades, Trata-se 
de um desconhecido que depois 
de tor pedido pura falar con O 
economista e achar-se em pro- 
sença deste ullimo, dissera; “O 
Navachine que proturo devo ter 
cerca de vinte annos. 

Mas considera-se que essa In- 
formikção, Junto a outras, não é 
susceptível de orientar utilmente 
o Inquerito.: A autopsla felta no 
corpo da: vietina revelou que.a 
morte nãoffóra produzida por ar- 
ma de fogo, mas por punhal ou 
estyleto, c que fôra cansada por 
ferimento tyunsphyxianto do pul- 
mão e da ahorta por Instriumen- 
to, longo, fino e ponteagudo. O 


dr, Paul, que effectiou .a .auto- 


pala,” descobri” traços tnalogos 
no pescoço-a-no rosto, bem, como 
tres outros ferimentos da mesm 
natureza, mas menos profundos 
do quo o primeiro, A radiogra- 
pla mostrou que o corpo não tl- 


nha qualquer signal de projectil. 


NA SOCIEDADE DE 
MEDICINA E CIRURGIA 


Os trabalhos relatados 
na sessão de hontem do 


curso de férias 


Sob a presidencia do dry. 1á- 
Hon Póvou, a Sociedade de Medl- 
cina e Cirurgia realizou hontem, 
ruais uma das sessões do Curso 
te: Férins dedicado aos grandes 
problemas medico-saçines, O prl- 
meiro orndor fol o dr. Leonel 
Gonzaga, que tratou do thema 
“Mnleficlos psycho- pedagogicos 
causados. polo chaos orthogra- 
phico”, O conhecido pedintra ro- 
igxou uma série extensa de verl- 
ficações psychologicas por elle 
feltas em algumas des nossas es- 
Ccias, que demonstraram de modo 
elunuento o que vne sendo de 
desastrosa para a nosea infancia 
a lberdado perniciosa da escrl- 
pta go sabor de cada um. 

O segundo conferencista fol o 
de. Heltor Carrilho, que abordou 
u questão” da medicina penal, 
Renlçou o papel cnda vez muis 
relevante do medico na selencia 
penut e terminou por julgar in- 
dispensavel, vital, a dotação de 
um efficiento o complexo orga- 
nismo medico, Integmdo por 
psyehiatras, blotypologistas, psy- 
chologos, ete., à todos os estabe- 
lecimentos de reclusão presidia- 
ria, afim de so prestar gos infe- 
Wzes arastados do convivio social, 
uma assistencia medico - penai 
perfeita, humana e não madio- 
val. 

A, sessão esteve: bastante con- 
corrida, 

——— caapeasgee 


ULTIMAS SPORTIVAS 


O Uruguay não tomará par= 
te no campeonato de' bas= 
ketball no Chile 


Montevidéo, 26 (U. P.) — A 
Federação Uruguaya de Basket- 
ball resolyou não participar do 
Campeonato Sul-Americano que 
será disputado no Chile, pols des 
seja manter-so' neutra na presen- 
ta situação Internacional de bas- 
keetball, * Foram designados os 
erg, Belengio Salvo e Paysce 
Reyes para representar o Uru- 
guay no Conferencia em prol da 
unificação do basketbnll, a ser 
realizada proximamente em Bue- 
nos Alres, 


O Atlanta esperado em 
Recife 


Recife, 26 (Havãs) — O club 
argentino Atlanta é esperado ama- 
nhã nesta capital, devendo enfren- 
tar, sabbado & nolte, q equipo do 
Nautico Capíberibo. 


A proeza de um cyclista 
carioca 


+ Recife, 26 (Havas) — Os jornães 
dedicam paginas inteiras ao gran- 
do rald oyolistico João Pessoa-Re- 
cife, vencido brilhantemente pelo 


hida de voluntarios estrangelros | corredor carioca - Theodoro Da- 


de diversas nacionalidades que lu= 


agrada. - 





dE 


ta-feira, 27 le Jahieiro de 


O ENGENHEIRO [Os operarios de, Petro- 
VENDEU OS- MES-| polis com o ministro 
MOS TERRENOS do Trabalho 


qd Eta A moção entregue, hon- 


Esclarecimentos que nos!tem,-ao sr, Agamémnon 


foram dados sobre o caso, . Magalhães 

Tol hontem' noticiado pela Im-| No sgabineto do ministro do 
prensa que fôra levada queixa| Trabalho, esteve, hontem 4 tarde, 
& Policia contra o dr, Leobino| uma commissão do representan- 
Castilho Daltro por Joss Alves) tes do Byndicatos do Petropolis, 
Lamas-e outros, quo se dizlam| que fez entrega no sr. Agamem- 
prejudicados com um negocio do| non Magalhães da seguinte -mo- 


terrenos à rua Bororó em Inhau-| ção: 
ma, “Os prolefarios petropolitanos 
Hontem tivemos Informações| represontados pelos Syndicatos 


melhores gobro o qceorrido e por 
clas né vê que nem ha queixa 
nr. Policin contra) o procurador 
dos proprietarlos dos terrenos al- 
ludidos, 

Esses terrenos foram vendidos, 
aliás, legalmente conforme nos foi 
Informado pols não houve quaes- 
quer opposições ou difficuldades 
na invratura definitiva do venda. 

Houve apenas: certa precipita- 
cão do advogado de uma das par- 
tes que se julgou com direito, à 
revelia talvoz do seu constituinte, 
do tomar a attitude. que tomou, 
com extranheza dos accusadus, 
que nos mostraram provas mate- 
riaes de que já se achava em an- 
dumerito, no despachante Florla- 
no Lemos, o processo da Javra- 
tura da escriptura' com o sr, La- 
mas-v outros, sob pn fiscalização 
desses ndustrines, “por Intermo- 
úlo-do seu guarda-livros sr, Hen- 
riquo Caldas. , 


——adiios q 
AINDA O CRIME DE 
NICTHEROY 


Declarações de um individuo à 
policia de Porto Alegre sobre 
o assassinio de Esther Duque 


Porto Alegre, 24 (Havas) — Qu- 
vido a respoito de suas relações 
com Arlindo Gentil, envolvido no 
crime de Esther Duque, o se elle 
fôrm em . companhia de Arlindo 
para o Rio, o individno conhecido 
por “Bahinninho” declarou & im- 
prensa; 

“Quer saber de uma colsa? E' 
verdade. Eu embarquel para q 
Rio com Arlindo Gentil e com Mil- 
ton Lopes. Butivemos no Rio mul- 
to tempo, Dias depois, quando os 
Jornaçs faziam barulho em torno 
do assassínio Ge dona Esther Du- 
que, eu goube pelo proprio Arlin- 
do, que Jg era soldado do IBxer- 
cito, tor. elel participado do ser. 
viço. Blle e um tal Ignacio Bllva,” 

Como lho perguntassem quem 
era Tgnnclo Silva, respondeu: 

“Este ou não conhsço. Acho 
que não póde ser Milton Lopes. 
Em todo caso, Milton desappare- 
ceu e Ignacio ainda não fol en- 
contrado. : 

EB terminou: | 

“Mas, olha aqui, não vas dizer 
ngora no jornal que ful eu que 
mate] aquella senhora." 

“Bahinninho”, que sempre an-, 
dou és voltas com a polícia, não 
rouba mais. Ganha agora sua vida 
tpnbulhando honestamente, como 
informa o policia, 

— — opa = 


Transferencia de pri- 
meiros tenentes medicos 


Forum transforidos, por meces- 
sidado do serviço, os seguintes 
primeiros tenontes medicos, dry: 

Henrique Carneiro Junior, do 
H. M. do Bug6 para o HM, de 
Porto Alegre; 

Georges  Gujitrarães, do IV|4 
R. € D, para o Nucleo do 6º 
R. Av 

Americo Poyle Ferreira, da 6º 
B. 1,4. € purs'o IV|4º BR. C, Di 


abaixo, vêm respeltosamento Ty» 
pothecar av, ex. Inteira solida- 
rledade em face des falsas ac- 
ousações articuladas: da “Tribuna 
da Camara dos Deputados por 
um deputado, que teve, no mes- 
mo local, a resposta opportuna, 
altiva o esmagadora. Mad 
vAproveitam o ensejo para dl- 
zer u v. ex; que;os trabalhadores 
petropolitanos,  tradicionalmento 
ordeiros como os demais de Lodo 
o Brasil, estão no firme” propósito 
de coonçrar decididamente com o 
bonemerito governo: do, eminento 
dr. Getulio: Vargas, de qua, vam. 
&, Incontestavelmente, 


engrandecimento; de nusea pátria, 


'da democracia, Petropollé, sudo 
janelro de '1997,. — “Pelo: Syndi- 
cato Uniho- dos: - Empregados no 
Commercio. de Petropolis, Alber- 


Empreguúdos no Comércio Ho- 
teletro de Petropolis, Mário: Soa- 


Operarios em Fabrléis de t'Teol- 
dos de-Petropolia, Luiz ide: A3- 
meida” Guimariles;" pelo, Byndici- 
to dos Contabilistas de” Pétropo- 
lis, Abelardo Simões; pelo Syndt- 
cato dos: Emprégados em Trans- 
portes Terrestros de Potropolis, 
Americo Porélra do Lima", 


—— ita q 
SYNDICATOS QUE. 
TELEGRAPHAM | AQ 
MINISTRO DO 
TRABALHO 


"O sr. Agâmemnon Magalhães 
continda recebendo telegramas de 
upolo de todos «os syndicatus Jo 
raiz, Telegrapharam ainda hon- 
tem ao ministroddo Trabalho us 
seguintes associações do clússe, 

Syndicato Brasileiro de Bahcii- 
rios, Byndicato dos Empregados 
em Armazens, Trapiches e Escrl- 


de navegação, Commissão  Prô- 
Integração du União dos Empre- 
gados do Commercio, “ Byndicato 
dos Operarios 'Eistucadores, Con- 
gregução Politica dos'Chuurfcurs, 
Syndicaty dos Garçon, todos 'des- 
ta capital; Syndicato dos Opera- 
rios Tstivadores de Porto 'Alo- 
gre; Syndicato dos Operários Wa- 
tivadores de Jlhéos; IFuncoiona- 
rios da Agoncia da Caixa dos 1s- 
tivadores de  Beiém;. Syndicato 
dos Trabalhadores em 'Prauapor- 
tes Terrestres de Nictheroy; Syn- 
úlcato dus Mineiros, dy São Jero- 
nymo; Syndicato dos Agriculto- 
res do Timbauba; Pedurição das 
Clusses Trabalhadoras do Por- 
nambuco, Syndicato aos Plunta- 
dores de Canna de Pernambuco, 
Sociedade Auxilindora da Agricul- 
tura, Syndicato dos Offivines 
Barbeiros e Cabellcielros, Synál- 
vato dos Operarios da Industria 
de Madelra, Syndicato dos Enfer- 
ineiros, Gyndicato dos Trabalha- 
dores de Cortumes 4 Eimilarea, 
Byndionto dos Trabalhadores em 
'Fransportes Terrostres, Syndica- 
to dos Empregados om Tramway, 
Telephones e Clusses Annexas, 
Eyndicatu dos Operarios em Flu- 
ção do Tecidos, -Syndicatos dos 


antonto Agestinho Ferreira) Empregados em Moteis, Frestau- 
teia vo aa rantes q Simillares, todos da Re- 


clfe, 1 

Ao-zr. Barbosa Lima Sobri- 
uho, “leader” da bancada per- 
nambucana, fol onderoçado o des- 
pacho  intrit; 

“Recife, — A 
Classes Trabalhadoras de-Per 
numbuco, representando o pruje- 
tarlado: organizado, leva atruvis 
de.V. 8X. o seu energlco. prótes- 
to contra & attitudo do deputado 
Adalberto Corrta, merecedora da 
ropulsa dos bons brasileiros, ac- 
cusando - impatrioticamente o 
grande ministro Agamemnon Ma- 
galhãos, A Federação espera que 
v. ox, faça sentir à Camara o 
desapontamento dos trabalhudo- 
res . pernambucanos. Attenciosas 
saudações, — Manool Alves, pre- 
sidonte," ] 

—— eo 
Pagou o seguro das mer- 

cadorias extraviadas 


Gotofredo dn Costa  Preitas, 
do 5º GQ, -A. Cav. para'o 8, P.'S, 
da Aviação Militors 

João Morelvu do Moura, do 4º 
R..1 pura co do RITA Mo 7 

João Ellent, do Htl, de Guardas 
para o Hj € bi 

Fordinaundo Alburico de: Souza 
da Silvelra Filho, de adjunto do 
8.8. du 9º N, al para o BL, de 
Guardas: : 

Sobustião Braga, do -R. Mx. A. 
para adjunto do 8,8. dá WB. M.; 

Godofredo Ninanor ido: Souza 
Elejalde, do 1º R. A. M,/ para O 
nm 


Zurpheu Cayres Pinto, do 4 
+, C. 1. para o Haras Minas 
Garaes; ; CORA 
Clodomiro''Worresra' Marques, 
aa 8e DB. |. A, O para o 36º 


+ Cj) , 
Lincoln da silveliru Goyano, do 
mise KM. 1, para o Ro Mx A. 
Antonio José du Ollivelra, da 
Coudelaria - Naclonal de Rincão 
para 0:2º G, A Do | 
José Alves de Ulivelra Dias, do 
0» B. O para o dº Bil, Pont | 
Just de Oliveira Ranios, do H. 
M. de Santo Angelo para o E. M, 
da 2 RM. ! 
Adhemar Corsta Franco, do 1º 
G. 4 Do paro GC. M, de Por- 


to Alegre; y 
Filho, do 2º 


E, agora, vae receber da 
Companhia de Na-' 
vegação 


Prongisco Aguar A Companhia  Ilato Brasileira 


pura o 19H. Avi Ms * | do Seguros Geraes, estabelecida 
do Go Ro CL. para o E AL do | Nesta capital, propos, na 8 Vara 
Alegrete: Federal, uma oção ordinaria 


contra a Cômpunhia Lloyd Na- 
clonal para rehaver a quantia de 
14:836$60), valor total de seguros 
por ella pagos, q reforentes a mer- 
cadorias não entregues e embury- 
cadas om varios vnpoves da refe- 
cida companhia de navegação, 
taca como, “IHapuca”, “Aratim- 
b”, “Aragano” e Araraquara", 

Por sentença do hontem, o julz 
Cunha Mello, julgou procedente a 
acção condemnando a ré na fór- 
ma do pedido, 


Aoyr Gunsquo ue laria, do 3º 
G. A, Cav. para o H. M. do Bagé; 

Loopoldino Guerra da Cunha. 
do 1º B, C para a Poltoliniva 
militar; 

Moacyr Carlos lurroso, do 2º 
G. A. Cav, para o 1º Nº A Mi 

José Octavio Jerreira de Sou- 
za, do 4º O. A. Cov. púru o HM, 
de Santo Angelo; 

Raul Clomonto do Hego Barros, 
do J0º E, 1. paru o 1º HG Di; 

Antonio do vastro Fleury, do 
P. A. V. M. pura o Nucloo lo 
2 R, Avi o 


Josó Leão Borgos, do R. biz, me rem 1 en (ia0A meme 
“cara | QUERIA MELHO- 
Permissões conce- |RARA SUA APOSEN- 
— didas — TADORIA 


Fo! permittido: 

no asplranto u official Ottero 
Yally, do 6“ K C. 1, gozar o 
trunsito em Caçapava, no Rio 
Grando do Sul; 

ao aspirante a offlcial Ru 
Aloncar Nogueira, do 12º RL, 
interromper o transito em Ouro 
Proto; 

no aspiranto & afftlolal Chorso- 
neso Galvão, do 18º DB, C, gosar 
o-tzansito em Quyatá (Matto 
Grosso); R Ni 

ao aspiranto a offlcial Jolo 
Braga, do 1º R, C, D, gosar 15 
úlas do transito na cidade de Re- 

(Estado do Rlo- do Ja- 

neiro); 


no aspiranto q official: Ney 
Futuro Rocha, do 8º R, O, D., go- 
ear o transito na cidade do Rlo 
Grando (Rio Grande do Sul); | 

ao 2º sargento mestre ferrador 
Manoel Podro da Silva Barbosa, 
do lis BR, O, 1, demorar-se nesta 
capital até o dia 3 de fovereiro 
proxlino; 

ao 3º sargento Manoel Geraldo 
de Carvalho, do 7º R, 1, 10 dias 
fo dispensa do serviço, para des- 
conto nas ferias a que tiver di. A 
roito, e permissão para gognl-0s| sentença, hontem baixada n car- 
nesta capital; torlo, julgou prescripta a acção 

no major Octavio  Monteiro| do autor & o condemnou nas cus: 
acho, adido ao WQ. 'G, de 2º Ri tas " 
AL, vir a esta capital, onde po- 
Gerá demorar-so & dias; 

ao capitão Aristeu Cattão Mazr- 
en, do dº TH. L, vir a esta capl 
tal no goso de ferias; 

no capitão Candido Avelino de 
Barros, do E. d. IL da 2 BR. M 
tr a Juiz de Fóra, durante a dis 
pensa do serviço que lhe conce- 
dou o commando daquelia região; 
“Bo 1º tenento medico dr. Nica- 
nor Presídio de Figueirodo, do 
10º R.:C, 1, lr a Bahia, afim de 
contrahir matrimonio; , 

ao 1º tenente João de Mello 
Rezendo, do 14º H, GC, vir a esta 
capital no goso de 16 dias de dis- 
pensa do serviço que lhs conce.' 
deu o commando da 5* R. M, para 
desconto nas ferias; 

to 1º tenento Lauro Sliva Cos- 
ta, do 4º R. L, aguardar nesti 
enpltal a solução de sou reque- 
rimento pedindo Jroenca para tra- 
*amento de saude; RM 

Ro 1º: tensute: Rodolpho Riboiro-do.$ 


O juiz, porém, julgou 
prescripto o direito 


Luiz Ferreira de Bouza, propos, 
no juizo da Terceira Vara Fe- 
deral,- uma acção ordinaria con 
tra União Federal, : 

Como funcclonario publico, era 
agento fiscal do imposto de con- 
sumo, no Districto Federal, Apo- 
gentou-ss em 18 de janeiro: de 
1931, com os vencimentos inte- 
Eraes, que vinha recebendo, além 
da Tabella Lyra, A 20 do novem- 
bro do:1934 reguereu so ministro 
da Fazenda revisão do seu pros 
cesso de aposentadoria, afim de 
lhe serem - fixados vencimentos a 
que se dizia com direito legal... O 
ministro indeferiu. O requenrento 
não se conformando com o des- 
pacho administrativo, fol bater 
na jústiça federal, 

O juiz ida 3* Vara Federal, por 








do Souza Filho, do 6º B. CG, vir 
a osta capital no interosse du 
justiça; 

mo 1º tenente Carlos Pinto qu 
Bilva, do Hb BR. 1, vir a ostn 
capital, n 1 de fevereiro vindou- 
ro, afim de contratar matrimonio; 

no 3º tonento reformado João 
da Cruz Alves Ramos, delogado 
da 3º zona da 4º C BR, ir a Curl- 
tyba por motivo de fallecimento 
da pesson de sua familia; 

ao 2º tenento de administração 
convocado, Benedicto Gabos, da 
4 C R, ir a Curityba em, goso 
ue férias; 

ny 1º sargento do Q. I. Mario 
Belleza Amazonas de Sá, da 4 
RM, gosar ferias nesta capital; 

e, no soldado Antonio Moreira, 
fo Cont. do O. P. O. R. da é 
» vir a esta capital no goso 
dias de. dispensa do sorviço, 







um: dos |. 
mais brilhantes auxiliares, para o |: 


dentro “dos “sublimiss “ postulados | : 


to Becher;-' pelo “ Syndicato- dos | - 


ves de Souza; pelo Synidicato: dos |* 


ptorios “do, estaleiros o! empresas) | 
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QUADRO DOS 


(Estatistica organizada pela Camara Syndical dos € 


, PREÇOS | 
Quantidade - TITULOS | Importancias 
; | A | QN ENE 
“ MTULOS DA DIVIDA EXTERNA | 
14 Emprestimo de 1910 — Fra, ouro 500 — 4 % — 
ET (E. 9 à GOAL) arcar a cenvineoatrort ouves n vd) LEODOSOODIL:000BODO] 14:p00g0mg 
10 | Emprestimo de 1922 — Fra: ouro '600 — 5 o — ! : 
[o (Vo, Minas) ceceerrercocmerereceraecarenranva core | L:0208000/1:0205000] 10:2004000 
28: | «imprestimo'de-1011 — Frs. ouro 600 — 4 % = | 
CV. Bahiana) eee sersersecererorensrrrentos | 1:2008000]1:2005000 2330008000 
= 20 | “Emprestimo de, 1916 — ra, ouro/500 — 5 % — 
“BL Po Goyaz) server senieeseeeracenenmennerra 1:1408000/1:1408000, “2 :h0O$000 
: | hi APOLICES DA UNIÃO 
4 | Unitormizadas de 1:0008, 5% sesecreserseserrsoso | S0DSODO] 8005000 372004009 
12 Emprestimo Nactonal ds 1909, port, — 1:0008,:5 7405000] 7408000 U:2E08000 
4.039 | Diversas Emissões do 1:0005, 6 9, port. «.cvee.a)  TOOSODU] TIOSO0O] 3. 140:5228300 
205 | Renjuntamento Economico de. 5008, 6 %, mort, «..| JT$00D] JuUSgoU T2:4678500 
5.927 Renjustameênto Econontico — 1:0005 — 6%, port. | - TIOSOUU] TASSO00] 4 uit;gn3r;an 
ei o) Ns “OBRIGAÇÕES DA UNIAO 
115:0008 | | “Thesouro. Nacional 'de 79% (1021) isscreci sense | 1:0108000]1:0108000]  116;1808900 
8º | “Thesouro Nacional de 5008 — 7% (1030) ...+| SD0$000] GO0SO00] 41:00080p 
07: | Thesouro Nacional: do 1:0008 — 7%. (1930) +... | 1:0038000]1:0128000]  miz:303850g 
30,980 |: “Thesouro Nacional de 1:0008 — 1% (1933) vv. | 1:026S00D]L:0353000] 20,/070:500800p 
193 Farroviarias de 1:0008, 7% (1º Emissão) ..,c...» | 1:0005000/1:0158000] 103:400850n 
“34 |- Ferroviarias do 1:0008, 7 :% (2! Emissão) csecsem o | 150008000]1 :005$000 BA :OBaSONO 
481" | - Eerroviarias de 1:0008, 7/9 (3% Emissão) 5... .0.« | 170008000/1:0188000] 4651408000 
22): | -“Rodoviarias do 1:0008, 6 9%, port. cesseneccenensos | TUUSDOO)  TROSODO 16:060$00) 
*APOLICES MUNICIPIARE DO DISTRICTO 
“ rs e Ê 
13 | Emprestinio do 1904 nom. — É 20 — 6 % .civ.. | -AS0$000] 4208000 EsB90$000 
ty | Emprestimo de 1804, port, — É 20 — & % «usa 4268000] 482$0U0 =TT:POSSH0 
“300 | Emprestimo de 1906, nom. — 2008000 — 6 o asa 1328000] 1328000 13:2008000 
840 EUmprestimo de 1906, port. — 3008000 — s O unos 1485000 1405000 SA :D60$000 
7 Umprestimo de 1974, port. '— 2008000 — 6:% 4... 1978000] 1405000 10:110850 
874, — lbmprestimo de: 1917; port. — 2008000 — 6 % +... | 1Í7$000] 1395000]  a2t-164$000 
165  Emprestimo de 1830, port, — 2008000 — 6% .... | 1978000] 1398000 23:7008000 
1897 Emprestimo do Dec. 1.535: — 2008 — 7 % — port. | TOISUOO] 1695000] 145:3145000 
au Elmprestimo “do Deo. 1.550 — 2008 — 7:% — port. | 1558000] 1558000 4:Gb08000 
“M6 '| Emprestimo do Dec. 1.034 — 2008 — & % — port, | 191S000] 1D5SU00 CE :178$000 
- Jp | Emprestimo' do Deo, 1,048 — 2005 — 7% — port, | 1538000] 1538000 ERRO 
À 244 fimprestímo do Dec, 1.099 — 2005 — 7% d- port; 1518000] 156$000 Bt: 0088009 
k | fEmprestimo do Dec, 2.003 — 2004 — 8%. ; port: | 1888000] 1528000 9505009 
400 Emprestimo do Dec, 2.097 — 2008 — 7 %'- port, | . 1558000] 1558000) E2:0008090 
1.130 Emprestimo do Deç.:3,264 — 2008 —.7 % + port. 1584000] 1605000 170:6708009 
3.028 | Emprestimo'de 1081, port., —,2008000 — 52% ....] 1098000] 1008000]  uoa:3028009 
! ! . e ' ) 
APÓLICES MUNICIPAES DOS ESTADOS 
171 | Pret. de Bello; Horizonte de 1:0008, 7% port. «.| 7305000] T30g000] 124:8508000 
sf Pret; de Petropolis de 200%, 7%, port. (1918) ,.. 1708000] 1778000 Ss LTagOM 
, 34..| Prot. da Petropolis de 2008, 7%, port; (1981)... |  175$000| 1758000 5:950500 
780, Pref, de Porto, Alegro (ex-coupons' de sorteio) 4; 208000! sogogo! |, 400$000 
628 | Pref. de Porto “Alegro de 508, 3 % %, DOrt, “cs «-BOB0DO B48000| ”  27:4568000 
76 | Pref. de Porto Alegre de' 500% 8 %, port. (CD. 440) 456$000] 4658000 SE: DEOEDOO. 
ERA , ! : FESP gr + UM 
| APOLICES DOS ESTADOS 
JE sata oie a ipa NR ta Dc o 
; 5 el: 8 NOM sniiseiae ova 7 58000 14:720 
vas | Minas Geraes do 1:0008,:7 %, port. (Dec. D$IL) | “7258000 725$000 EITEODO 
170 | Minas Ceraea de 1:000$, & %, port; (Dee. 4555) ESO$000] G00$000 101:1508000 
8 | Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port, (Dec. 9625) 7255000] 7258000 d:BODS00O 
47 | Minas Gerdes de 1:0008, 7 %, port .(Dvo. 9661) 7258000) TI7$50D0 34:1228000 
3 | Minas Gernes de 1:000$, 6 %, port. (Dee. 9682) 600$000] DOg000 1:8008000 
HO | Minas Geraeu de 1:0008, 7 %, port. (Doc. 716), 7088000] 7105000 99:200$000 
211 | Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port, (Deco, 10246) 7258000) T30$000 153:502$500 
mM | Minas Gerães de 1:0008, 7 %, port, (Deo. 10997) 7008000) TONG000 140:000$009 
8.580 | Ainas Geraes de 2008, 6 9%, port. .esesensasscaras 1588000] 178$000] 1,444:5948500 
t22 | Pernambuco de 1008, 6%, port, «eserseassstanss 888500] 918000 647:995$000 
85 | Rlo de Janeiro de 1008, 4 %, Port. .ssessissieass 1108000) 112$000 4:2873000 
| Rio: de “Janelro de h005, 6 %, nom, «eve ... DOSO0O) 00000 21:900$000 
11! Rlo de Janeiro de 5008, 0%, port. seserersrirro= |  UDOBOOO] 3005000 4008000 
5 - Rio de Janeiro de-1:000%, 8 &, port, (Dec. 2316) 8158000] 8308000 32:0778500 
4.004 São Paulo de 2008, 5 S%, port, sieasesissasearaos 1888000] 1898000 RU4:4048000 
848 São Paulo do-1:0008, 8 %, port, (Uniformizadas) | 9278000] 345000 TSB: 0648000 
$68:4008 Bonus do-São Paulo 2-G ae uenserteceserensaass B48500| — 9GS000 820;9148000 
OBRIGAÇÕES DOS ESTADOS 
13 Thesouro de Minas Geraes de 200S, O % cuusvs 1658000) L68S000 : 
144 Thesouro de Minas Geraea de 005, O Glsvseas 410$000 Pesa SESEO » 
1.536 Thesouto do Minas Geraés do 1:0008, 9 sis 8318000] S68$000] 1,297:1528000 
jp “ACÇÕES DE BANCOS 
086 BORVIBIRAS io a Lao a oa Ca GAS LO Ls SS E Cr 6008000] 6008000 411:600 
7% Brasil CIVIS pop entende ro aU nada PAU C ds OO A 0368000] 3408000 rena b 
540 Funccionarios Publicos , . cueeserenersasapasasras EL$500) 528000 27:0458000 
so Hypothecario “Lar Brasileiro” .osecssesreneveroas 2085000] 2088000 10 :4008000 
6 Mercentil do Rio da Janeiro ..susenereasisessesse 4858000) 485$000 2:9104000 ; 
12: | Portugues do Brasil, nom, «eccrseseconsaceseseer | DOSOVO] SOSO0O) - <-1:0805000 
10 | Regional isto antsecsrensenserssirsonccnirtastrrsas | 2208000] 2208000 2:2008000 | 
Ê “a ” ACÇÕES DE COMPANHIAS DE SEGUROS 
15 | Integridado , o esmerescnarescericonconasisaceres |! B5OSO0O] S50ZODO] — Bra50S000 | 
E) Guanabara , «+ era verecesernastnboonesanha 200$000] 2008000 SOON 
5 BASTOS es dos ore dorso ro cs despida sda vos obad soro os 4008000] 4008000 20008000 
: - ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 
45 2/3 | Aliança Industrial ; 4 eseserserresenessaresvonso)  GOSO00]  GOS000 :t40g008 
a America: Fabril. q qerssessresentaass veses) 2005000! 2505000 35:880$006 
165 | Brasil Industrial . 4 sunscensersass 8408000) 3408000 66:1008000 
sm” Industrial Campista , . cussesseeas 160$000] 1505900 70:5008000 
u Naclonal de Tecidos Nova ' America ,.. creo) SODS000) GONSO0O 3:3008000 
170 | Petropolitana .. . cecerersrerenescosensrcaseror | MOSODO] 2008000] 34:0008000 
voo Progresso Industrial do Brasil sesrteaeanatitaeaas 2908000! 3008000 90:270500 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TRANSPORTES 
55 | Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo ......| 91000! 9280 3 
160" :| “Pasiléta (do: Betradas de Perro e eoe creci e A] Rita tod 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS à 
su Bras, Estabelecimentos Mestro o Blnigé — Prot. 2068000) 2088000 Ga:TIT$D0O 
a DRRTRaa a e eoemeneenarana renasce naesrseranso | SLOSÓUO] S2OSONO 6:600$000 
as da Santos, Nom. «ersessearcasastseaaasanas 2088000] 2108000 1/1:;246$000 
RIU Docas de Santos, port. CEIERESI RESETE EEE 2268000) 24ss00 75:1768500 
e qapelen Colombo ,ccmreneaseereananissassesseras | SOOSO0O] BOOS00N) 100:5008000 
da Etaftind poncho e rsenraeaneosranecamenrsaasy | LIS6OS0OO! 1: 260S000 12:8008000 
eira do Electricidade ce DrOl orarenbdas 2155000] 2155000 105:3508000 
q . DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 
» sm [did vessess CePDsesevoatenrassa pero tod 82:2408000 
q II LIRA 000 3:700$600 
a Industrial Mínelra , ,.. evssestamer nas sesea 1558000] 1558000 6:200$000 
Manufactora Wluminenso , 4 cicseccereess 2 | : 
pi e eereneis 2005000! 2108000 19:475$000 
* | Nacional de Tecidos Nova America .esseresesas 10508000! L: 0608000 271008000 
n | Progresso Industrial do Brasil ....ceseseseseereee) 1928000! 1098000] 17:5LTE50OO 
8a. Fabrica de Sedas Santa, TICICDA cocssorrsoroseados 1208000] 1205000 10:080$900 
| DEBENTURES DE COMPANHIAS DIVERSAS 
8.000 Banco Hypothecarlo “Lar Brasileiro” ,,,.; : 
ETR peter re ido [nto Dr Dra 
vas. vendo 1908000) 1995000 47:300$500 
did | Docas de Santos ..ssreresrerrerresesrensvrsavocs | TU4SODO] INGSOOO T2:7953000 
1% Mercado Municipal do Rio de Janeiro ,,sears 2008000] 2118000 27:1058000 
64 Sociedado Propagadura das Bellas Artes ,ieriiras 2105000 2158000 19:8008000 
LETRAS HYPOTHECARIAS 
64 Banco, Credito Real de Minas Grraes ,isesmicias 1998000] 1098000 12;7368008 
- + 
VENDAS JUDICIMES . 
Apolicest 
% | Diversas Emissões de-1:0003, 5 % 
: -— port. ex-]º, : 
58 Tdam, Idem com 1 sementro do Juros vencid q Cs pa RU prio 
0 | Em po pa O seu 7928000) 7925000 45:9368000 
mpreg o c/3 sem, vencidos ..susmenes 1818000] 1818000 $6:200$000 
p y Acções de Bancos: Veda 
ps po ! q rt ape eme 
60 spa nu w mescecenutaraasananaas váses 2208000 2208000 A E:5008008 
Bra.» a avses esomcenencercercusmsesos | DIOSDOO] D4OSO0O] “20:970RÓ0O 
"acções de Companhias: 
1 | Seguros Argos Fluminense «,,sesiesserisseesvvvas | 3:250$000/9:2505000 3:2504000 
VENDAS A* PRAZO 
4 Aps. E : 
| 0 | Aps. Estado do Minas Geraes de 2008, 5 4 (1994) 1768500] 1818000 TI:500$000 
RESUMO GERAL 
73:— itulos da Divida Externa , ww is vg00g000 
10.297 = Apalices da União . ga ca bei TAIS 7 spo 
81 073 ... nm. x e “ no28500 
end Obrignções da União, , , carr... 4% au, SET IDTOBO0O 
«262 — Apolices Municipnes do Districto Federml « ,u 1.059:9828000 
881 -— Apolices Municipmes dos Estados. , .. Es 20257748000 
x 18.883 — Apolices dos Estndos ,,., “e. aaa uv 5. SL 505HIDO 
1.503 — Obrigações dos Emtados ,, E LT 
1914 2. a é «BET IBBARSOO 
Acções de Bancos , .,, cessa xe xs 470:17608000 
25 — Acções de Companhias do Seguros . , . “a 8:2508000 
1.806 — Acções de Companhias de Tecidos, . «us. 20217908000 
TÃO — Acções de Companhias de Transporten CURTAS 8417258000 
2.170 — Acções de Companhias Diversa. .,., we 46S:7508000 
B71-— Dehenturea de Componhios de Tecidos , . .. 140:3128300 
8.814 — Dohentures de Companhina Diversas , . elos 2.702:7408500 
4 —= Letras Hypolhecariam q «as cr 3217308000 
804 — Vendas Judicines , sa sasssse ss I3ha7TUsodO 
400 — Vendna a Proso , «4 DEGZO PERA CANO me TLBOAOON 
Tr.osr 'TOTAL , evo neo sao Ns xs 47. 17UBDTESOD 
: pi 
A 
TOTAL VERIFICADO EM DEZEMBRO DE 1095 assa 49.250 s 
: 1,09110028258 
| TOTAL VERIFICADO EM DEZEMBRO DE 1936 rem TT asT 42, 17615DTRS0O 
k AVGHENTO VERIFICADO VON PeRAS sans ora art Di RO. GAnISDUgaO 

























































TITULOS NECOCIADOS EM BOLSA DURANTE 
0 MEZ DE DEZEMBRO DE 1936 


or -retores da Capital Federal) 


| 














RI À - 
ic Sa 













M 


CORREIO DA 


ee ee 





No li 


| Quatro grandes bailes familiases serão sealizados 


. + 


miar da Folia 


ve. rr 
RN o mes 


no João Caetano 
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Ficou hontem organizado o programma official dos festejos carnavalescos - 
























ZE5S VRO-PUNKIAL 7 UA ga E a , | 
DOMINGO PRORIMO HAVERÁ UM ANIMADO CONCURSO DE BLOCOS NA PRAIA DO FLAMENGO = ce 1a 
ri Ea | 0 PROGRAMMA OFFICIAL ORGA- OPTICA ALLEMA | 
NIZADO PELA DIRECTORIA DE: ? 
"* TURISMO E PROPAGANDA | / - AVENIDA "o BRANCO, 113, Ea frente ao Café Sympathio 


OS BAILES PUBLICOS NA PRAÇA D 





numero do pedidos de reserva de 





Antes de entrarmos propria- 
mente-no assumpto desta chronl- 
ca, desejamos dar publicamente 
um esclarecimento do director de 





O BANHO A” FANTSIA EM (o) 


kt, Eustorglo Winderlsy, José 
Loureiro e Licilo Palva. 

Haverá dois oradores officlass; 
o dr. Alberto Moreira, offerecen-= 


BANDEIRA E AVENIDA BEIRA-MAR 


Na reunião hontem affectuada, 
no recinto da Folra de Amostras, 
sob & presidençia do dr; Alberto 
Wypolt Teixeira, direotor de 'Tu- 









vez, atravessará a praga Meuá, 
percorrendo a Avenida Rio Bran- 
co em volta, Avenida Marechal 
Floriano, rua Senador Euzeblo e 


















mesas, procedentes das capitaes 
dos Estados, notadamente de 5. 
Paulo, 

O Carnaval de 1997, nos salões 
do High-Life Club será a nota 
mais animada e distincta do an- 






ACADEMIAS & ESCOLAS 


DO 


COLLEGIO MILITA 
JANEI 


R DO RIO DE, 250 — 484 — 293 — àD4 — 398 






A ritmo e Propaganda, ficou orga-| praga Onze de Junho, onde se dis» t o no 313 — 915 — D22 — 047 — 338 
Sa nigado o seguinte programma offl-| solverá. Em um coreto armado ss aioganto:polo-que;seivata/vEa 3º nério — Alúmnos numeros: 
clal e cobts dc dmrmrnia na praça Marechal Floriano o Cl- ê mina para omanhã, rt : +! — a — Çàl — A — a 
carnavalescos de 1937, dadão Samba coroará a Rainha do ARNAV. DE 1997 NO|, 2º anno — Ingles — 1º turno; 7 e 4 E 
Acceltando uma suggestão do| Samba. Ape ea CONSTITUIR | É5 9 horas — Oral para os e G— 17 — 90 — 90 — 106 
«cod ao eo jar] RCA nor da mto — Bal) (E, ACONTECIMENTO, SEN | St giamits Pr — aba HÃO = Bs = Hg = B84 TR 
aquelle - departamento munliolpaljdas Actrizes, no Theatro João | SACIONAL — E' O QUE TODO| 1631 — 1678 — 1604 — o mais 25 — 3260 — 3Ht — 205 — 310 
expressamente prohibide a collo-| Caetano. : MUNDO ESTA' DIZENDO %º anno — Inglos — Os seguin-| 4* sério — Alumnos numeros: 
cação de cadeiras e outros abje-| 5 Concurso de coretos carna- ? tes ng, 1440 — 1471 — 484 — este) 12 — 16 — 71 — -— 





resolveu. atteonder ao pedido for- 
mulado pelos blócos, ntim de que 
o banho seje realizado no dia 31 
ds janeiro 6 não a 34, como es- 


OPACABANA — Interessantes creanças premiadas no banho à fantasia realizado no 
Posto 6, de Copacabana, e.que tanto brilho alcançou 


A concorrencia, portanto, dirá 
bem do carinho com que 0 €. O, 
O, costuma realizar as suas ini- 
clativas, : 




























A! tarde — Corgo de automoveis 
ornamentados com flores natu- 
raes, na Avenida Atlantica, sob 
a direcção do Automovel Club do 
Brasil (Já realizado), 

218 — A's 9-horas da noits — 
Concurso de sambas carnavalos- 
cos e consagração do mator com- 
positor das Escolas de Samba, no 
recinto da Felra de Amostras (Já 
realizado), 


28 — Chegada. trlumphal do Rel 
Momo. O cortejo saindo da pra- 
qa. Mauá, percorrerá a Avenida 
Rio Branco o rua do Passeio até 
e sédo do Automovel Club do Bra- 
sil em cujo salão de honra se re- 
alizará à cerimonia da entrega das 
chaves da cló “do a Sua Majesta- 
de, que tomara assento em luxuo- 
so throno, assistindo, em seguida, 
ao baila de mrscaras, 

q — A's 8 horms da nolte — 
Exhibição das Escolas de Samba, 
no recinto da Yeira de Amostras. 

30 — Balls de mascaras no Club 


Beira Mar e ne praça da Ban- 
deira, 


7 — Corso nas avenidas Rio 
Branco e Beira Mar, Concurso 
das Escolas de Samba, na praça 
Onze de Junho. Balles de mas- 
caras no Theatro João Caetano 
e no Palacio das Festas. Bailes 
publicos, ao ar livre, na Avenida 
o niea Mar o na praça da Ban 
deira, 


8 — Concurso dog ranchos car- 
navnlesços na Avenida Rlo Bran- 
co. Grando balle de gala no Thea- 
tro Municipal, Balles de masca- 
ras no Theatro João Caetano e no 
Palacio das Festas, Bailes publl- 
cos, &o ar livre, na Avenida Bel- 
re Mar e na praça da Bandeira, 

9 — Desfile pelo centro da cl- 
dade, dos prestitos das sociedados 
carnavalescas Congresso dos Fe- 
mianos, Club dos Democraticos, 
Club dos Feninnos,  Plerrots da 
Caverna e Club dos 'Tenentes do 











de grande valor festivo, duranto 
os quatro tredicionases dias do 
alegria, fuso, porém, para quem 
ignora que, em 1997, além de ma- 
gniticas —orchestras, 
collesção de musicas apropriadas 
e uma lluminação feerica, a ca- 
pricho, o Alhambra vio surpre- 
hender os seus “babitués" car- 


simplesmente original 
enquanto, 4 segredo é não pode- 
mos revelar. Sl assim é, como 


sor sensacional, este anno, o Car- 
naval na casa Serrador quo dará 
tambem as tres matinéea Infan- 
tis de praxe, com fartn distribul- 
cão de premios, aos portadores 
das mais ricas e mais artisticas 
tantnsias, 


BATALHAS DE CONFETTI 
Na Villa Rangel — Os morado- 





excellentes 


navalescos com ua ornamentação 
que, por 


julgamos, ha motivo forte para 








so, Godoy e 8. 

3º anno — Latim — ás 11 ho- 
res — Oral para os de ns. 5 — 
264 — 964 — TI4 — 860 — 1202 
1410 — 1503 —. 1739, Ultima cha- 


mada, e mais 


4º unno — Latim — Oral para 
os de ns. 88 — 157 —/209 — 241 
373 — 893 — 490 — 611, Banca: 


Jean, 


drs. Mala, Jarbas e Berilo. 


4º anno — Ingles — à 1 horas 
— 9º turno — Oral para os de 
ns. 868 — 777 — 681 — 1003 — 
1082, Banca: drs Americo, Mira- 


gaya o Ibiapina, 


6º anno — Agrimensura — ds 
11 hores — Oral para os seguin- 
9 horas — 


tes nã, — ponto às 


2 — 254 — 390 — 818 — 1053 — 


1210, 


to o Packolt. 


4º anno — Portugues — ás 11 
horas — Oral para os seguintes 
562 — 919 — 


alumnos na, 108 — 


1346 — 1557 — 1745 — Ultima 


chamada e mais 


4º anno — Portugues — Os de 
ns, 581 o 1280, Ultima chamada, 


Ultima chamada. Banca: 
drs. Victalino, Aloxandre Barre- 


115 — 158 — 151 — 201 — 305 














ctos nos passelos da Avenida Rio tasia toda «| pura completar a global, Banca: 
Branco. valescos. Baile 4 fantasia da As-) Tor parto e particular Dir ComPitar à mm o Dunrte.[237 — MT — 398 — BOL, 
sociação Athletica do Banco do mente nos ciroulos carnavalescos Vá Algéb És 11] Ga uério — Alumnos numéros: 
O programma completo 6 o que| Brasil, no Theatro João Caetano. | corre celere a notícia de que, este rea POR A 70081 [054] mu CAE [me 8S eee AS 107 
Seg 6 — A' tardo — Desfile, na/pnno, as festas de Momo NO0lpara os seguintes alumnos nu-|128 — 137 — 150 — 164 — 176 
Jeneiro 24 — De manhã — Ba-| Avenida Rlo Branco, dos blocos Alhambra vão construir um acon-| meros 437 — 809 — 1083 — 1908/1786 — 183 — 33€ —— 194 — 185 
nhos de mar é fantasia, na praia | carnavalescos das repartições fe- tecimento verdadeiramento senst-/1504 e mais 300 — 207 — 208 — 325 — 334 
de Copacabana, Posto 8 e na praía|deraes e munioipães, Balles de slonal, O que, no entanto, póde| dº anno — Algebra — Oral pa-| 238 — 274 — qUD, 
ds Ramos, promovidos, respectl-| mascaras no Copacabana Palace | servir de Intriga, nessas noticlas 6| Fê O alumno dependente numero| Terminarama O curão 08 seguin= 
vamente, pelo Radio Ipanema e| Hotel, no Theatro João Caetano | o facto do que, desde sua inaugu- ITA. R à a ANA 100 o TIO 
pelo Centro de Chronistas Carna-|e no Palacio das Festas, Bailes | ração, o clnema dos bons films pib ra ni P gui perto 180 — 203 — 304 — 212 — B45 
yalesoos (dk, realizados). publicos ao ar livre na Avenida | apresentou sempro noites é tardes| ros 951 e 1466. Banca; drg. Alon-| 253 — 205 — 274 — 488 — 288 


Por não terem 
deverão fazer exames em MRFÇO, 
podendo frequentar, caso quel=: 
ram, o curso de férias existente 
no collegio, os seguintes 
mnos: 

1º sério — Alumnos: numeros: 
6 — 23 — 56 — — A1 
73 —- 170 — 178 — 185 — 180 
256 


2» mério — Alumnos numeros: 
68 — 104 — 143 — 151 — 187, 
210 — 321 — 247 — 288, 

8 sério — Alumnos numeros: 

152 — 240 — 254 — 211, 

4* sério — Alumnos numeros: 
0 — 21 — 05 — 118 
138 — 256 — 255, 

5º mério — Alumnos numeros: 

38 — 213.0 214. 

Por não terem alcançado mé- 
dia, deverão repetir o anno os 
seguintes alumnos: 

1º sório — Alumnos númerós: 
8 — 62 — 8) — 92 — 05 


109 — 238 — 360 — 383 — 300 
291 — 383 — 386, 
2º mério — 341, 


Purismo da Prefeitura, dr, Al-|do o banquete, em nome: do C. | tava programmado, Asstm no ul-| Os bailes do João Caetano, or-| gos 40, no Theatro João Caetano. | cisdo: Bailes de mascaras no res da aprazível Vília Rangol 6 | Banca; dra, Alcides, Alonso 6) Jr sério — 37 — 82 — 388. 
besta Woolf Telxolra, sobre o see) O. O. é o dr, Eaphael Pinheiro, | timo dia deste mez que é um do- | Fanizados assim pela grande en-| 31 — Do see ÃO RR ÃO O E atalhos “do. matt Poa alba Leal. 4º nério — 06 — 170 — 338,0 


gulnte:. recebendo o redactor des- 
ta secção Pllar Drumond, a hon* 
vósa Incumbancla da: fiscalização 


dn applicação dos dinheiros com] fas & séde do O. C. O. à rum | urbios o do centro — O O. E G. [qualquer familia. É A! nolto — Destllo dos blocos | Jok tonio Romero (Romerinho). horas — Oral para os de ns 50) 3 — 10 — — W-— db 
que a Municipalidade auxilia as | Visconde de Inhaúma, 118, sobra- | fari, como nos annos anteriores, São conhecidas 'as:fostas do C. | carnavalescos na Avenida “Elo La pe a Será executada em irvo au=|1073 — vitima chamada. Banca:[102 — 118 — 121 — 193 — 138 
escolas do samba, declinâmos, com | do, até o dia 3 de fevereiro, o grande concurso da blótos dos C, O. Pela ordem e pela bo&lmranco, Concurso dos blocos, tro de Chronistas Carnayalescos | disão um fox-blue, dediendo no |drs Fenelon, Doria e Duarte. 169 — lil — 182 — 191 — 192: 
magua, - comprehensivel; do pra-| A commissão reune-se, diarias.) auburbios e do centro da, cidade. | musica que sempre apresentar. | Fevereiro 2 — Ballé À fantasta|o Lux Jornal, respectivamento. |C-C-C., musica do Plres da Silva | Aviso — Estão chamados com a — 218 — d82 — 316 — 302 
Ma O alia como mente, dus: ds 7 horas da: nolv| Haverá -o titulo de campeão para | Ir, portanto no João Crataso Dos Tordg da Tijuoa, no Theatro Ornamentações — A Avenida |9 vermos de E. Wanderley. prá pa DD BD Te 


misskd, por-varlos: motivos, en- 
tro 05 quaes resaltam os da fal- 
ta do tempo habil para o cabal 
desempenho da ardua missão. 
Néstn época pre-carnavalesca, 
o trabalho cresco assustadoras 
mente, o notictario dia a dia é 
mais volumoso o estafante, au- 
gmentando cessa fadiga es visitas 
e participações em festas, banhos 
à fantasia, batalhas de confetti 


agradecendo em nome do homes 
nageado. que não podará falar,.. 
As adhesões poderio ser envia- 


te, na mesma séde," 


AS HOMENAGENS DO €. CC. 
AO SAUDOSO JOÃO DA, 
ç — GENTE — 


De Rão Paulo, recebeu 0-0, O. 
C. do seu collega Centro Paulista 
de: Chronlatas Carnavalescos . o 
seguinte telegramma: : 

“Associamonos ás homenas 


mingo, a. grande competição será 
vealizada.. 
O concurso do blócos idos aud- 


o. que - vencer, por maioria de 
pontos, todos os concorrentes, se- 
jam do centro ou dos suburbios. 

O blóco- dos suburblos que obtir 
vor muloria de pontos góbre os 
seus compelidores, lambem dos 
suburblos,-ser& o “campeão sub- 
urbano", No caso de um blóco 
suburbano vencer todos: os con- 
correntes -dos- subúrblos.e da ol= 
dade, será o campeão goral. 


tidade de chronistas, serão os 
unicos, que, realizados. em thea- 
tros, pódem ser frequentados por 


nos quatro dias de carnaval (dias 
6,7, Be 9), 4 saber brincar num 
ambienta bom 4 limpo no mais 
Juxuoso -theatro do Rio. 

All, tambem, o O. O. C. oftes 
recerá duns - matináes Infantis 
nos seus amiguinhos cariocas, 
distribuindo um numero intindo 
do brinquedos carnavalescos. 


O CARNAVAL NO O. R.: DO: 
— FLAME 





Jacto das Festas, Bniles publicos 
no ar livre, na Avenida Beira Mar 
e na prece da Bandeira. 

Nota — Os bailes do Theatro 


mar & fantasia, ne prala do Fla- 
mengo, pelo Centro de Chronistas 
Carnavalescos. 






João Caetano. 

3 — Bailo é fantasia no Casino 
Balneario da Urca, promovido 
pelo Club Universitario do Rlo de 
Janeiro sob a. denominação de 
Carnaval dos Estudantes, 

4 — As 9 horas da noite — 
Chegada espectacular do Cldndão 
Samba, acompanhado de E 


Rio Branco será illuminada com 
lampadas de cores variadas, 

A Avenida Belva Mar e us pra- 
ças da Bandeira e Onze de Junho 
sorão ornamentadas com flam- 
mulas, galhardetes e festões, 

Em diversos bairros floarão lo- 
calizados coretos com bandas de 
musica, 

Reflectores espargirão luz sobre 
da 


tas das Escolas de Samba do Dis- 
tricto Federal e cujo cortejo, for- | as estátutas. o. monumentos 












gem ao Centro do Chronistas Car- 
navalescos, to nosgo confrade 
| Bustorglo Wanderley e ao sr, An- 


E! grande o numero de blocos, 
ranchos- e escolas de samba que 
prometteram comparecer afim de 
entmar a batalha de confett! dn 
Vila Rangel. 

Ne nte D, Zulmira — As botas 
lhas de confetl! da rua D. Zul- 
mira foram, com justiça, denomi- 
nadas n rainha das batalhas, polis 
os seus organizadores sempre pri- 
maram em proporcionar vordadel- 










4º anno — Allemão — 6n 11)245 
horas — Oral para o alumno nu- 


mero 65. 


4º enno — Állemão — ds 11 


Inacripção para os exames de 
udmissão A primeira sério do 
cmo fundamental 


Do ordem do drleotor, a mocre- 
tarie-communica sos Interessados 
que, de 1 a 15 de fevereiro pro- 
ximo, todos-os dlas uteis, das 11 


504 — 819 — 635 — 1005, 
EXTERNATO DU COLLEGIO 
PEDRO II 





Foram approvados os soguintes 
alumnos nos exames de admissão 
Al tpocm dos seguintes Eng 

4 


ESCOLA MILITAR 


Deverão comparecer é nmecreta- 
ria da Escola Militar, no dia 29 
do corrente, és 6 1/3 da manhã, 
afim do sorom mandados à Ins 
pseção medica, os candidatos: 

Oswaldo de Furia — Paulo Has 
roldo Grunadelro Guimarães — 
Paulo ' Hermenogildo do Mello 
Vaz — Paulo de Magalhães Cou- 
tinho — Paulo Mariano da Bll- 
va = Paulo dinrquos Pereira -= 


outras, sé Na ho- | Eens posthumas enviamos aos Insorinçõese obrigatorias — O NGO — mado na Avenida Rodrigues Al-! cldnde. ros momentos de alegria Aos seua 

tada GOD dad Pra companheiros do 0,' 6, C. comic, 0, e extra a Insoripções ç : | Innumeros. assistgnteme ss ob 1) d maia am 2.19 horas, estsrá li e Bllva Gomes — Vir- 
às quaes o chronista não pôde | movido abraço pela perda do va: | que serão grathitas, Estas devem Como so não bastassem As - A deste anno está marcada. pará made rd peter Eeigasteo ev Evil Ri fed Air ra poa 
deixar - de comparecer, 4s vezes | Joroso Morgado, Pelo C. O. C.|ser feitas na 'séde social, A' TUR testas da: temporada carmavalens nos. O de 1837 não flcará a de iai Dei om missão é priinolta sério do curso mar Esteves Magalhhes — Wal- 


nos pontos máis afastados da cas 
pital, como Santa Cruz, zonas da 
Leopoldina, Linha Auxiliar, e ou- 
tras arrabaldes lJonginquos. Afim 
da não crear embaraços & Dire- 
ctoria de. Turismo, porém, o des 
signado indicou, logo após a sua 


— Qariito Juntor,” 


OS TURISTAS E-O BAILE DE 
“LORDS" DIA 2, NO JOÃO 
— CAETANO — 


A magnificencia 
carioca. é conhecida o commenta- 


do carnaval 


Visconde de Inhaúma, 113, no- 
brado, todos os dias, das 6 ds 1 
horas da nolte, ou então, com O 
presidente; st. Romsu Arôde (PI- 
caveta), na redacção do “Jor- 
nã! do: Brasil”, ! 

As Inscripgões encerramras no 


cx do corrente anno, a direcção 
social do O. ER, do Flamengo, 
idenlizou e acaba de marcar, der 
finitivamente, para o proximo dia 
30 do corrente, das 11 &s 4 ho- 
ras da medrugada um ballo car- 
navalesco, Para que esss baile 
glcanca successo, a direcção so- 










ver nos anteriores, e os salões do 
largo da Carioca vão regorgitar, 


BAILE INFANTIL NO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 


| 
| 


Na tarde do domingo de car- 


rão armados quatro coretas, pros 
fusa iluminação será 'fella em 
toda rua e grandes surpresas es: 
tio reservadas ás'escolas do' sam- 
ba e blocos, que se fizerem ropre- 
sentar, , n 

No domingo, & tarde siumptuosa 












tundaimontal 


Os requerimentos deverão: Bár 
feltos em formulas Impressas, on= 
contradas na thesburaria Ro-pró- 
co de $100 por folhas nó serão 
quando acompanhados 
05 seguintes documentus: 

R) certidão de nascimento, em 
original, por onde no' prove ter 


accoltos 











demar Fernandes Mala — 7º te- 
nente convocado Wnaldemiro ds 
Silva Torres — Waldo Galvão — 
Walfrido Pinto Coelho — Yal- 
pulr Monte Christo — Walter Bar=- 
reto de Oliveira —- Walter Basl= 
lo — Walter Goytacas Cavalhei- 
ro — Walter de Queiros Masca- 
renhas wu Walter Nabello Pessõa 


2 - dia 28,'ás 3 lóras da tarde, | “BO 
gy Atari rat “Gontro “do prados sept Epoca da ds bass” do "regulamento (serão comparecimento proeataa Pontáiia bulo “Infant no. tleatro João bairro, com letibução das Ptesarçd quo O omplatará "até [nar ai 1 t Wal 
; : é ) à 4 mas de - 
Chronistas - Carnavalescos, sr, | folia, aportam ao Rio os melhores opportunamento conhecidas, uMontenegrina”, para senhoras, | Cantano, organizado pelos conhe praia Aa Peg asa 80 do Junho do corrente: aDno;| ter Pig DRNTOa Manos TD wai- 


Isaac Moutinho, competente chro- 
nista. do “Diario Portugues” e in- 
contastavelmento um expoente l- 
dlmo da clnsse, : 

Assim. esclarecido o caso, poa- 
semos 4 parto “mais Importan- 
to” desta chronica, por so refe: 
rir a assumpto de caracter colle» 
etivo. 

O director do 'Turlsmo e Pros 
paganda devia entrar em enten- 
dimento com as autoridades nó 


transatianticos trazendo em mêu 
bojo turistas do todas as nacio- 
nalidades, anciosos por assaitir a 
malor mpotheons consagradora do 
Rei da troça, do Imperador da 
tolia, Momo, o Unico. 
Correspondendo a cssa cons 
flança organizam-se no Rio às 
melhores festas 6 os nossos prin- 
cipaes clubs, casinos o theatros, 
revastem-ss ds ouro e prata, para, 
receber os representantes das nã 





| AS PROXIMAS FESTAS DO 
ORPHEÃO PORTUGAL 


Sabbado, 30 do corrente, 'a 
commissão de festis do Orpheão 
Portugal far realizar um grande 
baile & fantasia das 9 às 4 horas 
da madçugada, tocando O excel- 
tonto: Metropolitan Jazz. Serão 
exigidos o traje completo ou fan- 
tastas distinctas e o convite for- 


senhoritas e cavalheiros, sendo 
no entanto, freultativas outras 
tantasiaa: de luxo, tollettes de 
baile e branco a rigor. Para as 
melhores e, maia ricas fantastas 
“Montonegrinas" à direceão sor 
cial reservou premios. Então, pols, 


de parabens, todos os associados , 


do rubro-negro, 
O PRIMEIRO BAILE INFAN- 
















cidos directores do “Theatro da 
Creança Plerre Michallowrky e 
Véra Grabinska. 

Além da encantadora represen- 
tação do Theutro da Creança, ba- 
verá o grande balie & fantasia, O 
pittoresco desfile carnavalesco, 
abrilhantados pela Symphonica 
Paulicta Jazz-Band, a rica dis- 
tribuição dos valiosos premios, 
brindes e tbonbons fs croanças 
presentes. 

Para evitar o facto do anno 


VIDRO cuMETAL 








ves o Nelson Alves; senhoritas 
Maria de Lourdes Gonçalves, Nil- 
va Alves, Helliette Peçanha, Ar- 
Jetto Neves, Neyde Dorti o Attila 
Tavares. 

No rio Barão de Ubd — Dedl- 
cada aos moradores, realizar-se-h 
no dia 2 de fevereiro proximo, 
mais uma das já tradicionnes ba- 
talhas de contettj nesta rua. A 
commissão não tem poupado es 
forços, para que a mesma ultras 










(osto documento está sujoito Bo 
sello de 1j a mais ao do educação 


o saude; 


b) recibo de 
do inscripção 


c) photographia, em ponto pe- 
queno (3x4 cm,) para sor collada 


& petição, 


Os requerimentos de Inscripção 
além dos sellos rommuns, devo- 
rão trazer mais 24200 em estam» 
pilhas federnea, que serão Inuti- 
lisades pela secretaria, 

— Txames de habil 


gamonto da taxa 


159000); 


itação na 









torcio Caldas -— Wanyo Pinto 
Rodrigues — Werner Carlos Pau- 
to Hnimpol o Walfredo de Me- 
deiros- Hinds, 

No mesmo dia, &s 13 horas, ss 
rão chamados os seguintes cans 
didatos: : 

2º tenonte convocado Josã Nt- 
bas Pinheiro Machado — Wilson 
Abraham — Wilson de Araujo 
Loal — Wilson. Barcellos 
Guma Cerqueira — Wilson Ben- 
tes Ribairo — Wilson Bucker 
Aguiar — Wilfon Cavallari Blbs 


sentido de evitar, nas ruas cên-| ções amigas. iso ua Eolariiareiça a TIL'NO CASINO ATLÂNTICO o brilho ds dos anhos an» | 5 aério do curso fundamental | — Wilton Dias — Wilson Dias do 
traes, o estacionamento de mor-| - Dentre ag bailes da temporada |, Sabbado, Som Não é segun Pertenco” cesto“ tnlelatua* passado de ficar sem os locall- |toriorea. Artísticos e vistosos pre- |de nocordo com o artigo 100 do] Pinho — Nilaon Freire do Era 
cadores, nos dias de carnaval, ne- | turística, staça-so o Já consa- ri e rt é poa 40 0. 0: 0. (4535) dades (a lotação fol esgotada!), |mios serio offereciãos às socleda- fecasto 21241, de 1938. do — Wilson Jarquos Piberndt 
min a aa ira vor | grado, DIO o Lo aero liendos O Tema nte adia Dendod , - sono aa Clio sn E Pça e TER ohos oa pie à erp Pão na Doria da Vilson Mt Dtanho e 7 Fita Ta 
as, refresços quo equivalem & dia 2 ” : Ki - | 6amba, ranchos os, eto,, es" on Montanha Peixoto —,Wil- 
, q lovado a effeito no dia 2 de fe As Inlciatíves do Centro de| vas q inegualavel alegria. pecialmente: convidrdos a compar noite. son Pedreira do Corquotra — 


campos de cultura de todos os 
microbios. Ague suja, copos mal 
lavados, quando o são, frutas de- 
torioradas, tudo servo para O 
mercadejo, ainda quo com o Sa- 
orlticio da, saudo do povo. Temos 
veto nos outros anos, bem pros 
ximo & avenida Rlo Branco, e 
netla -mosmo, altos 6 vastos monr 
tos do cascas de melancia, de lay 
ranjas, do abacaxis, de “casqui- 
nhas” do sorvete, de copos de pas 

o! já eorvidos nas envrocinhas 
» Jelte o neste ano com certe- 
à vas tudo ser acorescido de 
sm grande numero dos “tabolol- 
cos da ballana,..” 

Diz-se lá fóra, para fins tu- 
“istioos, que O nosso carnaval é q 
mais original do mundo. E 
mesmo... — Pilar, 

















€| A FESTA DE AMANHA NO PE- 


vorelro p: (., no theatro João 
Castano, ondo a elito carioca 0f+ 
ferecorá sumptuosa recepção sos 
ostrangeiros que nos visitam, de- 
uojosos de apreciar o nosso car- 
naval, considerando, sem favor, 
o mnlor do mundo, 

Prevendo, difticuldades do ultl- 
ma hora, a commissão de carnar 
val do “Lords da Tijuca”, houve 
por bém reservar uma pequena 
quantidade de localidades desti- 
nadas a attender os que nos vi- 
sitam para que, confortavelmen= 
te, possam assistir no ballo de 
“Lords”, expoente maximo das 
homenagens que, naquela data, 
serão prestadas so Rol galhofeiro. 


NHA CLUB, EM HOMENAGEM 























rita mociodade. O primeiro e O 
terceiro promovidos pela com- 
missão de festas o o segundo pela 
directoria; Para estes bailes, se- 
rão exigidos o tráje completo ou 
fantasias distinctas. o o convite 
fornecido pela commissão, reser- 
vando-so A conimissão do porta 
vedar a entrada ás fantasias de 
ápache, gixolete, cigana, bahla- 
na, mavinhelro o &s que julgar 
conveniente, Para o dia 90, ser- 
vem as mesmas instrucções refe 
rentes ao carnaval. 


AS ACTIVIDADES CARNAVA- 
LESCAS DO RIACHUELO T..C. 

No Riachuclo T. €,, commemo- 
rá-se com grande enthustasmo, o 


reinado de 8. M. Rel Momo, o ser 
nhor absoluto dos Hachuelenses. 







Chronintas Carnavalescos avolit- 
mam-se,' dia a dia, Agvemiação 
de jornalistas cnpecializados, não 
descansa. A finalidade 6 Incen- 
tivar, animar e estimular tudo 
quanto possa interessar o carnas 
val do Rio, Além das multas 
inlclativas que. assoborbam de 
trabalho os directores do O, €. C., 
foi Inclulda no vasto programma 
mais uma. Trata-se do 


Primeiro baile infantil 


qua será roalizado no Casino 
Atlantico, em lindo terraço que 
essa elegante -casg ;possus, cujos 
directores, gentilmente e por der 
ferencta especial, o caderam & 
valorosa entidado de jornalistas, 
O baile Infantil será realizado 


















lo telephone 22-58-80, com a pro- 
fessora Víéra Grabinska. 


OS QUATRO WAILES DA FU- 
ZARCA SERÃO NO RECREIO 
ESTE ANNO 




















O balle de domingo, porém, se 
rá em beneficio da auxiliar da 
Escola Brasil, senhorita Arlete, 
que fol viotima de um acclden- 
ta de automovel e que se acha 
ainda guardando o leito, apre- 
sentando, felizmente, sensivel 
melhoras. 

A “Ala Popeye”, que está & 
frento do empreendimento, não 
tem poupado esforços, no sent» 
do de me conseguir a malor af- 
fluenoia possível de convidados. 


A HORA CARNAVALESCA NO 
— GUANABARA — 


A Flemmula Azul Turquerza, 
agremiação filiada ao Club de Res 
gatas Guanabara e quo foi. res 
centemento fundada, iniciará a 


São os bailes da Fuzárca, do 
theatro Recrelo, os mais conho- 
cidos e populares do carnaval, E 
este anno, a Empresa Pinto, que 
acaba de transformar completa- 
mente o theatro da rua Pedro 1, 
vas promover quatro reuniões a 
67,8 e 9 de fevereiro com va: 
rias bandas de musica des nossas 
melhores corporações militares. 
Os preços serão populariselmos, 
cobrando-se 34 a entrada, Os 
balles da Fuzurca no Recreto, sor 
rão a nota cuiminante do car- 
neval de 1987, no Rio. 


recorom a esta batalha, À orna- 
montação estã a cargo do conhe- 
cido technico Vicente Angerami, O 
qual armará tres artísticos core- 


bandas da Policia Militar e do 
Corpo de Bombeiros. Acham-so É 
frente da commissão organizadora 
as senhoritas: Stolla' Lemos, Ade- 
laldo o Neyde Alves dos Santos, 
Léa Pedreim, Emilia Rosa Per- 
nandes o Hilda Ramos e os co- 
nhecidos foliões: Eugenio Borges 
Paschoal (Lord Bleycleta), Wal- 
dyr Glestreria Machado (Lord Pe- 
riquito), Hugo Btorino (Lord Mt- 
moso) Waldemar Alves dos San- 
tos (Lord P& de Chumbo), Silvio 
Martins (Lord Rapadura) o Ma- 
noel da Silva Monteiro (Lord 
Anão). 

Na 4. A. Banco do Brasil — 








- Goographia — Commissão exa- 


minadora: 
Silvostre, 
Hugo Sogadas Vianna, 


Latim — Conunissão examina- 
dora: prolessores Jorge Delaura 
Cunha e Mattos 


Moyer, 


Peixoto, Deverão comparecsr os 
alumnos da letra L a Y e os can- 


didntos dao letra E 


a R 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 


EXAMES VEST IBULARES 


Acham-se abertas as inscripções 
nos exames vostibulares dos di- 
versos cursos universitarios, po- 
dendo Inscrever-se os portadores 
de certificados de conclusão da 


Omar 


profensores Honorio 
Aldimir 8, 


estranhos 


Paulo « 
Devarão 
comparecer os Aalumnos, da letra 
tos, em dols dos quaes tocarão es jA a J. 


Wiison KRodriguas — Wilton Vl- 
anna do Nascimento — Wilson 


Coleho — Ivanneh do Campos 
Todrigues — Zany Franco e Ze- 
dyr Joaquim pa &ilva, 


TOSSE-BRONCHITES 


PHYMATOSAN 


CURA E FORTALECE 


(32451) 







obtido média. | 


alu-. 


113 — 130 — 138 — 165 — 180, 


us. 


Viaira Chavos — Wilson Vlielrá 


Te! 


E) 


AO SEU PRESIDENTE domingo, 31 de janetro, das 3 és 61 sári tal, até 1034, b + 
UMA GR MENAGEM No dia 31 do corrente, haverá | AM DEM Y : “| sum vida recreativa na nolte de] Para estas festas recebemos | Realmento será de grando propor» sério gymnasial, & «bom | a mm y 
AO A MEIDIRTR DO O ê e Transcorrerá amanhã o anni=| uma formidnvel batalha dedica- va fc nn a: » do  egerenta, ese suo “segano alguns convites, que agradecemos. | ções a festa de carnaval planejada somo ias tempo rpm po AR » 
versario natalício de José Baptis-|da no Club de Natação o Re- sença do retumbante, conjunto re- edil ars VÃ pes O MOVIMENTO DE VISITAN- para hoje, dia 27, pela À, A, Ban- | tificados de conclasão da 6º sá- Notícias da Guerra 


Da Secretaria do Centro de 
Cnronistas Carnavalescos receber 
mos a segylnto nota: 4 

“Decorrendo no dia 6 de fer 
verelro proximo a anntversario 
natalício do sr. Romeu Arôdo, 
presidente do Centro de Chronis- 
tas. Carnavulescos o redactor do 
“Jornal do Brasil”, resolveu 0 0, 
é. O. nomene uma commissão 
pura proporcionar no anniversa- 
tiante uma sincera homenagem, 
jue consistirá principalmente na 














ta Linhares, o incansavol prest-| g 


dente do Penhe Club. 

Para essa data prepara-se uma 
testa denominada “Nolto do, fo- 
la”, que será à (fantasia, às 
quaes serão distribuldas em gran» 
de quantidade, e assim realiza-se 
uma noite Intelramonte carnava- 
lesca, que terá inicio das 8 q 
meia noite, 4 

No domingo, 31, outra formida- 
vol “soltto” dansante farserá 
realizar o magistral Jazz empol» 
gará os dansarinos, 











atas, 

Os salões do querido elub sub- 
urbano, serão ornamentados e der 
corados 'n rigor, nara os grandio- 
sos ballesá fantasia, que serão 
renlizados nos dias gordos da 
folia, 

No domingo de carnaval, ha- 
verá -tima estupenda tarde dan- 
gante, em homenagem á petizada 
riachuelonse, quo tambem é do 
pagode, 

Os cordões de lindas morenas 
rinchuelehses, darão um cunho 


















glonal 'Turunas de Botafogo. 

Sará uma tarde de elegancia é 
de fidalguia que animará q Gury” 
zada e lhe proporcionará horas 
de agradavel convivencia, 

Multos serão os prêmios, pa- 
ra meninos e meninas, seja para 
melhores fantasias, para as de 
mais originalidade e arte; para 
a creança mais follã e para as 
que dansarem com 'meis apuro. 

O recanto, admiravel do 'Casl- 
no Atlantico sará pequeno para 























despertando a attenção da nossa 
brilhante sociedade. 

A sua golosa directoria, pros 
curando revestir do malor realce 
possível casa festiva reunião, 
vem empregando os malores €&- 
forços é toda sua actividade, to- 
mando as providencias que se fa- 
zem necessarias, Quer na ormna- 
mentação que está sendo capri- 
chosamente preparada, quer no 
serviço de bar, que terá a mais 
vonvenlentes organização, a car- 


go' de competente profissional, 


TES COSMOPOLITAS AO HIGH- 
LIFE, SBUGGERE UMA VISÃO 
DA TORRE DE BABEL... 


Com o movimento de chegada 
da turistas, accentuadissimo nos 
ultimos dias, colncidiu o aviso 
divulgado do que começara na sé- 
do do High-Lifo Club, á rua Sto, 
Amaro, & resorva de mesas 6 in- 
gressos para as noites de 6, 7, 8 
o 9 de fevereiro proximo. 

O facto de já so encontrar a cl- 
dade povoada de visitantes es- 


co do Brasil, nos arejados salões 
do Rlo de Janeiro A. A,., em res 
tribulção as batalhas que Tho fo- 
ram offerecida na presento tempo- 
rada carnavalesca, 

Os associndos do Grajahú Ten- 
nis Club, Club Municipal, Club São 
Christovão, A. DB. C., Botafogo 
F, Club, Club Central e Canto do 
Rio de Niotharoy, terão ingresso 
com a carteira social. 

O traje eorá o da passeio ou 
fantasia, Não Ingressarão, cam» 
sas de malandro, 'macacões, apa- 
ches, camisas de sport, ou quaer- 








rie, nos termos do ert. 100 do de- 


oreto 21,341. 


FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES 
DA UNIVERSIDADE DA CA- 


Da orãe mão 


PITAL FEDERAL 


vorsidade, 


nssumptos de alto Interosso ge- 


residente da Fe- 
Geração dos Estudantes da Uni- 
vorsidade, convidam os dos di- 
versos cursos universitarios para 
uma reunião extraordinaria & dae 
realizar no proximo dis 28 do 
corrente, &s 7 horas da noite, no 
salão Vieira du Bilva, da Uni 
atim de tratar-se de 


Fol mandado & Inspecção mes 
dica o capitão José da Costa No- 
queira. 

— Foi absolvido pelo consalho 
do justiça a quo respondera o te- 
nente-coronol da reserva da 4 
linha Oscar Soverino Bastos Nus 
nos, 

— Fo! transferido do 14º R 1 
para o 36” B. C, o 1º tenente Vi- 
ator Hugo de Alencar Cabral, 

— Por ter sido sustado. o sou 
embarque, até que se desembara- 
co da justiça militar, foi mandas 
do addir ao D, P, E. o 1º tenente 
veterinario Artaur Fernandes da 


realização do um banquete, em yr E - 
A Os folguedos de Momo — Monu-| de mala esplendor &s festas O “Original Jazz" que tem me ; 
Ve? o no pr Ein cava bailes 4 fantasta serto|que deixarão grandes Pecorda- pi uni idosa Sl recido malores applausos da no- Vire mbçõo e muitos ao quan di e ei ema não entrarão | Fel. Polos E cedem do! molntatra o fai 
) ? - levou & directoria - rh ) 

de “| realizados nos tres dias de car-| ções. 8 ' ' oledade carioca, omprestará a es- | IUSUeS, sem paletot. cJadaldo ao E. M. E, a contar de 
Hesa commissão, que ficou com musica, ficarão bem & yonitads. sa reunião, o seu relevante con- gante club a franquear a visitas| “ra magnitica orchestra iniola- INTERNATO EA pec PD- | do dezembro ultimo, Papers 


stitulda dos srs, Pllar Drumond, 
Lowrival-Peretra, Luiz Xerem, 
+ Silvino Coslho, lsaao Moutinho e 
Alvaro Pereira, Já recebeu, en 
* tre outras, 85 seguintes adhesões: 
Altredo Silva, Padua Vasconcel- 
los, Leodgard de Souza e Elrnes- 
to Ribeiro, Muratorl Barreiros, 
João Perolra, Timbaúba da Silva, 
José Banptista Linhares, Armando 
arêdo, José Novaes, Raphael Gat- 
to, Guilherme Salusse, Carlos Fer- 
retra, Antonio: Carregal e mals 
cinco companhairos de Bangd; 
Artaltdio Luz, Paulo Tymbira do 
Brasil, Gerson Miranda, Evandro 
«Miranda, Baptista Franco, Quata- 
vo Armando, Alvaro Agular, José 


Vanerando da Graça, Blea do Al=| no theatro João Castano, Serão : ESTUDANTE agora conheceram a localização 1 
molda, Americo dos Santos, Aris-| O banho de mar & tantasia do| fastas familiares. lindo bhedbrial privilegiada do High-Lite Club Ps Resultado final dos exames: do Ps fados Lula Abry, da E, H 
tides Martins, Octacilio Meirelles,| Flamengo é sempre o malor de) Deseja o CO. €, O. que os bal-| 08 PROXIMOS BAILES DO Vae ser mesmo: do barulho 0| ouvimos as mais onthuslasticas O militar : — Begu epara Porto Alegre, am E 
José Pizza, Alfredo Paulo Ewbank | quantos se realizam em toda & les de mascaras no grande thea-| «CORDÃO DOS CANSADOS” carnaval na Casa do, Estudante, | desvanecadoras referencias ao horam promavidos 4s strisalgoso do ferias o major Armando K 
Francisco Perdigão, Antonlo 'Tor- | cldade. Malor e molhor, palo mo- | tro, este ânno, se:revistam de bel- cuja turma realizadora está:a| bom gosto, luxo, é plttoresco do] Ao major dr. Lult Curlo. de] supariores os seguintes alumnos:| Dubols Ferrotra. 4 
res, Manoel Nunes Filho, Olivel- | vimento. do povo e tambem pelo| leza e encantos ainda maiores, O valente "Cordão dos Cansa- | postos, com os olhos fitos na vi=| suas Instaliações. Contirma-se,em | Carvalho, o ministro da Guerra ao peu Alúmnos numeros: re capitão imadico Gr, Alogu M 
em Hersncio, Enéas Brasil, Fran-| pumero de concorrentes ao con*) Assim, deliberou não permittir|dus" se está preparando para os|rada momitera, Algaria, distins | 1037, 0 prestigio “de seducção | perimittiu que passo a contribulr] po TT gy Pd rm pr banida Mader foi" desigrado | 
cisco Sameiro, Menoel Chibala,| curso de blócos, o Ingresso de homens em trevest| dois bailes de sabbado e domin- cção, serão as notas predominan- | exercido pelo High-Life no espi-) para o monteplo militar do posto | ag — 134 — 144 — 160 — 161 PA ri ia A dg Posta 4 
Freitas Lones, Fernando Bantos| O Centro do Chronistas Carna- pols quer qua as rs festas sã po Pr uua séde social, & rua 18/|tea da nd na Ao ras no ue apos ra He PM de pr sed por Sar o ri 163 — 175 — 1?7 — 188 — SO] durante as ferias Pag ipa porn q 
Mer y ú vi uradas pelas nossas fa-|de Maio. monopolizado 0 € estudan+ | demos co 4 o a do ser o no “Dia-|916 — 226 — 350 — ze à a) à 
Menas Filho, Mario «Nunes, Joa- | valascos, que vem realizando com jam proc p O quas tantas do qrondaltino nota cavital todos 08 an- da rua Sto, Amaro o craseido É rio Oftlclal". e Hd = rio — + 7 pe perene! medico dr, Alarico Da É 


vu Pinhetro. Roman Poznans 


f 












naval, cujos preparativos já tos 
ram Iniciados, e promettem ger 
excepolonass, tambem será tevádo 
a eftelto uma matinte Infantil no 
domingo gordo, dia em que a “gy- 
ryzada” Irá virar aum forra nos 
salões do Ponha Club. 

Grande numero de premios ses 
rá distribuido ao “ petla' que so 
apresentar mais original, ao mais 
esplétuoso, ao melhor dansarino, 
e no melhor fantasiado. 

Tudo indica que os folguedos 
de Rel Momo no Penha: Club, 
irão ecobrepujar todas as fostas 
da zona leopoldinense. 


O GRANDE BANHO DE MAR 
A! FANTASIA NO FLAMENGO 


muito garbo essas festas praciras, 








O Infatigavel Cordão do Soce- 
go, formado por foliões de fibra, 
estará flrme em todas as reuniões 
pagando O sou tributo a 8. M. 
Rel Momo 1, o unico que domina 
o carioca. , 

Não resta « menor duvida, que 
as festas do Riachuclo abafarão 
a banca, 


QUATRO GRANDES BAILES 
FAMILIARES NO JOÃO 
“CAETANO 


Nos dias de sabbado, domingo, 
segunda-feira e terçasfeira de 
carnaval, os quatro dias de folia 
completa, à O. O €. vao reall+ 
zar majestosos bailes & fantasia 


miitas. 







Doces, refrescos e sorvetes .88- 
vão distribuídos & guryzada,. 

OG O O. emprega grandes 
osforços para que essa festa «soja 
bem um ínicio bellínsimo dos bal- 
jes Infantis na cldade. E assim, 
por toda parte, verifica-se a pro 
fecção do nucleo que congrega 08 
jornalistas especializados, 


No Casino Atlantico ou na né- 
da do G, C. C., & rua Viscondo 
do Inhaúma, 113, sobrado, da 1 
44.7 horas de noite, serão prés- 
tndas Informações. Tambem pôr 
dem ser reservadas, desde JA, às 
mesas que ssrão collocadas no 





















ção, domingo, hontem e ante: 
hontem ao parque, os jardins, aos 
pavilhões e 4s amplas dependen- 
clas do palmcete da rua Bto. 
Amaro. Verdedeira multidão de 
cariocas aceorreu então, desde as 
primeltas horas do domingo ú sé- 
de do High-Life Club, anciosa de 
conhecer as novidades que an- 
nusimente são introduzidas mas 
Installações do aristocralico “cer- 
clo”", E, o trecho da rua Bla, 
Amaro onde fica o palacete do 
numero 28 tem estado movimen- 
tadissimo. Entro os forasteiros 
internacionaes que só este anno 
tiveram opportunidade de visitar 
a nossa capital e nesso caso nó 


curso, sob a competente regan- 
cla do maestro Benedicto de Oll- 
voira, 

Para quaesquer Informações a 
directoria da “Flammula” collos 
ca-se é disposição dos associados 
na stdo do Club de Regatas Guar 
nabara, diariamente, das 6 às 7 
horas da noite, 

Registrando n presente noticia, 
podemos assegurar que & noite 
ds $0 corrente marcará, sem du- 
vida, um acontecimento da mais 
fina elegancia que reaftirmará o 
tradicional brilhantismo das fes- 
tas do Guanabara, 


O CARNAVAL NA CASA DO 


rã os cordões 4s:9 horas da noite, 

Nas ruas Justiniano da Rocha 
8 Oito de. Dezembro — Será a 2 
de fevereiro a monumental bata- 
jha de confett! quo está alarman- 
do.todo o bairro de Villa Isabel. 

Promovida por um grupo de rer 
nitentes foliões locaes, tudo pros 
mette para que nada falte. 

Ne rua Santa Luiza — Em via” 
ta do mão tempo, não se realizou 
a segunda batalha, nesta rua, do- 
mingo ultimo. Por este motivo, 
os respectivos moradores resolve- 
ram organizar outra amanhã, pa- 
ra entrega dos premins. 

mos 


Contribuição para o montepio- 





Exames de admissão 


vagas no intornato, 


Taxas de exames 


Educação e Baudo 


gamento de 


COLLEGIO NACIONAL It 
TURUNA 


No presente anno não havera 
exames de admissão por felta de 


Da thesouraria do Ministerio du 
(secção 
Collegio Pedro 11) na rus Ma- 
rechal Florlano 68 — edificio do 
Externato, acham-zo & disposição 
dos interessados as guias de pa- 
taxas de oxamos. 
Esso pagamento poderá ser feito 
at6 o dia 30 do corrente, 


Joaquim Justino Alves Bastos 
que, por aviso n, 65%, ds 65 do 
mesmo mer, fo! exonerado das 
tuncgões de official de gabineté. 

— Concedeu-se* 

pormissão para gosar as fe- 
rias escolares a que tem direi- 
to, em Poços ds Caldas (Minas 
Garaes), ao capitão Floriano Sal- 
vaterra Dutra, ulumno da BD. 
do B. M.; 

permissão para fosar os rak- 
tantes dias das ferias que já lhe 
foram concedidas, om B, Lourenço 
(Minas Gorses), ao 1º tenente 
Miocto da Silva Lopes, do 1º R, 
, & disposição do Servigo de 
Transmissões da ii R. Mi; é 

permissão para gosar as farias 
“ que tiver direito, em 8, Louren- 
co (Minas Geraes), no &º tenente 


= 





djs 








“A PROXIMA CORRIDA DO 
JOCKEY-CLUB 


Como ficou organizado o res- 
pectivo programma 


« Para a reunião do domingo pro- 
ximb, no Hippodromo' Brasileiro, 
ficou, hontem, organizado o 'es- 
guinto programma k 


1.500 metros — 4:000$000 — Do- 
mitilia 63 Kílos, Lohengrin' 49, Dis- 


Ouro 8. 

2* prova —- Premio Ponta Ne- 
Era — 1,400 metros — 4:000$000 
— Cannes 55 kilos, Invejoso: 48, 
Togo 55, Sulvador GO, Libra 59, 
Fiegoolot 63 o Yvutto b2, 

S* prova — Premio Galopador 

= 1,600 metros — 4:000$000 — 

Chounnnerie 55 Jilbe, Grimaco 66, 

Arquero 48, Nlobe 69, Pelotenho 

50, Estrategia: 61,6 Deliciosa. b3, 

4* prova — Premio Plidelité — 
1,400 metros — 470005000 — Shlr- 
ley - Templo 63 kilos, Iatinga 53, 
Diadema 65, Corén 53, Lala ES, 
Jardinelra 59, Karassd 65, Madu- 
réira 66, Tendy 59, Urca 68, Url- 
cona 63 e Raymunda 63. 

5º prova — Premio Memby — 
1,600 metros —4:000$000 —" Sola- 
sons 66 kilos, Iapó 56, Sylpho 54, 
Carreteiro 53, Medoc 64 e Lutador 
63 kilos, 

6º prova — Premio Decidido — 
1.600 metros — 6:0008009 — Bel- 
grano 55 kilos, Barnabé 65, Riri- 
tyba 55, Marape 55, Auditor 55, 
Seu João. 65, Miror6 51, Regia 53, 
Fidelité 6%, Muxaxa.63 o Braca- 
téu 59. fe Pre . 

7: prova — Premio Ortruda — 
1.600 metros — 4:0008000 — Joker 
50 kilos, Tarjndor .&6, Royal Star 
50, Tristo- Vida 49, Rolando 48 o 

- Areletto 66, | 

8º prova — Premio Aineral — 
1.800 metros —. 5:000$000 — Mi- 
cuim 56 kilós, Yeoman 6f, Mango 
(48, Uyrapara 59, Sobrevivo 52 o 
Avance 52, 

9º prova — Premio Gultarrita 
= 1.800: metros, — -6:0008000 — 
Oh! 52 kilos, Oswaldo Aranha. 66, 
Goleta 60, Malmará bl, Oyapock 51 
e' Morón 48, ; 

Fromios do betting: Decidido, 
Ortruda e Mineral, 


% 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Destinada a reproducção uma 
pensionista de Gabriel Reis 


4 ogua Marqueza, que defendin 
as côves do sr. R. Velga de Bar- 
ros, vae ser destinada à reprodu- 
cção. A filha de Catalln n Desert 
Thrust ocmbarcará dentro em bre- 
ve para a capital paulista, dondo 
rumará no haras 'em que vao sor- 
vir, À descendente de Frlloux cor- 
reu apagadimente nas nossas 
pistas. 


Animaes que vão ser embar- 
: cnfos para a capital paulista 





Deverão ser embarcados hoje, 
pera a capital paulista, em cujo 
hipnodromo continunrão a cam- 
panha, os animaés Palpiteirn, 
Zumbata, Veneziano, Zamorim e 
Sem Reserva. Juntamente. com 
estes representantes da Coudelaria 
Paula Machado, frá o potro Quar- 
tetto, nascido em. 1 de outubro de 
1994, no Haras Jaçatuba, filho de 
Silver Image & Lolita, de criação 
dos srs. E. & A, Assumpção, que 
estava entregue nos culindos do 
entralneur, Nestor: P. Gumos. 

| 


Riacado de paralysia um ca- 
: vallo que correu no nosso 
A 


turf 


mar de Faria, no hippodromo va 
| Gavea, e que foi núquirido para o 
turf do Porto Alegre, pelo sr. 
Fornando Brochado de Oliveira, 
encontra-se retirado do entraine- 
mente, atacado de parcniyela. 


-A morte de um bom cavalo 
“argentino em Porto Alegre 


Em um dos boxes sitnados no 
antigo local da Exposição Agro- 


1 prova — Prémio Auditor —: 


co 50, Memby 52, Galmita 40 e 


ORR 


[== TURF 


>w>»+———— 
"JJ. 











Pecuaria, no Menino Deus, onde: 


se acha installado notunlmente um 
departamento do Ministerio da 
Agricultura, morreu pa dias, e 
pintino Arpezio, meip-lrmiio do 
Antartica e do bon” actuação no 
Prata, O filho -de- Arion foi vi- 
otimado por grave Infecção intou- 
tinal. + + j 

Resoluções das autoridades do 

“ turt paulista 


As autoridades do tur? paulista 
om sua reuniio de nnte-honten, 
tomaram, entre outras, hs seguin- 
tes resoluções: 

acceltar; a ronuncia que, de seu 
cargo do director/com assento na 
commishão -de corridas, vem Qnsia- 
tíndo om fazer o sr. Sylvio Puos 
do Barros, E, attendendo às im- 
pertosas razões de saude quo Im- 
primem a ess renuncia o seu ca- 
ractor de definitiva o irrevogavel, 
resolveu a directorin: a) conside- 
rar vago o cargo, não porém, sem 
antes dar de publico, o seu tem- 
temunho de carinho, de zelo e da 
efficienla com quo. esse prezado 
companheiro demissionario go vo- 
tou durante quant 10 annos con- 
secutivos  núministração desta 
socledado, conquistando multo mos 
reclinmonte'o direito ao reconhe- 
cimento do todos quantos se in- 
teressom pelo desenvolvimento o 
progresso do Jockey-Club de São 
Paulo: b) conservar “ad-referun- 
dum” da proxima assembléa go- 
ral, esse distincto consocio junto: 
& notunl, directoria: empuanto du- 
rar o mandato desta, como ga fôra 
um director, extraordinario, sem 
pasta; à ) 


chamar -a attonção dos proprle- 
tários para o risco à que se ex- 
põem conservando nos serviços de 
auns coudolnrias, empregados não 
mutriculados no Jockey-Club como 
profisalonnes do turf, pole, a apo- 
lico do seguro colectivo; dossea 
empregados, só cobrem: os riscos 
dos accidentes occorridos.aos quis 
sa acham regularmente matricula- 
dos no Jockey-Club; 

convocar todos og profissionaes 
do tur? matriculados no Jockey- 
Club para se reunirem no salio 
da archibancada dé soclas no hip- 


podromo és 10 horas, fo:omanhi, | é 


para conhecerem da exposição quo 
lhes vao fazer 'o presidente do 
club subre m extincoilo da actual 
Sociodado Beneficente dos Profls- 
slunaca do 'Turl; que aerá enbestl- 
tulda pela Caixa de Providencia 
dos Profisslonses do Turf; 

suspender nté 1º do fevereiro 
o jockey Espurtim Gontalves, pl- 
loto do Osilvio do premio Exne- 
rlencia, por infracção da alinen 
“co” do art. 142 do codigo de cor- 
ridas; 

suspender até 9 de fevorelro o 
Jockey José Nascimento, piloto' do 
Opel no premio Progredior, por 
Infricção da letra “e” do art, 14º 
do codigo; 


multar em 1008000, nos termos 
do' paragrapho 2º do art. 142 do 
codigo, o Jockey Gernlds Costa 
por infracção do parsgrapho 2º do 
arts 142, montando Contratempo 
no premio Experiancia; 

chamar á secretaria para expll- 
cações, os jockcys R, Sepulveda, 
C. Fernandez e E, Goncalves, pl: 
Totos, respectivamente, de Mare- 
chal, Soledad e Cruzada no premio 
Progredior. 


Chnmar. à secretaria o Jockey 
Julio Escobar, piloto do Salpetre, 
no premio Imprensa; 
valastar do' Jockey Antonlo Hen- 
riques, à vista 


ai hctó/ Ormator ! res pona Bi 


plesmente, na hypothese do'para- 


E 


pelo, accidente causado pela egur 


Had 


Zvlnmita mncrecta do chegada;“no 


Drêmio 2% fle jáneiro das: corridas | 
O cavalo Sovêo, que defendovide ante-hontem; e assim deselas- 
com successo &s côres do sr. Adhy-|Rificar o caso: .dn hypothese ..pre- |.«: 


vista na” allnen “o” do art. 142 
do codigo, pará enquadral-o sim- 


grapho 2º desms' mesmo art, e, 
consequentemento, de conformida- 
de com o dispositivo imperioso da 
paragrapho 3º deese clinão arti- 
go 142, multal-o em 1008000; 

chamar a attenção do tratador 
do Agerola, Mario do Almelda, 
para a indocilidado da" mesma na 
partida, 








Automobilismo 
MONTEVIDÉO-RIO DE 
JANEIRO 


Concurso Internacional de 
Regularidade 


“O “Coentro Automovilista del 
Uruguay" continua a receber do 
Brúsil o dos demais pnizes sul- 
nmericanos, especldimente da Ar- 
“geptina o do Chile, as mata en- 
thúslasticas demonstrações de ap- 
“plauso & sum Infelntiva, promo- 
vendo um “raid” nutomobliistico 
da Montevidio a. esta enpital. 
Com as -adhesões recebidas, po- 

de-ze, com segurança, affirmar 
que o “raid” Montevidéo-Rlo de 
Janeiro terá um exito invulgar, 
“O governo do Uruguay e os jgo- 
vernos dos Estados do Rio Gran- 
de do Sul, Santa Catharina e Sio 

“Paulo, além do  npolo moral que 
doram & Inlcintiva daquela pres- 
tiglosa entidade automobilistica, 
Institutram valiosos premios que 
attingem a cerca de setenta con- 
tos de véis. 


Com gsse “raid” visa o Centro 
Automobilístico do Uruguay con- 
tribulr para que so intensifique 
o “Intercambio commercial, para 
que se abram novos caminhos fs 
correntes (uristicas, pura que mais 
se solidiflquem os laços de frater- 
nidade que unem os uruguayos 
nos brasileiros. Tstondo as au- 
toridades do Districto Federal vI- 
'vamento empenhados, tambem, 
nessos propositos, é do esperar 
que, a exemplo dos- governos dos 
VEstados referidos erlem um pre- 
mio parn sor conferido, em nome 
da capital do Brasi), no vencedor 
da Importante prova. Nesse sen- 
tido fol felto no conego Olymplo 

“de Mello, governador da clânde, 
tm appelio por aquello Centro, e 
Secundado pelo sey representante 
nesta Capitol. 


O Concurso Internacional de 
Regularidado, Impreterivelmente,, 
será realizado no dia 4 de abril 
proximo e deverá. aqui terminar 
no dia 12 do mesmo mez, Cerca 
de 60 commissões, sob o controle 
de representantes offices dos 
Automoveis Clubs do Uruguey a 
do Brasil, fiscnlizariio esse “raid”. 


O “RAID” SERA! FILMADO E 
iu IRRADIA DO 








O Centro Automobliistico do 
Urvguay vae flinar o “yald” des- 
au a partida dos concorrentes (da 
Montevidéo, até 4 sua chegada a 
esta capital. 

Providencias Já foram tomfudus 
para -que-sejam prestadas pelo ra- 
áio as mails minuciosas Iinforma- 
gões dessa sonsacional prova. 


Afim do ultimar essas provi- 
Genclas & aqui esperado, gm prin- 


Cipios de março, o sr. Emilio Sir- 
ktn ou o sr. Luis Liandolfr: 

A Radio Cruzeiro do Sul, P. R; 
B.-2, prestando a sua coliabora- 
cão, frradiará nos seus minimis 
detalhes, v desenrolar do “rala”, 

AS | INSCRÍPÇÕES 

Serão encerradas no dia 1h de 
março proximo as Inscripções, A 
uixa é de 100 pesos urnguayos, 
ou sejam corca de 900$000. em 
moeda brasileira. 

Os pedidos de Inscripção e de 
informações devem ser dirigidos 
ao “r, Armando Back?, delegado 
do + “Centro “Automovilista del 
Uruguay”, 6 rua do Passelo n.º 
90, sédo do Automovel Club do 
Brasil, 
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Esgrima | 


GLORIAS DE UM VETERANO 


Na lufa-lufa da vida sportiva 
diarin, molrejando como os outros, 
quasi não sentimos vibração do 
seu encarniçãdo labor, Mais qe- 
cupados de nós, andamos todos 
mais ou menos distraldos dos ou- 
tros: Uma vez, porém, installados 
no mesa de chronista, o caso mu- 
da de figura, E começamos a vêr 
o que não tinhamos visto, Abar- 
cando, com o senso da totalidade, 
or trilhos da estrada percorrida e, 
finalmente, n posição daquelies 
que, nor amôr do Ideal, a fizeram 
florir o frutificar, 


DP então honramos o trabalhador 
anonymo que victoriou at6 às 
glorias o seu sport predilecto, dl- 
enlficando o proprio renome spor- 
tivo do Brasil, 


Na esgrima, existe um nome que 
é hoje esquecilo de grande parto 
dos atirados naclonncs e que nos 
motiva estas linhas: Aristides de 
Castro. 


Aristides de Castro, de facto, 
muito fez pela grandeza da “nossa 
esgrima, cultivando-a ntê a pal- 
xão é com successo máúrcado por 
victorlas. sensacionnes, frente até 
a grandes espadachins europeus. 

Sus capacidado inata do esgri- 
mista de raça, fol assignalada glo- 
rlosamente. e hoje, num acto de 
Justiça, nós recordamos o seu no» 
me, retirando-o da sua modestin 
habitual, para dizer que a espada 
do Brasil precisa da orientação, 
do amor e da capncidndo de tra- 
balho de Aristides do Castro, afim 
do rumar para o seu logar de di- 
zentes f capacidade vital do. ho- 
mem brasileiro, essencinimente de 
mem braslieiro, casenciajmente de 
vitalidado nervosa e onde possa 
ganhar destaque, mesmo no con- 
certo das grandes nações sportl- 
vas do mundo, 


De maneira que, ao fazermos 
este acto de justica, nós appella- 
mos, outrosim, ao veterano atlra- 
dor, para que empreste o concur- 
so da sua experiencia á flores-, 
conte esgrima brasileira, 


































Nes TND A a RR ali té 
do AU) Que E 


ADRIANO RAMOS PINTO & Im 


PORTO — PORTUGAL 


Exportadores dos afamados vinhos: — 


QUINADO RAMOS-PINTO 


VINHO DO PORTO ADRIANO 
VERMUTE RAMOS PINTO, etc. 


J, CARVALHO MACEDO Ltda. Villa Nova de Gaia — Portugal. 
Exportadores do vinho do Porto: 

Tem o prazer de communicar aos seus amigos e freguezes que-é o seu RE» 
PRESENTANTE EXCLUSIVO — no Rio de Janeiro o Sr. A. S. Macedo. 


A situação financeira da Liga 


Carioca de Football 





O PERIODO PASSADO DEIXOU SALDO | 


Ha tempos passados, os nossos 
elubs o ontidudes mantinham o 
mails abroluto sigilo em torno do 
rseu movimento Tininceiro, o qual 
quando apparecia em ligelras cl- 
tras, deixava pela sophisma des- 
tas, margem para Wudir os que 
so Intoressuvam pelo assumpto. 

Huje, coma evolução por que 
vem passando o nosso spout, tu- 
do & feito às clarns, e no solo 
dossas agrominções hn Intoresso 
em demonstrar: publica e do- 
cumentadamento os sous “Jucros” 
o “perdas”, ; 

17, dessos documentos não se 
pódo tor duvidas, pos, nessoas de 
responsabilidado os assignam, au- 
thenticando-os, 





Não ha um mez, o Vasco dn 
Gama, um dos grandes clubs do 
puiz, publico na Imprensa seu 
importante relatorio do 1036, e 
dius depole, o Fiamengo. tambem 
externou todo seu movimento fl- 
nanceiro, É , 

Hoje enbe á Liga Curlocn do 
Football trazer a público o“ba- 
lanço da thesouraria, onde se vê, 
que n sua gestão na temporada 
passada foi excelente, pois, além 


do-saldar todos os seus compro- 
missos, inclusivo o prejuizo do 
exercicio anterior, ainda teve um 
bom sáido, 

Eis o referido balanço: 
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Lucro deste exercício Preso TRISTES RITO , ASsdassITE 
Prejulxo do exercicto anterior. cssssenhreres cera MOGTARGIAS 
Lucro renlizado em deposito no Banco e saldo om Calzã,.., “ee ongaso 
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embléa geral da F. T.R.J, 


“ realizada hontem 
ELEITA A DIRECTORIA PARA O MANDATO 


Conforme estava marcado. rear 
Hzot-se hontem & tarde a anmun- 
ciada assemblta geral ordinaria, 
da Federação de Tennig do Rio de 
Jnneiro, para « elolção da sum no- 
va directoria 9 para a prestação 
de contas e loitura do relatorio da 
directoria que terminou o man- 
dato, 

Com a presença dos represen- 
tantes; dr, Joko Buarque Mace- 
do (Country Club); dr. Celio de 
Barros, (8. C. Brasil); ar. R. 
Howey, (Paysandá A, €,); dr. 
Manoel RB. Barros, (Rio da Ja- 
neiro A. A.); dr. Eugenio P. 
Sera (Representantes dos Socios 
Contribuintes); sr. Oswaldo Mi- 
nani, (O, Tt. Botafogo); ar. Frans 
Paus, (Club G, D. Alemão); sr. 
Abllio Silva, (São Christovão A, 
C.); e sr; Carlos Cabral, (C, R, 
Vasco da Gama) foi pelo dr, Go 
dofredo de Menezes presidente da 

TR, J. aberta a sessão, A 
segulr foi lido e approvado por 
unanimidade, o relatorio apresen- 
tado pela, directoria, que por pro- 
posta do representante do 8. CO. 
Brasil teve um voto de louvor, da 
nssembléa., 

A segunda parte da onlem do 
din, » eleição da nova directoria, 
tove como resultado a seguinte 
votação: 

Para presidente, dr. Julio do 
Abreu Junior, 13 votos, e dr. Os- 
car Portollo, 2, Para 1º vice-pre- 
sidente, dr. Oscar Portella, 13 vo- 
tos, e dr. Julio de Abreu Junior, 
2. Para 2" vice-presidente, dr; 
João Buarque de Macedo, 13 vor 
tos, o dr. João Augusto Penido, 
2, Pam secretario geral, gr. Al- 
bertino Moreira Dias, 16 votos. 
Para 1º secretário, sr. Raul Fer- 
reira, 15 votos. Para 2º secretario, 
sr. Humberto Coulomb, 15, Pa 
ra 1º thosourelro, gr, Eurico M. 
Brandão -15 votos. Para 2º the- 
soureiro, er, Julio Vieira 15 vo- 
tos. Para director de publicidade O 
propaganda, sr. Mario Souza Ri- 
beiro, 15 votos. 

Conselho superior — Dr. Go- 
dofredo de Menezes, 16 votos; sr. 
Gilbert Henrn, 15; sr, Hug Pul- 
ten, 16; er. Renato Rocha Mi- 
randa, 15; dr. Celio da Barros, 
13; dr; Manvel de Abreu, 15; dr, 
Jullo Wesneck, 15 votos, 

Supplentes — Dr, Antonlo Tel- 
xelra, 16 votos; sr, Ignacio J. No- 
guelra, 15; er, Jack Robinson, 15; 


dr. José Marla O. Branco, 15; er. |' 


Ricardo Pernambuco, 15; sr, Ju- 
Ho Monteiro, 15; dr, Lulz Corção, 
16: dr, João A. Penido obteve 2 
votos para membro eflfectivo do 
conselho superior, 

Commissão fiscal — Sr, Carlos 
M, Rocha, 15 votos; sr. José Ma- 
ria Pereira, 16; dr. Arthur B. Pl- 
res 15 votos, 

Supplentes — Sr, Carl Edgvlst, 
15 votos; er, Luiz Aguiar, 15; sr, 
Fernando Vieira, 15 votos. 

Na parte referente a Interesses 
geraes, fol apresentado pelo repre- 
sentante do Rlo de Janeiro A, A. 
a proposta abaixo, que foi ncceita 
por unanimidado; 

“Pica a directoria nutorizada & 
ncceitar em qualquer tempo, a 
volta do Tijuca Tennis Club ao 
selo desta Federação, sem' sor ne- 


DE 1937-1938 


cessarlo nova (lação e occupaindo 
o club seu antigo logar de soclg 
fundador e geruntida a sua per- 
manencia na primeira divisão 
divisão  Intermediaria,” 

O representante do 8, C. Bra- 
sil tambem apresentou n seguinte 
proposta, reforente a volta dns 
clubs Bangú A. €C. e Andarahy 
A, O. eliminados da F, T. R. 
J., uma vez) que normalizarem a 
sua situação perante 4 Federação, 

Esto. proposta foi accelta nor to- 
dos os representantes, 

A seguir, não havendo. nada 
mais a tratar, fol pelo sr. pre- 
sidonte sd a assembléa, 


A: COMPETIÇÃO AMISTOSA 

REALIZADA ENTRE O CLUB 

UNIVERSITARIO E O CLUB 
DOS CAIÇARAS 


' Realizou-se ante-hontem com 
grande brilhantismo a competição 
amistosa entre os tennistas do 
Club Universitario do Rio de Ja- 
neiro o do Club dos Cniçaras. As 
nuadras do Club Théo estavam 
providas de uma soberba illumina- 
ção, A Assistencia era grande o 
selecta. A forte equipe do Club 
Universitario, controlada por Her- 
cilio-Sonres, vencéu, e vénceu 
muito bem. A partida de singia 
entre «enhores foi levantada pelo 
futuroso | tonnista universitario 
Btelio Daltro que teve como ad- 
versario o veterano Plo Castagno- 
H: 2x0, (0x0 e 0x2) fol o ecore, 
à dupla mixta tambem fol Iévan- 
tada pelos tennistas do C, U, R, 
J. Representaram os universita- 
tios Hercílio Sonres e senhora 0 
Club de Ipanema fot representado 
pelo ar, Orlon Lobo e senhora: 
3x1 (6x9, 4x6 e 6x3) finalmente 
a dupla de senhores tevo como 
vencédor novamente os represen- 
tantes das cores estudantinas C. 
U. R. J. Herscillo Soares e Os- 
waldo Palva; Calgáras: Djalma 
De Vincenz! e Jullão Vieira, Unl- 
versitarios: 2x0 (6x1 e 10x8). De- 
pois dos jogos & directoria do Club 
dos Cniçaras offereceu nos: visi- 
tantes um cock-tall e doces sorti- 
dos. Os universitarios, venceram 
e competição por 3x0. 


“TAÇA DAVIS" 


A Argentina não compareçerá 
certamen deste anno 


A" Associação Argentina de 
Lawn Tennis já officiou' a aum 
congenero ingleza sobre a consul- 
ta que esta lhe fez a respeito da 
sua participação na disputa da 
“Taça Davis” no anno corrente, 

A entidade argentina, segundo 
jornal de Buenos Aires, fez sabor 
a dirigente britannica que este 
anno não compareça ao certamen 
da “Taça Davis”. 


% 
O IV CAMPEONATO INTER- 
NACIONAL DO URUGUAY 


Com data fixada para a primel- 
ra semana do fevereiro proximo, 
deve ser realizar em Carrasço, o 
IV Campeonato Internacional do 
Uruguay, tendo já-os dirigentes da 





Macedo “W" etc, 
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Assoclação Uruguaya de Luwn- 
Tennis convidado os chilenos, ar- 
gentinos o brasileiros. 

Ao que nos consta, segundo um 
telegrama Já publicado, dos nos- 
nos mnatriclos foram convidados 
Gracyra C, Gouvén o Alcides Pro- 
copio, 


- %* 

AS ELEIÇÕES DE AMANHA 

NA FEDERAÇÃO PAULISTA 
] DE TENNIS 


Sorá realizada amanhã, ma Pos 
deração Paullsti de “Tennis, uma 
Importante assemblén geral ordl- 
naria, na qual serão. tratados os 
nsgumptos de gre importancia, 
como sejam nº cleição do presi- 
dente o vice-presidente para o 
exerclolo do 1937, e a reforma dos 
estatutos, pura bp qual voltum-sa 
as nttenções dos sportistas velas 
clonados com' cs factos e coisas 
do tennis, quer os da capital, quer 
os do Interior, pols as modifica- 
ções u serem introduzidas nos cs- 
tatutos visam assegurar medidas 
susceptíveis de Infiulr. no pro- 
Eresso do tennis, modalidado spor- 
tiva essa que, gruças a esclarec!- 
da actuação de distinctas sjpor- 
tistas, como, por exemplo, os srs, 
Antonio Prado Junior, Maerolo 
Munhoz, Prasmo Assumpção Ju- 
nior e outros, tomou em 5. Paulo 
extraordinario Impulso. 

Além desses relovantos assum- 
ptos, serio culdudos de outros, 
egualmente Importantes, como .a 
leitura do relatorio o prestação -de 
contas da directoria de 1098,:: 


Football 


FLUMINENSE X- RIO 
BRANCO 


O match nocturno de amanhã 
no stadium 











Se o jogo que vae ser travado 
amanhã à noite, no stadium da 
rua Guanabara, entro o. Tlumi- 
nense F, C, campeão da Liga Ca- 
rloca, e o Rio Branco IP, C,, leo- 
der dos clubs capichabas que ha 
dias derrotou 0 esquadrão tricolor, 
fosse realizado em época mais 
propria, uma assistencia numero- 
sa compareceria ao referido lochl, 
ansiosa por conhecer o campeão 
esplritosantenso que, pela primol- 
ra, vez vem à nossa capital, 

Mas n occasião não é das melho- 
res, c o publico est, distraído com 
as festas carnavalescas que do- 
minam a cídado, 

Astlm mesmo, ha um certo In 
teresse em ver a partida revanche 
que vao ter logar amanhã, 

Os teams tôm necessidade do 
trlumpho; os tricolores para ma- 
Ihorar sua posição pols que se en- 
contram já com duas derrotas, e 
o gromio visitanto, para soltdifl- 
car o'posto de leader: do, torneto 
dos campeões, afastando tambem, 
ainda “mais, o' candidato dos ca- 
riocas, pel 
* Allás, o favoritismo do jogo de 
amanhã, é francamento pelo club 
local; quo” em seus dominios 
actua bem. melhor, oriquanto quo 
o seu adversario, é a primeira vez 
que joga fóra do seu Estado, + 

O Rio Branco chegará hoje de 
tmanhã, pela Leopoldina. x 


ROBERTO PORTO SERA' 
O JUIZ 


De nccordo com o que fol esta- 
belecido, wa Liga local é quem de- 
ve fornecer o arbitro para os jo- 
gos locues do 'Tornelo dos Cam» 
peões da FP. B. F. 

Para amanhã, o jogo entre o 
Fluminense e o Rlo Branco, de 
Victoria, gerá arbitrado por Ro- 
berto: Porto,“que fol Indicado: pela 
Liga Carloca., 


% 
OS CAPICHABAS NO RIO 


Uma saudação aos cariocas e 
à colonia espiritosantense 


Rcebemos' da secretária da As- 
sociação de Chronistas Desporti- 
vos; 

“O valoroso quadro do Rio 
Branco, de Victoria, que tão brl- 
lhantemente se vem. conduzindo 
no torneio de campeões, organi- 
zudo pela Federação Brasileira, 
estã a caminho do Rio, afim do 
cumprir o primeiro dos seus im- 
portantes compromissos fóra de 
Victoria. 


No momento em que embarcou 
para esta capital a delegação ca- 
pichaba, demonstrando sua gran- 
do attonção nos cariocas e seu 
apreço & colonia espiritosantense, 
enviou o seguinte telegramma à 
Assoclação de Chronistas Despor- 
tivos: 

“Momento partida destina essa 
capital juntamente distincta em- 
baixado tricolor delegação ' Rio 
Branco sauda intermedio essa As- 
sociação colonia caplchaba des- 
portistas cariocas — Laonte oa 
res.” 


y 
DA ASSOCIAÇÃO ATHLETI- 
CA BANCO DO BRASIL 


Da secretaria desse prestigioso 
club bancario, recebemos dellcn- 
do officio: agradecendo o auxílio 
prestado por este jornal no anno 
p.f. além de nos apresentar os 
votos de Boas Festas. 


* 
CAMPEONATO SUL- 
AMERICANO 


Patesko e-a sua opinião sobre 
o jogo Argentina x Brasil 


Buenos. Alres, 26 (U. P,) — O 
jogador brasileiro Patesko, decla- 
rou & imprensa, relativamente, à 
partida que será disputada no 
proximo sabbado, j 

“Será o, nosso mais sério en- 
contro, Ganhará quem tiver mais 
sorto e. saiba melhor aproveitar 
as opportunidades, sendo Impossi- 
vel fazor-se qualquer prognostico. 
Ficaremos bastante satisfeitos so 
empalkrmos com os' argentinos," 


' x 
O “PROXIMO BAILE INFAN- 
TIL DO FLAMENGO 


Para que a guryzada rubro-ne- 
gra dê eeu ultimo “ensalo”. de 
Carnaval, a direcção do O, R. do 
Flamengo organizou para domin- 
go proximo, das 4 às 8. horas, 
uma excellente vesperal & fanta- 
eia, que promelte ser fantastica, 


OB.A.T. E A.SUA FESTA 
CARNAVALESCA 


A directoria do Banco Allemão 
Transatlantiço Club associando-se 
Ros grandes festejos consagrados 
a 8. M. Bl:Rej Momo 1º e Unl- 


. 


|nontos, 
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b; NATAÇÃO 
O JAPÃO NOS JOGOS | Será sabbado o esperado 
- OLYMPICOS 





DE 1912 A 1936, O QUE FIZERAM OS NIPPÕES 
po dra NAS. OLYMPIADAS 


O Japão ficou como o maior 
exemplo para o mundo, do-que é 
possivel fazer um povo que des- 
conhecendo. completamente os 
sports; transforma-se num espa 
ço de tempo relativamente peque: 
no, num dos principaes concorron- 
tes dos modernos. jogos | olym- 
picos. 

A formidavel differença que se- 
parava q classe de eeus athletas 
dos campeões dis grandes nações 
esportivas, tom aldo annullada, sen- 
do em ulguig, sectores -já su- 
perada, pelo estudo continuo, pe- 
lo methodo, pela grande propa- 
ganda e principalmento pela rl= 
gida discinlinn que se hnprime às 
organizações -sportivas do' Japão: 

O. mundo acaba do: recurihecer 
esta victoria Insophismavol dos 
nippons, Fol-lhes concedida, a 
grande honra de poderem reall- 
car em ua patria, apezar das 
grandes distancias, é desposas, os 
proximos ' fogos olymplcos, o XII 
da nova era, 

Desprezando-so à Inlelativa par- 
tcular de dofy japonezes que 
compareceram em-1812 a Stockol- 
mo, pódeise dizer que-a verdadel- 
ru apresentação do Japão numa 
olymplada fol ent 1920 na cidado 
de Anvers. TRepresertado por 
quinzo desportistas nas provas de 
athletismo, natação e tennis. 
sta representação, como não po- 
dia deixar do ser, fez vma figura 
apagada, No regresso, porém tor 
dos foram obrigudos a apresentar 
um pequeno relatorio, accrescido 
das photographias que tiraram, o 
taes foram os nproveltamentos, 
que quatro annos | mails tarde 
quando os Japonezes se apresen 
turam em Paris, com um numoro 
um pouco maior de concorrentes, 
dezescte, sendo que desta vez, la- 
vavam tambem mulheres, já “exhi- 
btram alguns altos valores, 

Nesta turma citaremos Takale- 
hi que se classificou finalista nos 
100 01.500 metros nado livre e o 
nosso conhecido. Suito, quo esteve 
no Brasil algum tempo desempe- 
nhando as funcções de “conch” na 
nossa Marinha, obteve umk “collo- 
cação entro-os [inalistas dos 100 
metros nado do costas, Além des- 
ses successos Individunes n turma 
de revesumento 4x200 assegurou 
um notavel quarto lógar. 

Assignnlemos que tanto Saito 
como Takalshi' têm eldo: um dos 
primordiies factores do grande 
progresso da natação japoneza 
desde então, 

. No athietismo, Oda marcava, um 
ponto. para: o' Japão, saltando “no 
triplo salto 14,36, À 

Foi pode-se dizer a revelação de 
que no futuro era preciso contar 
com o valor dos" homens 'do ex- 
tremo oriente, À 

Em Paris n orientação traçada 
para Anvers não fol modificada, 
Todos da embaixada levavam es 
pecial incumbencia de photogra- 
pharem tudo que fosse possivel, 
formando nssim com os seus re- 
latorios, uma coplosa somma de 
novos 6 intercssantes ensinamen- 
tos para guia da girando massa de 
jovens quo ses estava formando 
para as conquistas futuras. 

“Em 1928 nos jogos realizados 
em Amsterdam, o-Imperio do sol 
nascente, enviou cirigpenta q seia 
representantes: dezesote athlotus, 
onze nadudóres;"sétá- rerbadores, 
dols pugilistes, quatro cavalheiros, 
um lutador, trezo delegados e to- 
chnltos, 

Esta colymplada | assignalou n 
primeira grande alegria do Japão. 

Pela primeira vez'e por duas ve- 
zes a bandeira dd Japão fol-içada 
no mastro principal do stadium, 
uma pela victoria de Oda no trl- 
plo salto com 16,21 e depois com 
o primeiro do Tsuruda- nos “200 
metros braçada classica, com 
2'48", 

Além dessas victorias, foram 
conseguidas varias - collocações 
honrosas, que matcavam bem o 
valor que attingira a classo spor- 
tiva dos nippons, FS UNS 

Estes resultados foram; “no 
athietismo: triplo salto — 4º Nam- 
bu, salto em altura 6º Kimura, 
salto com vara Nakazawa,mara- 
thona 4º Yamada, 800 metros (fe- 
minino) 2º Hitoml;-- na: natação, 
100 ma. 3º Taknishi, 100 metros 
nado de costas, 4º Trio, e.no rove- 
samento 4x200 %”º logar com 9'41, 

Note-so que pela primeira vez 
o Japão enviou sete homens para 
os jogos de inverno, porém mada 
obteve. 

Na Hollanda como das outras 
vezes o Japão não descuidou do 
futuro o dos treze delegados en- 
viados a maloria estava munida 
do apparelhos cinematographicos 
portateis e tudo, interessante ou 
não foi filmado para o devido es- 
tudo e propaganda em sua terra. 

As conquistas: de Amsterdam 
não modificaram em absoluto a 
orientação | traçada, porquanto 
elles ainda estavam muito longo 
dos expoentes mundiaes, 

Os flims depois de selecclonados 
convenisntemente foram então 
durante nnnog o quasi todas as 
semanas exhiíbidos aos coliegines, 
univeraltarios e sportistas que por 
esto modo pratico se corrigiam e 
apreciavam as mulores celebrida- 
des: em neção, ' 


Neste periodo fot intensificada. 
o propaganda da natação tendo 
os japonezes, pela belin quantia 
de 20,000 dollares attraido Wels- 
muller para o profissfonnlismo, 
para fazer demonstrações publi- 
cas no Japio, durante uma longa 
temporada, 


No athletismo tambem fizeram 
grandes despesas levando ao 
Oriente turmas da França e de: 
pols da Finlandia ao distante To- 
kilo, Ainda malas constantemente 


os universitarios americanos 
quando em féring” eram “convida- 
dos para competições no Japão. 

Quando chegou o anno do 1022, 
o- Japão enviou:a Los Angeles pa- 
va a X olymplada cento a trinta O 
um representantes Incluindo dese- 
sois mulheres. nb) 

Nesta olymplada o Japão conso- 
gue dominar os Estados Unidos 
no sector da nantição masculina, 
onde até então, ' 08 americanos 
eram os senhores absolutos, Je- 
vantando cinço primelros num to- 
tal dé sels provas realizadas. 

Fol nortanto-ums conquista nd 
mirnvel, 

No athletismo, Nambu vence o 
triplo salto mantendo a-conquista 
do Oda. 

O--barão Nislil. Noho vonce-no 
hippismo a prova de eteeple- 
clnse, À 

Ainda no athlotismo foram con- 
quistadas varlas collocações fina- 
Ustas; ; 

100 metros — 0º Yoshiola, 

Altura — 6º Kimura, 

Distancia — 5º“Nambu, 

Vara — àº Nishide, X 

Triplo salto — 3º Oshima. 

Marathona — 6º Teuda, 

Marathona — 0º O. Kin. 

Revesumento 4x100 — 6º, 

Rovesamento dx400 — &º, 

A figura brilhantissima cumpri- 
da pelos sportistas japoneses em 
Los Angeles era iIndiscutivolmente 
o fruto da perseverança notavel 
dos seus dirigentes que: traçavram 
desde Anvers, um programmia do 
qual jámais se afastaram! apron- 
der sempre ! 

Cóm vs successos obtidos em 
Los Angoles eles podiam so tor 
Hludido o abandonar a velha di- 
vectriz. Tal não se deu, 

Por todo campo estava atten- 
ta a machina cinematographica 
portatil japoneza, Até na natação 
que elles: dominaram, 4 

Qualquer informação a respeito 
de qualquer equipo e sobre os 
mais variados sports podia sor'ob- 
tido com: os “concha” japonezes. 

A XI olymplada recebeu a mator 
delegação sportiva jnponeza. For 
ram 2 Berlim defender. o inpe- 
rio do sol nascenta duzentos o se- 
tenta alhletas, ' 

Esta equipe numerosa demons- 
trou ao mundo que o valor spor- 
tivo Japonez não estucionara, pelo 
pontaria, continvou “uma marcha 
iotavel, TR 

No athletismo:-conseguem ven=- 
cer q marmthona com o athleta 
Son, prova esta que é uma das 
mais tradictonacs, 

Muraloso mantem uma luta bri- 
lhantissima- com os finiandezes na 
prova de 10,00, vence, a prova 
Ge triplico, eslto- permanecendo 
osta provii com ó-Japão pela tor- 
celra vez seguidao estabeleceu no 
mesmo tempo um lindo record 
mundial saltando .16 metros, . 

“Nishida no salto com vara sus 
tenta um grande: duellb com “o 
americario Meadows perdendo pór 
pouco, Harada foi-segurido no:trl- 
plice salto: ' 

Na parte da natação mals uma 
vez, apezar de grande equilibrio 
o Japão manteve a 
neste sector. enc) tt bh 

Terada, Hamuro, a senhorita 
Mahonta o a turimp de revesamen- 
to de homens clússificaram-so em 
primelto logar. * put rio: deito 

Além. dessas. colocações multos 
outros obtiveram boas performan- 
ces como finalistas. 

Finalisando diremos. que o Ja- 
pão em Berlim conseguiu dezolto 
medalhas sendo -séis de; ouro, e no 
total de pontos ficou em sexto” lo- 
gar, muito embotn não participe 
dinda de varios sports chamado 
menores, que dão muitos pontos 
para classificação final. , | 

Para os jogos do Toklo o Japão 
wsperavorganizar uma exhibição 
que supera todas até hoje: reali- 
zadas, O poder legislntivo já vo- 
tou um credito de 15,000.000 de 
yens, ou sejam noventa mil con- 
tos de réis, 

E' uma prova de que serão des- 
lumbrantes os jogos olympicos de 
Tukio, 


=, . 
O CAMPEONATO BRASILEI- 
RO SERA' REALIZADO EM 
S. PAULO * 


Escolhidas as datas de 3 e 4 
de abril proximo futuro 


A Federação Brasileira do 
Athletismo acaba de marcar es 
datas de 3 e 4 de abril proximo 
futuro para a realização do Cam- 
peonato Brasileiro de Athletismo 
do 1997, 

O magno cartamen do sport base 
nacional será, este anno, effectua- 
do na capital bandeirante, sob n 
organização directa da Federação 
Paulista de Athletismo, 

Tal resolução vem attendor ás 
conveniencias do nosso athletis- 
mo e é tomada com opportunida- 
de, Allás, o proprio regulamento 
da entidade maxima do sport base 
uecional prevê o rodizio das 'sé+ 
des dos campeonatos brasileiros, 


de maneira que a nova medida, | cia 


sobre ser habil e opportuna, é ain- 
da regulamentar, 

Com laso, São Paulo este anno 
terá occcastão de. organizar, sob 
sua responsabilidade, o esperado 
campeonato brasileiro de 1837, do 
qual 6 justo esperar-so exito e 


brilho, 








co, fará realxar um pomposo bal- 
le nos salões do Club de Regatas 
Botafogo, na segunda-feira de 
Carnaval, pelo qual relna grande 
enthusiasmo entre seus compo- 


1. mM 
O FUTURO PRESIDENTE DA 
LIGA CARIOCA 


Ao que estamos informados, 


em assombléa geral afim de elege- 
rem 60 socios para o Conselho. 
Deliberativo, bem como 50 sup- 
plentes. 


E é 
A BATALHA AMERICANA EM 
HOMENAGEM AO TRICOLOR 


Vas constituir um successo brl- 
lhanto para o America F, GC, a 


para o proximo exercicio da Liga| grandiosa batalha do confetti 4n- 


Carioca do Football, será condu- 
zldo no posto de presidente dessa 
entidade, o dr, Mario Newton do 


terna, que o veterano club realiza 
amanhã, 28, às 9 horas da noite, 
em sun séde, em homenagem ao 
Fluminense F, €, 


Figueiredo, sportman -americano,| A entrada dos socios do trico- 
que tem participado de varias ad-|lor e de suas famílias far-se-n 


ministrações, quer em seu club, 
como nas entidades reglonnes e 
nacionaes, 


% ) 
O FLAMENGO VAE ELEGER 
SEU CONSELHO 
DELIBERATIVO 


O presidente do O. R, do Fla- 
mengo está convidando os seus 
socios fundadores, proprietarios, 
benemeritos, remidos, contribuin- 
tos e athletas para, sexta-feira, 
29, às 8 horas 'da noite, em pri- 
meira convocação, ou. uma hora 
depois, em segunda, ou succesal- 
vamente em terceira, tio mesmo 
dia, na'eéde social, s4' reunirem 


pelo portão principal da nséde, à 
rua Campos Salles n, 118. 


*% 
AMERICA F. C. 


Convocação do Conselho 
Deliberativo 


Pelo presidente do America F, 
Club são convocados os membros 
do Conselho Deliberativo, a reunl- 
rem-se em sessão ordinaria 3º e 
ultima. convocação), no dia 29 do 
corrente, na séde social, 48.9 ho- 
ras da noite, para tratar da ve- 
guinte ordem do dia; 
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Liga Carioca 





Os garys da entidade especializada foram fayore- 
- cidos —.A equipe do Botafogo 


Na magnifica piscina. do Club 
do Regatas Botafogo será: reall- 
zado, sebbado proximo, ás. 4 ho- 
vas da tnrde, o 2º Concurso de Ve- 
rão promôvido pola Liga Carlo- 
ca de Nntação e patrocinado pela 
“Correio da Manhã". |. 

A entidade especinlizada atten- 

dendo a justas razões que a ou- 
tros não seria mão imitar, resol- 
vei antecipar gua brilhante com- 
“potição por 12 horas e assim, num 
dia em que tudo vem de oncontro 
nos interesses gerdes dos 'conçor- 
rentes-c da direcção, o program- 
ma será desdobrado, . com todos 
seus aosporados nttraciivos, 
“À que de uma organização per- 
felt o promissor, certamen | dos- 
tinado, exclusivamente, aos nada- 
dores infantis, juvenis e asptran- 
tes classificados pelo seu mode- 
Jar  Departâmento Medico, terh 
um desenrolar technico pleno de 
attractivos, Os quo so interessam 
pela nossa natação — o sport mails 
util'aos brasileiros — terão occa- 
alão do assistir um belissimo con- 
curso com vinte provas, algumas 
de difficl prognostico, 


São concorrentes os seguintes 
filiados da victoriosa ontidade es- 
peclalizada: Fluminense, Fiamens 


go, Botafogo, Tijuca, Vera-Cruz, 


Gragoatá e Bonueirão., 
O club da estrela. solitaria será 
representado pela seguinte equi- 


po: 

60 metros infantis, nado de pel- 
to — Alfvedo França dos Anjos e 
Fernando Moltinho Noelvya. 

100 metros, juvenis-juniors, na- 
do crawl — Rubens Machado Ra» 
mos e Affonso Henriques de Ma- 
cedo Villar. FS 

109 metros, juvenis-senlors, na- 
do de costas — Carlos Alberto 
Pupe. , 

100 metros, meninas = juvents, 
nado de costas —-Dulca Pereira 
dn Silva e Beatriz Fernandes Ma- 
cedo, . 

200 motros, aspirantes, nado de 
peito — Helio Pimenta Valente. 

50 metros, infantis, nado de 
costas — Raphae| França dos An- 
jos e Carlos Simões Pacheco, 

100 metros, juvenis-sentors, na- 
do  crawl — Carlos Alberto Pupe, 

100 | metros, meninas-juvenls, 
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O AMERICA MINEIRO, FIR- 
ME NA O. B. D. 


O America F, C., de Bello Ho- 
rizonte, dirigiu & Confederação 
o seguinte telegramma: 

“Nome directoria reaffirmando tó- 
lidariedade Confederação BrasiJoi- 
ra; desmentimos toda qualquer 
capelosa noticia alusiva. possível 
retorno do America selo Federa- 
ção. Saudações — Octavio Penna, 


, 


presidente -do Maierios WC. 
O CARNAVAL NA A, A.B.B. 


Os foliões - que so abrigam: sob 
a bandeira da Associação Athlati- 
ca Banco do Brasil, vão realizar 
amanhã, quarta-feira, nos salões 
do Rio de Janelro A. A, no Le- 
me, o seu “grand'bal-masqué” 
para o qual reina grande enthu- 
siasmo, dba | 

O, traje preferido & o de-marl- 





nhetro, não sendo permittido ou- |: 


tros que não estejam compativeis 
como nível social dessa bemquis- 
ta agremiação, 


A NOVA DIRECTORIA DO 
CLUB INTERNACIONAL 
DE REGATAS 


« Da secretaria, desse club recebo- 
mos acompanhado do seu perma- 
raro deste anno, o seguinte offl- 
clo: , 
“Apraz-me enviar-os"o presen- 
to para sclentificar-vos que, o 
Conselho Deliborativo, em sua re- 
união de 14 do corrente, elegeu 
por unanimidade de vatos a dire- 
otoria abaixo para dirigir os des- 
tinos do Club Internacional de 
Regatas no anno que ora se ínl- 











Presidente, Gerson de Frelias e 
Silva; vice-presidente, Newton 
Guaraná; secretario geral, Anto- 
nto Sá Filho (reeleito); 1º secre- 
tarlo, Francisco Fellx da Slivo; 
2º secretario, Luiz Rodrigues Ri» 
cart (reeleito); thesoureiro ge- 
ral, Antenor Arnaud; 1º thesou- 
reiro, Jean Mario Roubllard; 2º 
thesoursiro, Octavio Soarés Pln- 
to; director geral de sports, Af- 
fonso Celso Ribelvo de Castro (ro- 
eleito); director de remo, Alfre- 
do: Alves Perelra (reeleito); dire- 
otor de natação, Jonas do Souza 
e Silva; director social, Mandel 
Faria da Silva (reeleito); director 
do patrimonio, Paulo Jacob. 

Aproveitando, & opportunidade 
tenho o prazer de annexor ao 
presente o pormanente deste 
club pura as, fostas sportivas e 
sociaes do corrente anno, 

Certo de que q Club Internacto- 
nal de Regatas, torá a Iimmenta 
honra da-presença do y, ex. nas 
suyuns festividades, permitti; subs- 
crever-me attenclotamento — An- 
tonio Sá Filho, secretario geral,” 


mw 
O CAMPEONATO INTERNO 
DO CLUB DE TIRO, CAÇA E 
PESCA DE JUIZ 'DE FÓRA 


Acaba de ter ínicio o campeo- 
nato interno do Club de Tiro, Ca- 
ça à Pesca, de Juiz de Fóra, "que 
está sendo realizado com inteíro 
auccesso e “um brilho -expressivo 
e promissor, 

Um apreciavel numero ge con- 
correntes participou da prova 
dosage qu fol assistida pelo 

5 varo J. Santos, d 
Horizonte, sitio 

Fol o seguinte o resultado final 
ai ea tiro; ; 

« Perolra, 10/10; João Delda- 
gan-Filho, 7/10; Luiz de Barros, 
9/10; Constantino Magaldt, B[t0; 
José Repotto, Bllo; Nilo Soto 





nado crawl — Beatriz Fermandor 
Macedo. 
1v0 metros, aspirantes, nado Hg 
costas — Marcos Pereira da Silva, 
GO metros, infantis, mado craw] 
— Altredo França dos Anjos, Ra- 
phuel França dos Anjos e Fernan- 
do Moltinho Nelya. + 
100 metros, juvenia-juniore, m- 
de costas — Rúben: Machado Ra. 
mos. 
199 metros, Juvents-sentors, ng. 
do de pelto — Sylvestre Vila Real 
100 metros, meninas-fuvente, 
nado de pelo — Romaciido To. 
ma, ? 
100 metros, aspirantes, nado 
crawl-— Marcos Pereira du Silva, 
Para o controlo technico dy 
concurso forum escaladas am se 
gulntes autoridades: 
Arbitro, Lulz Alves de Lima; 
juiz de salda,:Carlos Rels Junior; 
juizes de rata; Carlos Wilte, Jois 
Amendola e Alvaro Sá; júlzes qs 
chogada: Max Repsold, Gastão 
Ballly e José de Souza Carvalho; 
chronometrista, José Maria Las 
mego, Julio Havelango, Anchy. 
ses Carneiro Lopes, Darcy Simas 
do Mendonça e Carlos Moreira; 
medico, Waldemar Areno: anno- 
tador, Luls de Magalhães Castro 
o speaker, Sebastlão de Almeida, 


* 
PARA O SUL-AMERICANO 


AC. B D, aguarda resposta 
das filiadas. 

Uma das primeiras providencias 
“do Conselho 'Technico de Natação 
da 0. B. D, para o Sul-Amerió- 
'no fol além de requisitar & P, 4, 
R. J. 0 concurso de Pledudo Cou. 
tinho, Alvaro Tatte e Caballero, 
que já ostão trenando sob say 
controle, fo! enviar às entidades 
Allladas uma tabela de Indices 
minimos que devem ser consegui. 
dos por seus nadadores, afim de 
que tambem possam ser requist. 
tados para formar a delegação 
“brasileira que deve ir so Sul- 
Americano. | 

Até agora ainda não recebey 
resposta alguma, e como o seu fn- 
tereszo não é luvar uma equipo 
com elementos para, todos os pa. 
reos, e sim os que possam flgu- 
rar nas provas finnes, vê-to que a 
sua delegação será bem pequena, 
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Malor, 2/6; , Victorlo Daldegan, 
20/10; dr. Pedro Costa, 10/10: 
Meton Filho, 10/10; Rubem Soto 
Malor 2]4, 

- Como so vê, empataram e divi» 
diram os quatro primeiros loga» 
res, no primeiro tiro do Campeo- 
nato Interno, os seguintes atira 
dores; Victorio Daldegan, H, Pe- 
“reira, Meton Filho .a dr. Pedro 
Costa, que altinglram o final da 
série -com 10 em 10 pombos, ese 
tando assim bem colocados para 
o resultado final, , 

Para effalto exclusivo do leitor 
de armas, procedeu-se ag desem- 
pate, em que: Victorlo Daldagah 
logrou a victoria, com uma sério 
de 18/18, vindo,a seguir, H. Pê 
relra, com 17/18, e dr, Pedro Cos 
ta com 16/17, 

O campeonato prosegulrá no 
stand do Tockey-Club, em Juiz de 
Fóra, sendo de osperar que como 
mesmo brilho dossa etapa inleial, 
Ed a ant aan Aero 42 


Box | 


| ROTH REGRESSOU HONTEM 


Pelo. “Asturins” regressou hon- 
tem para a Europa,"êm compa 
hhia de Fernand Rêmont, séu'ma» 
nager, o boxeur Gustave Roth, 
campeão mundial dos melo-pesa- 
dos, que ha tres semanas pozséu 
titulo em Jogo frente: a Antonio 
Rodrigues, que não foi o advers 
sário que so esperava. 

O boxgur belga, que após o seu 
compromisso aproveltou sua; es 
tadia aqui para descançar e pas- 
setar, vão bastanto satisfeito com 
o tratamento que lho fol dispen- 
sado pelos brasileiros, 

seu embarque fol bastante 
concorrido, 


% 
TAMBEM MOSCOSO E 
VICTORIO 


Pelo “Augustus! seguiram hon- 
tem para a Argentina os boxéurs 
sul-americanos Victorio Andrade 
a Hector Moscoso, que participa 
ram das preliminares do meeting 
internaciona] do stadium trloalor. 
Ci o 


Bridge 


AULAS NO FLUMINENSE 
FOOTBALL CLUB 


O Fluminense F,. Club naugu- 
rará, brevemente, exclusivamente 
para os socios q suas famílias, 
uma, séria de aulas de bridge, para 
principiantes, 

As nulas serão gratultus e da» 
das, por especial gentileza, pelo 
dr. Rubem “Toledo, 

As insorinções, tambem, gratul- 
tas, acham-se abertas e serão en- 
Carradas no dim. 41 do corrente 
mez, 

As aulas serão Inicladas logo des 
polis do Carnaval, em dias o horad 
previamente marcados. 

Os pretendentes devem so dit 
rigiy ao gerente do club. Serão 
pegar Inseripções pelo telephona 
ed dee 


— orem 


À rainha dos estudantes (lumi- 
nenses mo. Ministerio da 


— (uerra — 


Acompanhada dos seus collegas 
da Faculdado de Direito de Nl- 
ctheroy, academicos Albino Lima 
8 Marina Freitas, esteve, hontem, 
no Ministerio da Guerra, em par 
lestra'com o general Eurico Du- 
tra, 8. senhorita Maria Carmen 
Martins, rainha dos cstudantes 
fluminenses, 


-—- 
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E TMAVT n EO id! Qu res TE Ras EM 
7 a NOR . a ADA tl LCA É MP RÃ SD À a E PP do LA , is LAS, 





a E ] Rei 4 & h é qe y . 
“. . ' ne oiro eos (SSL E: . 


É CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 € EE 






























































ES ee ERES EA — má a dir + ERES aos == ias "aa SERES ora siena Si ay 
Regressaram a sra. Rosalinar “CLUB MILITAR? - - | Centro dos Industriaes de' 7 “VENDE-SE?” Restaurante vegetariano VENDEDOR ACTOS RELIGIOSOS 
Coelho Lisbôa Miller e 0. |nerartas Bar Seo aa rota » Serrarias Vende-se o grande pre- À É Í À Eng leao dr) pg q AU, 
H] sr. Edmundo da Luz Pinto predito agro plo SYNDÍCATO PROFISSIONAL dio de solida constru - (P 96370) | lubrificantes no Estado da Bahia — 
Bo- des 


tatoo mem metro DN ie , An 
drovidads, comparecerem cção, da rua Paulino “BARATA CHRYSLER | istiio” espec, einies preinçtes. | Mercedes Perei- 










CRAVOS 










































A bordo do Asturias, que pas-|cretaria do “Club, afim de adqui- Geral Ordinuria : 4 to; (P +24534) 

mou pela Guanabara, hontem, de|rirem o enrtão de Ingresso 2 emenmianeo ; Fernandes n.º 35 (trans- Sa SAS 63000 Vendede uma em optimo exado de) = a de Barros 

retorno-a-Southampton, regressa-| pessoõas de família, para o que] De ordem do bnr. Presidente, : éito : : No deposito à rum MARIS E BARROS, 168 funcelonamento, bem calçada e com boa CINELANDIA ra 

ram do Buenos Alres é sra. Ro-| la necessidade do 3 photogra-isão convidados os Enra, associa- versal á Voluntarios da : TELEPHONE 28-0281 pintura, Preço baratistimo. ; f , fl 

salina Coslho Lisboa Miller e o|Phias (5x4) de cada pesmôn”. lidos para a Assembés Geral Or- : Ver e tratar ma garage José Maurl-| Optimó 1º andar, servindo para com Finvio de Barros a fl» 

sr. Edmundo da Lus Pinto aos Em, 36 de Janeiro de 193%. dinaria que se ronlisará no pros Patria) com 6 quartos, 5 Entre a Escola Normal o praça da Pendoira, pi ce rei Pacheco — Rua ué Mart marcio res, residcmeia ou pare. cosnilho thos, Caprio”, do Mar, au 
' " 4 t “ elo . e com aven mn. timerra or 

portioiparam da Conforencia- In- La zed po pl pa do mes dlsalas, 3 banheiros, cozi- a | ————— co us. "aberto diariamente. Peatar | Pereira, aanhora e filhos, 

tor-Americana, para Consolidação) Departamento da Fazenda meia (16 1/3), horas, para a npra- Distillaria — Oleos General Camara 120 — Tel.: 23-4425, +)! convidam teus parentas é 


am Paz, como delegados do Bra- 
a. 

Chegou, tambem, pelo transa 
tlantico da Mais Rea] Ingleza, o 
er. Fernando Zanartu, secreta- 
rio da embaixada do Chile, no 
nosso pals. 


Chamado ao Departamento 
do Pessoal 


Está sendo chamado para com» 


í pesadas an iaoe da. nua 
pranteada MERCE | para as 

CASA Mime. SARA sintirem a missé de 7º dia que, 
(P 22959) |em sua intenção, será resada na 

Cintas, soutlena e modeladores. Matriz do Ingi (Nietheroy), ana- 


147 OUVIDOR 147 nhã, 28 do corrente, ds -2 o meia 
Buss (P 24546) | da manhã. 


a : “ A família pede não haver cum» 
Soutiens para bailes 


primentos após nm esciamai 
Dos mais: modernos « só ma Casa de 


P 33898) 
MME. SARA. PESE Esse UE Te 
147 OUVIDOR 147 

dec (P 24546) 


Maria Dantas Ita- 


AP ARTAMENTOS Compra-se ou aluga-se uma. Cartao 


Aluganise novos e optimos aparta-| para este jornal a cnixa 61. 
mentos, exclusivamente per fumilia, & €P 23892) 


OS PNR O e 29064) VENDE- SE 
FREI FABIANO DE | viii Eni ea ini 
CHRISTO em ada verando: Cardim Mula 
aorta graças aleaçudas agr [Ult Dr afaNIdr, O Cep) 
ps (P 23900) 


Casa em Ipanema 


de Minas Geraes, no sonitanão do "contas e leitura Je 

relatorio reforonte so anno de 

Rio de Janeiro 1038 e posse da nova Directorly 

; e do novo Conselho Fiscal para O 
PAGAMENTO DE JUROS blennio 1937-1958, 


Ria de Janeiro. 94 de Janeiro 
Berão pagas hoj, 2, DAS 13,90) da 1087. 

A'B 15 HORAS, as soguintesre-| a) Antonio Domato ! 
qões de: , py Direotor-Becretarla ; 
CAUTELASB": — Até n. 504, (P 24507) 
POUPA do Djs — Até 


Red ARO petacieario, “ANNÚNCIOS 









































eq PHILOO —s PHILIPS q PLA 
ra grande familia, con-| (Por regem, baraiimimos. it 
sulado, collegio, etc. |4Assembida lou Tel ES 


Ver e tratar no local, ADUADCSA 
depois das 12 horas, ou À — CASA 
pelo telephone 26-1335. MOBILADA 


nha e demais dependen- 
cias, com todo o confor- R DIOS 
to moderno, proprio pa-| tia á 

barmil 


































EETAbiS a ria Dê tia), RA aa VEO as o Atl ia 
| ; R 7 as 
data do Departamento do, Pesaoal CP (am) i “CP 24 | atmas, pura fanlla do iramento | PARA ATARTE DENTÁRIA | pgese po melior ponto Ireenz | Imposto sobré a renda picurú Coelho 
! : - E SS : - . 
de “oct o mudo Braco Companhia Nacional de Seguro. CAvalheiros, as auas | pa, pais” Ve, tr, de coentro do 22d cloro] ni ae ce der mess am) GUIMARÃES 
tetos Cavicânt. O A O cobro ! Livraria Alves | tutti sus Smtfiioos | e a] po ar ip, RS 1 a CIARIBTTA) 
M luo Co F - FOUpas.... E] ? A RR | CONtOn. (P 26388) | (P 22958) (1º DIA) 

DECLAR q tra ogo As auas rouposl,,. cavalheiro, man» Livorno (oTagiaos o 1cnfquica | SOLDA e PANALHO b ; " ES Seu marido o filha, 

ES FUNDADA EM 1854 deas virar do ceveito e ficnrão nos, BOA UM CUT OM, : Ri eh v | Engenheiro ou archi- Fogão e aquecedor a gaz pao um pin) euphas 

s E ç E 75 á ç , 

VESBRAVEL SORFRANIA DOS 49, rum do Carmo, 48 preço disimos À “rua General Camara com alma de aço [ea Aa — tecto — Venderia aro! com 'tres “bocia é forno demais rarentes agrade- 
GLORIOSOS MANRTYRES 8, GON- 23, sob, 4 CP 22948) VAGOS cá está novo; trpo Junker e um aquece com a tódos quantos 08 


WDIFICIO PROPRIO UR TOY RT TE 
Communico nos anrs. associa» CASA EM IP ANEMA 


dos que op meus noguros a seram). Alugase o predio & rua Visconde de 
reformados de Janeiro a Abril) Pirajá n. 384, com tres quartos, duas 
áseto unno, terão o desconto de| salas, quarto de empregada, garage, ter: 
ado de quota que lhes coube no| ranó deposito de “agua com motor, Cha- 
salão da Receita Sobre & Detpo:| Ve por favor na garage no lado. Tra 
de 1930, Rio de Janeiro, Janairo/ta-se na Lelteria Mineira & rum São 


" IA 86 | Jósé, 113 (Galeria Cruteiro), 
de 1037. O Director e ot) CP 23950) 


Precisa-se com pratica de especifica 4 5 
"| dor por motivo de' mudança. A" qua 
gi pera, trabalho em andamento, tra | 38! gg Maj m 380. + Ni 23065) 
dam para a míseu de 7º dia que 


E todas am cao de artiçoo dentaros, | fg 11 horas, Edificio Castelo, avent 7 q 
(uu) Radio R. €, A. Victor 
fazem celebrar amanhã, quintas 


in ES SS ES SS AS aÃ mA a Nilo Peçanha, 151, 9> adoro sm 
. 4 e s3Cusl 

Sua machina de costura = Vepdc4e um completamente novo com | faira, 28, &s 10 horas, no altar- 

é volume de 10 val. por 1:200% negocio |mgy da egroja de 8, Francisço 


tem defeito? : ENERGIA SEXUAL e |de ocasião. R, Conde de pa 23)! 4e Paula, rogando, no mesmo 


; A harmonia sexual é uma condição de | casa 20, 968) : 
O MELLO concerta a domicilio tam- | oaudo de perfeito equilibrio organico, tempo, a dispensa de cumprimen 


ALO GARCIA E 8, JORGE 

e ordem do irmão Ministro e 
de conformidade com os artigos 
37 a 35 do compromisso, convida 
todos os membros ds mesa actual 
e os que já serviram em Mesas 
rasgadas q comparecerem & sem 
são da eleição dos membror da 
Adininistração, para guiar os 
destinos da Veneravol Confraria 


confortaram na sua Eran- 
de dór e ncompanharam os fes- 
tos mortaes de, MARIETTA, é 
sua ultima motada e os aoonvl- 


PIANOS |O sm 


CAFA DIEDERICHS metros, com Isolamento perfeito, bom 
e 


né teleshéne qu Uumi eleotriça. 
Praça adereços 0 cam po A prerar À rua, Vinde de Lohau 


ma 99, hoj ch 


o Correl de, Corrsoponim as) 
TAPETES mca 


/ 



























































Tapotés atacados por cupim ou d to roligl : 
no anno compromissal de 1931| Sebantiany Junior, hilugam-se À rua Barão de Iapagi- y ; “Sexofor IF tos depois | dojueto ralis aa 
PP rapa o CR PR med ED e TERA CETME raças detorioruévo por MONO! pe, esquina da rum Aguiar, 200 metros don ouileca Cmt Coina pedida 24 EDIFICIO ; (P 34508) 
quarta-feira, &s 30 horas, no Con- Rua Buenos Aires, n. 79 qualquer especie é lavam-se, con-| do largo da Segunda-Feira. duas e ATA DI = | energias physicas. Pedir Informações a MESBLA 
eistório da nossa Egroja, & Pra- CLUB MILITAR A ta ” 2 l e ata reformam-se com arto) dência acabadas, (P 25503) POAI À PRETA madame Richê, Rua Andrade . Pertence Ar tom SA ME e TESE 
a alum HO O CE a mois do Qu dono en Gt a co ROMA PRETA, firma ad COP] Rua do Passeio, 56 | Véra Moss de 
ENE'AS DÁ COSTA BRASIL |grando numero ds associados, " separadamente. zada no trataimento de tapetes: PAPELARIA NUNES aaaa, Nele Tpragas ACABA DE APPA- Estão ainda vagos,| - Castro Ozorio 
: (P 24431) | após acurado estudo, como 40:] LOWNDES & SONE, LTDA. |“ Paúro Ameneo, 46 — Cha: aba Dis nnso de Albuquerque. Rua lti t Carlos “Usorlo: « filhoa 
E — |lução julgada mais mogura, Tor) agniniiradores de Bens * Imem: Estaphanó, Tel 48-0145. Typographia, Jlthographia, || “IPS Marias BM REA BándoA, RECER os ultimos apartamentos contidas po Dutontad! q 
h solve, contando com o apolo or “a rutaB dE (34035) |] encadernação e pautação. Li- ES TEVE ESA IE PAP ES ih para consultorios ou €es- amigos para asalslif 4 
j contortante é necmnsario de todon) Rus da Alfandega, BI-A — IO H 0 vron em branco é obisotos Callista cum Pedicure ÁÀ Arte de Viver pelo é . ' missa de 7» dia que, por 
' que deram ri Gompnarieman! O Cel, 28878, co]  EDIFIC pa, eerpóno a debiho. 1! le Lia — By Cóido Mo do Rihá o |eriptorios junto com re-) JÃ Gina dr mia tati 
. . a, et pré . . 8 ' 
Conhecimento de quota DNC sado O tomar os seguintes Av. Atlantica » Posto 6 $1-5366. (516) |) dt 35 foiariaa eme EPP methodo Riché sidencia. Todo o confor- turns Rodeio quarta iaa NDT 


Para a felicidade conjugal, todo bo 
mem deve adquirir esse Interessante Il 
vro para nua esposa. Preço 64000, 

Pedidos & Hvyraris Odeon, avenida Rlo 





Pulgas, percevejos 


Daralas, carrapatos, formigas e-cupim 
nor 54 vw, s. os extingue por completo 


às 10 horas, na egreja da 5.8, 


Alugamibo apartamentos pequenos de da Candelaria. (P 22034) 


fino acabamento — com todo conterto 
moderno, à 20 metros da praia. Rus 
abgna 1313, Trata-os no local te 


z - 
“TF AMORTROMENTO. SEXUAL 


TÔNICO NERVET | 


to — Admiravel vista. 
Os mais frescos e areja- 


” 
O 


lada “APARTAMEN- 


a) substituir, aratujtamente, tos 


dns as carteiras dos ssclos, RES = 





ED. FIGUEIRA & CIA, com: as quaes, dora avante, não|com o liquido Infernal, pedidos, tel. | Ca ' ID ; Antes to- 

E gado à ro eieaio poderão morder a aum qualls) 202428 42 litro CP 34340) | lephone 274818 o À ru de Guido Era Abdo o PES EE RE DM O Aogredo: Pertence “ota. |dos. Peçam prospectos. Véra Moss de 
mu dr ' . - 4 P o É ; 4 

mara nm. 80, sob para os devis rt oie mobo ALGO USSO Ramal 26 — Preço 4003000 w 4504000 (981) | 252228. (P: 26368) pum) Castro Ozorio 
dos effeitos de direito, avizam â/h) crear um cartão de ingresso ) (604) 


DIPLOMAS 


Pergaminho legitimo, 
para diplomas, acabamos 


Alugam-se, com ou/ VERÃO NA URCA 


sem moveis, todo con- Aluga-se por dois ou tres mexes casa 
forto. a Agua corrente, luxuosa, mobilada com todo o conforto 


* Vendest um cão galgo rumo, muito 


qi e 
ma com 4 en de ciade egos er APARTAMEN»- 
rlmeiros «premios em exposição canina. R 

e TOS NA AVENI- 


praça o no Interior o extravio do 
vonhecimanto mn, 34.790, desp, nu- 
mero 8 DNC, 4 Padua, datado 
em 8 de Setembro ds 1936, rofe- 


Carlos Cnorlo q filhos, 
Frederico Moss de Cas- 
tro, senhora e. filhos, 
Prisolifa úsorio e tias 


para. ns possóns das famílias 
dos mocios; 


RUA DO RIA- 
CHUELO 


Solicita encarecidamente n:to=| Appareceu no film “Bonequinha de se 


Vendem-se 3 predios 


: derno. com garage c mala dependen y 
rente a 107 saçcos de café dela los o obsequio de apre-| dk”. Ver e tratar na rua Gomes Carl, clas Tel, 260381, (P 19993] ' mprvidani 08 Parana 
QUOTA DNO POR ANTECIPA- doa, O OO O lot frgea da | nero a. 56 casa 1. em ipohema, IDA A ICA |fria e quente, Garage. == —É 1 | de receber, — Papelaria| velhos num terreno de | missa dotessia que por ama do 
ca ir ana palom prque o) carteira -o acquisição dos cartões, | mu SS] Vendem-se optimos EDIFICIO RIBEIRO URCA Heitor, Ribeiro & Cia ig to sua Idolatrada esposa, mãe, fl: 
Téo STE produeto fuminenta, era o Mina cr Architecto-Desenhist . Aluga-se optinia residencia, à ave ara *[13x30 mts. servindo Pa-|iha, nóra e cunhada, mandam róá- 
á ôrdem do D. N: GC. Regulador insoripia En yr do Cegistro Precinase de um diplomado para tra apartamentos, orcs end MOREIRA. Chaves na nida ao Sento n. 166 chaves À Rua da Quitanda 90. ra construcção de peque- A pela br 10 orar 
; Est : , ft- : , À k H i ! ia mn. 386, teles: Ia, 10, ' 
do Campucs, Estado d6 lo, ft: | (ohotogranhias 186), |, ago Sular, tra bora tor di, Brdunto na da Rua Miguel Le-) portaria. Plone 252909, dae 14 do TY horas: ea (Pio |nos apartamentos. Pre-|Delo Coma eine 
CO sem nenbum  eteaito” 8 | brevidade na troca das carteiras | MoMA Tel 2% “2% 8 oolmos com Av. Atlantica, “MP 24481) | tar com o sr. Julio, (P (19994) de religião e amizado antécipam 


é moquisição dos cartões, afim de 
evitar atropollo nas vesporas do 
Carnaval, ( 
A DIRECTORIA 
, (34181) 


primeira via do dito conhecl- 
mento, À ! 
Rio de Janeiro, 32 de Janeiro 


de 1937. : 
Ed, Figueira & Cia. 
(P 22032) 


ço de occasião, “Tratar ear mais sincsror agradáciman- 
com EDUARDO RA- : - E la 
MOS, Buenos Aires n.” PORCOS 


45-1, Vende-se para liquidar  creação. Es 
(P a do Capenha 435, Jocarteas, 


0 —>————————— 4541) 
PRECISA-SE 

Familia ingleza preci- 
sa empregada com prati- 
ca de creanças. Paga-se 
bem. Tel. 27-7285. Ruá 
Prudente Moraes, 296. 
Ipanema. 


MOVEIS. 
NOVOS 


Por preço de 


OCCASIAO 


tormitorios folhen= 
dom, dende ..,.... T506000 
Enias Colbendam 
dende .eseesressos  BEOSO00 
Urnpos estolados 
desde ,,uuaaereses 1808000 
MOVEIS AVULSOS 


Fabricação garantiás 


30, Rua da Quitanda, 30 


untro tuas ? e Amembita) 
(P 23929) 


SALA RÚSTICA 


Vebdese uma mobília para mala de 
Jentar em rigoroso estylo rustico. Preço 
1:S00$000. Rum da Quitanda nm. 30. 

(P 23930) 


Concertos de Radios 


A domicilio, Qualquer marca. Labo- 
estorio de Radio, Praça Olavo Bilac 
7, telephone 235888. MP 23928), 


CASA - ICARAHY | 


t , | 
Aluga-se mobllada com” 3 datos ) à 
salas, banheiro, quarto p|ceriado--ebu- 
veiro no quintal, jardim e telephone, 






por 110:0008000, pagos 
durante a construcção. 
O apartamento occupa 
todo-o andar, possue 9 
peças, o predio terá 11 
andares e será servido 
por 2 elevadores. Cada 
proprietario ficará com 
direito a loja na propor- 
ção de 1/11 avos do seu 
valor. As plantas pode- 
rão ser vistas a qualquer 
hora. — Tratar directa- 
mente com Graça Couto 


25:000$000 


Precito e dou em.1º bypatheca 2 
prédios proximo Hadd, Lobo mo valor 
de 60:000$ pago 10 *|> co imposto, 
Ted. 229051, LIMA. * (P 24527) 


TERRENO 
Vendo grande ares Junto á rua da 


À America, pela melhor ofícrta, Tratar À 
um São José 78 sobrado das 3 às 


oras com o er. Alvaro, (P 24528 
. “- 
Avenida Maracanã 

Vendo boa cas com 2 apartamentos 

entrada para automovel etc, Tratar É 


rua São José 78 com o sr, Alvaro das 
3 da 6 horaé. (P 24530) 


APARTAMENTOS 
MOBILADOS 


Com sala de jantar 3 ou 3 quartos 
Independentes banheiro corinha - telenho 
ne ronpa de cama, caíé pela manhã — 
eneeramento e serviço completo, proprio 

ra 2 cases cu 3 eenhores, Hotel 

em de Sá, telephone 22-9930.- 

(P. 24533) 


PATENTE 


Parte de patente em veneziana de (P 23835) 
cinta 14 coleta jm dera | CHEVROLET 
e os nesta cidade vendesse 
convidativo. - Alfredo Heim pes Avende |, 
da Mem de Sá 16. —. 22-7348, | 


SE (P 24549) 
TIJUCA 


Aluga-se à qua Barão de Iaparipe, 
eaquina da rua Agular, a 200 metros 
do largo da Segunda Felra duas real 
denelas atabadas de construir com 3 
quartos esorme sala de jantar banheis 
ro luxgoso, oozinha quarto e w, é. de 


PRECISA-SE 
NO CENTRO 


Um pavimento com grande salão « 
nalan menores, Offertas & calxa postal 
3.474. (P 23943) 





THERMOMETROS PARA FEBRE 
"CASELLA-LONDON” 


INSPIRAM CONFIANÇA 


FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 









Procura-se emprego 


Senhor Instruldo, dando fiança para 
cargo de responsabilidade, procura es! 
lação em escriptorio commercial, fa 
brica hotel ou estabelecimento agticola. 
Não faz Auestão de seguir para o lo 
terior, Cartas vara FP. GQ. Eote! Elite 
tus Senador, Vergueiro 11, — Rio. 

(P 4238) 


Machina para sabonetes 


Vendese por preço de ocasião, um 
Jogo completo, dan uma produeção 
diaria de 1.000. Kilos, Resposta a por: 


Hudson de occasião 


Vendeso uma limqusine de 4 poriam 
sem uso, nenhum, à vista, Não se ad- 
mitio intermediarios.. Com o sr, Teixeir 
ra das 9 às 11 1/2 horas, pelo telephone 
327139. (P 22957) 


Predio espaçoso 


Aluga-se todo ow parte é rua da Qui» 
tanda 63 — Informações na loja, 
(PMs) 


A FREI FABIANO 


Evelyna agradece uma graça recebida 
(P 24545) 


A” Sagrada Familia - 


O reconhecimento de Evelyna pela 
graça. obtida 
! (P 24545), 


COMPRE SUA CASA . 


Vendémss lindos bungalows, ucabês 






A afamada marca de 


CADEIRAS 


Typo anstrinco 
A ns 
DEPOSITO GERDAU 
Rua Buenos Aires pn. 329 
+ RIO. — To. 24-1748, 
faria deste jornal m caixa 59. 


(514) (P 3939) 


& Cia. constructores e "SALA DE JANTAR 

crganizadores do nego-|, jr, ta à ri us | ED RAZAO 
cio, á rua 1º de Março um Minie e ta O mecanico garista Baptista toncerta 
nº 51,3 andar. Concertos de Radio llmpa, pinta, Eradua, reforma” aquece 


dores e fogões economicando 20 *j* do 
Consulte a officina RADIO CON | qeu capital; tel, 29-1328. (P 2224) 
TROL, Tecbnico competente, Com 


cer E a a E VR pe — TER 
di adota “iso, e) Frei Fabiano de Christo 
Abi As ao é Frei Rogerio 
Copacabina — Vende-se | , Arajtes, rica” alcançado soteiá 


Rocha de Araujo, (P 25135) 
Uma cas de apartamentos, contru- | —— e 


onde po dentes Ea ciea | EDIFICIO GUAHYRA 


dor, Preço 320 contos. MM. Sayer, 
Jortal do “Commercio, 3.º aidar aa] Copacabana Posto 3 


ipi PI tra bd, Aluga-se optimo apartamento maximo 





PE Pe ENA 


RUA DO LAVRADIO-N. 01 -—- 1.8, 0. 
ASSEMBLE'A - GERAL ORDINARIA 
Ds ordem do sr, presidente convido 'todor os atsociados 
no gozo dos seus direitos, previstos os  artigós 68, 69, 830 
paragraphos dos Estatutos Soclats, para tomarem parta na 
Assembléa Gera! Ordinaria' que ne realizará. na: proxima 
quinta-feira, 28 do corrente, &s 340 horas, em nóssa-nédo so: 
cial, para leitura. e discussão do Relatorio do Contélho Ad- 
inistrativo do exerciolo de 1986 parecer da Commissão de 
Finkntas, eleição do terço 8 vagas: existentes 'no Conselho, 
eleição do Corpo Legislativo para o triennio do 1987 a 1980, 
sitio da Commissão de Finanças para 1997 e Interesses 
soclzes. ! ta : 
Secretaria, 25 de jeneciro 1957. 
JOSE! EDUARDO ALVES FILHO 
1.º Secretario 








(P 22936) 


VENDEDORES 
de AUTOMOVEIS 
Procura-se competen- 
tes para marca acerdita- 
da de automoveis e ca- 
minhões. Inutil apresen- 
tar-se sem experiência 
previa e attestados com- 
próbatorios. Cartas do dos de conitruir, com 2 quartos, sala, 
proprio. puriho  órh -fefé-) jr ciais & Pamelor ces 
tencias, pretenções | etc., | do Govtrnador, Distante das barcas 5 
para Caixa Postal 2282, 
roximo an Casino, oa praia, Inf. aspade 


minutos 2 línhas de omaibus, aças, luz 
tel “o (P'24805) 
ephones 100 e 319%, (P 23916)! 


































dd h 
Vendeso limousine tvpo 1935 2 por 
tas, Ver e tratar até às 13 horas na 
garage, Apartamentos, R. Marques de 
Olinda, 17, Botafogo. (E 33909) 


INTERESSANTE 
Não interessa agora 
Guarde o annuncio 
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" COLLEGIOS 


INSTITUTO TECHNOLOGICO DO RIO DE JANEIRO 


Cursos mucturnos, Admin, e Finanças, Agrimensura. Ágro- 
tomin, Constr, Civil, Bloctro-Mecanteu, Estradns, Chimica Ins 
dustris, Preparatorios é Ventibulares annezos Matriculas Abet= 
tam. Edificio “A Noite”, 18º nndar, (uam au 


em Entrada 3:000$ e q restante em pres 
tações de 3004. Trata-st cóm o er. Ur: 
bano à travessa Ouvidor mn. 9 — 2º 


(P 2542) 





SRS. BARBEIROS ' 


























creada quintal, Informações po predio), RA conforto a preços modico & rua Siquel ENT / : DD DD>—>—————————— 
Sat O asas de abrotuto contor.| para quando for oppor- SENHO rá Campos 0: antiga Barro, e APARTAMENTO Ee peer! nisi re “MEU PERFUME” 
tó, com me melhores condições de jur é Piplngroa Theodulo Wolf, 6 unico Jo iugaas todo Ever So pirçe CHTPRE . .. 10 gra. 6$000 


arejamento, todas com entrada directa 
da rua, não se assemelhando aos corti- 
ços aristocraticos da cidade. 

(P. 22962) 


SOCIO INDUSTRIAL 


+ Precisa-se com des uia testar À rua 
Earão de São Felix 13, loja das 11 és 


O PERFUME QUE FICA 
10 grammas . « «o» « 195000 
VIDRO . +, 0. » 145000 


ESSENCIAS FINAS — Andra- 
das, 56 — Tel. 22-4820 
PEDIDOS PELO TELEPHONE 


— tuno — Do aa a mao dicas Tulio do DOENÇAS NERVOSAS 


Em duvida sobre assumptos do Mi- bd as ooo ram Red) SYPHILIS 


deh ava + ou e Ripaveia “Es 3 k A 0 id e 
rabalho consulte o Barbosa, rua scriptorio « Ouvi or 
Aluga-se a parto de frente do 2º an- Dr. Arruda Camara 


Mariz q Barros, 162 Em Nictheroy, 
nus responderá em 24 horas mediante 
dar, com 3 bons estriptorios e safels.| Uruguagas I2A, 4º andar 2%, 48, 
Tratar á rus do Ouvidor n, eo e e 6% — Das 15 ds 18 horas. 
, 474 


senhor só de:alto tratamento, Rua São | ORIGAN-. + «e 10 gra. 58000 
Salvador 115. Laranjeiras. Telephome |CRHPE +... 10 gra, 8$000 
a5-0636. (P 26398) )R. BRIAR . . 10 gra. 9$000 


7 É outras mais, só na CASA 
MOÇAS DAS ESSENCIAS FINAS — An- 
Precisa-se | mnlores do (18 jannos | pára | Sradha, 66 — Tal, 294829. 


154000 consulta, 
e aa ar de raro 4 "ma | PEDIDOS PELO TELEPHONE 


Mande teu nome e endereço para a 
(Ps 



































13 horas. (P 22964) ! resposta. 419 (P 26136) " Moraes e Silva n. 42. (P 23907) 1 XP 24510) (P 24510) 
y DR. FERNANDO VAZ — Clrur- 
| d vo 8 q d 08 na de homens Agora? yr çã DR, JOAQUIM MOTTA 
é ré o appº. genito urinario, Al- PELA 
DRS. ALFREDO BARCELLOS| sindo Guanabara, 14-A, — Pol. Da Ac, de Medicina, — Phystos 


33-4093. — Das 14 em fsante. 
DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE» 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consuls 
tas diarias com hora mar 
cada — Rua Rodrigo Silva 
n. 14 — Tel.: 22-0608., 


DR., OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, dinbetes, 
ete, Rua Dias de Barros, 23 
—— Curvello — Santa There- 
2a — “Tel. 22-4216 — Das 9 
às 11 horas, 


DR, VILLELA PEDRAS 


Ap. Digestivo — Nutrição — 
Ondas curtas. B. Alres, 70 — 6º 
andar, Tels 33-6256 e 973105. 


DR. HEITOR ACHILLES — 


Tuberculose. as broncho-Pulmona- 
res. Chefe Serv, Tuberculosa da Crus 
Vermelha. Tisologista da Publica. 
Cons: Av, Nilo Peçanha, 155, 4%, Es 
plánada do Castello, Ta, 27:2405—42.3671 


HYDROCELE 


õ dêr — 8, 8, 
fes condi 6 mo e Tre Cos 
deca, 273 — Cont. gratis, das Bs 9. 


DRA, AIDA DE ASSIS — CL dr 
senhoras. - kemorrholdas, = 
P, Florinco, 05-79. Edif, Fontes, 


BORGES e ANT". HORACIO 
A. CALDEIRA — 7 de Set*, 
209-2'— Tel. 22-4081 (14 ás 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 67 — Tel.: Ba-4156. 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Compra e vende. Immovels, — 
PAR Nilo Peçanha 155=T%, — 
Balhs 715/77, Tsl.: 40-0462. 


DR. MARIO LEMOS —&. ? Bet. 
107 « Tel: 21-07! — O. Postal, 
1684, — End. Tel: Lemosario: 


DR. PAULO M. DE LACERDA 


Rios 26:3828 — São Paulos Rez Hotel. 
GRACORO CARDOSO e ALCEU 
MA — Advogados '—— Repu- 
blica do Perú, 36 =, 1º andar, das 
9 ks 5 horas. — Tol.t 43-B50. 
— Consultas gratia, 


Dr. FERNANDO MARIMILIANO 


Ese, rua Carmo, 4%. 6 39, Tel, 36-3920. 


DR. HAROLDO FIGUEIREDO 
Faro Civel o Commercial. 
Ouridor, 160 4.º andar, & E. 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


Civel Commercial Orlminal, ato, 
Cons. gratis, Adiante custas. Morcas é 
Patentes, R. 9, José, 23 — T, 421204, 


JOÃO MARIO RANGEL 


Buenos Aires, 44 - 8º andar, 


DR. MOACYR PEREIRA 


1º do Março, 6-4º and, o 9. 7, 48-5800 


thorapia — Raios X — KR, Ro= 
drlgo Silva, 34-A-—Tel, 32-7165, 
LAR PA A a e e a e aii 


Olhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


me 
Dr, Raul David Sanson —R. São 
Joz6, 43, das ) às 6. T, 23-070B. 
Dr. Joaquim de Asevedo Barros 
— Fopublica do Perú, 70-80, — 
Res: T. 26-0503 — 3 s 7 horas; 


Prof, Gesarlo de Andrade 
GARGANT. 

OLHOS = “ovinos 

Av. Rio Branco, 127 .1º — 2 ás 6 ho, 


Dr. Aristides Guaraná F'. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garg. 
Das 3 às 6, — Tol,: 20-33007 — 
Travéssa Ouvidor nm. 5. 


DR. ALVARO GOSTA 


Rus 7 ds Setembro, 883º, 'das 
3 ám 6 horas. — Tal.: 43/1065. 
— Fen,3 Tol.; 27-0830, 





+. 
Molestias do estomago 

——— mo eee 

| DR. BARBARA” jm ntomaso 

E e Intestinos, Fi+ 
À : gado e Fâncréns. Curso do 
aperfeiçoamentos nom honsp. dá 

, Paris, Cons, Edif, Rex, R. Al- 
vato Alvim, 87-10º, —= 24-7213, 
1 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 220037 poses das ea 
DR. MARIO PARDAL | DR. RODOLPHO JOSETT! | SANATORIO SÃO VICENTE | DR DUVAL ERNANI |Dr. Jorge Bandeira de Mello 


Doc da Faculdade + Cirurgia ge- 
ral - Molóstins do Senhoras = Wdlf, 
Rex, 13º and, « 5, 1.809 = Sm, Sis 
e sabbados. Tel 44-2432. A'm é ha, 


“OLINICA GUYON” 


Vias urinarias — Cirurgia geral e 
molentias de senhoras, Diariamente das 
14 49 18 bo, Director: DR. ARNALDO 
CAVALCANTI, Auxiliar: Hypolito A, 
Bergello. L. José Clemente, 10-3* an: 
dar (antigo L. do Só). Tel, 226664. 


DR. CARLOS GAMA Fº. 


(e) em geral — Doenças do appa 
relho pe aria, Edificio Rex, Too, 
S. 1,017 — Sto, Sts e sab, 2 do 4 ha. 
ALIADA DPI PAL DDD DO 


Medicos especialistas 


DOENÇAS D OAPPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES. 
BR. 8, José, 83 — T. 22-7227. 

DR. MANOEL DE ABREU — 


Da Acadomis de Medicina. = 
RAIOS XK--Radiongnostico, Rar 


Doenças da nutrição - 


— a 
DA. ARTHUR DE YASCONCEL- 
ú So A Assist, do Prof, Dr. Galhardo, Clinica | Jnboratorio de Anaiyses Clinl.| LOS s GILBERTO CARDOSO, 
dosintonicação mor, curas da repouso | homemopathica, Ramalho Ortigão, 38 - 3%, | 048 = Ruu Republica do Peró) — Doenças da Nutrição e do 
desintonicação., no Directores 1 Genival a, 34, Disrinmento dus 9% ds 115. |n. 416-2º ando & 38. Ti 20-8058. appnrelho digebtivo, Dinbatéi, 
iodrao oral a Ohesidade, Regimens alimentos 


res, MR. Aloindo Guanabara, 15-A 
SANATORIO BOTAFOGO 6, Dan 10 ds 12 hs, o das 15 
Estabelecimento especia- 


em deante, -—-= Tal,t 23-54-65. 
ESTOM AG pa mano Pontes 
: DR. ALUÍZIO MARQUES — tener je 
lizado para doenças 
DR GUSTAVO ARMBRUST-—| Mervosas e mentaes 


FIGAD ax-int; do Serviço de 
Nervos e glandulas endocrinasa. DOENÇAS DA 
Duchns, Massagens, banhós de) Pavilhões separados. — Asais- 


Assemblés, 08-7º, Tal, : 23-0790. INTESTINOS NUTRIÇÃO 

Ft M Go H Maunt 

TER Ea vi Heraver LABORATORIO DE DIAGNOS-|stnat ae m. rork — PASSEIO, 10. 

cpa De pad ES Tot medica permanente, Prtano, 86 > pe, dee 0 685 4 Ba.] «ISOS BIOLÓGICOS a DK SÁLVIO MENDONÇA 

“Co oratorio: 

DR. V. DOS SANTOS RIBEIRO | Tratamento moderno da pr. rinvio de Boa — Ex-Direciniiva 610. 5, Silva. Exarios do|  Esomgor Isfiisbo,” Figo, Pas 

eschiso hrenia elo me- Assist. clinica psyebintrica da Fac. Bedis urina, rabo encarro, pôs, fémes, cria |, endócrinas, Diabetes, Gotta, 

phrenia pelo mé-|irir farão Eai ii, 5 is | sto, Ditgiontoos Ajorecos asas] Oii, Magra ra do os 

thodo hypoglycemico 4 o aibb, Tel, 225328, Rest 27-6667. | coralo rachiano, Reacções iminte Ei Dlese; peca BI MIRA DR 8 da 6, 
dá ç akeel Prof. Dr. Henrique Roxo nologions. Vacoinas autogenas, 

sob Eat direcção sed (eritema fg Parto e molestias dos, 

ca o roía, “ ustregenilo, 


etc. Diagnostico precois da tu- 
Pernambuco Filho e Adauto Bos senhoras 





Longa prática dos hospítaos da 
Alismanha,. Trata nes mais re- 
gentes processos, R. 14 de Mato, 
81, 4º. Dias rr des 16 dg 13. 
Sabbe., das 14 ds 16, Tel; 32-1000. 










































Doenças mentaes 
e nervosas 


D"* MALTA DA COSTA 
Luborstorio de Analisas Clinicas 

Aulo-vecinar « Disgnostico precose da 
gurides-Metabolhimo Basgl, 

R. dos Omives, S-(3.º ande) 

, Fome 29-3047 ' 












Institutos 
Physiotherapicos 


——. 




















Garganta, nariz 
e ouvidos 


DR, MILTON DE CARVALHO= 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA. 
-— Medicoadjunto do Servico da 

hp Pavão GRADO, Hu 
e e 11 Tica, 

and. (Edif, Carioca), Tels 220209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Tumores cutaneos. Dermatoso, 
Tratamento physlothéragico, 


tu ps 
Alvaro Alvim, 34-9º, T, 23-2368, 
AAA PAPAL IPA DP PPS. 











Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


— Para convalescentes, nor 
vogos, esgotados e intoxica- 
dos. Cura de repouso. Di- 


o 


De volta da sua viagem & Eu-|borculoss e da gravidoz, Os dia- 
ropa, continãa com o consultorio|gnosticos baolerioscopicos e hla- 
ds clínica medica em geral eltopathologicos, são acompanhados 
trt apre e areia fico E ar rbatgao i, “irm ram nr pr 

alho, edi dr, rgo da Carioca, 5, Balas ejFrancinco, Av. Rio Branco, 91-5º, 
telho. e médica do dr, Arthur do 193 (nas esgundas, quartas o sex:|5. 4. T, 48-5475, CG. P. 398 — Rio. 

Rua Alvaro Ramos 177, Telo-|tam das 4 âu 8, Tel, 330880, Res: 
phone 26-5800. Avenida Pasteur, 296, T. 26-0874. 


Dr. |,-Costa Rodrigues 








Dr. Catiação O -— - 
do Bombino, BUT ado ERLE Nba RL, 


Clinica de creanças Dr. Miguel Feitosa - Da 








. * to 
] Mada. = Av,| Tecção medica dos Drs. Hel- s DR. WITTROOK — Dos Hosp.) JF Frei Canoca, 11 — 22464=71, 

Dr, Petrarcha Maranhão Dr.Joa uim Brito ses ge ns MR, $1-0448.| tor Carrilho, J; V. Colares, Homeopathia Docente da Fac, Medicina do Rio de Ja |croanças Berlim — Ourives 5, 1. 7 FETAMA Tre de Pollotinios 

Ea. Odeon, 13º and. & 1314. «| (Doe da Facuidado de Medicina)» I, Costa Rodrigues e Alulso telro, Rus Aloindo Guamabara, 154, 3º DR. F. CARVALHO AZEVEDO) Go Botatogo — E. Uruguavana, 

Phone 23-18] Civel o Crime. |Optrações, Molesilas das Sonhos uw mas y gu andar, 2%, dta é 6%, das 15 ás 18 bo, DR ESBÉRARD LEITE : 85/87. put À ENRRATA 
ram Estomago, Duodeno, Utero, Va e das per: | - d Camara. Rus Desembar-| ALMEIDA CARDOSO & CIÃ -— sd bre eAvantãa Almirante Barroso, 11, rdrhi Ena ESA e are 

]. M. CARDOSO DE CASTRO |Svarios, Bins, Prostata, Tumores, a enéido | gador Isidro, 156, (Tijuca). |Av, Marachal Floriano, 11. 'Tel.t 1º (das 6 da 7 ha). Tal: 33-6086. + Disteiia aa 

! Ballesté, — Rua 


ir de especialidade. Paris e Bertim 


. 
24-0093, Inventores dos acreditas 0c u l istas Rex, — Sala 1.015 — Rest Go- 


dos medicamentos Banabilis, Sa neral Polydoro, 200. .— Tel,s 26-2819. 
natalos, Sanscancro, Fanacolicas, Dr Marto a BOA TÃO 

anndiabates, anaferidas, anas va, 17-19, d6 Ed da - , 

floros, Sanegryppe, Sanainsomols! pr GABRIEL DE ANDRADE DR. ALVARO AGUIAR 
Banaangina, fanopll, Sanarheu- d) , 

ma, Bansasthma, Banssyphilis,| — Oculista, — Lx Carioca, 5, —| Da Policlínica ds Botafogo. — 
Sanatonico, Banatosso. (Háificio Carloca), de 1 às 4 hs,|Cons: 8, Josó n. 85, sala 308. 


— Tel; 43-00:8 — Ultra-violeta, 
COELHO BARBOSA & Cia. — PROF. DR. MARIO DE GÕES| Rea « cons; Salvador Corrês, 44 
R.' Carioca, 4%. T, 82-3040, Rec|-— Oculista Mudou seu consulto-|—= Telt 27-6809. 
osbs pedidos para o interlor. rlo para-R. Alvaro Alvim, 27-3º 


PRA SA PDA DID PLS SS DAS 
o — js: 22-6)75 — 82-B110, ” 
Laboratorios Rargreaves & Cima dus 14 às 17 horas: | Pulmões — Tuberculose 


= 173, Rua Bete de Sotembro, 172, 
1 PROF. DR. LINNEU SILVA [5x canso ve conor=ai 


Polstrado” “indianas. . R2-1108. 
registrada "“Indigna”, T. 32 ' In preomo-thorax — E o 
8 Jout, 853 ds 6-—Tel. 23-6817 | ca 5,5, 909, Ta, 221289 a 272807. 


HOM(EOPATHA ; 

, DR. JOSE LUIZ NOVAES 

DE CALHARDO o creme DEAR AML DO ME 

eqiticio Rex — Bata 915, Te: DR, JOÃO PIRES Di Re Ear Golias TD: 
Rodrigo Bllva, 34-A, 6º — 3 && 6 Dr. Kamil Curi e Toberenlose. 


DR. EMILIO SA' horas, diariamente — T, 22-8473. ea ampç 


— Tel.; 48-5429. 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Rua D, Marianna n, 145, Tels 
26-297%. Doenças nervosas, 
Exclusivamento para O sexo 
teminino, Amplas instaliações, 
Relig, enfermeiras. Director : 
Dr. Murlllo. do Campos. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


- Para nervosos, mentases « 
obssdndos, Nas Olbmemões, cor 
ma guxiliar do tratamento, na 
resducação da vontade, empre» 
ga o hrpnotismo., 
Regimon da Liberândo Viginda, 
R. São Clemente, 155. — Telo- 
phons; 38-0807. 


Ousos, pescoço é rig TP Cons: 


DR. CARNEIRO DE SOUZA 


Ouvidor, nariz e garganta. A's $ 
ha R. EB, Joré, D6-4% T. 32-6547. 


irurgia esthetica 
DR. PIRES Correcção de us 


gas, melos é clca- 
trizas, Cura dos psilos do rosto. 
Tratamento das pells e caballos. 
P. Floriano, 55-6%, — T, 23-0425. 
LPP PIS PIPA PPP ADAD 


Dentistas 


DR. PLINIO SENHA 


Exames clínicos é nos Ratós X 
dos fócos dentarios; trat, pela 
miectroterapia e cirurgia com 
conservação dos dantes, rasulta- 
do Garantido. Anesteslas tegio- 
naos o goraes para os casos Indi- 


R. Chile, 13, ds 8 be. Clinica prl« 
vada Sanatorio & Geraldo, Rus 
Marquez do Abrantes, 192. 


Prof, EURICO VILLELA 


B. Ares, TO-5% To, 25-0254/28-1057 


DR. ASDRUBAL ROGHA 


Da Policlínica Geral. Molestias de Se 
mhotas, Diatbermia. Asstmbita, 98, 8%, 
S. 88, Ed, Etultx, 13, ds 17,/T. 22-0813, 


Dr. João de Alcantara 


Cirurgia. Mol, de Senhoras—Vias 
urinarias — Bit. Rex — 8 B19, 
Telt 43-0815 — de 1 44 5 horas, 


Prof, Arnaldo de Moraes 


Molestias e Ses do Senhoras é 
rtom R. Rodrigo Eilta, 14.58 — Res,s 
+ Princexa Januaria, 12 — Flamengo. 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assis. Faould, e da Pol, Botatf. 
Ondas curtas, Ed, Nilomex (esp. 
Castello), 9º, a. 813, 8 ha, Telh.: 
22-9738 e -27-4108, 


R. Quitanda, 59-4% — Tel 230288. 


HEITOR LIMA — RB. do Ouvidor, 
718º andar, — Tol.; 28-2667 


HUMBERTO SMITH DE VAS- 
CONCELLOS é JORGE DE OLI- 
VEIRA HOÃO — BR. 7 Sstem- 
bro, 187=1%, « Tol.t 23-4989. 


DH. SALGADO FILHO — Rosa: 
rio, 84. — Bass 33-0194 q Es 
oriptorlos Tel.; 84-B798. 


Tabelliães e Cartorios 
TABELLIÃO PENAFIEL 


E. Ouvidor, 58 — Phone: 23-0365. 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião — R. Buenos Alres, 40. 


Buenos Aires, 93.29, das 4 fa 6 horas. 


DR. MANOEL ROITER 


Dosn internas — Alcindo Gua- 
ADATAS: L5-cA, 1º, — Tal: 43-185), 
gs, dm 6 6%. — Res: T 35-1633. 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Natrição e app, digestivo — Edit. 
EV ane gi 18 
di amente a Ta | 
Res: 95-4540, Cons: Tal: 43-5438. 


DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins é erpnio, Das 
3 horas em deante, Uruguasana 
mn. 107, (Sob) — Tolt 23-3274. 
DINA DIDI DDDPDDAD 





Cirurgia 


Do eai | VE 
DR. JAYME POGGI — Da Acad. 
Medicina. Mol Bedh, ondas curs 
tas; dem, dºa o 6º, das 4 ds 6 
horas — O RROEFE- ea 
DR. MARI ) 
Clinica olrorgiça da Faculdade, 
-Clrurgia geral, Trat”, do can- 
cor pela elettrosolrurgla. Prati» 
ca hospitaes da Europa, Uru- 
guayana, 104, —. é às 6 horas. 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 


-— Do Hosp. 8. Fo*, Assis = Cirurgia, 


V; Urinarias, Ginecologia. Molestlas ano Clinica de vias wrinarias 














PAS LSD PEL SAL SSL PIS PIAS 
H rectas, Quitanda, ES (4%), — 234840, Este é o preço que aL . mes APADAA ANANDA DADAS | runião gem abandonar 0 trabalho, Rama- Pelle e syphilis cados com assiat. medica, Ames. 
Medicos A. OROFINO LA PORTA Sibito, quta aum à FUND AçÃ MEpico RICA Patioa Mo Ba 1 e La DOPabortos. | ho Orteio 38 3% 0,38 U5 Mia ND, des Toniormanctodia Cosmbjato 15, 
RADIO ES EST prio HERNIAS :3;"a3 set Get o o, iam e o RCARTUR MOSES, son umano Pri rico cgana x dr Re DR. OCTAVIO (. GONCALVES 
. ds = a » o] , k - É " 
Ca 6. — Tel; 42-0500. prin anjo potes re yr vaca Pop Pratamento por Lnjtcçõos examisar do: eneiO Perco eia we] DR. R: NARGREAVES : RATORIO Casado a dia O dsbbados: 


a ai DE ANALTEES, — Exame de Doenças venereas 
meo: 8. n secar to | a DO 
Rus ? do Estembro, “VM, qob:' Vacsinis autokgenas 2º morario | DR. ALVARO MOUTINHO — 
Telephong a Ad-Tigã, 454, 1º and, = Phons; 33-5505. E. Buenos Alres, Ti==lã &s 14 bs. 


Pyorrhéa 


Cirurgia dos Maxilares, 
Rua 7 de Setembro x, 145, 


rmo, 5 ás 
DR. DAURO MENDES — Alcindo! ya 6 Rº Ré ] o e viver i 
Guanabara 15-A « Tel; 27-5848 [sesta Prod Pa Q É rrdrta a a ta, rua Uraaqurána, 11-6º andar.) E" go 10º andar do Edificio REGINA 
DR. CANDIDO DE GODOY—L. Ga !T, 32-7405 — Res.1 R. Copacaba-|Das 3 0 8 W é 30 o das Jéjna Cinclandia. Lé o 6 mp 
vices, SS, DIO, To, 22-1389 q 272807, nm, ATA. em Tál.s 27-8380, « Je do és 17 0 30. - claligag 8 uma Primoroaas 


jota Formula de sur descober DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
— Docente e Asbis, da Fao, — 
Rodrigo fllva. 7 (16 às 19 bz). 
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LEILÕES 


EILAO DE PENHORES 


“CASA JOSE? CAHEN 


RUA SILVA JARDIM, 7 
5 de fevereiro de 1097 
(P 22926) 17 


LEILAO PE PENHORES 


“Hoje, 2º de fnneiro de 1037 


Veuye Louis Leib & Cia, 


tuas Imperatriz Leopoldina 
pu 2) o Lulz de Camões n, 62, 


Po + ti esquina. ; 
E (4137) 77 


Implorando a 
caridade 


Paiao de | Figuelredu, 
com 8 (llhos e Impossibilitada d 
trabalhar, rua Ocidental, tu, Lu. 
Catumby. 

Entra Xavier dá Btiva; vigva, 
com 8 Ape rue Ogelidental, o 
Cotumby, +, 

'La ura fts ae Abrea, rua 
Clarimundo de Mello, 185; 

Masia BRocen, rua julio Ribeiro 
D., 56, BOMBUCCENSO, 


Maria 'Ferreira, rua Barão de 
Itapagivo, “3. 

“Aúigelina Pecararo, viuva, com 
so anron, | céga' e paralytica. 
“Marin Ventura, com 98 nnnos, 
rua Benador 4lencar nm, 145, Bão 
Cristóvão: 


“Carlota. da Conta Plato, viuva. 
com 70 annos, com, & netos or: 
phãom. rua .[guassd, 364, fundos 

Cascadura. 

Maria Mágedo, rua monto ais 
gre, 37, quarto 12, 

Mnsla, Ugptinta, | 

Lgues de. Athnsde, rua: Eme- 
renolana, 17, São Christovão, 

Egidio ga rua Itapira, 614, 
casa “11, céga, com- 10 annos, 

Atom Stelle,cvluva, com 78 
annos, Travessa dus Partilhas, 18. 

Aurea Costa. 

Mustina "Gomes - da Silva, com 
60 annos voa Carjos Gomes, 69, 
porão, 


goylla Onbrai.! 

Edith? Pp cos Cornelló 
n. 49, 8 Christovão, ale!jada, 

Marin: Eugenia, viuva, com 78 
annos: rua Barão. de Itaquy, 40%, 
barracão 7, Cascadura, 

Alelra Surto. 


Casás e commodos 


no, centró * 


D—————— 
PARTAMENTO — Aluga-se optimo, 
no noto Edificio acer E avo 
nÚdi Gomes Freire nv. B4, ço 2508000, 
minina azar 6 serviços, (o 32053) 4 


mr 





“LÓGASD um) predio, do construcção 
recontá e luxuosa, com todos om tm 
quisitos do confortavel residencia, tendo 
rinto qlnrtos, tres salas, sala dá almbço 
o chbtirh, “ániio phra Jogos ga e 
eriptorlo « outras accommoda tao 
niltin do tratamento, o" prádio está nitua: 
do um rua Franelsco Muratorl; Infórmas 
rões, com O dr, Telzelta de Freitas; 
rum: do Rosário n. 168, '1º, das 31 Ap 
12,0 dan, 5 fas haras. (P U2052) 1 


'LUGA-SE um apartamento 
com 3 hai mo Edificio 
poor “de 'Mornes e quartos 
-oaté, pela manhã, no Ho- 

te -Monte Alegre, rua Mare- 
chgl“ Pilindaki, 6 antiga rus 
Monte Alegre, esquina da rua 
Ridchelo, 0, (4063) 1 


ALUGA-SE ia opta “loja 4 


Avenida Mem'-'da 
sá n. 216, dispondo de excellen- 
tós Installações . para: açougue, 


= jnolusive frigorífico, Chaves no 


loga). Tratar & rua do “Ouvidor 
n. 9071º andar. Tel, aa 1825 4 
Ramaldb, 684248), 


Anidirahy-Grajahá 


pa ie 
“LUGAM: E) optirias CAMAS, NOVAS, f 
rum Henrigno' Morite, 65, casas 5 q 

Mn mão de 4708, tar, com Lais. 

Tel, 283007.“ P 35543) à 





TA LUSA: E) eslenida tala mobiliada, ajalto tratamento. LOWNDES | & 
cavalheiro. distincto, Rua aa BONE, LTDA. Alfandega, Si-A, 


20, posto 4; (Copacaband). (FP 20002) 5 








Palanaguá 0, ducr. o 
Egg amaral 1 Artiças” 

a eta, era e 
Pora do | “Anna” ,eseses 







orto, les DE Sr vtd do Moraes”, 
Roi asc. Cá stones d8 
Inpão 6" éiea, o o E Sami Mara” a8 
ricad TT — 







. - 
Legia é escã, *Miran 
Poranaguá (e ese, "Um peelaigho 
Caratolias! "Manhos? 














mass 

Nova Tork “western World" «sess 28 
Hamburgo “General Gan Martin*,es 99 
Wo da Prata “Nateriand” qeceness 20 
Rio dn PrifalPBraal"o co 20 
Rio da Prata "Jamatanes do Bo 
Homburgd: e: k | 

xandrino*. so 
Mo. de, Prata :! ao 
Famtom:*Corityba? ,4 ai 
Rinadao Prata» “Dango do Cariassos 181 
Reclfo 0 cuca, "Oto; Capella"isess -B1 


Penerelra ses) 
Tondres e esta = Blghinnd: Patriot? . 
Neslte o crer, “Pyrincua” 
Armeteciadi e resom! 4 Eemiind” 
Humburgo e, esta, "General Quarto” 
Ro de Pratar2D. Pedro Mºcsieas' 
Marselha q esom, * é 
Mio de Prata “Mouthem Princo*.., 
Rio da Prata “Josophino: Ch Es 
Londres o esco, "Ajcantara” 
No da Pratr “Monta” Rosa” 
Portos do ul PUbay” Sos 
Fortalem e cuca, “Tguhutil 
Rio da Prata “Busan” ,,csssares 
Polonia e eso, “Krooprinnessam Mar 

qareta” 


4“ 














Manãos à em. “Rodrigues 
Genoma o amem, “Ooshiat .,:: 
Nora Tork "Northera: Prinicer 
Tortos do Sul “Carl E 

No da Prata “Cap Arconh?. 

Rlo da Prata *Anrustin” 
Ganatkl el erod, MOurapana” 
fdynla e esca, '*Pulnak|""s 

Nuvro e cscsi*Formone” 
Vara Tork o caca, "Eantaroms 
Mo da Prata“ Manhlao Mari", e 
Ho » q Prata: “Highland Delgado” + - 





a NAPORES A BAR! 
Porto Aida MArarh! occererannas BT 
Teonte q enem. “Neptunia” «ereva 21 










Hambirgo é oxcm, "General Artig 
Fio da Prata "Cap  Arconaé 4 
Rio da Prota “Orolix” suco 
Lacuna e escm “Murtinho” 
Portó:AJegro “0 once, Toque” 
Porto Alegre o ente; SButy” oi 
Nara Yorkexeses. “Vuúlcania” 
Pará estmupsArotanha” isso 
Rio da Profa “Mio de Janelco di 
Nom Tork o esc. Agurnden” 
Majuby einer)” “Vespor: .ve 
Nova York “Ameriono Legloo” 














Portocatogenve enca! Affonso Pensa as 
Coravelias o enca, “Araquã, . 25 
Torto Alegro é esca, *Ttahitá” 24 
Maçada esc > “Onbatão” ,uuis ao 


Patom cerdhem; 4Prodentá dé' Mora y 








To da Profa “westerm Nord! que. 2” 
Rio da Prata “Gentral Ban Martin” Eu 
Amsterdam o ason, “Nnterinnd, se. 20 
Polenia q enc, “Brad! cusesrecos 28 
Horre. ” w;. Tatoalâne” Bu 
Laguna “é 'pação o S AspiraD 





ou 
Recife a 


“5 


gos HS 








Botafogo Urca 





“|ualas 
4 cot, Rainha Ell 


« Portos “ds Paolfico “Belina del Pa- 
clico” qse s 


28) Porto Alegre e esc, “Piau 


2 pepentaas — 


“guy” — Cabotagem 


—————— mm 
| PARTAMENTO — Com sala, quarto, 
espaçoso, | banheiro com pa- 
quena cosinha, 8" pavimento, E itteio 
lapoan. Nus Paulino Fernandes ne 1, 
Junto Voluntariõs da cair 
sr MBA): 4 
Ena = — Aluga-se com ou sem 
morels à cama dao rua Macedo Babrl- 
nho n. 46, intgo dos Leõen, Bltusda em 
melo de ponha Fo Brig se descórtina lindo 
raporama, 4 tres quartos Internos 
é dols externos, bem como todas as de 
pondencita pars família e tratamento, 


inclusivo garage, Água poe 
Vêr'e tratar ba mesma, “e MDos) 4 


Co BEIRA-MAR CO 


Aluga-se um apartamento 
novc com garage e. Inttalia- 
ções de luxo, 

Preço muito rasoavel,; Edi- 
ficio Botafogo — Prala de Ro- 


tafogo, 58 (Morro da Vinva). 
(4251) 


ALUCASE 207 SONNIIO men: 


sães o optimo, an- 


gira dar. terreo do. predio:A rua Ur- 


bano dos Santos mn. 38, tendo 
3 -palas, :3 quartos; quarto de 
ompregadós, garage, ato: Cha- 
ves no sobrado. Tratar & rua do, 
Ouvidor n.,00- 1º andar -— Te- 
lephone 28-1826; — Ramal 26. 


34223) 4 


| io da da die A, 
OTAFOGO — Aluga-se o peito da 
rua Marques. de Abrantes, 119, com 
cinco quietos, opttmas salas q. Earl 
dependencias, propria pra. familia 
distinoção,” Alugue) 2:0008, contrato hm 
2 annos, tratar” om o Eee Er) rua do 
Ouridor, 49, sob, (P 22040) 4 


EDIFÍCIO APA Surgio.” 43 |; 


Alugêmos “optimos, apartamen- 
tos proprios para casal, Aluguál 
4904000. LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandoga. 81-A, 23-2772, 


— (04189), 4 e, 


Rua Candido Gafíréo, 202 —|"- 


Alugamos | bellisima “ residencia 
em centro do terrono, luxuosa- 
mente mobllada. Locação para 
tamíilg de alto tratamento e par 
ra 4 ou 6 mezes sómente, LOWN- 
DES & SONS, LTDA, Alfandega, 
BI-A, '— 28-9772, (34183) 4 


Cattete e Gloria 


"urçeltço = de qua als para 
Fi = 
E - XP Stu 


Copacabana e Leme | 


LUGA-SE &' rua ain Nabuco, 142 
fpeate UR nredio 6 “quartos, "3 

demais dependencias, aloguel 
BOOB. Chaves favor no Armazem Pha- 
sabeth m. 191. Tratar rua 
Buenos Alres.n, Gílo, das O dy 110 dar 
18 ao às 17 boras, Phono 33-5772 
25-0140, (P 24011) 8 


PARTAMENTO — Posto 3 — Aluga: 
me, com sala, saleta, quatro quar 
tos e de empregada, no Edificio Alagoas, 

















































LUGA-BE lindissimo — apartamento 
mala, 2 quartos e terraço, nda 
vista, elevador, agua correntá e ars 
poisão, P, do Flamengo, 2. (P 20992) 10 


TUGANE quarto para cosal'com pen 
são; cosinha Internacional. Rua Bl 
velra Martins n.- 70, (P 23803) 10 


| piada -— Aluga-se indo quarto 
para cavalbeiro com optima pensão 
ou Jantar, relativa Mberdade, em e om 
cegrda. Mun Marques: de Abrunte 

tr IOBO) bt 


(UAM ENGO -—  Altigo-sa um grande « 
Jusqoso apartamento no 5º andar do 
importante arranba-cto nº 37 da cus Ba 

vão do Flamengo. Tel, 252001. 
(P 25890) 1U 


APARTAMENTO — Aluga-se 


com todo conforto moderno o nas 
malhores condições de proço, rua 
Fernando Osorio, ?, esquina. do 
Marquez d de Abrantes, (P 22031) 10 


Ipanema - 


CC aee 
Aero -BE o predio da rua Barão da 
Apa o. 382 (Ipanema); chaves na 
Moema qua m , onde so trata, das 
da 10 Horis o de 2 ds à, na rua da 
Quitanda mn. 47, anla 15,/399* na: 
P ágoar) 
-LUGA-BE a esplendida cam a rua 
Maria Quitoria m, 80 (praça N, 8. 
ds Pas), dispondo do € amplos dormito- 
riga, 2 mulas e demais dependencias, com 
quarto ce banhelra para crendo, . ete,; 
aluguel 000%; tentar À:rua ap bg Vel. 
sa D.. 28, 0%: andar, aula Lt de 4 bo 5, 
P 2x0) 14 
UGA-SE a casa da rua Nascimento 
“Bliva n, 248, onde! ha, pasçon pers 
manento” para moatral-a, : Trata-se "d rom 
Pref Caneca n, 85,30. (P 24560) 12 
PANTANNHO NOVO — 4º onte, 
2 sata, quarto empregada, com 
“muit garage. Visconde Pirajá, 46, Tras 
tar apo 5, (P 22099) 12 
a 
(LEAMEMA — —Alugamse apart. novos 
A r. Alhecto de Campos, 105; prox, 
É. Montenegro, A q. mn; de 3. be,.cos 
gro,, mn partir de 4008000, Soda 
28-8912. Pódom ser vistos 6 qua 
tê Eid “e 


o excolionte é con- 


ALUGA: SÊ fortavel prodio & 


rua Barão de Jaguaribe n. 94, 
com" amplas ' accommodações, 
Chaves no local, "Tratar & rua 
do “Ouvidor n+ 90-1º andar, — 
Tel. 23-1825.. — Ramal 26, 

4 (44227) 12 


[RUA PRUDENTE DE 
MORAES 225 - Opti- 
mo' predio com 3 quar- 
tos, 2 salas, jardim na 
frente e quintal, Admi- 
nistradora Nacional, — 

Ouvidor 76. | 
(P 24520) 12 


imail Ti Vieira Souto, 226 — 





rua! Viveltos de Cántro nm. 13%. VENDEMOS ou “ALUGAMOS 
é (P “28910 8 | magnífica residencia, dotada de 

Um na ua Bah Sar todo conforto, com 5 quartos, 

n. ais, Pa chures do m, 230, te | Earage, amplo terreno, muito 
leph. 97-2418, (P: 2881 1d) '8| bem localizada, no melhor ponto 
PARTAM mmobliado mo 74 | do Ipanema. O predio está abor- 
prato; com. À mala, é quartos, co-| to“ f Inspecção, LOWNDES & 
unha “6 dinheiro, alagi-so par à merda | SONE,, LTDA. Alfandega, BIA, 


& rua Paula TF 
pacabana. Inf, rir RAIAS, "e gi) 8 


MSL BE casa & calm. B, quartos, 





Travésia Santa” Leocadia, yr 
dorieatata is dot qr gasto) é 
LUGA-R fremta ar 


linda vista: 5 no marc. catá de nianhã, 
Entr. separsda,, família aptentanira. Ave: 
nidn Atluntica, "240, iba 81. Teleph. 
27-0098, (P 28840) 8 


APART AMENTO moderno alu- 
| Raso, para 


familia. de tratamento, com todo 
conforto o optimas mocommoda- 
ções, “no - EDIFICIO . CASTRO 
ARAUJO, & rua Bolivar n: 61, 
ém Copacabana —.Chaves no 
loca] com o encarregado — Tra- 
tar A rua-do -Ouvidor; n.: 90, 


- [1º andar|— “Tel, 28-1826 — irá 
“Ymal' 26.0 0 a 


“(84224) 8 


Alugamos - bungalow moderno 
2 | mobilado e' dotado de todo von- 
torto, próprio. para familia: de 


2838-2778. ...0 (84185) 8 









Onravelias jo eee. "Oto, alas Riga 
“Cam 4 


jo e apos, 
Porto Alegre 6 esco, “Ttagid 
Fevereiro: 


Laguna q cuco. e Aqua” 
Pará. o que, “Mogy 

Rio da Prata "miehland “Paitlot, 
Inuapo o ces; “Itaipava” , 
Maceió e esco. “Ttagunah 
Rio da Prata “General Qsnrio” 
Pelotas e esa d E: 

Rio da tá 


Hamburgo e ence, “Monte Rom, 
Nora York eemcs, *Bouthom Prince” 


Rio: da Prata “Florida” 


dstumça e OSCE, *Josephi no 





ua a 
Qupela”- : 
Eca .... 


8. Francisco, o emos, 
Porto Alegro q cuca, 
Cahedalio é esc, | 
Polonia e cms, “Byecla” 
Cabedalio “e ence, “Itaquera”... 
Eto dá Emta *Kronprinsessam 






CpaPeta TO celas isa ue eo ah 
Parnabyba: e egos. *Chny 
Maceió e ema. Cxtantiquelra. 
“Ocennta” ,. 


Porto Alegra e caca. 
Porto Alegre e esco. “Iguansd”, 
Hamburgo e se:m, “Cap Arcona 
Genova” E eme * Amguntus” .. 
Bio dar Pinta San dersenso 


CAES DO PORTO 


Navios é pegranas embireações atra: 
cudas no caem do porto do Rlo dé Ja- 
neiro, bontem” da 10 horas de manhã: 


Ar masém 1— “Vapor Italiano *Augua: 
tus” — Descarga 

Armazem 3 ie “Yapor italiano “P, Mas 
ria” — Desca 


Carga: 

arm 5 — Vapor Togles *Bomme” 

Armazem 8 — = Vapor -allgmãa “Apgl- 
Da” — Dascarg é 

Armazem 7 — Vapor bollantes “AI 

Que” — Carga 

Armasem BM Falus nacional “M. 
Ingles" — Carga 

Arm asem GIO = — Eiato maclonal-*Ven- 
cedor” — O perarga. 

Armarem 010 — Vapor macional *Ma- 


SED EE PDD HESSE E protEsdas 


Descarga. 
mázem (12 — Vapor nacional “Cas 
ambi” — Cabotagem, 
mao 14 aves anciosa) “ava. 
timbé* -— Ounhotago 
4 rmazem nm — vapor nacional “Ti. 


Armanim 1 — “Vapor pacional “Bury” 
— Cabotagem. 

Armazem M — Pd nacional “Vem 

p= "Cabotagem. L 

Armarem os — o Ve nacional Ve 


nus" — Cabo 
Armazem a -— RO vapor aciona) “e 
o mitor” mo Cabot agem. 








1) “FOLHETIM:DO “CORREIO DA MANHA” ** 
-RAROLI RA IR 


são 

úm casa Ge um dos mais ticos 
negociantes, da pittoresca = cldado 
de Astl, realiznva-so naquela 
noite, um gránde” baile, uma des- 
tastfestas “que constituem, -nãs 
ehronicas mundanas, um verda- 
dalro acontecimento, Havia am 
mez que; por toda-a 'parte e não 
falava de outra coisa. Ás convi 
dadas procuravam indagar que 
vestidos levariam as suas aml- 
ras ou rivaes, simulando cada 
wma, por seu Jado, não ter esco- 
lhido o seu, por motivo de não 
tetem ainda chegado determina- 
dos - Ca ou figurinos - encom- 
merigados, E esta aratamã, “estas 






[2476 (P 


atrúldos, com ou sem garage & 


M 





mais 


28-8173, , (83184) 14 
Em BADDOCK 


EMOS — Vo 
IPANEMA - Resort dane 
Ealow “dotado de todo conforto, |, 
com & quartos, amplas salas e 
optimas varandas, Centro de 
terreno. Preço de oceastão. 
LOWNDES & SONS, LTDA. Al- 
tandega, 91-A — 23-2712. 

(34184):12 


Rua:Barão da Torre, 266 — 


Alugamos bungalow “moderno e 
confortavel, para familia de tra- 
tamento, LOWNDES & BONS, 
LTDA. to rei 81-A, 2393-2772, 

tata) 12|5 


erarina id 


LUGA-SE um chalat na ria Candido 


Benigio o. 468, ducareo ê. 
rnlçta o. a 4 em n 


Jardim Botânico 
LUGASE & tua Palma po o. 32, 
uma cata acabada de constrotr. Oba: 


vês o e 15, com o st. Féancisco. Phone 
72804) 14 


Lapa. 


LUGA-BE quarto de Trent” com agua 
corrente, mobilado -e com aero 

no Edificio Thermas Carioca, & rua Tel- 
molra de Froltas mn. 27, defronte no 
Passeio. Público,” (P 23084) 15 


Vas .. 
Laranjeiras 
LUGA-SE & Tama ou À cases dis- 
“Unetos, * esplendidos questa todos 
ntndos de novo, com agua corrente 


lados, pensão familiar s fino 
tmênto, a rua Laranjeiras, 4 D-A, 
(P 26386) 10 


eee pe 
'PARTAMENTO, ri um & rua 
“Marques, da Bantos, 5, Faro tl 
Lico so largo do Niscad 


Leblon 


ALUGAM-SE- 


tenta: 


optimos predios 
recentomente con- 


Avenida : Elpitacio | Pessoa; nu- 
mero. 1.034 — Lagõs, tendo ex- 
cellontes |accommodações para 
familia, ão tratamento, Chaves 
no local.'— Tratar à rua Ou- 
vidór n, 90 — 1º andar — 'Te- 
lephone. 23-1825. — Ramal 26. 
; (34226) 17 


Praça da Bandeira 


ARIZ E BARROS, “2509 — Villa 
ctrente 4 Bta. Thoresinha, aluga-se 
uptima cana ci 2 q:'2 e quarto banho, 
eto, Re. D708, Prohibido cachorro, Pro- 
tende ensa Dry mas só do 9 ds 16 
FAR, (PP 250) 19 





Santa horesa 


ARA ALUGAR —' Quarto mol 
independente, em casa de 

alemã, para 1 ou 2 pessóas, Rus Costa 

Bastos, 201, 2º par. (P 24612) 23 


Villa Isabel 
APURA esto a ram So a 
clo d funto & run Hippolyto 


én Costa, com 4 q, 2 n, jardim, garage 


e ote. a chaves no 48. Villa sabe). 
(P 2rasv) 26 


ALUGA-SE o optimo predio à 
rua Visconde de 
Eanta Isabel n.. 363, tendo tres 
quartos, 2 salas, garage e de- 
dependencias, Chaves no 
local. Tratar á rua do Ouvidor 


n. 90 -1º andar. — Tel. 28-1825 
— Ramal.26, (84238) 26 


brilhantes uniformes, alguns of 
ficines de hussares. 
Um destes conversava 


“Luma joven morena, de semblante 


0 ULTIMO BE TIMO BEIJO 


preoceupações des elegantes lam 


reflectir-se nos maridos, nos: paes, 
nos irmãos, que não tiveram um 
momento de descanso nos dias 
que precederam & annunciada- 
festa. 


*-Chégou, emtim, anoite ambi- 
olonada o não desejando ninguem 
ger o primeiro a compárecer, suo. 
cedeu o quo & frequente; encon- 
trarem-so todos os convidados 
reunidos, À entrada, dando origem 
a um carto mão humor « despelto 
mal contidos. 


A's des horas, os salões, des- 
ljumbrantes de luz, estavam já res 
pletos-de convidados, ' entre os 
quaes so destacavam,: pelos seus 


expressivo, “olhos brilhantes 6 la- 
bios pronunciados, | demonstrando 
um caractor apaixonado e uma 
Indomavol enorgla, - 

Levava úm lindo vestido côr de 
rosa que fazia resaltar & sur pal- 
ldaz' de. creoula, tendo “bs cabel. 
los muito negros, reunidos, em 
fórma de diadema, no alto da 
| caheça, 

"inha vinte e seis annos, cha- 
mava-se Silvia Barani:' era capri. |' 
chosa, arrogante, voluntariosa, 
dominando completamente um tio 
que se toórnãra quas! Imbacil e 
com ella vivia desde que, havia 
alguns annos, fleãra orphã de 
pas e mãe. 

Silvia queria casar-se, mas 05 
pretendentes não mo apresenta- 
vam, não só porque não era riça, 
amando, apezar disso os prazeres 
e o luxo, mas ainda porque o seu 
caracter altivo, desdenhoso, do- 
minadór, gelava de tal modo os 
corações, que logo afastava de sl 
os namorados. 

Comtudo, no dia em qua lhe fof 
apresentado o tenente de, hursa. 
res Alberto Belgrado, Bllvia teve 











com | 





iv ende e ea dE 
predios e terrenos 


Edo RSS E A DE Ss 
ENDO a grande palacete & eua Dam 
pagipo, 448, junto a Aenia, À 

Tratar à, ron Uruguarana, iPoy ET 

Ettclr q aiáas) mM 


Achados e perdidos 


AUTELA PERDIDA — Pordeuse à 

cautela Dn. A aa da Ea Fi penho- 
ces de José - q dae Clar ), rua 
“Manel, 24, To er "q 


LUGA-RE. confortavol predio à rua 
«Campos Ballos n, BL ta-se na 
Emprema | do Admintatração Predial, Ar, 
Bio Branco n. 187, 10º andar, malas 
1,014:15, Tol, 284703, (P 24525) 27 


Ned pad um bonito aparlemento; run 
Hygino n,. 250, Trata-se com 
o ar, Homnaldo no local. (P 22048) 27 


LUGABE peito. apurtanento; bonte 
Bia A rua Oliveira da Lu +8. 
(P 29026) 37 


AEE “BE optina malo da frente, ln 
dependente, em cum de tomilia, no | ld, 


melhor posto de Tíjnca, tralur Condo do 
Advogados : 


Bomfim -n. D7G, Tel, 48-3444, 
+ (DP 2n5a0) 37 
LUGA-SE o Wando é cuntiriavel DIE | TIDGARD COBREK, ady, Dirmo 16h. 
(Edificio Novo Mundo), àº and, ma 
la DT. SBANTL Cobrinçam, Desquites, 


dio, com dois pavimentos em.centto t 
de-terreno À rua Conde de -Bamfim, 475, 

€| inrentarios, Aotinlntração, “aa das 
A As Di/d e das 18 fm 10 
25622) q 











si 








proprio pars jcollegio, pensão, cana di 
emite ou morndin do fnmilia de alto-tra- 
tamento. Trata» Ned va rua do Queldor, n5, 

saia A, (P 24223) 27 


Suburbios da Central 


ú 





Animaes 


ENDE-SA família “gatos alamesea”, 
LUGA-BE esplandida ehnenra toda 
plantada. “Var o tratur Togreu du de PURA Prlgeéta Jomar 


Ollvelra,:'BTA, Ei Marianno, M 
ur 24680) 2 PEKINEZES — Vendem-se la, 


fr filhotes, de.ip «pres impor tados 
















LUGASE. cam 'nora com sala, duls 
quartos grandes coxinha, fogão a a | | Fes Panda Ar, e cai is 8 
Ei 240. eres carta da anos alva PÁ vos: 
[) . extgo-se car ânca o 
E ecoa em; Eu fun Ban |* ves € hs 
Fam cas perto da. rim ba 
Haga a Couto, Megor, dente sua Tel, a rir tos, Ena 
ta! Mbeiro mM. Bi, “no : | riproduetores. puto sanguo e Im Eri 
“e 20985) 0 Rua “Minas, 01, Kampaio.. (RP 24520) - 


UGA-SE a boa loja e moradia, em 
lo to reformado, À.rua Evgo- 
ovo p. As chaves.no 3 € pMralar 


SANAHIO — Frances, vende-se um 
Tô; cor forte, para Tquidar-á tua a ui. 


pd) nam, Bl. Vêr das 8 An 11 horas, 


À ruas do Ouvidor D. 5P, loja, pa 
(4740) % monnrnarananrnar nana sADarads 
7) taxas — by cs 






Chiromantes 


(O prev —- Chiramiínto « sclencias 


preto 
& rua Vasco da Gama p. 21, 

Santo, 4 1, 4 alas, E banho, aguas 
cedor, to Chacara 22 





x ne psp 
na mesma, (P 23024) ocenltas: revela o segredo bumano 
pola graphologia, pasthologia axpurimen 
Ni h tala tenbalhos de traneminião do pensa 
tct eroy mento: 18 toda n sina da poros pala 


ebiromancia  qclentiticay eómaunltas eobre 
mumiquer mentido, purticuar a commerci 


I Pp ni 
TIna Pervira Carqeiro, tam cempre ineo hornecopios com plotos. Attene 


“bons chamo para alugar de, 2008 a | 7! 











nong, Tratavo ca: Administração, Praca | te todos ee isa po Me ) Pi o 

nos domingos, , do, 

mec coça ft a” Da AL RR A (P SAIAS Ab 

, 0 casa rou Invarvs 

Macedo n. 128, Tenrahy. — Aluguel ME,  OMENTAL — amenas 

THOGO0O, io di por favor no IRA, eclentifiva, grnphosga de fama a 

(E BB8T7) “89 | folemcias cocultas. Notavel no acárto de 

nuza propbecins, Tira horoncopos.' Attem- 

Venda e compra de da Maia vo Briosa RD 8 Veins, É 
rua nariz & rros a, J, 

q pr (P 20017) Mi 





predios e terrenos. 


RANDE teyreno mad e qn Bantoa, 
Vende-se o da Dr. Paulo de 
Aran, distante 44mDO. ds ros Bentos 
Titara, com fronte para à run dd ba 
Freire, medindo 32m00 por LL0mO0, em 


MME. ZENAIDE 


Chlromanto — Tondo estudado longos 
songs na Grecia, Jerusatém, aperteiçoou 
os dons estudos sclentíticos vo Buypto. 
Raia cao não Mera apre d dindios Eni 

ou * pássa pentes o futurom, fas 
lollão pe “Palindio, dig 2 de Pevnroiro AS ape pre das linhas da mão, 
do 1997, 4 1/2 horas da ça ncendura Cabral nm, 00. Perto do Edifi- 

» J8884) UL] cio do “A Solte”. fontrado. pala loja). 


(qa terreno no imã de Den PE Zads TE m S) 

tro — Vende-se o da rua do Alto, IROMANTE KSPIRITA — Amom: 

entre os na: 61 m 105, com frente qa brosms previsões, perita e Infnliivol 

ra a rua Gunrapalts, mediodo:AOMOO POr | gm todas ua aúna propheciami perca dg 

110m00, em leilão pelo Palladio, dis 2] bas das mãos, 4 pelo toque do 

de Fevereiro de 1047, As 16 horho, tulepnthin, Rum Barão do Bom 
(223884) ULlm 408, mb, 


NEERES — Vendem-te À run D. am ME, MARIA — Profemora de chiro- 
dina 2 lntes de terrano de 12 x 80 h mancia e graphologia, perita mas 
promptos a edifivar. Preço 12 contos muna proprecina, que têm aldo Aoortadas 
coda. Na memo cum en por 43 contosla sempra confirmadas. Queres naber 
emterreno 18 2:40, M. Snyer, formal) gos sido, de vomsos negocios, por 
fo Commercio, 9, mala AZ | ntempalhações vm; vida, querela Enver vol- 
(7 Snaus) di tar alguem de quem ses tenha aoparado? 
UA OUPACADANA — Veniteuy lu | “ser 
| fa TENDO, amisndes? Ide som demora consultar q 
ER mn, metros porto prato E grande sclentipia que vos satigfará com 
ematom, MM. Sugar, 


Connor: | Mina nó comentta, A* rua General Poly- 
cio”, 8º andar, mia 922. (P nn) ne 


doro Dn. HDN-A, entenda pelo RO, 
doar VENTHO COMMERCIAL, — 





sob, 
te porte), Botafoxo. Das 8 da manhã, 
de-se pelo leiloeiro Paula Affonao 


&s 8 da noite, Tel, 26-6702. 
(P 24282) 64 
mextnfejra Q0 do corrente As 5 horas da 
tarde o predio da ua Beto de tembro 
me | 205, com & pavimentos sendo Jojo» áuls 


a as .: 
andares, Não: O foveiro. Pilpá su Dentistas e protheticos 
b o 
detalhado no “Jornal” do A oi RADIOGRAPHIAS DENTARIAS | ——51a5 cit 
Peel to ED dn Treat Dr. A. da Costa Bento 
* RADIOLOGISTA, CONS. | 


melhoras lotes de terrena desse 
Dr. Gastão R. Sharp 








12740, d vista 00 n prado! trajar com 
n prnorietario “À rum suma Velho, 285. 


P quinNd di 
= º dar. 
ERRENO — Leblon — Vindum sed Praçn, Floriano, 55-0.º andiãr. 
magniticos Totem de 11,11 x 86 (P 22935) 73 





: ; da 
cada lote, Juntos, * Prego 40:0008 ' cada jo. Dentaduras. de Resovin ou He. 


um, rabo 2 BE Sou, O, deja, e o pé 
k ' a. a 

Cone dê. Prot k PP DI colite Inquebraveis é com gen- 
es A (O 
Vime” “BE predio novo de apartnnmem: givks egunos & côr dos 

tos em Ipanema. Telep = | tecidos: bucses. Dr. Elivino Mat- 

uy 81s) Sl |tom Run 7 184, Tel 39-1655, 

Pita D PREDIOS BEM IA0A» “(Pon Pê 
— Láuregdo 


LIZADOB — Vendem-se ou sentar TETO 
Dr: aviao Mattos especialista 


tas 
Borarogo e: Mintorna é a contortava 
residencia, jun eua Marques de gm dontaduras parclaes, de justa 
Abrantes, so preço de 1750008, posição e duplas, bem a em 

ponta Run, 106, Tol. 33-1665, 


Dois Jotok e ese da “h travresta Solo 














Affonso (largo LeBes), medindo um A NAÉZ 
8,73 x 95 e outro "11,00 s 14,00, mos a A ima 
preços rrepeetivamento do 32.0 00 com DR. BLATTER DENTISTA. lts z 
E PTOBEE TA 
COPACABANA — Varios totem do. tom 
remo À ra Fránciaco Oetarino, prozis Diplo-Penapivánia, D.8,4, 7. 23-6080, 
mos d avenida Virira- Souto, medindo Radlographia 108. d&y. Bh mr dg 
te Feia fa sig Am * 
nosrieiras, entro ag cum Grajoká o 4 
Arazh, medindo 8,40 3:81 par 18 contos Diversos 





de réis. 

sa, — útimo moeda jarrano 4 
ros Candido Mendes, mo 4“ rom 
Almirante 4 Alezanórino (Banta Thereas)p das, compram-so; liquidação rapida, - 
medindo '20 3 20, por 80:0008, Ohamar' din Tel, 22-0578, 

IPANEMA = Terreno“ ron Baddoes Atua 4P 24005) 74 
de Bá, pooco antes da rum Montenegro; NCERADOR, Calafate, José Errancisco 
hr AEE o pda Ng persoal da confitnça, Raspa do 
malha de Asevedo (onto da Sandedo, | Remate ad puro Se 


REdh E Lato do “ESCRIPTORIOS 


ndo 10 EE 7 
ANTA EREZA '— Late “de terto. 
Modernos, Installações cspecihes onde 


no optimamente bem loralizadns e com 
sejam exigido gosto. e* acabamento 


Vinda vista pars a babia. Ás runs Con- 
fldo Mendes, Hermenegildo: de Barros, 

moveis cuja qualidade, funccionamentos 
praticos e resistentes. fornecidos . sob 


Viscondo de: Enranaguá, Taflor,” Gonçal- 

ves e Ladeira de Santo Theraxa, - 
responsabilidade por longo tempo inclu- 
sive quanto á excellencia das odtarios- 


TIJUCA — Mugnificos lotes de terre. 
no, junto & ruas Conde de Bomfim, em 

primas empregadas, fornecedores de mo- 
veis para residi &s melhores fa- 


local" que não Inunda, em rias novas 
milias e, mobllurios de escriptorios ás 


com egos. qes o esgoto, medindo em 
mídia 12 x 25 ma. e à portir de: 20 

mais importantes Empresas e Danços 
desta Capital o Estados, q 


contos de rúla. 
URCA — Moderninlmo *buogalow”, 
trunriq annexo á fabrica, É rui 
e Souza n, va nf Pt roer 
Estação principal da agr dino, , 


optimamente aituado, junto é pata 
derão ainda soliciar a ida de um Es 
egirceõos com soc ae! e cremação 
seo pelos telep) 
28:4478 e ay BIA facilitando-se tlm. 
bem “em alguns casos o: pagamento sem 
alterar o preço. (55074) 74 


“ARNIKINA 


Quem usar “uma vez usará 
sempre, trazendo um grânde o 
tmmcedinto ellívio, na coceira no- 
eturna,, frielra dos pés, queima- 
duras, espinhas e na toilette in- 


UVELH, louças, cristãos, objocios amn- 
h tlroa,, planos, tapetes, camas moblia- 











Portugal à no preço de 180:00 
Costa Peretra, Boltel, Ltdn.:— Largo 
DEE pla [LR hs 2º andir, enlas SOU 


BOTAFOGO 


— Vendo supérior 
bear ri de 23 x 3 
— dividida em 3-Jotes. 
TASSO BARBOSA 
TRAY. OUVIDOR, 23. 


(34178)91 
URCA 


— Vendo Alm. Gomes 
10 x 25 por 48 contos,. 


Pereira, superior lote 
TASSO B ARBOSA: 








TRAV. OUVIGOR, 23 tima das sonhoras. Prego 5$000, 
(34178)..91 Load big Erepr 14000. Repre- 
te: B. Mattos, rua 8. José 
— Vendo Marquez São aaa pino 
GA Vinente, proximo a pra- no: Rio, Ga) 
ça, superior lote 14 x 30, por = tislé 
" PE Ouro e joias 





“TASSO BARBOSA 


THAV. OUVIDOR, 38 


(04178) 01 
— Vendo dols 1 
IP ANEMA Piada od “Redem- Fi 
ptor e Nascimento Silva, 
TASSO BARBOSA. 
'FRAV. OUVIDOR, 23 
(34178) PL 


OURO VELHO 


aga-a6 0 proço do B. Bras!l, Bri- 
hantes até 16:0008 kits, Prataria 
antiga, ay. gratis, A CASA DO 

ouro -— Ouvidor, 95. 
(P 24461) 76 


JOALHEMA VALENTIM, Gra rem 
vénde, troca, fas e concorta joias « 
rologios com seredader tum Gonçalves 

Dins mn. 87, phone 22-00M, 








t (P 25180) 70 
ENDE-SE — Pela melhor oftar ——— 
«um terreno de esquina, com 10 me BRILHANTES 
erva sobre 8 rus br dep . Sa Los vs 
ros sobro a tua Jardim Botanico, Jor 4 . 
enl todo recentemente constrmido e nas Não tha limites Erro Lg os, 
vizinhanças da lagon Rodrizo do Fraitás; | FARArHO O 66U junto vi 08 
Trota-se com o dr. Babola Lima, Avepida | lheria - Bão 
guayana, 31,. Tel 31-1553 


Rio Brânco n. 61, to 


26870) 91 (P 23915) 76 



















vigor da sua Inteligencia e o Bm. 
forço da sua Intropids vontade; 
tinha conseguldo,-aos vinte. qua- 
tro annos chegar a tenente. 
Blivia goubora onta tocante hia- 
toria por um velho, que conhecia 
Alberto Gesdo crença e talvez, 
Ipela primeira ver-na sua vida, a 
altiva rapariga sentisse bater o 


para elle um olhar:quast terno, 
um gorriso affavel, 

B' que, realmente, esté official 
reunia em toda & sua pessoa uma 
tal seducção que nenhuma mu- 
lher ao vêl.o approximar-se, po- 
dia deixar de sentir por elle. uma, 
viva sympathia. 

Não multo alto; era, comtudo,. 
multo bem. constituido, olhos par-" 
dos brilhantes, o cabello e o bl. 
gode tinham uma cr castanho. 
dourado, os dontes eram alvisal. 
mos, todo o seu aspecto era sus. 
ve e energico ao mesmo tempo, 

De femilia pobre, veriticára 
praça aos dezesete annos, Tinha, 
porém, uma vontade de ferro, 
uma inteligencia Jucida, todes as 
poderosas faculdades que Deus 
concede, da preferencia, quantos 
quê saem do nada, 

Nas poucas horas que as ex: 
gencias lhe deixavam livres, Al. 
berto estudava com afan, quasi 
Insensivel & fadiga, O sentimens 
to do dever, a sua fé no futuro, a 
robustez do corpos da alma, per. 
mittiamilhe affrontar com sore. 
nidada todas as vicissitudes da 
eua carreira. * 

Em varias: occasiões. distinguiu. 
so pelo seu heroico valor, pela 
energia do seu caracter, E com 0 


- Naquella nolte, 8o ver-se pre. 
tarida pelo tenente, sentia-as en. 


preoceupar com oa commentarios, 
com a critica mesquinha das suas 
amigas. 

— Tem gostado do baile, minha 
senhora? — perguntou Alberto 
durante uma “polka”. 

— Oh! multo — respondeu vi- 
vamente Sylvia, num gesto chelo 
do graça. — E o senhor tambem 
me parecs muito divertido... 

— Não tanto; o maior prazer 
que, se pôde experimentar. é es. 
thr-se no lado de alguma joven 
espirituosa e gentil, com quem se 
possa conversar, o que não serlá 
possivel, talvez, sem esto pretex. 
to da dansa, 


vezes com o joven 





























te 244041 ny f 


Jorga à o: Crims] a preçõe modicos.. Gonçalves D Dias, 07, 1º 


coração com sincera commioção, | subtil 





“Cura” radical a E Pag ih 


CIRURG. - 


RO d. MAGALHÃE 


Prot. RENATO 


mo sretomm marvos 
elo Cundelgria, 


Molentiam do' apparelho Genito- 
Urlnario no bomem epa mulher, 
OPERAÇÕES —: Ulero, ovarlos, 
hernias,  mppendicits, prostata, 


rins, bexiga, eto. Cura. rapida, | Ofraryia do io de Janeiro, At- 
por - protestos modornos, S6M | tende todos oa dios, das 1D As 17 
ddr da: horsa ;á rum Francisco Muratorl 

nm, 2, opart, 7, 8º andor esquina 


GONORRHÉA 


e suas complicações, prostatitos 
orohites, qysti estraitamentos 
de jeto, Dinthermis. dei pa 
Rus Republica e Fats 

brado, das 7 às 5 e das “4 o Ra 18 
horas Domingus s ET das 
7 ár O-horas P 30647) 50 


- Qinica de Senhoras do 
dr. Cesar Esteves 


“Falta da] regras, colicas, sn 
1009" da mgravides bemorrha 
minas, avuspensão, atrasos, frio 
ca e demais .porturbaçõer 
guarianas lema pane 
rapico ne vera o s 
dor "a - Peru", 416. T 
RT "ia 4 do & boras 



























INSTITUTO. ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


DE, am SANDER GUIM 
2 ANNOS pI PRATICA NA 
ALLEMANHA 
Tratamento cirurzico e me 
canioo das maltorme mo: 
loutias dos onsos, articuia 
qões, paralysias, qto. Mecano: 
terapia das fracturas Off 
cinag para apparalhos ortho- 
pe edicoa, pernas e braços arti: 
iene Avenida Rio Branch 

Ro = Tal! 03-0U38 
india rante ao Cinema oria. 


(346) 



















DR - SYLVIO D'ÁVILA 
Hemorroidas 


Tratamento sem operação, República 


bom eavamento, conquistar boas] qo Pery 70 — 2” andar das 14 hs 17 À no mia Republica do Perú AS Er 
(P 


boraa, 22939) 83 





Ouro e e 


ovRO preço do 
Epica Brilhantes e 
onutelas, é quem me- 
Ao q Gram raiar 
rugunvan 
RIA E P 23915) 76 
gap TO eram do UM JOIAS até 439 
ramma. caute- 
Tae "Penta. brilham» 
Ega aapeculo es ot 
rias das outras 
casas é aa na Joalheria Gos 
me ago go egbrirá qualguer atter- 
CARIOCA 
e 24549) 2 7 
Brilhantes, 


as outras 
venda -sem consultar a Joa- 





, tos o quil,. e onut, 
Bio — Compro até), 
Ouro a Tas - 25$ a gremma, 


OLINICA PHYSIOTHERAPIOA DO 


RAIOS E E ELECTRICIDADE 


(ondas curtas, alta: frequencia, entutlen, luz, etc) no dingnon- 
tico e tratamento dsa doenças do ecuração, arterins, pulmões, 
eatomingo, Intentinom, fixado, dinbetes- úbesidade, rhoumatis-, 
neveltes — RUA 5 JOSE', E — (odiei. 
el E. 7227 


DR. BRANDINO CORREA MME. D. CESANI 


Soros Alres, e Enfermeira Obb- 
teírica da Escola de Medicina « 


da 
Lapa), Fome J4-1244, 


TE F. Mº de Gões Cal-: 


andar. 


DR; DUARTE NUNES — Motos 


ambos os sexos; - BLENOR- 


soja, Cure radical sem operação 
cortante, sem dór o sem affanta- 


censo em uso ha mais de 40 an- 


nos com porto de 3 mil casos' do 
qura, sem roóproducção, Dr. ad 
q 


mais! cação: garantida de imbuya 
























a e s é Pharmaceuticos “ 
"HEMORROIDAS BLENORRAGIA, 


-—Qurives, = 3º, 


. V. URINARIAS 


(P 441064 ul 


SOUZA LOPES 


10041) 80 


- PARTEIRA DIPLOMADA 


Pela Faculdade de Medicina de 


run. fiachurio, (perto, da 
CONS ULTAS GRATIS 


(P 44081) 80 


mon Filho: 


Moi De “Assistencia Municipal, Molestins 
de senhora. Vias urinarias — gi 
Consultorio qua da Quitanda x 
Tel. 421607 Re ae 1 

horas, (P (21795) dO 

















apparelho genito urinario em 


KHAGIA e SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E 
DOENÇAS ANU-RECTAES — 
8 Fedro, 64 Das 8 ás. 18 ho- 

(32993) 


GONORRHEA 


* compilenções (bomem a mulher) 
abadia dy Urstbra 
IM POTENOTA 
Tratamento blrito e moderno 
DIR ALVARO MOCTINHO 
Busnos Alres, 77, 40 — 13 68 18, 
(516) 80 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa que 


mento dam qecupações por: pro- 


siuma Filho, R. Rodrigo Silva, 
das i3ás 16 horas, (P 22533) 60 


— ENFERMEIRA 


Precisa-se de uma moça e educada 
para trabalhar em casa de saude, Tratar 


73.— ko 4 horas, 





Moveis novos e usados 


ENDEM-BE 25 cotrem, archivo de 

aço; moveis de esoriptorio o macht- 

DAE do aucrovor por preco de liquidação 
& cus dos Ourivis n, 110. 

(P 23869) 


eseripiurio, 
machinas de cecrevor, cofew, regia 
ete., dio - (Mtogl, 


tradom À “rn - Tbeophi 
113-A A 4º MB, (P 24000) 68 
O MrRAM-sE moveis, pia- 
nos, crystaca, eto.'om mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptórios. Casa úindré. Te- 
ritos 43-6332. «P v5a91) 8 
OMPRAMOS moveis, cryatees, tapétea, 
“machinas do costura é tudo que re 


resonto valor. T, 20-B128, Paga-to bum, 
K i (P 23883) 89 


MPRAM = 





ORMITORIOS — Desde 
430$000 SALAS DE JAN- 
TAR DESDE 5008000, Fabri- 
e peroba em varios des 
Preprl RUA FREI. 


I Ihoria Monrog 5 Lob nato tara pr A E 

— Ot tiginna r GLEZ ri SR 
troca 8 concerta tolas e een Too “elegans ar pia 
Ucuguayana, 26, eéa: ua | otros e doslbmbralos, do contr Nero 

T de Setómbro, (P:26397)' 76 a hilosophia, estude - pilo belihan Í 

- - o bo pros a ASSO ta Mo an 

. pe Te, 22- for 

Brilhantes Pago até 15 qón “e sosto) EA 





e e mta 
ULAB- Individunes. ae portugues, air k 


thmetica, algobra, Iinigas, atço Pá r 


Prata 2! 000 a gramma om | fáttzames ou principlantos, imenmo “edd. 
Baixei as, salvas, moedas, 


objectos quebrados etc. Travessa | 18.29, Srt 
(P 24631) 76) a domicilio. 


Ouvidor n. 16. 


OURO VELHO 


Fama O 


son, por, professar. Caei grarre aentr- 


pratico, Rodrigo, iva, 
23-5724, ir professora | va 
(P 22040) 4 





TACHYGRAPHIA INGLEZA — 


Gregg) Mensalidada 60%. Largo 
8 Francisco, 14-2º, Ph. 42-2016, 
(P 24648) 87 
errar 


Banco do Brasil Parteiras e enfermeiras 


COMPRADOR AUTORIZADO 
Fegs. ho preço do Hanco do Brasil 
Uompira faino-enm brilhantes! 

objectos do prata é moedas, ( 

o — HUA DB, JUSE' — té 4 
Eag. da iva Hedrixo Silva 

A (P 25192) 72 


é | Machinas diversas 


h ACHINAB de astever, grandes « 
portateis, das melhores marcas, dl 
tas de sommar manuass e electricas, As- 
tes, Burroughs, ,Marchant, Siados, Mou- 
tor, Vietor, Dalton, pertoitas o garantis 
das, nó no “Merçado das Machina”, À 
ros dos Andradas q. ir E, Mngalhãas. 

(P 28085) 78 


ACHINAS DE TROREVER -— Uu- 

derwood, Tomínpgioo, Royal e ou- 
tras, ditón de sommar o calcular, todna 
perfeltas, vendem-se no tellosiro Pauta 
Affonto, & rum de 8, José mn. TO, quin- 
ta-folra dia 28 do Ernie no 2 horas 
em ponto, (P 28980) 78 


Modas e bordados 


ESTIDOS sportivos, seda ou labo, 
feitio 208000; balio lindos modelos 
809, 058000. Hupides na gp vips praça 
Tiradentes, 72, sob, próxe & rua Lido. 
(P ENTE 81 


MD. AMARAL — Fis vestidos desda 
20%, corta e prova dende 109, en- 
corta mold 











elna corte, os, faz bordados 
a mão, Rus Chile, 5. ai 42- ba ar 





HAPROS — Mime, Loutdos, reforma- 
se omrard a tamem qualquer mo 
delo & o: r. Urogungaoa, 
104, to as Tel, 43-3920. Tem ele- 
vador, (P 22040) 81 


M ODISTA AMERICANA - — Mme. 


dos ei 





Per va faz vestidos a fantasina a pro 
Entaves Juctor n. 68, sobra- 
Tel. 1119. (P 20805) 81 


UPA COSTURA — M , Macedo & 
Lotto vestidos a tuntasins 





cala 14, Tel 29-5358, 


andar, 
(P “242049 a 





so reflectia nas sunmfeições, que 
se sentia deveras feliz. 

Alberto, por seu lado, não pen- 
sava nella, como em | nenhuma 
outra; galante e delicado com o 
bello sexo, talves experimentasso 
uma certa predilecção pela natu- 
reza viva o ardente de Sylvia; o 
seu gonio alegre, o seu espirito 
tornavam-na “superior às 
demais raparigas de província: o 
seu coração, todavia, tinha fica- 


veldecida com o triumpho, sem seldo insensivel, o pensamento da 


joven não delxára nelle o rasto, 
sequer, da mais. tenus impressão. 

“Tendo saldo do balle, ao rom- 
per da manhã, diriglu-se para sua 
casa, situada num dos” bairros 
mais afastados da cldade. 

As ruas estavam desertas e si- 
fenclosas, &quella hora; uma pe- 
quena. novos pairava por cima 
dos telhados das casas obscure- 
cendo o cto. 

O joven offlolal caminhava ga- 
lhardamente, expondo o rosto ao 
ar fresco que O reanimava. Che- 
gou & casa bastante cançado, mes 
como tinha de ir dahi a pouco 
para o quartel, em vez de so del. 


Naquelia noite, Eylvia Gansou|tar, refrescou o rosto com agua 


fria, aocendeu um clgarro e abrin- 


varias 
adivinhando.ss, pelo animado de|do uma Sanella encostou-se ao 
seu semblanta, peta-tmpressão que | peltori]. . 


den 








Está triste? Am 
«nas regras são 
dolorosas é lr- 
reguinres, toma 
CAPSULAS SE- 
VENKERAUT 
tApiol, Enbina 


- Arruda) quel. 


* Menrá bha, To- 
bo, 4000, — A! venda ma Dros 
guria Hnber, R, 7 Setembro, 61. 

(P 21960) M 


Professores 


QD 
ULAB particulares e em turmas para 
examos seriados, goncutoos, bantos, 
commércio, ete, No Curso Propedeutico, 
prof. De. washington Pi zoa 
vitor m 164-59, Tol, 22-7800, 
(P. 22831) BT 


TENO - DACTYLO - 

GRAPHA — Preci- 
sa-se de uma, com bas- 
tante pratica de corres- 
pondencia em portuguez 
— é inutil apresentar-se 
quem não estiver em 
condições. — Trata-se à 
rua D Gerardo nº 49, 
sobrado.' 
ey. (P 22994) 87 


Vendas diversas 


Va BE por 2:8008000 mma gelar 
nica alostries “Berval”, paya pensão 
epocio, Vêr e tratar à “Garago Mor 
na run Benador Eusehio, 240, 
(P 23852). 89 


- Defronte da casa em que mo- 
rava, havia uma linda vivenda de 
um só andar, cujas porsianas es., 
tavam quas! sempre corridas. 
Apenas, por datraz de uma vidra- 
ça que dava sobre uma pequena 
sacada chela de flores, se via bri. 
lhar todas as noltes À luz de uma 
lampade, que: só so apagava de 
manhã, 

Aquellk luz brilhando no melo 
das trevas que-envolviam toda a 
rua, tinha já, por varias vezes, 
dado que pensar no official. 

Quem viveria naquelle quarto, 
naquella casa? Nunca tinha vis. 
to ninguem. Comtudo, uma nolte, 
fôra despertado por uma vor sua- 
viesima de mulhor que cantava 
uma romanza, cujo “'ritornello” 
tinha qualquer coisa de triste que 
infundia em quem o ouvia toda 
a melancolfh que externava, Mas 
quando Alberto saltando do leito, 
correu & janelia, pnra vêr donde 
vinha aqueila voz celestial, o 
canto cessãra naquelle mesmo 
Instante, como por encanto, 

De subito, viu apagar-se à lam- 
pada e approximar.so da janela 
da sncada uma sombra branca, 
abril-a, apparecendo pouco depois 
antes os seus olhos extasiados, 
uma mulher de ums belleza tão 





















des, BO Dio Tel, 42-1088, 


(22956) 88 35. 


Medida minima 6 de largo por 
& rua da Alfandega, 99, sob, 


“AO ALCANCE DE TODUS 


ctrico. 


BXINGTON & CO. 





PRECISA-SE 


ARMAZEM NO CENTRO 


Procisa-so de uma Jota entro as runs. Primeiro do Março 
e Andrádas o ontro as ruas Seto Setembro o TYheophilo Ottoni. 


- AR CONDICIONADO 


PARA ESCRIPTORIOS E RESIDENCIAS 
Os ultimos condicionadores do.ar “YORK” porta- 
tels não requerem encanamento para agua ou esgoto, 
Pódem esfriar, deshumidificar, fazer circular e abastecer 
de ar fresco é llmpo qualquer ambiente, amenizando 
este com um simples manejo de um interruptor ele- 


Telephone para uma demonstração pratica 
SEM COMPROMISSO, 


Rus 'São Pedro, Ns. 68/70 
1 Tel. 23-1145 — Rio de Janeiro, 






30 de fundos. Tssposta para 
(P 26483) 









































*46227) 


TOSSE? Use 


sacas 


| mg e dia) 
sorá 





Gpncas 


Qesultás, “cum 18000 em saltos 
Dontal 4 657, — 8. Pauln, 





“IMPEBZA DA FELLE — vs us 
facines, Mme. Danche; Candido Met 


(VP 2a) 04 


COPACABANA 


Aluga-se boa casa mobilada com qa: 
de por cinco mezes à rua Copacabana 

— depols: das 14 horas. 
(P 22921) 


Machina de costura por- 
tatil General Electric 


Vendese 1 electrica pouco uso rom 
estojo e perteaiea rua Leandro Martins 
70, proximo & rua TE est 

24 


Talheres Christofle 


Vende-se 150 peças com  trinchantes, 

tits para ei etc. preço occasião, 

Rua Pereira Nunes, 247 e Pepe 
( 


VENDEDORA 
Que fale inglez 


coroa de uma, para chapéos de 
senhora, & o Ph Gonçalves nao ie 








22938) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Uma devota ngradeco — D. D. 
o (P 22H45) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Um ievoto agradece, uma graca ob 
tida E Novo CP 22921) 


PETROPOLIS 


Serão vendidos dia 29 do corrente no 
Hagpasod da Justiça, rua D, 

oia predios e respecivo ter 
reno- sitos á rua, «Ingelheim o. 322 
as A Poa4t99) 


| APARTAMENTOS - 


fo |. | Alugase o deh, a da R, itléinino. 

Ido de Darrosn, ER a yinteimetros 
jcda rua Candido Mendes, Glorin, “As 
achaves estão no mesmo!e: trátiaé! à 
qrua de São” Pego, * 79, 2º a “EE? a) 


Ca - Urca - Vende-se 


Parte a vista 65) “contos eo reatánte 

a prazo 4604 por mes. Custo effectivo 
de propeiédado "1 110º contos, sem 'atten- 
der a grande valorização do terreno, 
Moradia de esmeradissimo: acabamento. 
Não se accelta opção, offertns ou imises 
medisrios. Felta a 6 mezes, Exclusiva 
mente, para residencia, Posição optima 
-— Tel, 26-64B6,. (P 22927) 


Machina de costura Pfaff 


Vende-se 1 moderma, 3 mezes de uso 
occntião, Rua 8. Francisco dest, Et 
Maracanã, (P 24504) 


MOVEIS 


- Vendene um dormitorio moderno com 
Pouco uso para casi, com 4 peças ver 
e tratar à rua: Riachuclo m. 381, — 
caso 1, (P 23528) 


APARTAMENTO 
COPACABANA 


Traspassa-se Jindo apartamento com 
dois optimos quartos tendo quarda-ves: 
tdos - embutidos, - banheiro ' completo, 
visitas, copa, cozinha, 
e W. C e varan- 

preço de occastão. Edificio Libano, 
rua Djalma SIA 8º andar, a) 


Nora, 





“/ GELADEIRA 


ELECTRICA 

Frigidaire - 
Vende-se modelo de luxo um anno 
de tiso 2:150$000, Prudente de Moraes 


698 —-Telephone - 27-1394, 
(P 229%) 


TANGO ARGENTINO 


Fox lento, valsa Ingleza e todas as 
dansas modernas, Áulas particulares 
diarias. Prala de Botafogo qm. 412, 

260950. (P 24523) 


Tel. 
“LEBLON 
APARTAMENTO 


Alugase lindo apartamento proximo 
aos banhos de mar e servido por varias 
Hohas de omnibus e bondes; tem 3 quar- 
ros sala de estar soleta banheiro cozinha 
e pequeno terraço, Aluguel Cp com 
contrato, Chaves & rua Dias Ferreira 
W— rtamento m, 9 —e tratar É 
praça Floriano n(39 — 2º o 


Ideal que pouco faltou para que 
elle não soltasse um grito. de ad. 
miração. 


Não devia ter mais que hezolto 
annos, 


Cabellos finissimos, loiros, emol- 
duravam um semblanto quo era 
um encanto de harmonia o de 
bellora, Sob uma bata branca, 
bordada a seda azul celeste, adi. 
vinhava-se a sua figura esbelta, 
delineando-se as suas fórmas de 
rara perfeição, 


Apolando os cotovellos ao pal. 
toril da sacada, parecia estar de 
tal modo absorvida em tão pro- 
funda meditação quo não deu pe- 
los olhares de que era alvo por 
parto de Alberto, Insensivel até, 
ao ar fresco da manhã. + 

Decorreu um. quarto do hora 
para o joven official com a velo- 
cidade de um relampago,. Jama!s 
experimentára ao contemplar 
uma mulher, tão extranha com- 
moção: ondas do sanguo affiu- 
fam-lhe-ao coração, que batla 
apressadamente o perguntava a 
8! mesmo quo dôr extranha, pode- 
ria perturbar a alma daquela ce- 
lestial creátura, cobrir com um 
vão de tristeza aquella fronte es. 
 beita. Emquanto - Alberto assina 


UALLLLUS ANHALIAVIIS 
indique u dain do seu pmnasvlinento (enna 


enviado gratis uma descripção de 
suo vida presenta, passado e futura e mi 
mais 
Cartas no Instituto Orlentnl de Bolenoiar 



















Preparado que ha 40 nnnos vem prodosindo 
elfeiton milagrosos. 
4" venda anne principues pharwacins e drogurias 
Fabricante Adolpho Vasconcellos —- Antiga 
pharmncin. 
RUA DA QUITANDA, 27 


(627) 
emma 















neme o estado clvil, que lhe 


propiclas para Lritunphar. 
tatxm 


postaes para o porte 
(am) 


Haddock Lobo 


Vende-se um situado na rua Alberto 
de Siqueira, de construcção recente e 
solida, em centro de terreno, com cinco 
quartos, duas salas, escriptorio, garage 
pequeno quintal e outras accommodações 
preço réis 130:000$000; tratar com o 
dr. Teixeira de Freitas a vun do Ro- 
asrio 168, 1º andar das 11 ás 12: € 
dns 5 às-6 horas. (P 22945) 


Fabricante de Bebidas 


Procura-se, de preferencia solteiro, 


para fabricação de vinhos, cognacs, ver-, 


mouths, etc. em fabrica situada no fe 
tado de Minos Geraes, — 
bem & caixa postal a Net. 


Copacabana - Ipanema 


Predio — Precisa-se alugar para' per 


quena familia de tratamento, fo a 
vimentos com 3 qu 2 5, 
ereados ele. prazo 1 anno, HE, até 
1:0008. Informações tel, 

P 22930) 


* .. 4 
Casa na Usina da Tijuca 
Aluga-se ou vendese na Entrada Ver 
lha da Tijuca n. 208 á 500 metros da 
Usina (bonde Tijuca) em 50 m, da 


15 Estr, Nova (bonde de Guito); moderma 


e pitoresca residenola mobilada ou mão. 
Informações com o sr Carollo, Casa 
Souza Baptista, largo da Carioca 


(Po 24517) 
PINTOR 


Allemão, entarregamo de qualquer 
serviço de pintura. Referencia de 1º, 
Preços modicos, Chame “tel. 423959, 
Pintor Ludovig rua Pedro crie 5) 


PIANO ALLEMÃO 


Vendese um em perfeito estado, Ras 
Santa Clara nm, 9Le— esp er 


P 74496) 
RADIO 


de uso presa 
1:000$000/” Prudente de Moraes 698. 
— Tel, 27-1394, (P 23933) 


LARANJEIRAS 
“Rua Umary 15 4 


Alugase uma casa com 3 ualad, 4 
quartos banheiro copa cozinha garago 
com 2 quartos para empregados, 

Tratar & praça Floriano 31/39 — 9% 
andar. Tel, 227690 com o er Au 
Miranda — Chaves no mn. 17, 

(4865) 


Machinas de escrever 


E registradoras, concerlames com 
pram-se e verdem-se, orçamentos gratis; 
preços antigos, tel, 23-0667, rua Bue- 


nos Aires 182, (e 24515), 


MISTURE E MANDE 


a emma 4 








208. 2 





495 - 24. 


326 » 
RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas hontem as 


receitas neg,: 4,871 — 7.188 — 5.726 
5,692 — 0,916 — 203 — 012, 
ALLA SLEEP DA PRP 


ONSTANTINO 


118 
828 
003 
786 
735 


meditava, uma voz de mulher, 
chamou de dentro; 

— Marcia, Marcia, 

A joven sobresaltou-se; ergueu, 
então, a cabeça q o seu olhar, na- 
quello Instante, cruzou-se com O 
do joven tenento, O seu semblan- 
to ruborizou-se, desapparecendo, 
a seguir, 

Alberto não se moveu do Seu 
posto; som saber porque, conti. 
nuava ali pregado, esquecendo o 
mundo inteiro, para só pensar na- 
quella doce visão, tão depresta 
desvanecida, 

— Marcia! D' o seu nome — 
pensava, — Como é suave de pro. 
nunciar ! Mas... porque me bate 
aesim o coração ? 

Interrompeu-sê, de sublto; por 
detraz da vidraça acabava de rt. 
apparecer a loira cabeça da Jó. 
ven; no seu semblante reflsotiá- 
ne uma leve expressão de susto 
que o alterou, quando os seus 
olhos se encontraram com os' de 
Alberto; comtudo esse semblan- 
te, que tão profunda Impressão 
produziu em Alberto, tinha, ná- 
quells momento, a Sllumínal.o o 
sorriso de um anjo. 

IT. ] 

Marcia era uma destas creatus 

= (Continto 


EV a ço 





PS EE SE a 9 rt ir Se od O | 


Vendese RCA onda curta q tooga | 
e as mesa, 2 mezes 


817.5: 


mA ES vãs 


ca ça 


fi 
' 





A 
4 
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PALACIO Fofo GLORA EA A] SÃo sosÉ 











FERA PIRAJA 











SEND IE AO Teemonea2õos3 | TEMONE GOO | Lonas o] TELEPHONEAZ 0592 — |TELEPHONES: 27.56.98 e 27.56.90 | MEP 20 
1.30: 8.407 5.601 8,00 e 1010 OR ARTS SEIO PS MO PISO TIDO O TO E SAD rias repete ns o SE RUA VISCONDE DE FI taJA' 
A BK. dá, O, RADIO PICTURES BORARIO DE AOJE nte Eita aiii ad CO REU e. H 1) J E H 0 J E EDRRMIO EE NOIEr EO O a 





; tida bt e Th ni 
H DJE HO) E A PARAMOUNT PICTURES apresentard | A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


€ Ro oe soe: PERSA O OW Co PELDS ROCIEILE-NUDSON [MO Ultimo da 
M arlene antor e. Fred Astaire = BING 


Ginger A Filha do 


HEPBURN  uida Dietrich Pugi ista| Rogers nho 
Fredric March propr ja VIDA fm Lecce Rythm o Saltimbanco (o O ultimo 
E om — ra give my, lite LIONEL ATWILL em Bi 7] RE G A N | cam Boa SUAS or 
Maria Stuartirrances |DCantico dos| mm | Louco. o romantico 
DRAKE| Canticos madre mis stecun a ese = 13h0TAS no df E nao 


nériem dn Republic com CLYDD BEATTY 
Rainha da Escocia TOM BROWN =SIR GUY STANDING | | ES Lessa rep e RO “s Nacfonal da DF. B. RSTINT O, BUÍNIHO — Desenho 


aprosenta 2,001 3.40; 5,205 7.001 B4O e 10.20 A PARAMOUNT apresenta, 


Em sua 3.º e ULTIMA SEMANA | aexRamoUNT apresenta 


RATHARINE| Daria à 

















PARAMOUNT NEWS 
4: “Naclonal da DF. B. 


(Mary of Scotland — (Gong .of Songs) POLTRONA ESTUDANTES 

Produoção Fandro 8, Berm DVIBTONE NEWS Evolução ffustenl — Bhort a BALCÃO 8 rios OS des À O Sextu-teira: SIMONE SIMON em MU-'| Smack: WILLY FRITECH em ROCOACIK 

Direcção de JOBN FORU rpm PE :F «À PARAMOUNT NEWS NOBRE a CREANÇAS k . q e A Ega mpi VINGANÇA! —| ApRES BNAMORADAS com LORETTA Amanhk: dai std aços em ROCOACIO 
Horario: 2,00 8.40 5.20 7.00 840 6 10:30 | LOUNG — JANET GATNOR, Horario: 8 e-10 Pingo 












Nacional du; D FP, B. 1 UOCODENOLOLONOLOLONAAGCCCSOCONSANGILUAATOS 


pra BOULEVA RD DE HOLLY WO VD = AO QUINTAS a DÓMINÇOS cos OURO meta em E 


apresentará com:JOHN HALUYDAY — MARSH HUNT — ROBERT SUMMINGS — ESTHER RALSTON —:FRIEDA' INESCORT D E Us A DE J OB A 
EXM E mi pai É) 


e 
Complemento Nacional D, F, B. 


somam o IMPERTO | 
ALHAMBRA 


OCINEMADOS BONS FILMS . 
HOJE -. geito 22 - 7092 . 























Direcgão de ROBER F' 

















Tel. mom E 
HOJE: 
HORARIO; 


2 — 340—,5.28 —: 
7 —-840 e 18:80. 












TEL. 22-85-29 TEL. 42-18-41 
Dum 8,40 =» 5,20 =» 7 «= 8,840 = 10,20 POLTRONAS 


A PARAMOUNT APRESENTA A 36 | 


“RANDOLPH “SCOTT 2 = 840 = 6.20 = Tio 6.80 = 10.20 


Em EM ln À COLUMBIA APRESENTA 
RALPH BELLAMY 


PERO NE Po 


NO PROGRAMMA POR CAUSA DE UMA MULHER 


FOX MOVIETONE — NACIONAL NO PROGRAMNA  - 
| “FOX MOVIETONE — NACIONAL 





Das 6, 7,88 9 de Fevereiro | 


no “AMAMBRA? 


o] tormtânves some ES DANSA NTES 
E 3 em polgantes MATINE'ES INFANTIS 
'com farta distribnição de PREMIOS às erennços que apresentarem 
ns mais: lindas e artisticas fantnaias, a criterio de uma commis- 
(2 não do encii, 
3 extupendas ORCHESTRAS mob a bntuta de Napoleão Lc ati, 
AS ENTRADAS JA* BE ACHAM E AP VENDA NA BILHETERIA 
DO CINE 



















Uma, cidade onde: 

o escaridalo era 'd: 
“assumpto pre... 
— Beto Ui 























did ido De dd 
BREVEMENTE: Grandiosa “reprise” da linda producção portuguesa | ) Ns ge ' 


AS PUPILAS DO SR. REITOR!|| 


em deslumbrante "apresentação pelo 


CINEMA. PLASTICO 


O Cinema do Future 
Né  proErammgt O TORNEIO MEDIEVAL 
Pagina evocadora das. grandezas de 


HIGH LIFE CLU GRANDES PAES 


Aprazivel e vasto parque que dá ao majestoso palacete o privilegio da 


RUA SANTO AMARO, 28-TEL. 42-1860 refrigeração natural — INAUGURAÇÃO DO PAVILHÃO BUFFET 


RESERVA DE MLAS E INGRESSOS NA SEDE DO CLUB. -- Phone 42-1860 


v E hide 4| 








te 










= e e e e 


PATINHOS: 
HOLLANDEZES 
"desenho * ! 
“JORNAL | aah 
“AOTUALIDADES | 
 maclonal, 


AVISO 
OS CARTÕES: PERMANENTES DISTRIBUIDOS 
EM 1936. CONTINUAM -EM VIGOR NO COR- 
RENTE ANNO, 


AVISO 


08 CARTÕES ço TES DISTRIBUIDOS | 
EM 1936 CONTINUAM re OR N 







' 








Portugal de antanho, 




































[POPULAR — nox 
rare pa de De 
EM CAMINHO DO OESTE 


TIM MAC COY em 























Elle fôra 




















Sessões a partir das 12 horas — nt e 5. a 
À partir das 10 horas — Poltrona — 2$200 — Melas entra- CTIVE . INVISIVEL doulratado 
E das e estudantes — 18100, HORARIO E TIM MAC COY em 
| A Warnér Bross apresenta: ' Lo SAM E asi VINGANÇA A GALOPE para ser 
| rp : ; ; — NACIONAL — 1 
HOJE ; : a , 4,50 — 615 — 140 — Amania 9º asa o ra Eiado : 
! 45 — 10,80 mio Escarlate pesei iodo % Ata pr 
chefe” não 
MULHER DE MASCOTTE — HOJE | - consegui 
CONRAD VEIDT em - resistir á 
j Imp, D creançRs 816 10 annos — sympalhia 
am do secre- 


+. 
tario | 
-— NACIONAL — 
E, 
Amanhã: O Titam dos Ares = 
O Inspector Postal — O Cas 


valtetro Fantnama, 13º0 14º 
episodios, — Nacion 


PRIMOR — HOJE: 


cc 
Hiatints a aj ana 14 horas 
qua coo 

JEAN 








0 GALANTE 
MR. DEEDS | 


LELE TA TALBOT Sa 
ESPERANÇAS “PERDIDAS | 
ONAL — 


-—.N. 1 









Pat O'BRIEN e Marie Wilson em 


TITAN DOS ARES | 


O CAVALLEIRO FANTASMA, 15 eps, — NACIONAL, 


Ea e o a 
2a Feira — Liquidando Contas — Vivenda na Lux, — 
, e Nacional. 








DESENHO: COLORIDO — 
NACIONAL 





2» FEIRA: ROSS ALEXANDER e PATRICIA ELLIS EM 


OBRA DE TITANS 
| HADDOCK LOBO — gt 


PN e ami oS 
Amanhã; O-Terror do Oeste — 
A Volta de Mina Lang — O 
Oavalleiro Fantasma, 13º e 
14º episodios. — Naciomat, 


PARIS — HOJE 


CINE TABARIS 




















A METRO “STAN MAYER apresenta: y Matinto lu partia Gui: 16 ROTOR " 
AN LAUREL el OLIVER: HARD CONRAD VETDE em RUA PEDRO 1.º — 25 meme PRAÇA TIRADENTES 
nico “Gordo e Magro”) em, Imp, AS oreanços até 10. annos HOJE —. em sessões gere das 13 14 horas em 
À PRINCEZA DNA Tá Ea: 
AUDIOSCOPIA — Intareadanto Ettoo em relevo. — NACIONAL — Borboletas do Desejo 











Amanhã: O Galante Mr. Deeds 
— Piloto n, 1 — O Cavnllel- 
ro Fantasma, 9º o 10º ops. — 
Nacional. 


PROHIBIDO, PARA MENORES E SENHORITAS. 
2" telra: — ENTRE O VICIO E -A VIRTUDE. 












rea DR a MANOR AL eos ir an o 
Amanhã; Os mesmos fiims é Amanhã: Os mesmos filma é 
O CAVALLEIRO FANTASMA O CAVALLEIRO FANTASMA 

11º e 12º episodios 8º. e 10º episodios 
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John Holidoy Ro: o dt Rober Cummings NACIONAL 


Es € Henry Gordon - Esther Rolvton » Esther Dale R. V. Patrin 20-0072 






| o WILY BIRGEL 
. « LIDA BAAROVA 
2 ºfeirano QDEON 


e algun: dos melhores “astros do Hoje em Matinte e Solrée 
passado: A MENTIRA 
SUBLIME 


(Super fm — Columbia) 


ro AVENTUREIRA 


Por JOAN LOWELL — 
(RºK 0.) 


«er 
AVISO — Aqui temos 
| RENOVADORES DE AR 











